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LIVRO 
DOS  SALMOS, 

O  U 

SALTÉRIO. 
SALMO  LXVIII. 

Jesu  Christo  na  pessoa  de  Davrd  se  vol* 
ta  a  seti  Eterno  Padre  rogando  lhe  que 

0  livre  das  terríveis  angustias  que  pa- 
decia :  e  posto  todo  nas  suas  mãos  fuU 
mina  a  sua  maldição  contra  os  Judeos 
réprobos  ,  anríunci^  ndo  a  gloria  de  Deos , 
a  salvação  ,  e  consolação  do  Fiéis ,  e 
a  benção  a  todos  os  Povos  ,  que  causa- 
ria a  sua  Paixão  e  morte, 

1  TP\  Ara  o  fim  ,  .  para  os  que 
1^  hao  de  ser  mudados  ,  {à) 

Salmo  de  David. 
1    {b)  Salva-me,  ó  Deos  ;  porque 
A  ii.  as 
Salmo  iU  David,  Algumas  partes  deste 
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as  aguas  tem  entrado  até  á  minha  al- 
ma, 

3  Atolado  estou  no  lodo  do  pro- 
fundo :  (c)  nem  ha  consistência. 

Che- 

Salmo  profético  podem  refeiir-se  a  David  co- 
mo figura  de  Christo  :  outras  convém  só  ,  e 
directamente  a  este  Senhor  ,  a  quem  principal- 
n-^ente  attendeo  o  Es|  irito  Santo.  Ha  alguns  que 
sáo  de  sentir  ,  q']e  David  introduz  ac|iii  fallan- 
do  a  bum  Levita  prizioneiío  em  Bsbylcnia  ,  o 
cjiial  descreve  as  oppressóes  cue  sof.ria  elle  e 
o  seu  Povo  5  ro^a'-ido  a  Deos  ,  que  o  livras- 
se delias  ,  e  proteilzando  o  costigo  dos  que  os 
cppriniiáo.  Pciém  havendo  muitas  expressões 
cre  náo  convém  ao  Levita,  senão  em  hum  sen- 
tido metafórico  ,  e  ao  ncsso  Divino  Redemptor 
convém  no  próprio  literal  ,  e  ainda  oranm^ati- 
cal :  he  evidenie  que  todo  o  Salmo  em  sentido 
n"ais  nobre  ,  e  elevado  náo  tem  outro  objecto 
Gue  o  mesmo  Senhor,  no  meio  dos  seus  m»aio- 
les  tormentos,  e  amarguras.  St^bre  a  intelligen- 
cia  do  seu  titulo  veja-sc  o  do  Sdlm.  XLIV.  o 
do  Hebreo,  diz  ass'm  :  Síilnio  de  David  dado 
ao  Mestre  dos  Músicos  sobre  Schoschannim.  P. 
Seio. 

(Z^)  Salva-r,\e,  6  Decs ,  éc.  Toda  esta  al- 
legoria  consta  de  expressões  muito  enérgicas,  e 
accommiodadas  a  manifestar-nos  o  extremo,  a 
que  os  peccados  de  todos  os  homens,  e  a  cruel- 
dade dos  Judeos  hayiâo  de  reduzir  ao  que  ha- 
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Cheguei  ao  alto  mar  :  e  a  tem- 
pestade me  sobmergio. 

4  Cuncei-me  clamando,  cnrouque- 
cêrão-sc  as  minhas  fauces :  desíallecê- 
rão  os  meus  olhos,  em  quanto  espero 
no  meu  Deos.  .  ' 

5-  Tcm-se  multiplicado  mais  que 
os  cabellos  da  minha  cabeça  ,  os  que 
me  aborrecem  sem  razão. 

Tem-se  fortalecido  os  meus  ini- 
migos que  me  perseguirão  injustamen- 
te :  (d)  paguei  então  o  que  não  ti- 
nha roubado. 

6    O*  Deos,  tu  sabes  a  minha  in- 

si- 

via  de  vir  a  resgatar  ,  e  salvar  o  Universo  in- 
teiro. P.  Seio. 

(f)  Nem  ha  cctvi^í:ticia ,  é^c,  E  não  fia  ré, 
ou  tirmeza  ,  diz  o  Hebteo  ;  isro  he  :  Náo  hi 
la^^iv  5  o^dc  se  pos^a  firmar  o  pé.  F.  es:e  parece 
ser  lambam  o  sentiJo  da  Vul^aia:  S.  Jeronymo 
irad'12  :  Nada  ha  firme  ,  nem  onde  eu  possa 
Subsiítir.  Pereira. 

(<t)  Pa7uá  en^ão  o  tjue  nxo  tinha  roubado. 
Eu  sou  inn'^c?Tt3  ,  e  náa  ob:iante  soti  tratado 
como  réo.  Si  isto  se  refer,í  a  ]asii  Chiis^o,  si- 
gnifica que  o  jiisío  havii  de  padecer  pelos  in- 
jn<;roq.  /5^/..LIlI.  4.  5.  6.  e  1.  Pc.r.  111.  18. 

BOSSUET. 
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sipiencia:  (e)  e  os  meus  delictosnão 
te  sáo  occultos. 

7  Não  sejão  envergonhados  por 
minha  causa  os  que  te  esperao  ,  Se^ 
nhor ,  ^f)  Senhor  das  virtudes. 

Nao  sejão  confundidos  a  meu  res- 
peito ac]uellcs  que  te  buscâo  ,  ó  Dcos 
de  Israel. 

8  Pois  por  tua  causa  tenho  soíTri- 
do  affronta :  foi  coberto  de  confusão  o 
meu  rosto. 

9  Tenho-me  tornado  estranho  a 
meus  irmãos,  e  desconhecido  (g)  aos 
filhos  de  minha  mai. 

oan.  II.     IO    Porque  o  zelo  da  tua  casa  me 

de- 

Rom. 

i-  Çe)  E  os  meus  ddicos  ^  ó-c.  Os  peccados 
de  todos  os  homens  ,  que  carregaste  sobre  as 
niinhas  costas.  I-ãi  LI II.  6.  Bossuet. 

(/)  Senhqr  das  vinndes»   O  Hebreo   diz  : 
Dos  exerci  os.  P.  Scio. 

(^)  Aos  filhos  de  minha  mai.  Frãtres  mei  , 
fiUi  mãtris  iue£ ,  significáo  huma  mesma  cou- 
sa. Os  Judeos  náo  conhecerão  a  jesii  Cbrisco , 
e  o  tratarão  como  a  estranho.  Lai.  XIII. 
^oam.  IX.  29.  e  os  seus  próprios  parentes 
não  crendo  nelle  ,  o  apartarão  de  si  ,  e  o  des- 
acreditarão. Joann,  I.  11.  e  VII.  5.  Pereijia. 
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devorou  :  e  os  opprobrios  dos  que  te 
improperavão  a  ti,  \Jo^  recahírSo  so- 
bre mim. 

11  E  humilhei  pelo  jejum  a  mi- 
nha alma  :  e  tornou-se-me  em  oppro- 
brio. 

12  E  tomei  (/)  por  vestido  cili- 
cio :  e  fui  para  com  elles  escarneo. 

13  Contra  mim  fallavao  os  que 
( fe )  se  sentavao  á  porta  :  e  sobre  mim 
cantaváo  os  que  bebiao  vinho. 

Po- 

Recabírão  sobre  mim,  O  que  se  verifi- 
cou não  somente  quando  lançou  fóra  do  Tem- 
plo acs  q  ie  o  profana váo  com  as  suas  ven- 
das ,  compras  5  e  câmbios  :  Joami.  II.  17.  se- 
não sempre  que  se  tratava  do  serviço  e  da  hon- 
ra Je  seu  Pai  j  olhando  como  in|úrias  ,  e  oíien- 
sas  feitas  a  si  mesmo  as  que  se  faziáo  contra 
Deos.  Isto,  e  o  que  se  se^ue  o  applica  expres- 
samente a  Chrisio  o  Apostolo  ad  Romanos, 
XV.  I.  2^.  Pereira. 

(í)  Por  vestido  cilicio  ,  e?>*r.  Santo  Agosti- 
nho entende  por  este  saco  ou  cilicio  a  carne 
passivel  ,  e  mortal  ,  de  que  se  revcjstio  o  Di- 
vmo  Redemptor  pela  nossa  salvação.  P.  Scio. 

( O  sentav.to  d  porta, ,  ^t.  Por  estes  se 
entendem  os  Juizes,  e  Magistrados,  qie  linháo 
seus  Tribunaes  junto  ás  ponas  da  Cidade.  P«- 
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14  Porém  eu.  Senhor,  dirigia>tc 
â  minha  oração  ,  dizendo  :  tempo  he 
de  beneplácito ,  ó  Deos. 

0'jvc-me  segundo  a  multidão  da 
tua  m.iserieordia  ,  segundo  a  verdade 
da  tua  salvação. 

15-  Tira-me  do  lodo  ,  para  que 
não  fique  atolado:  livra-me.daquelles 
que  me  aborrecem  ,  e  da  profundida- 
de das  ao^uas.  , 

16  Náo  me  affogue  a  tempestade 
de  agua  ,  nem  me  absorva  o  mar  pro- 
fundo :  (/;  nem  cerre  apertadamente 
o  poço  a  sua  bjca  sobre  mim. 

17  Ouve-me,  Senhor,  porque  be- 
nigna he  a  tua  misericórdia:  segunda 
a  multidão  das  tuas  commiseraçóes  o- 
Iha  para  mim. 

18  E  não  apartes  o  teu  rosto  do 
teu  servo  :  porque  estou  angustiado, 
ouve-me  promptamente. 

At- 

(/)  Nem  cerre  aper^ad/rmeme ,  é-c.  O  He- 
breo  tem:  E  que  o  poi^o  não  cerre  sobre  mim  a 
sua  boca.  Por  poço  se  entende  a  mcne,  ou  o 
estado  de  morte  ,  do  qual  pede  a  seu  Pai  que 
o  livre  por  huma  gloriosa  Resurreiçáo.  P.  SciOc 
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19  Attende  á  nfinha  alma  ,  e  li- 
vra-a  :  por  causa  de  meus  inimigos 
salva-me. 

20  Tu  sabes  o  meu  opprobrio ,  e 
a  minha  confusão  ,  e  a  minha  vergo- 
nha. 

21  A' tua  vista  estão  todos  os  que 
me  aífiigem  ,  impropério  aguardou  o 
meu  coraçío ,  e  miséria. 

E  esperei  se  algum  se  entriste- 
cia comigo  ,  e  nao  houve  ninguém  : 
{m)  e  esperei  se  algum  me  consolava  , 
c  não  o  achei. 

22  E  derao-me  na  m.inha  comida  i^iatth. 
fe]:(«)  e  na  minha  sede  me  propina- ^2^^'^^' 


rao  vmagre. 


To- 


( 7n )  E  esperei  se  nlgum  me  consolava ,  <é>^c. 
Esra  he  hiima  Profecia  da  fu^a  ,  e  nbandono 
dos  Discípulos  do  Senhor  na  s'ia  Paixão  ,  e 
Morte.  Matth,  XXVI.  m.  40.  Joann.  XVI. 
^2.  e  daqui  se  vê  qne  nenhuma  força  ,  nem 
soccorro  humano  co-^c  ^rreo  ,  nem  pode  concor- 
rer para  a  gi-ande  obra  da  Red?mpçáo  :  Ojftre- 
cco-se  perigue  elle  qmz.  Isai.  LI II.  7.  P,  Scio. 

(^)  E  na  tuinhn.  sede,  óc.  Clciramente  ss 
cnn  prio  isTo  em  Chrisro.  \'eia-se  S.  Ma^theus 
XXVII.  48.  e  S.  Marcos  XV.  23.  Chama  a 
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23  (0)  Torne--se  a  sua  meza  dian- 
te deli  es  em  laço  ,  e  em  tribulação  , 
e  em  ruina. 

24  Obscurcção-se  os  olhos  delles 
para  que  nao  vcjao :  (p)  e  encurva 
sempre  o  seu  espinhaço. 

25'  Derrama  vSobrc  elles  a  tua  ira  : 
e  o  furor  da  tua  ira  os  alcance. 

26  Deserta  fique  a  sua  morada:  c 
nas  choupanas  delles  (  )  não  haja  quem 
habite. 

Por- 

esta  bebida  vinho  minhado ,  misturido  com  fel. 
Todos  estes  textos  parecem  mais  Narrações  de 
historia  ,  secundo  se  refere  nos  Evangelhos  , 
que  Profecias  do  que  estava  per  vir  ^  e  estava 
então  táo  remoto.  Bossuet. 

^0)  Tornese  a  sua  mesa  y  éf^c.  Isto  mais, 
do  que  imprecação,  he  huma  Profecia,  e  pdbli- 
caçáo  da  sentença  do  sSenhor  contra  os  judeos , 
per  haverem  desamparado,  e  enire^^ado  á  mor- 
te a  Jesu  Christo  :  Roman.  XI.  5;.  Qier  dizer: 
Todo  p  seu  bem  ,  todo  o  seu  delene  se  lhes 
converta  em  ruina ,  e  perdiçáa  Pereira. 

Cp)  E  encurva  sempre  ,  <ú^'C,  Póe-lhes  hum 
jugo  de  perpétua  ,  e  insopportavel  escravidão, 
para  que  não  possào  levantar  seus  olhos  ás 
cousas  espirituaes  ,  e  do  Ceo  ,  e  náo  vcjáo  , 
nem  saibáo  desejar  outras  cousas  que  as  da  terv 
ra.  P.  Scio. 
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27  Porquanto  ao  que  tu  feriste 
perseguíião ,  e  sobre  a  dor  das  minhas 
chagas  accrescentárão  novas  chagas. 

28  Ajunta-lhes  maldade  sobre  mal- 
dade :  (r)  e  não  cheguem  a  entiar 
nos  caminhos  da  tua  justiça. 

29  Sejáo  riscados (j)  do  Livro  dos 
viventes  :  e  com  os  justos  não  sejão 
escritos. 

30  Eu  sou  pobre  e  dolorido  :  a 
tua  salvação,  ó  Deos ,  me  acolheo. 

31  Glorificarei  o  Nome  de  Deos 

com 

(^)  Nlo  haja  quem  bahve  ^  é>c,  Sejáo  Jes- 
rruidas  ns  suas  Cidades,  e  Povos.  Em  S.  Mat- 
tbeus  XXÍ\^  2.  S.  Luc.  XIX.  44-  se  refere  is- 
to aos  Judeos  :  e  nos  Ac'o$  dos  Apóstolos ,  I. 
ZO.  se  appllca  ao  traidor  Judas.  Pereira. 

(r)  E  não  cheguem,  <bc.  Náo  leráo  p?rte 
naquella  insiiça,  que  manifestarás  no  Evangelho 
para  justificação  dos  peccadores.  Rom.  III.  25. 
26.  X.  2.  A  voz  original  se  nsa  cm  seniido  de 
justiça,  e  misericórdia.   P.  Scio. 

( í )  Z)o  Livro  dos  vivc  fves  ,  Da  mesma 
vida,  como  se  Deo»  tivesse  escritos  num  livro 
todos  os  vivos  ,  e  apa^^isse  délle  aos  que  desti- 
na á  morte.  Em  sentido  mais  elevado  por  v/- 
ven'cs  se  entendem  os  justos  ,  e  com  isto  con- 
corda bem  o  que  se  segue.  Bossuet. 
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com  cântico :  e  o  engrandecerei  com 
louvor. 

32  E  isto  agradará  a  Deos  mais 
CjUe  o  tenro  novilho  ,  quando  lhe  sa- 
bem as  pontas  e  as  unhas. 

33  Vejíio-no  (í)  os  pobres  ,  eale- 
grem-se  :  buscai  a  Deos  ,  e-vivirá  a 
vossa  alma : 

34  Por  quanto  ouvio  aos  pobres  o 
Senhor:  e  náo  desprezou  (í/)  aos  que 
por  elle  estáo  em  cadêas. 

35"  Louvem- no  os  Ceos  ,  e  a  ter- 
ra ,  o  mar  ,  e.  todos  os  animaes  que 
nelles  se  enccrrfío. 

3 6  Por  quanto  Deos  (x)  fará  sal- 
va 

(í)  Os  pobres,  óc.   Titulo  ordinário  dos 
verdadeiros  Fiéis  ,  aos  quaes  só  he  pré^ado  o 
Evangelho  ,  para  a  sua  salvação  ,  e  vida. 
Seio. 

(«)  ^os  que  por  elle  es^ao  em  cadèas.  Aos 
seus  escolhidos,  detidos  com  as  prizóes  do  com- 
mum  pcccado  ,  e  da  morte.  Náo  pori  em  es- 
quecimento aos  cjue  es:áo  em  cndêas  pelo  sei 
amor,  como  os  Marryres  ,  castigando  espanto- 
samente aos  Tyrannos.  P.  Scio. 

( X )  F.ird  salva  a  Sião ,  &-c.  Pelo  nome  de 
Sião  se  entende  prinçipalojcnte  a  Igreja  uni* 
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va  a  Siao  :  e  edificar-se-hão  as  Cida- 
des de  Juda'. 

E  morarão  alli  y  e  ganhal-la-hao 
como  sua  herança. 

37  (jy)  E  a  linhagem  de  seus  ser- 
vos a  possuirá  ,  e  os  que  amão  o  seu 
Nome,  habitarão  nella. 


SAL- 

versai :  e  pelas  Cidades  de  ]udá  as  Igrejas  par- 
ticulares. P.*  Scio. 

Cj)  E  a  linhagem  de  seus  servos ,  à-c.  O 
Povo  Christáo,  PtREiaA. 
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SALMO  LXIX. 

David  õpprimido  de  htima  grande  cala- 
midade  ,  se  volta  a  Deos  fedindo-lhe 
pronipto  soccorro  para  que  fiquem  con* 
fundidos  os  seus  inimigos  ,  e  para  con» 
solação  j  e  alegria  dos  Fiéis, 

{a)    T)Ara  o  fim^  Salmo  dc  Da- 
Jl  vkl. 

•  I  Em  memoria  {b)  de  que  o  Se- 
nhor o  havia  sah^ado. 

2  O'  Deos,  attcnde  ao  meu  soc- 
cofro  '  Senhor  ,  vem  logo  para  aju- 
dar-me. 

3  {c)  Confundidos  sejão  ,  e  en- 

ver- 

C  ")  Para  o  fm  ,  <áf'C.  Parece  que  David 
compôz  esie  Salmo  quando  hia  fugindo  de  Saul 
ou  talvez  de  Absaláo  r  pôde  ser  fambem  que 
fosse  huma  form  ila  commum  de  oração ,  que 
usasse  o  Santo  Rei ,  quando  se  via  em  algum 
grave  perigo.  P.  Scio.  ' 

(b)  De  que  o  Senhor ,  <^c.  No  líebreo  fal- 
ráo  estas  ultimas  palavras ,  e  só  se  diz  :  Salmor 
de  David  para  memoria  ,  ou  para  lembrar-se, 
áado  ao  Mestre  dos  músicos.  Saci. 

(c)  Confundidos  sejão  y&c.  No  ^almo  XXXI V*,. 
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vergonhados,  os  que  buscão  a  minha 
alma. 

4  {d)  Voltem-se  atrás  ,  e  scjao 
envergonhados,  os  que  me  desejão  ma- 
les : 

Voltem-se  logo  cheios  de  confu-» 
são  ,  os  que  me  dizem:  Bem,  bem. 

5"  Regozijem-se  5  e  alegrem-se  em 
ti  todos  os  que  te  buscao  ,  e  os  que 
amão  atua  salvação  digao  sempre:  En- 
grandecido seja  o  Senhor. 

6  Mas  eu  sou  necessitado  ,  e  po- 
bre :  ó  Dcos  ,  soccorre-me. 

O  meu  favorecedor ,  e  o  meu  li- 
bertador és  tu  ;  Senhor ,  não  te  demo- 
res. 


SAL- 

desde  o  verso  t8  por  di.inte  se  contém  com 
j^ouca  diííèrença  t^uanco  ha  no  presente.  I^srei- 
Ba. 

(^')  Voltem-se  atrás  ^  é-c.  Voltem-se  atrás 
per  lhes  haverem  sihido  vans  as  suas  esperaiv» 
ças,  os  que  dizem  de  mim  palavras  <ie  injúria, 
e  vac  dejejáo  a  mgite.  i:'5RfiiKA. 
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SALMO  LXX. 

David  roga  ao  Senhor  que  lhe  continue 
a  sua  protecção  até  os  últimos  annos 
da  sua  vida  ,  para  ter  fn ateria  de  en- 
grandecer a  sua  misericórdia, 

S Almo  de  David, 
I    {a^  Dos  filhos  de  Jonadab  ,  e 
dos  primeiras  cativos. 

Em  ti,  Senhor,  tenho  esperado, 
não  seja  eu  jamais  confundido : 

na 

\a^  Dos  filhos  de  Jonadab ,  é^c.  Commnm- 
mente  se  crè  qus  David  compôz  este  Salmo 
no  tempo  da  guerra  de  Absaláo.  No  HeÍ3reo 
náo  tem  titulo  :  o  que  se  lê  na  V ulgata  julga- 
se  também  haver  sido  hi(ima  addiçáo  feita  em 
tempos  posteriores  ,  como  huma  nota  de  tradi- 
ção ,  de  que  os  filhos  de  Jonadab,  isto  he,  os 
Recabitas  ,  dos  qnaes  se  fallá  no  I  V.  dos  Rdsi 
X.  15.  e  em  'Jeremias  XXXV.  2.  e  os  primei- 
ros cativos  em  tempo  de! Rei  Joaquim  ,  IV.  Reg^ 
XXÍV.  12.  haviáo  cantado  este  Salmo  por  a- 
q'.Tel!e  tempo  provavelmente  para  implorar  a  - 
misericórdia  e  perdão  do  Senhor  ;  porque  a  ne- 
cessidade ao  parecer  os  havia  obrigado  a  abaii'*. 
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2  na  tua  justiça  livra-me  ^  e  poe- 
me  a  salvo. 

Inclina  para  mim  o  teu  ouvido, 
e  salva-me. 

3  Sejas  para  mim  hum  Deos  pro- 
tector, e  hum  asylo  seguro;  para  me 
fazer  salvo. 

Por  quanto  a  minha  firmeza,  eo 
meu  refugio  és  tu. 

4  Deos  meu ,  livra-me  da  mao  do 
peccador  ,  e  da  mio  do  que  procede 
contra  a  Lei,  (b)  e  do  iniquo: 

5  Porque  tu,  Senhor,  és  a  minhà 
paciência :  Senhor ,  tu  és  a  minha  es- 
perança desde  a  minha  mocidade. 

6  Em  ti  tenho  sido  confirmado 
dcs  de  antes  de  nascer:  des  de  o  ven- 
tre de  minha  mãi  tu  és  o  meu  prote- 
ctor. 

B  Tu 

donar  os  costumes ,  e  ritos  de  seus  pais  ,  e  o 
soiemne  canto  dos  Salmos.  P.  Seio. 

(b)  E  do  iniqtiO.  Isto  pode  eniender-se  de 
Absalão  ,  ou  posto  o  singular  pelo  plural,  de  to- 
dos os  c|ue  seguiáo  o  seu  partido  ,  e  se  haviáo 
declarado  contra  David  :  e  o  mesmo  applicaiv 
do-se  aos  inimigos  dc  Christo.  Pereira. 
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Tu  foste  sempre  o  assumpto  dos 
meus  cânticos : 

7  (c)  como  portento  tenho  sido 
para  muitos :   e  tu  favorecedor  forte. 

8  Encha-se  a  minha  boca  de  lou- 
vor 5  para  cantar  a  tua  gloria  :  todo  o 
dia  para  celebrar  a  tua  grandeza. 

51  Não  me  desampares  (d)  no  tem- 
plo da  velhice :  quando  faltar  a  minha 
fortaleza ,  não  me  desampares. 

10  Porque  os  meus  inimigos  fallá- 
rão  contra  mim  :  (^)  e  os  que  insi- 

dia- 

(f )  Como  portento )  ebr.  Isto  he  ,  segundo 
alguns  Interpretes ;  ao  ver  como  do  cajado  ,  e 
de  entre  as  ovelhas  me  elevaste  á  grandeza  do 
throno.  E  segundo  outros  ,  a  quem  se^uio  Bos- 
suet  3  Cjuer  dizer :  que  pasmaváo  vendo  tão  eK- 
traordinarios  acontecimentos  da  sua  vida ,  e  que 
bum  tão  grande  Rei  fora  de  lepente  desampa- 
rado por  todos.  E  porque  me  tem  como  hum 
portento  ?  Responde  S.  Agostinho :  Porque  creio 
o  que  não  vejo.  Pereira. 

(íí)  No  tempo  da  velhice ,  é  c.  Daqui  se  pô- 
de inferir  ,  (jue  o  argumento  deste  Salmo  se 
pôde  referir  as  afílicfóes  de  David  ,  pela  con- 
jurarão de  Absalão  ,  a  qual  aconteceo  nos  últi- 
mos annos  da  sua  vida.  Pereira. 

(c)  E  os  que  inúâiavío  ^  é-'C.  Os  que  cui- 
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diavâo  a  minha  alma ,  tiverao  juntos 
conselho , 

11  Dizendo:  Deos  o  desamparou, 
persegui-o ,  e  prendei-o  :  (/)  porque 
não  ha  quem  o  livre. 

12  O'  Deos  ,  nao  te  apartes  de 
mim :  Deos  meu  ,  volta  os  teus  olhos 
em  meu  soccorro. 

13  Confundidos  sejão  ,  e  pereção 
os  que  maldizem  a  minha  alma  :  co- 
bertos sejão  de  confusão  ,  e  de  vergo- 
nha os  que  me  procurao  males. 

14  Mas  eu  sempre  esperarei:  e 
accrescentarei  louvor  sobre  todo  o  teu 
louvor. 

15'    A  minha  boca  annunciará  atua 
B  ii  jus- 

dadosamente  observaváo.  Pode  também  enten- 
der-se  isto  dos  mesmos  soldídos  ,  que  guarda-' 
váo  a  sua  pessoa ,  que  por  isso  se  ciiamáo  cu- 
stodes  corporis  ;  entre  os  quaes  havia  também 
quem  dispunha  traições  á  sua  vida.  Pereira. 

(/)  Porque  nEo  ha  quem  o  livre.  Estas  pala- 
vras pôe  David  na  boca  de  seus  inimigos  :  e 
os  inimigos  de  Christo  faziáo  tam.bem  os  mes- 
mos discursos,  vendo  que  as  suas  perversas  in- 
tenções parece  que  tinháo  o  eíFcito  qutí  maqui- 
naváo.  P.  Seio. 
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justiça :  todo  o  dia  publicará  a  tua  saU 
vação. 

(g)  Porque  não  conheci  a  litera- 
tura 5 

16  me  internarei  nas  obras  do  po- 
der do  Senhor:  Senhor,  farei  memo- 
ria só  da  tua  justiça. 

17  Ensinaste-me  j  ó  Deos,  desde 
fl  minha  mocidade :  e  eu  publicarei  as 
tuas  maravilhas  ,  que  tenho  experimen- 
tado até  agora. 

18  E  até  á  velhice  e  idade  avan- 

ça- 

(r?)  Porque  não  conheci^  é^c.  Ainda  que  não 
conheço  as  artes  mundanas  ,  nem  as  aprendi  , 
porC|Ue  desde  o  cajado  me  trasladaste  ao  thro- 
no  i  me  empregarei  em  cantar  as  obras  do  teu 
poder,  e  da  tua  justiça.  Outros  trasladáo  o  He- 
breo  ;  Ainda  que  eu  nao  saiba  números  ;  por- 
que se  bem  sáo  in numeráveis  as  vezes  que  me 
tens  salvado  ;  com  tudo  começarei  a  cantar  as 
obras  do  poder  do  Senhor  meu  Deos.  Deve 
notar-se  a  ordem  das  palavras.  Primeiro  diz  : 
publicarei  a  tua  justiça  ,  e  a  tua  misericórdia  ;  e 
reconhecendo  depois  que  isto  he  sobie  as  suas 
forças,  accrescenta:  mas  com  o  teu  ensino  ten- 
tarei o  entrar  nestas  cousas  insondáveis  j  e  que 
excedem  toda  a  minha  capacidade ,  e  a  <ios  no- 
mens.  P.  Scio. 
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çadâ :  O'  Deos  (h)  não  me  desampa- 
res 5 

Até  que  annuncie  a  força  do  teu 
braço  a  toda  (i)  a  geração,  que  ha  de 
vir : 

O  teu  poder  , 

19  e  a  tua  justiça,  ó  Deos  ,  até 
no  mais  alto,  as  maravilhas  que  fizes- 
te :  ó  Deos  ,  quem  he  semelhante  a 
ti  ? 

20  Quantas  tribulações  me  tens 
feito  provar  a  mim ,  muitas  ,  c  peno- 
sas :  e  voltado  a  mim  me  tens  dado 
vida  ,  e  dos  abysmos  da  terra  outra 
vez  me  tens  tirado : 

21  Tens  multiplicado  atuamao^ni- 

(/?)  Nw  mc  desampares ,  ó-c.  Outros  dáo 
este  sentido  a  estes  dous  versos  :  Porque  tu  , 
Deus  meu  ,  desde  os  meus  mais  tenros  annos 
me  ensinnste  a  loavar-te  ;  e  eu  desde  aquelle 
tempo  até  ao  presente  já  mais  tenho  cessado  de 
engrandecer  as  majavilhas  que  tens  obrado.  Pe- 
reira. 

( / )  A  gera'lo  ,  que  ha  dc  vir.  He  em  sen- 
tido profético  a  idade  da  Igreja,  ou  a  de  Chri- 
s(o  ,  o  qual  he  chamado  por  Isaias  ,  Pai  do 
século  futuro,  P.  Scio. 
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ficencia:  e  voltando-te  a  mim  me  tens 
consolado. 

2  2  Porque  eu  também  te  louvarei 
(fe)  com  instrumentos  de  Salmo  pela 
tua  verdade:  óDeos,  cu  te  direi  Sal- 
mos ao  som  da  cithara ,  Santo  de  Is- 
rael. 

23  Regozijar-se-háo  os  meus  lá- 
bios quando  cantar  os  teus  louvores : 
e  a  rninha  alma,  que  redemiste  se  ale- 
grará. 

24  E  também  a  minha  lingua  me- 
ditará todo  o  dia  a  tua  justiça  :  quan- 
do forem  confundidos ,  e  envergonha- 
dos os  que  me  solicitao  males. 


SAL- 


(kj  Com  instrumentos  de  Salm,  é-c.  Com 
instrumentos  músicos.  O  Hebreo  tem:  Com  ins- 
trummos  de  Nebel^  ou  de  Saltério.  P.  Scio. 
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Salmo  profético  ,  em  que  David  com  oc- 
casião  do  Reino  de  Salamao  seu  succes^ 
sor  ,  o  encommenda  a  Deos  muito  par- 
ticularmente ,  e  se  extende  em  desco- 
brir a  felicidade  do  Reino  de  Jesti 
Christo  ,  figurado  pelo  de  Salamao :  e 
como  todos  os  Povos  voluntariamente  se 
suhmettertão  a .  elle  :  por  tudo  o  que  dá 
graças  a  Deos  ,  e  louvor  á  sua  miseri- 
córdia. 


S  Almo , 
I    (j)  Para  Salamao. 

O» 

(/z)  Para  Salamao.  Compóz  David  este  Sal- 
mo no  fim  da  sua  vida ,  depois  de  haver  esta- 
belecido a  seu  filho  Salamao  sobre  o  throno  de 
Israel.  Foi  como  sua  ultima  vontade  para  dar 
ao  Principe  sea  filho  as  suas  ultimas  instriic- 
çóes,  ou  para  melhor  dizer,  para  pedir  ao  Se- 
nhor ,  que  lhe  concedesse  huma  conducta  no 
seu  Reinado  cheia  de  equidade ,  e  de  sabedoria. 
Mas  prevendo  que  o  Reino  de  Saiamáo  náo 
duraria  largo  tempo,  arrebatado,  e  extático  pas- 
sa de  repente  a  traçar  do  Reino  do  verdadeiro 
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2  O'  Deos  ,  dá  o  teu  juizo  {h) 
ao  Rei  :  e  a  tua  justiça  ao  filho  do 
Rei: 

Para  que  elle  julgue  ao  teu  Po* 
vo  com  justiça  5  eaos  tcus  pobres  com 
juizo. 

3  (r)  Rccebão  os  montes  paz  pa- 
ra o  Povo  ,  e  os  oiteiros  justiça. 

4  Julgará  aos  pobres  do  Povo ,  e 
fará  salvos  aos  filhos  dos  pobres  :  e 
humilhará  ao  çalumniador, 

E 

Salamão,  que  he  ]esu  Christo ,  do  qual  o  oiH 
tro  náo  era  senáo  huma  figura  muiio  imperfen 
ta.  Pdo  que  conforme  o  consentimento  dos  Pa-^ 
dres  este  Salmo  se  applica  immediatamente  a 
Jesu  Christo  ,  e  os  mesmos  Rabbinos  o  con-» 
fessáo.  P.  Seio. 

Çb^  Ao  Rei,  é>'C.  A  Salamao,  a  quem  Da- 
vid havia  nomeado  Rei  :  por  juizo  se  entende 
o  poder  de  julgar  ,  que  vem  immediatamente 
de  Deos.  Pereira. 

(f)  Recebão  os  montes^  ò-c.  São  expressões 
figuradas:  quer  dizer  por  todas  as  partes  reina* 
rá  a  justiça ,  e  a  paz.  E  também  se  pôde  en- 
tender pelos  montes  e  outeiros  ,  o  Rei  e  os 
Grandes  do  Reino,  que  sáo  os  que  devem  dar 
paz  aos  Povos,  e  administrar-lhes  justija.  Fe* 

REIRA. 
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5'  E  elle  permanecerá  com  o 

Sol ,  e  antes  da  Lua  ,  de  geração  em 
geração. 

6  ( e)  Descerá  como  a  chuva  so- 
bre o  vello  :  e  como  orvalho  que  go- 
teja sobre  a  terra. 

7  Nos  dias  delle  apparecerá  justi- 

ça. 

(d)  E  elle  pematiecerd  com  o  Sol ,  ó-c.  Is- 
to he ,  perpetuamente.  Náo  se  podendo  isto  ve- 
rificar de  Salamáo  no  sentido  histórico  ,  bem  se 
deixa  ver  que  David  o  disse  com  os  olhos  em 
Christo  na  pessoa  de  Salamao.  E  note-se,  que 
eu  traduzi  este  periodo ,  como  a  letra  do  Tex- 
to o  exprime  :  Et  permanehit  cum  Sole ,  <ò-  ^.fi- 
te Lunam  ;  e  como  Santo  Agostinho  com  efrei- 
to  o  expcz  no  sentido  profético.  O  que  hc 
muito  mais  si^^nif^cativo  da  divindade  ,  e  e::is- 
tencia  eterna  de  Christo  ,  do  que  se  vertêsse- 
mos como  fizeráo  vSaci  ,  de  Carrieres  ,  e  Cal- 
met  ,  E  elle  permanecerá  tanto  como  o  Sol  ^  e 
como  a  Lua.  Pereira. 

(  f )  Descerá  como  a  chuva ,  Conforme 
traslada  a  \^ll^ata  ,  parece  que  se  allude  ao 
successo  que  se  descreve  no  Livro  dos  juizes  VI. 
tp.  Quando  Gedeão  pedio  a  Deos ,  que  por  si- 
nal da  sua  missáo  ,  o  orvalho  do  Ceo  cahisse 
somente  sobre  hum  vello  de  li  oue  havia  pos- 
to na  sua  eira :  e  de  huma  maneira  figurada  se 
representa  a  Incarnação  do  \''crbo  ,  pela  qual 
desceo  á  terra  o  Fiiho  de  Deos.  Pereira. 
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ça,  c  abundância  de  paz:  (/)  até  que 
seja  tirada  a  Lua. 

8  (á")  E  dominará  de  mar  a  mar': 
e  desde  o  rio  até  aos  confins  da  re- 
dondeza da  terra. 

9  Diante  delle  se  prostrarão  os  da 
Ethiopia :  e  os  seus  inimigos  beijaráo 
a  terra. 

10  Os  Reis  deTharsis,  eaS/Hhas 
lhe  ofFereceráó  dons:  os  Reis  da  Ará- 
bia, e  de  Saba  lhe  trarão  presentes. 

11  (^)  E  adorai-lo-hão  todos  os 

Reis 

(/)  Até  que  seja  ,  <é^c,  O  Texto  Hebreo 
tem :  Florecerd  nos  seus  dias  o  Justo ,  e  abun- 
dância de  paz.  Esta  justiça  ,  e  esta  paz  dada 
por  Christo  durará  no  mundo  em  quanto  sub- 
sistir a  Lua.  P.  Scio. 

Çg)  E  dominará ,  <ò'C.  Na  verdade  reinou 
Salamáo  desde  o  mar  de  Sodoma  até  ao  Medi- 
terrâneo j  de  Levante  a  Poente  ,  e  desde  o  Eu- 
frates até  á  extremidade  da  Terra  de  Canaan  , 
do  Seprentriâo  ao  Meio  dia:  IIL  Reg,  IV.  24. 
segundo  os  limites  estabelecidos  por  Deos.  Exod. 
XXI IL  ^i.  Numer,  XXXIV.  7,,  Mas  tudo  isto 
foi  huma  sombra,  ou  figura  do  Reino  de  ]esu 
Christo.  Pereira. 

(/?)  E  adoral'lo-hão  ,  &c.  De  tudo  o  que 
aqui  se  diz  he  huma  pequena  mostra  o  que  fica 


Salmo   LXXí.      .  27 

Reis  da  terra :  todas  as  gentes  o  ser- 
virão : 

1 2  Porque  livrará  ao  pobre  do  po- 
deroso: e  ao  pobre  ,  para  quem  náo 
havia  favorecedor. 

1 3  Usará  de  clemência  com  o  po- 
bre e  o  desvalido:  e  fará  salvas  as  al- 
mas dos  pobres. 

14  Resgatará  as  suas  almas  das 
usuras  e  da  iniquidade  :  ( i )  e  será  de 
honra  na  sua  presença  o  nome  delles. 

15  (^)  E  vivirá  5  e  se  lhe  dará 

do 

dito  de  5aIamão  no  IIT.  dos  Reis  X  :  mas  o 
ciiniprimento  perfeito  foi  em  Jesu  Chi  isto,  sen- 
tado á  máo  direita  de  seu  Eterno  Padre ,  sobre 
toda  a  potestade,  e  império.  Ephes.  I.  21.  S. 
Jeronymo  o  explica  da  adoração  dos  Magos  , 
nos  quaes  se  representarão  os  mais  Reis  ,  e 
nelles  as  Nações  Geniilicas.  Bossvet. 

(i)  E  será  de  honra  ^  ó^c.  E  será  preciosa. 
O  Hebreo  tem  :  E  será  precioso  o  seu  sangue 
ws  olhos  delle ;  porque  terá  cuidado  de  que  não 
seja  derramado  :  tomará  severa  vingança  daquel- 
les  que  o  derramáo.  P.  Scio. 

(JC)  E  vivirá ,  e  se  lhe  dará  do  ouro  da  A- 
rabia  ^  (òc.  Eusébio  de  Cesárea,  e  Santo  Aiha- 
nasio  o  cxplicão  assim  :  E  Jesu  Christo  a  pe- 
zar  da  perseguição  de  Herodes  ,  que  o  buscará 
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do  ouro  da  Arábia ,  e  o  adorarão  por 
elle  mesmo  sempre  ;  todo  o  dia, o  bem- 
diráõ. 

16  (/)  E  haverá  mantimento  na 
terra  nos  cumes  dos  montes  ,  exaltar- 
se-ha  sobre  o  Líbano  o  fruto  delles : 
e  floreceráõ  os  da  Cidade ,  como  a  her- 
va  da  terra. 

17  Seja  o  seu  Nome  bemdito  pe- 

los 

para  o  matar,  vi  virá  ,  e  receberá  dos  Magos  o 
ouro  da  Arábia  ,  e  as  suas  adorações.  Calmet. 
,  (/)  E  haverá  mantimmo  ,  é^c.  O  Hebreo 
tem :  Hwna  mancheia  de  pao  semeada  na  terra 
no  cabeço  dos  tjwntes  ,  fará  tanto  estrondo  o 
seu  fruto  ,  como  os  cedros  do  Li  bano  quando  o 
vento  os  agita.  Daqui  cuidarão  alguns  que  ha- 
via erro  na  Vulgata,  e  que  em  lugar  de  erit 
firmamentum  in  terra ,  se  devia  ler  ,  erit  fru- 
mentum  in  terra.  Mas  o  Author  da  Vulgata  se- 
guio  a  ^''ersáo  dos  Setenta  ,  que  também  traz 
stcrigma,  que  vai  o  mesmo  em  Latim  que  fir- 
mamentum  ,  e  em  Portuguez  o  mesmo  que 
apoio ,  arrimo.  E  huns ,  e  outros  se  expiicáráo 
por  este  termo  ,  porque  sabiáo  ,  que  na  frase 
dos  Hebreos  se  costuma  o  pão  chamar  a  força, 
o  arrimo  ,  o  bordão  do  homem.  Salm.  CIV. 
16.  Et  vocavk  famem  super  terram  ,  <à*  omne 
firmamentum  panis  contrivit.  Isai.  Ilí.  i.  Robiír 
panis.  Eze^h.  XIV.  15.  Fi^g^  panis,  Calmet. 
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los  séculos :  o  seu  Nome  subsiste  an- 
tes do  Sol. 

E  serão  bemditas  nelle  todas  as 
Tribus  da  terra  :  todas  as  gentes  o 
engrandecerão. 

18  Beindjto  o  Senhor  Deos  de 
Israel  ^  que  faz  maravilhas  só : 

19  E  bemdito  o  Nome  da  sua 
magestade  para  sempre :  e  enchcr-se- 
ha  da  sua  ma^^estade  toda  a  terra:  as- 
sim  seja,  assim  seja. 

20  {m)  Acabarão-se  os  louvores 
de  David  filho  de  Jessé. 

SAL- 

(m)  Acabdrão-se,  é>^c.  Os  Inrerpretes  com- 
mummenie  julgáo ,  que  este  he  o  uiiimo  Salmo 
que  compôz  David  ;  porém  posio  íóra  do  seu 
lugar  5  por  quanto  se  acháo  outros  depois  del- 
le  5  que  indubitavelmente  são  do  mesmo  ,  como 
o  CIX.  e  outros  :  e  assim  se  vê  que  noutro 
lempo  estava  disposta  diversamente  a  collecçáo 
dos  i^almos.  Qiie  seja  este  o  ultimo  Salmo  de 
David,  o  inferem  do  que  se  conta  no  ÍII.  dos 
Reis  I.  47.  e  he  possivel  que  o  Santo  Profeta 
no  meio  do  jubilo  de  ver  a  Saiamáo  seu  filho 
sublimado  ao  throno  ,  arrebatado,  e  fóra  de  si  , 
tendo  no  seu  espirito  presente  ao  Divino  iVIes- 
sias  ,  vaticinou  a  sua  vinda  ,  e  a  vccaçáo  dos 
Genaos.  S.  ]eronymo  expõe  csce  iu^ar  desta 
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SALMO  LXXIL 

O  Profeta  declara  a  terrível  tentação 
de  que  foi  combatida  a  sua  alma  ao 
ver  a  prosperidade  dos  ímpios  neste 
mundo  ;  e  assegura  que  o  seu  espirito 
socegou  vendo  o  desgraçado  fim  dos  mes- 
mos ímpios.  Toma  daqui  argumento  pa- 
ra arraigar  mais  e  m,ãis  no  Senhor  a 
sua  esperança, 

I    ( <^  )  S  x\Imo  de  Asaf. 
Quam  bom  he  Deos  para  Israel  í 
para  os  que  são  rectos  de  coração , 

Os 

maneira  :  Ai]ui  acahão  os  Salmos  de  David  , 
forque  escreveo  neste  o  cG7uplemen:o  ,  e  o  fim 
das  cousas.  Com  effèiio  nelie  se  evangeliza  a 
Jesu  Christo,  que  he  o  fim  da  Lei  ,  e  o  com- 
plemento de  todas  as  Profecias :  c  assim  se  pô- 
de contemplar  este  dulcíssimo  Cântico ,  como  o 
Testamento  de  David  ,  e  como  huma  profissão 
admirável  da  sua  fé  no  Messias ,  que  havia  de 
nascer  da  sua  linhagem  ,  e  vir  a  redemir  o 
inundo.  Aqui  acaba  também  o  Livro  segundo 
dos  Salmos.  P.  Scio. 

.  (^)  Salmo  de  Jsaf,  Sobre  o  titulo  deste 
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^  Os  meus  pés  por  pouco  não  va- 
cillárao:  por  pouco  se  nao  transtorna^ 
rão  os  meus  passos. 

3  Porque  tive  zelo  sobre  os  iní- 
quos ^(Z?)  vendo  a  paz  dos  peccadores. 

4  Porque  elles  nao  attendem  á 
sua  morte  :  e  não  ha  firmeza  na 
sua  ferida. 

5-  Não  participão  dos  trabalhos  dos 
homens  j  (^)  nem  com  os  homens  se- 
rão flaçellados: 

Por 

Salmo  veja-se  o  que  fica  notado  ao  titulo  do 
XLIX.  sobre  Asaf.  Pereira. 

( )  Vendo  a  paz  dos  peccadores.  Quqv  di- 
zer :  Atterrel-me  ao  ver  as  prosperidades  dos 
Ímpios.  P.  Seio. 

(c)  E  não  ha  firmeza  y  &c.  Neste  secunda 
membro  se  deve  entender  a  negação  do  primei- 
ro :  <ò'  non  est  firmamentum  in  plaga  ecntm :  is- 
to he  :  náo  sáo  duráveis  as  suas  attiicçóes  ,  e 
trabalhos.  P.  Seio. 

(J)  Nem  cem  os  homens  serão  Jiagellados, 
"Náo  experimentáo  os  trabalhos  ,  peu.is  ,  e  mi- 
sérias do  coií-ímum  dos  mortaes  :  nem  parece 
que  nascerão  como  os  demais  para  padecer.  Por 
isso  estão  cheios  de  soberba ,  dc  modo  que  nem 
temem  a  Deos  ,  nem  respeiúo  aos  homens.  Pe- 
reira. 
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6  Por  tanto  os  possue  a  soberba  ^ 
cobertos  estão  da  sua  iniquidade  ,  e 
impiedade. 

7  Como  da  gordura  nasceo  a  sua 
maldade:  se  transformarão  segundo  o 
affecto  do  seu  coração. 

8  Cogitarão,  (e)  e  fallárão  mal- 
dade: iniquidade  fallárão  em  alto. 

9  Pozerão  noCeo  a  sua  boca:  (/) 
e  a  lingua  delles  foi  discorrendo  pela 
terra. 

10  (g)  Por  isto  se  voltará  aqui  o 

meu 

(c)  E  f aliarão  maldade  ,  ^r.  O  Hebreó 
diz  :  são  dissolwos  ,  soltando  as  rédeas  a  tudo 
o  que  he  máo  e  licencioso  ,  e  maliciosamente 
falláo  de  fazer  violência  ,  fallão  em  alto  :  em 
tom  alto  ,  e  com  arrogância  ,  como  que  se  con- 
siderassem elevados  sobre  os  outros  homens  , 
sem  respeito  á  Lei  de  Deos ,  e  aos  seus  Esta- 
tutos ,  como  se  tudo  lhes  fosse  licito.  Pereira. 

(/)  E  a  lingua  delles  ,  ó'C.  Põem  temera-^ 
rios  no  Ceo  a  sua  boca  blasfema  ,  e  a  sua  lin- 
gua malvada  á  senielhança  de  fera  indómita  dis- 
corre sem  freio  ,  e  faz  mil  damnos  pela  terra. 
P.  Scio. 

(^)  Por  isto,  <b'C,  Nos  Setenta,  e  no  He- 
breo  SC  lè  huc  ;  qi>er  dizer ,  ^ara  aqui ,  a  isto 
que  acontece  aos  ímpios  ;  O  meu  Povo  (diz 
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meu  Povo :  e  serão  achados  nellés  os 
dias  cheios. 

11  E  disserão:  Acaso  Deos  sabe 
isto  ,  e  tem  disto  noticia  o  Altissi- 
mo  ? 

12  Eis-aqui  os  mesmos  peccado- 
res  5  e  os  que  abundao  no  século  j  tem 
adquirido  riquezas^ 

13  E  disse  :  (h)  Logo  em  vão 
justifiquei  o  meu  coração  ,  e  lavei  en- 
tre os  innocentes  as  minhas  mãos: 

14  Pois  tenho  sido  affligido  todo 
o  dia ,  c  castigado  desde  a  manhã. 

15  Se  dizia:  Contal-lo-hei  assim: 

C  via 

David  )  voltando  os  olhos  para  estas  cousas ,  e 
vendo  que  a  pezar  dos  péssimos  procedimen- 
tos dos  ímpios  5  elles  vivem  largamente  ,  e 
cheios  de  felicidades  temporaes ,  que  sáo  os  dias 
cheios ,  se  achará  perplexo  ,  e  quasi  tentado  a 
dizer:  j4caso  Deos  sabe  isto  ^  &c\  P.  Seio. 

(/?)  Logo  em  vão ,  <ò^c.  Eu  transtornado  tam- 
bém de  teus  pensamentos  e  discursos  :  de  que 
me  serve  (  disse  )  ter  limpo  o  coração  ,  e  lim- 
pas as  mãos  ,  quando  náo  vimos  outro  premio 
da  virtude  ,  senão  estar  todo  o  dia  ,  e  toda  a 
vida  em  contínuas  afflicçóes  e  trabalhos  ,  que 
começáo,  e  acabão  com  a  luz  do  dia?  P.  5cio. 
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via  que  condemnava  (i)  o.  Nação  de 
teus  filhos. 

16  Pensava  para  entender  isto  , 
trabalho  he  este  aos  meus  olhos  : 

17  (k)  Até  que  eu  entre  no  San- 
tuário de  Deos  :  e  aprenda  qual  será  o 
fim  delles. 

1 8  Certamente  em  enganos  os  po- 
zeste  :  derribaste-os  quando  se  elevavão. 

19  Como  os  que  são  postos  em 
desolação  5  repentinamente  fenecerão  : 
perecerão  pela  sua  maldade. 

Co- 

(í)  ^  Nação  de  teus  filhos ,  é>^c.  Que  reco- 
nhecem ,  e  adoráo  a  ordem  sábia  da  tua  adorá- 
vel Providencia  ,  em  permiitir  que  os  ímpios 
sejáo  prosperados  ,  e  os  justos  affligidos  neste 
mundo.  Por  estas  palavras  se  vê  ,  e  por  todo 
o  contexto  do  Salmo ,  que  tudo  o  que  até  aqui 
tem  dito  o  Profeta,  não  era  até  aqueile  ponto, 
senão  somente  hum  pensamento  ,  ou  tentação 
que  agitava  violeniíimente  o  seu  coração  ,  e  do 
<jual  se  vio  livre  acudindo  ao  Senhor ,  para  que 
o  áiluniiasse,  e  lhe  fizesse  conhecer  este  gran- 
de mysterio.  P.  Sc  10. 

( Até  que  eu  entre  no  Santuário  de  Deos , 
^•f.  Isto  he  5  até  que  Deos  me  introduza  no 
secreto  Gabinete  dos  seus  conselhos ,  que  he  o 
de  que  falia  depçis  o  verso  24.  De  Carrieres. 
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2c  Como  o  sonho  dos  que  des- 
pertão,  tornarás,  Senhor,  em  nada  a 
imagem  delles,  (/)  na  tua  Cidade. 

21  Porque  se  inflammou  o  meu 
coração ,  as  minhas  entranhas  se  coni- 
movêrão : 

22  também  eu  fui  reduzido  ao  na- 
da j  e  nao  o  entendi. 

23  Como  jumento  me  tenho  fei- 
to diante  de  ti  :  e  eu  estarei  sempre 
comtigo. 

24  Tomaste-me  pela  minha  miáo 
direita  :  e  me  conduziste  secundo  a 
tua  vontade  ,  e  com  gloria  me  aco- 
lheste. 

25-    Pois  que  tenho  eu  no  Ceo  ? 

C  li  e 

(/)  Na  tua  Cidade.  Esias  ultimas  palavras 
faltáo  no  Hebreo  ,  no  qual  se  lè  deste  modo  ; 
Como  bmi  sonho  ao  despcrtar-se :  Senhor  ,  qiian^ 
do  deiper tares  desprezarás  a  sua  vi  apparcncia» 
Depois  que  tiverem  passado  estas  vans  sombras 
do  mundo,  nas  quaes  parece  cue  dorme  a  Pro- 
videncia 5  quando  todas  as  cousas  forem  regis- 
tadas á  luz  do  teu  juizo  ,  farás  ver  que  a  sua 
prosperidade  náo  toi  senão  huma  falsa  illusáo  ; 
e  lhes  trocarás  este  lustre  mundano  em  eterna 
ignominia.  P.  Sciq. 
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e  fóra  de  ti  ,  que  desejei  eu  sobre  a 
terra  ? 

26  Desfalleceo  a  minha  carne  ,  e 
o  meu  coração  :  {ni)  Deos  do  meu 
coração ,  e  minha  porção ,  Deos  ,  pa- 
ra sempre. 

27  Pois  eis-aqui,  os  que  se  apar- 
tão  de  ti  ,  perecerão  :  acabaste  com 
todos         os  que  te  quebrantão  a  fé. 

28  Mas  para  mim  me  he  bom 
unir-me  a  Deos  :  e  pôr  no  Senhor 
Deos  a  minha  esperança  : 

Pa- 

(m)  Deos  do  meu  coração,  ó^c.  O  Hebreo 
'tem :  O'  propugnaculo  do  meu  corarão  !  O'  for- 
taleza 5  e  sólida  defensa  da  minha  alma  !  Só  a 
Deos  se  propõe  como  sua  única  herança.  Quid 
ergo  ?  mllum  pr^mium  Dei  ?  Nullum  prater 
ipsmn  5  prxmium  Dei.  Amat  jam  anima  spon- 
sum  smm  :  quid  ab  illo  qusritur  ?  ipse  ipsmn 
solmn  amaty  quia  in  ipso  nabet  omnia.  Santo 
Agostinho. 

( ti )  Os  que  te  quebrantão  a  fé.  A'  letra  : 
Fornicão.  Assim  se  chama  na  Escritura  quando 
o  homem  aparta  o  seu  coração  do  puro,  e  leal 
^mor,  e  serviço  de  Deos,  para  o  pôr  nos  ído- 
los 5  no  mundo ,  ou  nas  creaturas.  Nwner.  XV. 
ip.  "^açok  ly.  4.      1.  Joan,  II.  2,  P.  Seio, 
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(0)  Para  annunciar  todos  os  teus 
louvores  nas  portas  da  filha  de  Sião. 

(  o  )  Para  annunciar ,  <z^c.  Santo  Agostinho  , 
e  os  Saltérios  antigos  Icm  Todos  os  teus  louvo- 
res. Nos  públicos  Congressos  de  Jerusalém.  Es- 
tas ultimas  palavras  faitâo  no  Texto  Hebraico. 
Pereir-a. 

SALMO  LXXIII. 

A  Igreja  vendo-se  na  ultima  desolação  , 
trazendo  d  memoria  os  estupendos  pro- 
dígios ,  que  o  Senhor  havia  obrado  an- 
tigamente ,  para  salvar  ao  seu  Povo  , 
lhe  roga  ,  que  compadecendo-sc  da  sua 
miséria  ,  e  extrema  affiicçao  ,  tome 
por  sua  conta  vingar  as  injúrias  com 
que  havia  sido  ultrajada, 

I    (^)  TTvH,  intelligencia  de  A- 
Usaf. 

Porque  razão  ,  ó  Deos  nos  has 

des- 
cerDe  intelligencia  ,  <b  c.  Alguns  applicáo 
este  Salmo  a  Jerusalém ,  quanclo  foi  tomada  pe- 
los Capitães  de  Nabucodonosor :  outros  ás  pro- 
fanações dc  Antíoco  Epifanes.   Mas  ainda  que 
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desamparado  para  sempre  ?  incendido 
está  o  teu  furor  sobre  as  ovelhas  do 
teu  pasto  ? 

2  Lembra-te  da  tua  Congregação, 
que  possuíste  (b)  des  de  o  principio. 

Tu  redemiste  a  porção  da  tua 
herança  :  o  monte  de  Sião  ,  em  que 
te  aprouve  habitar. 

3  (c)  Levanta  as  tuas  mãos  con- 
tra as  soberbas  delles  até  o  fim :  quan- 
tas maldades  tem  commettido  o  ini- 
migo no  Santuário ! 

E 

os  Inierpreres  não  concordáo  no  rempo  desta 
grande  desolação  acontecida  a  JeiusaJem  ;  he 
indubitável  que  nella  se  representão  as  afflic- 
çóes  que  tem  padecido  a  Igreja  por  parte  dos 
Herejes  ,  e  de  outros  violentos  perseguidores 
seus.  P.  Scio. 

( ^ )  Desde  o  principio  ,  ó^c.  Desde  os  tem- 
pos de  Abrahão  ,  que  foi  o  tronco  da  família  , 
e  Povo  ,  cjue  te  havia  de  estar  consagrado.  Ge- 
nes. XVII.  P.  Scio. 

(f)  Levanta  as  tuas  nuos ,  <ò'C,  O  Hebreo 
tem  :  Alça  os  teus  pés  contra  a  soberba  delles. 
Segundo  Bellarmino  ,  e  outros  Interpretes  ,  al- 
lude  á  soberba  com  que  Antíoco  entrou  no 
Templo,  e  ás  abominações  com  que  o  contami* 
nou.  I.  Aiíach.  I.  2;.  41.  4p.  57-  Saci. 
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4  E  os  que  te  aborrecerão  ,  glo- 
riárão-se  :  no  meio  da  tua  soiemnidade. 

(d)  Pozerão  as  suas  insígnias  , 
como  sinaes  : 

5'  e  não  as  conhecerão  bem  como 
nas  portas  sobre  o  mais  alto. 

Como  em  hum  bosque  de  arvo- 
res com  machados 

6  destroçarão  á  huma  as  suas  por- 
tas :  com  machado,  e  camartéllo  {e) 
a  derribarão  a  ella. 

Abra- 

(íí)  Pozerão  as  suas  insignias  ,  &c.  Isto 
he  5  pozeráo  seus  estandartes  por  sinaes  e  tro- 
feos  da  sua  victoria  ,  sem  discernir  o  sagrado 
do  Templo ,  dos  outros  lugares  profanos ,  nem 
conhecer  que  obraváo  contra  Deos.  No  Plebreo 
se  lê  isto  de  mui  diverso  modo  :  Pozerão  as 
suas  insígnias  por  signaes  ,  como  de  ircfeos  , 
ou  monumentos  de  victoria.  Isto  será  notório  y 
porque  tem  deixado  taes  rastos  do  seu  furor  , 
que  durará  a  sua  memoria  psra  o  futuro  ,  fo- 
rno o  que  levanta  ao  alto  fachos  para  empregai- 
los  no  espesso  de  hum  bosque.  Os  Inter preies  va- 
rião  sobre  o  sentido  deste  verso,  Calmet  julga 
que  se  allude  nellc  á  tomada  de  Jerusalém  pe- 
los Caldeos.  IV.  Reg.  XXV.  8.  9.  Jerem.  LU. 
12.  1:5.  Pereira. 

(  e )      derribarão ,  ò^.  A  casa ,  ou  as  por- 
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7  Abrazárão  em  fogo  no  teu  San- 
tuário :  na  terra  profanarão  o  Taber- 
náculo do  teu  Nome. 

8  Disserão  no  seu  coração  os  das 
suas  parentelas  todos  juntamente  :  Fa- 
çamos cessar  da  terra  todas  as  festas 
de  Deos. 

9  Não  temos  visto  os  nossos  si- 
naes  :  (/)  já  não  ha  Profeta  :  (^)  e 
não  nos  conhecerá  daqui  em  diante. 

-  Até 

tas  do  Templo  os  Caldeos.  IV.  Reg.  XXV.  9. 
Jmm.  LIL  1:5.  Ainda  ouc  não  parece  ter  si- 
do queimado  o  Templo  oe  Jerusalém  na  perse- 
guição d'Antioco  5  basta  ser  certo  que  as  suas 
portas  o  forão  I.  Mach,  IV.  ^8.  para  se  com- 
prehender  o  que  o  Profeta  diz  aqui.  No  Tex- 
to original  se  lê;  Tem  posto  fogo  aos  teus  San- 
tuários. Pereira. 

{/)  Jd  não  ha  Profeta,  é-c.  He  expresso  j 
que  o  não  havia  em  tempo  de  Antíoco.  Non  est 
visus  Propheta  in  Israel,   I.  Mach.  IX.  27. 

BoSSUET. 

(^)  £  não  nos  conhecerá,  <bc.  De  Carrieres 
parafrasêa  :  E  ninguém  nos  conhecerá  mais  por 
aquelle  povo  querido  de  Deos ,  e  honrado  da  sua 
poderosa  protecção.  Calmet  verte  :  E  Deos  já 
nos  não  conhece.  Como  S.  Jeronymo,  em  lugar 
do  que  lemos  na  Vulgata ,  6*  nos  non  cognos-^ 
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10    (h)  Até  quando  ,  ó  Deos  , 
nos  aíFrontará  o  inimigo  :  blasfemará 
*  o  adversário  o  teu  Nome  até  ao  fim? 

'    II    ( i )  Porque  retrahes  a  tua  mão , 
^  e  a  tua  direita  do  meio  do  teu  seio 
até  ao  fim? 

12    Mas  o  Deos  Rei  nosso  antes 

dos 


cet  amplius^  tem,  é-  non  est  twbiscum  qui  sciat 
usquequo  :  julga  Bossuet  que  he  melhor  verter 
assim :  E  jd  tão  ha  quem  saiba  até  que  tempo 
exercitará  o  inimigo  as  suas  crueldades.  Perei- 
ra. 

(  ^ )  Jté  quando  ,  d  Deos ,  nos  afrontará  o 
inimigo  ,  (á^c.  Todo  este  verso  quadra  bem  ás 
'  blasfémias  de  Antíoco,  e  de  seus  Capitães,  que 
lemos  na  Historia  dos  Machabeos.  Bossuet. 

( i )  Porque  retrahes ,  ó^c.  Assim  palavra  por 
palavra  a  nossa  Vulgata.  Alguns  com  tudo 
com  Saci  e  de  Carrieres  ,  como  se  achassem 
imperfeito  e  manco  este  verso ,  vertêráo  :  Por- 
que cessa  a  tua  mão  de  nos  proteger  ?  e  por- 
que tens  tu  a  tua  direita  sempre  no  teu  se/o  ? 
O  mesmo  em  substancia  Calmet.  Bossuet  po- 
rém porque  depois  de,  de  sinu  tuo  ^  achava  em 
S.  Jeronymo  ,  consumens  ;  conjecturou  que  se 
devia  ler :  Porque  apartas  tu  de  sima  de  nós  a 
tua  mão,  e  a  tua  direita  í  Tira-a  do  meio  de 
teu  peito  para  os  perder.  ]ulgue  cada  hum  o 
que  melhor  lhe  parecer  do  caso.  Pereira. 
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dos  séculos  :  obrou  a  salvação  no  meio 
da  terra. 

1 3  Tu  com  o  teu  poder  déste  so- 
lidez ao  mar:  moeste  (k)  as  cabeças 
dos  dragões  nas  aguas. 

14  Tu  quebraste  as  cabeças  do 
dragão:  déste-o  por  comida  aos  Povos 
da  Ethiopia. 

1$  Tu  abriste  as  fontes  ,  e  os  rl- 
,beiros  :  tu  seccaste  (/)  os  Rios  de 
Ethan. 

16  Teu  he  o  dia,  e  tua  he  a  noi- 
te: tu  fabricaste  a  Aurora  e  o  Sol. 

17  Tu  fizeste  todos  os  limites  da 
terra :  o  Estio  e  a  Primavera  tu  os  for- 
maste. 

18  Lembra-te  disto  ,  o  inimiga 

im- 

ÇkS)  As  cabeças  dos  dragões  ,  é)  c.  Dos  Ca- 
pitães do  exercito  do  Egypto.  Pereira. 

( / )  05  Rios  de  Ethan ,  é-c.  O  Hebreo  diz  : 
os  Rios  de  fortaleza ,  ou  impetuosos.  Isto  mos- 
tra que  Ethan  he  nome  adjectivo  o  qual  nos 
Setenta  ,  e  na  Vulgara  está  posto  como  pró- 
prio. Aqui  se  allude  ao  rio  Jordão  ,  que  deo 
passagem  aos  Israelitas  ,  dividindo-se  as  suas 
aguas.  P.  Sc  10. 
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improperoii  ao  Senhor  :  e  hum  Povo 
néscio  irritou  o  teu  Nome. 

19  Não  entregues  ds  feras  as  al- 
mas que  te  louvao ,  e  não  ponhas  em 
esquecimento  para  sempre  as  almas 
dos  teus  pobres. 

,  20  Olha  para  o  teu  testamento  : 
porque  os  obscurecidos  da  terra  são 
os  que  estão  cheios  de  casas  de  ini- 
quidade. 

21  Não  SC  volte  confundido  o  hu- 
milde :  o  pobre  ,  e  o  desvalido  lou- 
varão o  teu  Nome. 

22  Levanta-te  ,  ó  Deos  ,  julga  a 
tua  causa:  lembra-te  dos  impropérios 
feitos  contra  ti  ,  daquelles  com  que 
hum  Povo  néscio  te  injuria  todo  o  dia. 

23  Não  te  esqueças  das  vozes  dc 
teus  inimigos  :  a  soberba  daquelles  , 
que  te  aborrecem,  sobe  continuamen- 
te. 


SAL- 
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SALMO  LXXIV. 

O  Salmista  se  emprega  em  louvar  a 
Deos  ,  porque  faz  brilhar  a  sua  jus- 
tiça em  abater  a  huns  ,  e  em  exal- 
tar a  outros  :  em  levantar  aos  humil- 
des que  o  temem  ,  e  em  humilhar  aos 
soberbos  que  o  desprezão. 


Ara  o  fim.  Não  des- 
truas. Salmo  de  Cântico  de  Asaf. 

2  Nós  te  glorificaremos ,  ó  Deos : 
confessaremos  ,  e  invocaremos  o  teu 
Nome. 

Cantaremos  as  tuas  maravilhas  :  ^| 

quan- 

( )  Para  o  fim ,  eb^r.  Este  Salmo  parece  hu- 
ma  espécie  de  Dialogo  em  que  fallão  os  Jus- 
tos, o  Senhor,  e  o  Profeta:  os  Justos  louvan- 
do a  Deos  imploráo  a  sua  assistência  ;  o  Se- 
nhor lhes  promette  o  seu  soccorro  ;  e  o  Pro- 
feta intima  aos  malvados  a  vingança  do  Ceo  , 
se  não  cessarem  de  perseguir  o  seu  Povo.  Pa- 
rece escrito  por  David,  ou  na  derrota  de  Sen- 
naquerib,  ou  prevendo  com  espirito  profético  o 
cativeiro  de  Babylonia.  P.  Seio. 
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3  quando  eu  tomar  o  meu  tem- 
po 5  julgarei  com  justiça. 

4  Tero-se  liquidado  a  terra,  e to- 
ldos os  que  a  habitão  :  eu  fortaleci  as 
saas  columnas. 

y  Disse  aos  malvados :  Nuo  com- 
mettais  maldade  :  e  aos  que  peccao  : 
Não  vos  glorieis  do  poder: 

6  Não  queirais  levantar  ao  alto 
vosso  poder  :  não  queirais  fallar  ini- 
quamente  contra  Deos. 

7  Porque  nem  do  Oriente  ,  nem 
do  Occidente  5  ( ^ )  nem  dos  montes 
desertos  : 

8  porque  Deos  he  o  Juiz. 

A  este  humilha  ,  e  áquelle  exal- 

Ita: 

9  porque  na  mão  do  Senhor  esta 

o 

(^)  Nem  dos  montes  desertos,  He  esta  huma 
reticencia  em  que  deve  supprir-se  ,  erh  vobis 
evasio  5  tereis  vós  escapula.  Em  nenhum  lugar 
podereis  evitar  o  juízo  de  Deos  ,  o  qual  está 
em  todas  as  partes.  Santo  Agostinho  sobre  isto 
disse :  De  nullo  loco  judicat  qui  ubique  est  ,  se- 
cretus  ,  ubique  publicai  ,  quem  tiullt  licet  ut  est 
iognoscere  ,  é'  quem  nmo  permittitur  ignorare, 
P.  Seio. 
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(c)  oCalis  de  vinho  puro  cheio  d'hu- 
ma  mistura. 

E  deitou  deste  naquelle :  certa- 
mente as  suas  fezes  não  se  apurarão : 

(d)  delias  beberão  todos  os  peccado- 
res  da  terra. 

10  .  Mas  eu  annunciarei  (e)  pelo 
século :  cantarei  ao  Deos  de  Jacob. 

11  E  quebrarei  todas  as  forças  dos 

pec- 

(c)  o  Calis  de  vinho  ,  ^j)'C,  Por  este  Calis 
se  designa  na  frase  dos  Profeias  a  vingança  de 
Deos,  isto  he,  o  calis  da  sua  ira.  Isai,  LI.  17. 
22.  Jenm.  LI.  7.  Ezech.  XXIII.  Perei- 

(í/)  Delias  beberão  todos  os  peccadores  da 
terra.  Por  Ezequiel  diz  Deos  XXIII.  Tu 
o  beberás  até  beberes  as  fezes,  E  por  Isaias  LI. 
17.  Tti  o  bebeste  até  o  fundo  ,  até  as  fezes. 
Santo  Agostinho  entende  peio  vinho  puro  a  sin- 
ceridade da  Lei  Mosaica ;  pelas  fezes  os  sacrifí- 
cios carnaes ,  que  elia  prescrevia  ,  e  que  os  ]u- 
deos  continuarão  a  observar  ,  ainda  depois  da 
promulgação  do  Evangelho.  Pereira. 

(  e  )  Pelo  século ,  ó^c,  í>anto  Agostinho  lêo  : 
Mas  eu  serei  em  hum  eterno  gozo,  E  segundo 
esta  expressão  o  sentido  da  Vulgata  he  :  Eu 
publicarei  os  louvores  do  Senhor  por  huma 
eternidade ,  dizendo  com  os  Espiritos  Bemaven- 
lurados;  Santo,  Sanio,  Santo.  P.  Seio. 
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peccadores  :  e  será  exaltada  a  gloria 
do  Justo. 

SALMO  LXXV. 

A  Igreja  neste  Salmo  engrandece  o  po- 
der ,  e  a  justiça  de  Deos  empregados 
em  fazer  que  triunfe  gloriosamente  de 
todos  os  seus  inimigos. 


1  X  Ara  o  fim  ,  para  louvar ,  Sal- 
mo de  Asaf 5  {a)  Cântico  aos  Assy- 
rios. 

2  Conhecido  he  Deos  (  Z' )  na  Ju- 

déa 

(^)  Cântico  aos  Assyrios.  Isto  he ,  que  diz 
respeito  ao  desbarato  do  exercito  de  Sennaque- 
rib  3  quando  o  Anjo  do  Senhor  matou  n'huma 
noite  cento  e  oitenta  e  quatro  mil  Assyrios  , 
reinando  Ezequias.  IV.  Reg.  XIX.  ^5.  He  o 
sentido,  qne  os  Interpretes  commummente  dáo 
a  esta  ínscripção  ,  que  ainda  que  falta  no  He- 
breo ,  acha-se  não  só  na  Vulgata ,  mas  também 
nos  Setenta,  Pereira. 

Çb)  Na  Judéa,  é^c.  A  distinção  que  se  faz 
aqui  da  Judéa  ,  e  de  Israel  deo  occasiáo  a  al- 
guns para  conjecturarem,  que  o  Salmo  foi  com- 
posto depois  da  divisáo  das  dez  Tribus.  P. 
Scio. 
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déa  :  em  Israel  grande  he  o  seu  No- 
me. 

3  E  tem  feito  o  seu  assento  (r) 
na  paz:  e  a  sua  morada  he  em  Sião. 

4  AUi  quebrou  as  forças  dos  ar- 
cos j  o  escudo  j  a  espada  ,  e  a  guer- 
ra. 

5-  Fazendo  brilhar  a  tua  luz  mara- 
vilhosa desde  os  montes  eternos : 

6  todos  os  néscios  decoração  (d) 
ficarão  perturbados. 

Dormirão  o  seu  somno  :  e  nada 

achá- 

(c)  Na  paz^  &c.  O  Hebreo  ãiz  :  Está  em 
Salem  o  seu  Tabernáculo.  Salem  significa  paz  , 
que  he  como  se  acha  trasladado  nos  Setenta  ,  e 
na  Vulgata  ,  porém  he  nome  próprio  de  Jeru- 
salém 5  que  primeiramente  foi  chamada  Salem  ^ 
Genes.  XIV.  18.  e  depois  J-ebus ,  Josué  XVIII. 
23.  e  quer  dizer  a  Cidade'  da  paz.  Hebr.  VIL 

2.  BoSSUET. 

(^)  ficarão  perturbados.  O  Hebreo  diz  : 
Forão  despojados  os  f  ortes  de  coração  :  dormi" 
rão  o  sen  somno  ^  o  áa  morte.  O  que  pôde  com 
propriedade  applicar-se  aos  Assyrios  derrota- 
dos de  noite  ;  e  não  acharão  as  suas  mãos  tO" 
dos  os  varões  de  fortaleza.  As  forças  lhes  fal- 
tarão ,  e  o  coração :  náo  poderão  fazer  a  menor 
resistência.  P.  Seio. 
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acharão  nas  suas  mãos  todos  estes  ho- 
mens de  riquezas. 

7  A'  tua  ameaça  ,  ó  Deos  de  Ja- 
cob ,  (e)  adormecerão  os  que  monta- 
rão em  cavallos. 

8  Tu  és  terrível  ^  e  quem  te  re- 
sistirá ?  desde  que  apparece  a  tua  ira. 

9  Desde  o  Ceo  fizeste  ouvir  o 
teu  juizo  :  a  terra  tremeo  e  ficou  em 
socego , 

(/)  Quando  se  levantou  Deos 
a  juizo  5  para  salvar  a  todos  os  humil- 
des da  terra. 

11  Porque  o  homem  que  conside- 
re te  louvará  :  e  as  memorias  que  hão 
de  ficar  te  farão  dia 'festivo. 

12  Fazei  votos  ao  Senhor  vosso 
Deos  5  e  cumpri-os  todos  os  que  ao 
redor  delle  lhe  trazeis  offrendas. 

D  Ao 

(e)  yfdomecêrão ,  Tbc.  Ficou  adormecido  o 
carro ,  e  o  cavallo  ,  diz  o  Hebreo  :  íicáráo  de 
todo  inúteis  ,  e  inhabeis  para  a  batalha.  Excdé 
XV.  16.  Nalmm  líl.  18.  P.  Scio. 

(/)  Quando  se  levantou^  'òc.  He  huma  re- 
presentação em  fórma  de  juizo  da  derrota  dos 
Assyrios.  P.  Seio. 
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Ao  terrível 
13    e  ao  (^)  que  tira  o  espirito 
aos  Principes  ^  ao  que  he  terrivel  aos 
Reis  da  terra. 

(^)  Qf'^  ^^^^  ^  espirito  y  éc.  O  Hebreo  diz: 
Tirará ,  ou  vindimará  o  espirito  aos  Principes  , 
tirando-lhes  de  repente  a  vida.  ^oel.  III.    i  ^. 
j^poc.  XIV.  18.  ou  apartando  dclles  o  dom  de 
'Conselho  ,  de  prudência  ,  c  de  governo.  P.  Scio. 

S  A  L  M  o  LXXVl. 

alma  se  recrêa  santamente  lembrando^ 
se  das  obras  maravilhosas  do  Senhor. 


I  {a)  xAra  o  fim  ,  para  Idithún , 
Salmo  de  Asaf. 

Com 

( /í )  Para  o  fim  ^  para  Idithiín ,  ó^r.  Este 
Salmo  tem  por  argumento  a  descripçáo  do  es- 
tado miserável  de  num  prizioneiro  em  Babylo- 
nia  5  e  as  supplicas  que  faz  a  Dcos ,  para  que 
tire  ao  seu  Povo  daquelle  duro  cativeiro.  Qual- 
quer que  se  ache  angustiado,,  ecom  animo  atri- 
bulado o  pôde  applicar  a  si  mesmo.  Do  titulo 
parece  colher-se  que  foi  composto  por  Asaf, 
para  ser  cantado  por  Idithún  :  assim  como  já 
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1  Com  a  minha  voz  clamei  ao  Se- 
nhor :  levantei  a  minha  voz  a  Deos, 
e  elle  me  attendeo. 

3  No  dia  da  minha  tribulação  bus- 
quei a  Deos  ,  estendi  as  minhas  mãos  de 
noite  para  elle  :  e  não  fiquei  defraudado. 

Recusou  consolar-se  a  minha  al- 
ma , 

4  lembrei-me  de  Deos,  e  me  de- 
leitei ,  e  me  exercitei :  e  desmaiou  o 
meu  espirito. 

5  {b)  Adiantárão-se  ás  vigílias 
os  meus  olhos  :  fiquei  perturbado  ,  e 
não  fallei. 

6  Pensei  nos  dias  antigos ,  e  tive 
na  mente  {c)  os  annos  eternos. 

D  ii  E 

vimos  no  titulo  do  Salmo  XXXVIII.  Porém 
aJguns  Interpretes  entendem  que  seja  nome  de 
instrumento  ,  ou  tom  musico  ,  ao  qual  se  devia 
cantar.  O  titulo  do  Hebreo  diz  :  Ao  Mestre 
dos  músicos^  para  IdithUn ,  a  Asaf  y  Salmo,  P. 
Scio. 

(^)  Adiamarão-se  ,  é>c.  Qi^er  dizer  :  que 
cm  todas  as  quatro  partes  ,  ou  vi^ilias  em  que 
se  divide  a  noite  ,  já  mais  estaváo  cerrados  o$ 
seus  olhos  para  ter  repouso.  P.  Seio. 

(r)      antws  turnos.  Isto  he ;  a  bemaven- 
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7  E  meditei  de  noite  no  meu  co* 
ração,  e  me  exercitava,  (d)  q  purifi- 
cava o  meu  espirito. 

8  Por  ventura  nos  desamparará 
Deos  para  sempre :  e  não  se  mostrará 
ainda  inclinado  a  applacar-se? 

Ou 

turança  eterna.  Deve  pensar-se  nos  amos  eter^ 
vos  5  que  sao  os  annos  que  permanecem  para 
iempre.  Santo  Agostinho. 

(^d)  E  purificava  o  meu  espirito.  Isso  signifi- 
ca o  verbo  scopebam ,  de  que  o  Author  cia  Vul- 
gata SC  sérvio  aqui  ,  e  em  Isaias  XIV.  2:5.  a- 
limpar  varrendo  com  a  vassoura.  E  ainda  que 
Saci ,  de  Carrieres  ,  e  Calmet  se  explicáo  d'hum 
modo ,  que  só  parece  sieniticar  a  anxiedàde  ,  e 
incerteza,  em  que  se  achava  o  Salmista  ,  ver- 
tendo todos  o  scopebam  por  este  longo  circuito 
de  palavras  :  Eu  cogitava  ,  e  revolvia  no  meu 
espirito  vários  pensamentos  :  Eu  preferi  a  Ver- 
são do  Breviário  Francez,  que  diz  assim  : 
purifiois  mon  esprit:  porque  bem  examinadas  as 
Eontes  ,  isto  he  o  que  o  Profeta  quiz  dizer. 
Porque  Symmaco  ,  e  Theodociào  verterão  do 
Hebreo  :  jdaurate  examinabam  spiritum  meumi 
Eu  examinava  com  todo  o  cuidado  o  meu  es- 
pirito. Os  Setenta,  c  Áquila  :  Sarriebam  spiri- 
íum  meum  :  Eu  sachava  o  meu  espiriro  ,  isto 
he,  arrancava  delle  as  más  hervas.  Os  Saltérios 
antigos :  Fentilabam  spintum  meum  :  Eu  joeira- 
va o  meu  espirito.  Pereira. 
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9  Ou  cortará  para  sempre  a  sua 
misericórdia  ,  de  geração  em  gera- 
ção ? 

10  Ou  se  esquecerá  Deos  de  usar 
de  clemência  ?  ou  demorará  com  a  sua 
ira  as  suas  misericórdias? 

11  E  disse :  Agora  começo  :  esta 
mudança  vem  da  dextera  do  Altíssi- 
mo. 

12  Lembrei-me  das  obras  do  Se- 
nhor :  porque  me  lembrei  das  tuas 
maravilhas  desde  o  principio, 

13  E  meditarei  em  todas  as  tuas 
obras  :  e  considerarei  os  teus  conse- 
lhos. 

14  O  teu  caminho,  ó  Deos  he 
em  santidade  :  que  Deos  ha  grande 
como  o  nosso  Deos? 

15  tu  és  o  Deos  que  obras  mara- 
vilhas. 

Fizeste  conhecer  nos  Povos  o  teu 
poder : 

16  redimiste  com  teu  braço  ao  teu 
Povo  y  aos  filhos  de  Jacob  ,  e  de  Jo- 
sé. 

Vi- 
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^7  \  (^)  Virão-te  as  aguas  ,óDeos, 
virão-te  as  aguas:  e  temerão,  e  forão 
turbados  os  abysmos. 

18  Com  grandíssimo  estrondo  ca- 
hírao  as  aguas  :  (/)  as  nuvens  fizerao 
soar  a  sua  voz. 

Porque  as   tuas   settas   traspas-  , 

são : 

19  a  voz  do  teu  trovão  fuzilou  so- 
bre as  rodas. 

Fulgurarão  os  teus  relâmpagos 
pela  redondeza  da  terra-:  estremeceo 
e  tremeo  a  terra. 

20  No  mar  abriste  o  teu  cami- 
nho ,  e  os  teus  atalhos  no  meio  das 

mui- 

(e)  Firão-te  as  aguas  ,  Allude  ás  do 
Mar  Roxo.  Pereira. 

(/)  As  nuvens  fizerao  soar ,  ó^c.  Estas  par- 
ticularidades náo  se  expressão  por  Moysés  y  po- 
rém as  refere  David ,  Author  inspirado  ,  e  po- 
dem inferir-se  do  que  se  lê  no  Êxodo  XIV.  24. 
O  Texto  Hebreo  diz  :  Js  nuvcíis  arrojarão  dilú- 
vios de  aguas  \  voz  derão  os  Ceos-:  assim  mes^ 
mo  discorrerão  as  tuas  settas.  O  estrondo  dos 
teus  trovões  andou  em  roda  :  os  relâmpagos  ai- 
hmiarão  o  Mundo  ;  a  terra  estremeceo  e  tre- 
weo,  P.  Sc  10. 
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muitas  aguas :  e  não  serão  conhecidos 
os  teus  vestígios. 

21    Conduziste  o  teu  Povo  como  Exod 
ovelhas  pela  mão  de  Moysés  e  de  xn.  29. 
Arão. 

SALMO  LXXVII. 

O  Profeta  neste  Salmo  refere  as  graças 
com  que  Deos  tem  favorecido  o  seu 
Povo ,  e  os  castigos  de  que  usou  para 
que  se  convertesse  ,  e  lhe  fosse  fel :  e 
por  este  meio  nos  persuade  a  que  o 
busquemos ,  e  guardemos  a  sua  Lei. 

I    {a)  De  intelligcncia  a  Asaf. 
Escutai  a  minha  Lei ,  Povo  meu , 
inclinai  os  vossos  ouvidos  ás  palavras 
da  minha  boca. 

Abri- 

(/i;  De  intelligencia  ,  e^r.  Como  em  todo 
'  este  Salmo  declara  o  Profeta  ,  que  usa  de  pa- 
rábolas ,  se  infere  claramence  que  he  rambem 
profético  ,  e  que  allude  ao  novo  Povo  redimi- 
do por  3esu  Christo  :  e  ainda  o  que  nelle  diz  do 
manná,  o  mesmo  jcsu  Christo  nos  ensina,  que 
está  alli  indicado  o  Mysterio  da  Eucaristia:  Joann. 
VI.  51.  P.  Suo. 
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2  Abrirei  (b)  em  parábolas  a  mi' 
nha  boca  :  fallarei  (c)  cousas  escon- 
didas desde  o  principio. 

3  (d)  Quantas  cousas  ouvimos,  e 
as  temos  entendido  :  e  no-las  conta- 
rão nossos  pais. 

4  Eli  es  não  as  occultárão  a  seus 
filhos ,  nem  â  seguinte  geração. 

Contando  os  louvores  do  Senhor , 
e  o  seu  poder  ,  e  as  maravilhas  que 
elle  obrou. 

5  (^)  E  estabeleceo  testemunho 

em 

(^)  Em  parábolas  y  é^f.  Em  sentençns  gra- 
ves 5  e  muno  dignas  de  considerar-se.  Parábo- 
la prcpriamente  significa  semelhança  sencencio' 
sa  j  onde  debaixo  da  imagem  das  cousas  passa- 
das ,  se  annunciáo  as  futuras.  Pereira. 

( £• )  Consas  escondidas ,  <ò^c.  Enigmas  diz  o 
Hebreo  :  isto  he ,  cousas  mysteriosas.  Os  Se- 
tenta traslndárão  Pro/Vem^í  :  este  versículo,  per- 
tence a  Jesu  Christo ,  e  assim  se  acha  citado  em 
Matthe-js  XIII.  ?^5.  Pereira. 

(d^  Quantas  cousas  ouvimos ,  ò^c,  Eorao  ou- 
vidas no  Testamento  Felho  as  cousas  que  se  co- 
nhecem no  NgvO,  Santo  Agostinho. 

C^)  E  estabeleceo  testemunho  ,  'ò^c.  A  Lei 
escrita  dada  por  Moysés ,  á  qual  chama  Teste- 
munho ^  porque  por  meio  delia  lesiemunhon 
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em  Jacob  :  (/)  e  pôz  Lei  em  Is- 
rael. 

As  quaes  cousas  mandou  elle  a 
nossos  pais  que  fizessem  conhecer  a 
seus  filhos. 

6  para  que  as  soubesse  {g)  a  ge- 
ração seguinte. 

Os  fiihos  que  hão  de  nascer  ,  e 
se  hão  de  levantar  ,  o  contarão  tam- 
bém a  seus  filhos , 

7  Para  que  ponhão  em  Deos  a  sua 
esperança  ,  e  não  se  esqueção  das 
obras  de  Deos  :  e  busquem  cora  cui- 
dado os  seus  mandamentos. 

8  Não  se  fação  como  seus  pais  , 
geração  má  e  rebelde. 

Ge- 

Deos  a  sua  vontade  ,  e  o  que  elle  cjueria  que 
seu  Povo  fizesse ;  ou  porque  a  deo  com  estron- 
dosa Intimação.  Menoquio. 

(/)  p<?z-  Lei ^  é'C.  He  huma  repetição  do 
primeiro  hemistiquio.  Pereira. 

(^)  A  gera.ão  seguinu'.  Por  geração  seguin- 
te se  entende  a  idade  da  Igreja  Christâ  ,  que 
succedeo  á  Synagoga  :  pelo  que  disse  Santo 
Agostinho  :  Que  estas  palavras  denot.lo  dcits 
Povos  ,  hum  que  pertence  ao  P\iho  ,  e  o  outro 
ao  Novo  Testamento.  Pereira. 
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Geração  ,  que  não  encaminhou 
recto  o  seu  coração :  nem  o  seu  espi- 
rito foi  leal  com  Deos. 

9  Os  filhos  de  Éfrem  déstros  em 
entesar  o  arco  e  em  despedir  delle  as 
frechas  :  {h)  voltarão  costas  no  dia 
da  batalhn. 

10  Não  guardarão  a  alliança  feita 
com  Deos  :  e  não  quizerão  andar  na 
sua  Lei. 

11  E  se  esquecerão  dos  seus  be- 
nefícios j  e  das  suas  maravilhas  que 
obrou  â  vista  delles. 

12  Diante  de  seus  pais  fez  mara- 
vilhas na  Terra  do  Egypto ,  no  Cam-^ 
po  de  (O  Tanis. 

Exod.       13    Dividio  o  mar  ,  e  por  elle  os 
tvi.  22.  fç2^  passar  :  e  recolheo  as  aguas  como 
cm  odre. 

14    E  os  conduzio  de  dia  por  hu- 

nia 

Voltarão  costas^  &c.  Isto  allude  á  ter- 
rível ãerj^ia.  que  os  Israelitas  padecerão  dos 
Filisthpds  :  I.  Reg.  IV.  10.  Pereira. 

^ij  Tanis.  Cidade  mui  antiga  do  Egypto  in- 
ferior, cliamada  agora  o  Grao-Cairo.  P.  Scio. 
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ma  nuvem  :  e  toda  a  noite  com  res- 
plendor de  fogo. 

15-  Fendeo  a  pedra  no  ermo  :  e  Exod. 
deo-lhes  a  beber  amas  como  em  hum  * 

,       ,  ^  Psal. 

grande  abysmo.  civ.  4: 

16  E  tirou  agua  da  pedra  :  e  fez 
correr  as  aguas  (k)  como  rios. 

17  E  tornarão  ainda  a  peccar  con- 
tra clle  :  moverão  a  ira  do  Altissimo 
n'hum  lugar  sem  agua. 

18  E  tentarão  a  Deos  nos  seus 
corações  :  pedindo  iguarias  que  fos- 
sem de  seu  gosto. 

19  E  foliarão  mal  de  Deos  :  dis- 
serão  :  Por  ventura  poderá  Deos  pre- 
parar huma  meza  no  deserto? 

Por- 

(k,)  Como  rios.  Porque  daqiiella  agua  se  for- 
mou hum  rio  que  acompanhou  o  Pbvo  até  á 
Terra  de  Canaan.  Num.  XX.  11.  Salmo  CIV. 
41.  Este  lugar  serve  para  entender  outro  de  5. 
Panlo  ,  na  I.  aos  Corinihios  X.  4.  onde  diz  : 
Todos  hehiao  da  pedra  preciosa  jue  os  seguia  ^ 
em  que  o  Santo  Apostolo  considera  aquella  pedra 
como  origem  do  no  ,  e  a  nomêa  entendendo  por 
elb  o  mesmo  rio.  No  Hebreo  se  lê:  Fendeo  as 
rochas:  Porque  Moysés  fez  duas  vezes  este  mi- 
lagre. Exod.  XYIl.  6.  e  Num.  XX.  8.  P.  Seio. 
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20    Porque  ferio  a  pedra,  e  corre- 
rão aguas  5  e  as  torrentes  inundarão. 

Por  ventura  poderá  tambcm  dar 
pão  y  ou  apparelhar  meza  para  o  seu 
Povo  ? 

Num.  21  Por  tanto  ouvio  o  Senhor,  (/) 
e  defcrio  :  e  hum  fogo  se  incendeo 
contra  Jacob  ,  e  cresceo  a  ira  contra 
Israel. 

22  Porque  não  crerão  em  Deos  , 
nem  esperárão  na  salvação  delle : 

23  E  mandou  ás  nuvens  de  sima  , 
^  ^    e  abrio  as  portas  do  Ceo. 

:2ívT4.      ^4    ^  ''"^^^  choveo  o  maná  para 
Num.  comer ,  e  lhes  deo  pão  do  Ceo.  , 
"7-       2c    Pão  dos  Anjos  comeo  o  ho- 

Joan.  ^  11  • 

^i.  mem  :  e  lhes  enviou  manjares  em  a- 
I.  Cor.  bundancia. 

Num^  26  Retirou  do  Ceo  (m)  o  Aus- 
XI.  31!  tro: 

(/)  £  deferio^  òr.  Deo-Ihes  as  carnes  que 
pediáo ;  porém  defcrio  em  pena  da  sua  infideli- 
dade o  introduzilios  na  Terra  promettida.  Bos- 

SUET. 

( m )  O  Austro  ,  eí^c.  Vento  que  sopra  da 
parre  Oriental  ;  também  se  chama  o  Euro,  P* 
Seio. 
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tro:  epela  sua  virtude  fez  moyer  (w) 
o  Africo. 

27  Echoveosobrp  elles  carnes  co- 
mo pó,  e  aves  de  azas  como  as  arêas 
do  mar. 

28  E  cahírão  no  meio  dos  seus 
alojamentos  :  em  roda  das  suas  ten- 
das. 

29  E  comerão  e  fartarao-se  mui- 
to 5  e  cumprio-lhes  o  seu  desejo : 

30  não  ficarão  defraudados  do  que 
fippetecêrão. 

Ainda  estavão  as  suas  iguarias  na  Num. 
boca  delles  :  3  5- 

31  quando  a  ira  de  Deos  se  ele- 
vou sobre  elles. 

E  matou  (o)  os  poderosos  del- 
les ,  e  derribou  os  escolhidos  de  Is- 
rael. 

32  Sobre  tudo  isto  peccárão  ain- 
da: e  não  crerão  nas  suas  maravilhas. 

E 

(n)  O  Ajrico.  Venro  IMeiidional  ,  ou  que 
vem  da  parte  do  Meio-dia.  P.  Scio. 

(o)  Os  poderosos,  éc  Os  mais  galhardos, 
a  ílgr  da  mocidade.  Jíídiç.  111.  2p.  Pereira. 
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33  E  passarão  os  seus  dias  (^) 
em  cousas  vans :  e  os  seus  annos  (2) 
com  grande  fadiga. 

34  Qiiando  os  fazia  morrer  ,  o 
buscavão:  c  se  convertiao,  e  ao  ama- 
nhecer vinhão  a  elle. 

35  E  lembràráo-se  que  Deos  he 
seu  ajudador  :  e  que  o  Deos  excelso 

^  he  o  seu  Redemptor. 

3Ó  E  amarão-no  com  a  sua  boca, 
e  com  a  sua  língua  lhe  mentirão : 

37  Mas  o  seu  coração  não  era  re- 
cto com  elle :  nem  se  mantiverão  leaes 
na  sua  alliança. 

38  Mas  elle  he  misericordioso,  e 
perdoará  os  seus  peccados  :  e  não  os 
destruirá. 

E 

( p )  Eyn  cousas  vans ,  é^c.  Em  longos  tra- 
balhos ,  errando  sem  utilidade,  ou  fruto  algum 
peio  deserto  ,  e  sem  poder  chegar  á  Terra  de 
Canaan  ,  que  era  o  fim  desejado.  Pereira. 

( ^ )  Com  grande  Jadiga  ,  (ò-c.  O  Hebreo 
diz :  Em  terror ,  em  perturbai^ão ,  e  em  espanto , 
pelo  temor  de  Deos  ,  e  da  morte  que  náo  po- 
diáo  evitar  no  deserto  ,  como  Deos  lhes  tinha 
comminado.  Nmter.  XIV.  23.  2p.  Perjira.. 
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E  elle  deteve  muitas  vezes  a  sua 
ira :  e  não  accendeo  contra  elles  todo 
o  seu  furor: 

39  E  lembrou-se  que  são  carne  : 
(r)  espirito  que  passa  ,  e  não  tor- 
na. 

40  Quantas  vezes  o  irritarão  no 
deserto  ,  o  moverão  á  ira  no  lugar 
sem  agua? 

41  E  voltarão  ,  (j)  e  tentarão  a 
Deos  :  e  exacerbarão  ao  Santo  de  Is- 
rael. 

42  Não  se  lembrarão  do  seu  po- 

der 

(r  )  Espirito  que  passa  ^  ^c.  Peccadores  por 
sua  natureza.  Genes.  VI.  7,.  '^oann.\\l.6,  Mor- 
taes  ,  e  corruptíveis  j  c  em  quanto  á  vida  ani- 
mal sáo  como  assopro  que  passa ,  e  náo  torna ; 
porém  a  sua  alma  he  immortal.  Pereira. 

(í)  tentarão  a  Deos  ^  <ò'C,  Tentáiáo  mui- 
tas c  repetidas  vezes  a  Deos  :  e  isto  significa 
por  Hebraismo  o  Conversi  sunt ,  ó-  tentavcrum, 
O  Hebreo  diz :  E  limitarão  ao  Santo  de  Israel, 
Punháo  taxa,  e  limites  ao  seu  poder  ,  queriáo 
oue  o  Senhor  estivesse  sobmettido  á  sua  vonta- 
Qç ,  e  aos  seus  caprichos  ;  prescrevendo-Ihc  cer- 
tos limites:  e  com  a  sua  incredulidade  impediáo 

ue  o  Senhor  obrasse  maiores  milagres  ai  favor 

elles.  Mare.  VI..  5.  P.  Seio. 
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'  der  ,  no  dia  que  os  redemio  do  jugo 
(t)  do  oppressor , 

43    De  como  fez  resplandecer  no 
Egypto  os  seus  sinaes ,  e  os  seus  pro- 
digios  no  Campo  de  Tanis. 
Exod.       44    E  converteo  em  sangue  os  seus 
Vil.  20.        ^  ç      g^^g  aguas  ,  para  que  não 

bebessem  delias. 
Exod.        45-    Enviou  sobre elles  (//)  todo  o 
^"1-24.  género  de  moscas  ,  que  os  comerão  : 

e  rans,  que  os  destruirão* 
Exod.        46    E  entregou  os  seus  frutos  áal- 
^-  ^5-   forra:  e  as  suas  searas  aos  gafanhotos. 
Exod.  £  destruio  com  saraiva  as  vi- 

nhas delles :  e  os  seus  amoreiraes  com 
geada. 

48    E  entregou  á  saraiva  os  seuá 

ani- 

( í )  Do  oppressor ,  <ò^c.  O  oppressor  era  Fa- 
raó 5  e  todo  o  Governo  dos  Egypcios.  Parecei 
que  o  Salmista  torna  agora  a  lomar  o  fio  da 
narração ,  que  deixou  pendente  desde  o  verso  5. 
Perêira. 

(»)  Todo  o  género  de  moscas ,  <òc.  Isto  si- 
gnifica a  palavra  cmomyiam:  antigamente  se  lia 
cjnomyiam ,  mosca  canina.  A  palavra  Hebraica 
tem  huma  significação  mais  ampla  :  todo  o  ge^ 
nero  de  imeçtos.  Pereira. 


IX.  2 
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aniniaes  :  e  as  suas  possessões  ao  fo- 
go. 

49  Enviou  sobre  elles  a  ira  da  sua 
indignação  :  indignação ,  e  ira ,  e  tri^ 
bulação  :  ( Ai" )  por  ministério  dos  An- 
jos máos. 

50  (jy)  Abrio  caminho  ao  atalho 
da  sua  ira ,  não  perdoou  a  vida  ás  suas 
almas :  e  envolvêo  na  mortandade  aos 
seus  animaes. 

5'i  E  ferio  a  todo  o  primogénito  Exod. 
na  Terra  do  Egypto  :  as  primícias  de  ^n. 

E  to- 

(X)  Por  ministério  dos  Anjos  máos.  Pelo  mi- 
nistério dos  demónios,  dos  quaes  usa  Deos  co- 
mo d'aIgozes  da  sua  justiça,  náo  só  para  casti- 
gar os  máos  ,  como  eráo  os  de  que  falia  este 
Salmo;  mas  lambem  para  provar,  e  dar  a  co- 
nhecer os  bons  ,  como  era  Job.  Sem  que  da- 
qui se  possa  concluir  com  tudo  ,  que  dos  ma- 
les ,  e  ruinas  ,  que  Deos  manda  aos  homens  , 
só  sáo  instrumentos  os  Anjos  máos  ,  e  nunci 
os  bons.  Porque  Anjos  bons  eráo  os  que  Lot 
hospedou;  epor  elles  he  que  Deos  destruio  So- 
doma,  e  Gomorrha.  Santo  Agostinho. 

(j)  Jbrio  caminho,  é^c.  Isto  he,  soltou  to- 
das as  rédeas  á  sua  indignação  envjando  sem 
medida  toda  a  sorte  de  calamidades,  e  castigos. 
Fekeika. 
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todo  o  trabalho  delles  (z)  nas  tendas 
de  Cão. 

52    E  fez  sahir  o  seu  Povo  como 
ovelhas  :  e  guiou-os  como  hum  reba- 
nho no  deserto. 
Exod.       5-3    E  tirou-os  fora  esperançados  , 
Liv.  27- e  nao  temerão  :   e  sepultou  no  mar  a 
seus  inimigos. 

54  E  os  introduzio  depois  (aa) 
no  monte  da  sua  santificação  ,  monte 
que  elle  adquirio  (bb)  com  a  sua  dex- 
tera. 

Jôs.         :E  expulsou  da  face   de!!es  as 
xHi.  7-  Gentes  :  e  repartio-lhes  por  sorte  a 
terra  distribuída  com  cordas : 

E 

(z)  Nas  tendas  de  Cão.  Porque  Mhraim^ 
de  quem  descenderão  os^  Egypcios  ,  e  que  deo 
nome  ao  Egypto  5  foi  filho  de  Cáo.  Genes.  X.  6. 
P.  Scio. 

(^aa^  No  monte ,  <ò  c.  De  Sião  ,  onde  esta- 
va Jerusalém  ,  assento  do  Reino  ,  e  da  Syna- 
goga  ;  e  se  pode  também  entender  de  todo  o 
território  moniuoso  da.  Judéa.  Neste  monte  es- 
tava figurada  a  Igreja  de  Christo  que  elle  ad- 
quirio com  o  seu  Sangue.  Pereira. 

(^bh^  Com  a  sua  dextera.  Lançando  desta  ter- 
ra aos  Canancos,  como  diz  depois.  Peíieira. 


Salmo   LXXVII.  67 

5- 5'    E  deo  as  tendas  delles  por  mo- 
rada ás  Tribús  de  Israel. 

$6  (cc)  E  tentarão  ,  e  irritarão 
de  novo  ao  Deos  excelso :  e  náo  guar^ 
ddrãO'OS  seus  preceitos. 

5:7  E  lhe  voltarão  as  costas  ,  cnao 
observarão  a  alliança  :  assim  como  os 
pais  delles  (dd)  se  voltarão  em  arco^ 
atravessado. 

58  Elles  o  incitarão  á  ira  (ee)  nos 
seus  outeiros  :  e  com  os  seus  idolos  que 
esculpirão  lhe  inflammárão  o  seu  zelo. 

5*9  Ouvi-os  Deos  ,  c  os  despre- 
zou e  reduzio  a  Israel  ao  extremo 
abatimento. 

60    (Jf)  E  rejeitou  o  Tabernáculo  i.  Re 
E  ii  de  4 

(rc)  E  tentarão  ,  é^c.  Esta  he  a  continua- 
ção do  verso  47.  e  do  que  succedeo  eíii  tempo 
de  Josué.  Pereira. 

(í/í/)  Se  voltarão  em  arco  y  ò^c.  O  Hebreo 
diz  :  Se  voltarão  em  arco  enganoso  ,  cu  falso* 
P.  Scio. 

(f^)  Nos  seus  outeiros ,  é^c.  Indicso-se  aqui 
aquelles  lugares  altos ,  onde  ou  adcravão  idolos , 
ou  daváo  a  Deos  hum  culto  náo  correspondeu^ 
te.  Pereira. 

{ff)  E  rejeitou  q  Tahnnaçulo  >  é-ç,  Quando 
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Silo  5  seu  próprio  Tabernáculo  ^ 
onde  morou  entre  os  homens. 
Jos.       6i    E  entregou  a  cativeiro  (gg) 
\xti  ^^^Ç^  delles  :  e  a  sua  formosura  nas 
6.     mãos  do  inimigo. 

^•62  E  encerrou  com  espada  ao  seu 
Povo  :  e  desprezou  a  sua  própria  he- 
rança. 

63  (hh)  O  fogo  devorou  aos  seus 
mancebos:  e  as  suas  virgens  nao 
forão  choradas. 

Os 

i 

os  Fllistheos  cativáráo  a  Arca  ,  qií  escava  em 
Silo:  I.  Reg.  IV.  10.  II.  náo  foi  depois  con* 
duzida  áquelie  lugar  ,  nem  a  nenhum  outro  de 
Efraim,  ^er,  VII.  14-  Pereira. 

Qgg)  A  forca  delles ,  <b^c,  A  Arca,  que  era 
^  a  fortaleza,  e  a  gloria  do  Povo  de  Israel  I.  Rq- 
gum ,  IV.  21.  22.  &  I.  Paralip,  XVI.  11. 
Salm.  CXXXI.  8.  Pereira. 

O  fogo  devorou,  <òc.  O  fogo  da  ira  de 
Deos ,  ou  do  furor  das  armas.  Pereira. 

(//)  Não  forão  choradas.  Alguns  traduzem: 
Não  forão  choradas  com  Endechas.  E  outros 
cm  significação  activa  ,60  mesmo  no  versícu- 
lo seguinte  :  E  as  viuvas  delles  não  choravão  5 
isto  ne  5  que  morriáo  os  consortes  ,  e  os  mari- 
dos ,  sem  que  as  suas  esposas ,  e  viuvas  os  cho- 
rassem. Mas  parece  que  huma  ,  e  outra  cousa 
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64.  (kk)  Os  seus  Sacerdotes  pere- 
cerão á  espada  ,  e  as  suas  viuvas  não 
erão  choradas. 

65'  E  despertou-se  o  Senhor  como 
quem  dorme  ,  como  hum  valente  (//) 
embriagado  do  vinho. 

66  E  ferio  a  seus  inimigos  (mm} 
abaixo  das  espadoas  :  eterna  ignomi-* 
nia  lhes  deo. 

E 

se  deve  entender  em  sis^nificaçlo  passiva,  O 
Hebreo  diz :  E  as  suas  Virgens  mo  forao  lou- 
vadas. O  que  muitos  expócm  :  não  foráo  hon- 
radas com  Canções  nupciaes  ,  conforme  o  uso 
daquelles  tempos,  ^crcm.  VII.  :54.  XVI.  c^, 
XXV.  10.  P.  Scio. 

(i^^)  Os  seus  Sacerdotes.  Ofni  ,  e  Fineas 
mortos  naquella  batalha  contra  os  Filistheos.  1. 
Reg.  IV.  II.  Calmet. 

( // )  Embriagado  do  vinho.  Ou  aqui  se  com- 
para Deos  com  hum  homem  embriagado  ,  que 
tudo  enche  de  clamores  e  de  tumulto  subminis- 
trando-lhe  animo  ,  e  forças  o  vinho  ;  ou  com 
hum  valente ,  que  faz  com  brados  aterrar  os  mais, 
como  se  estivera  do  mesmo  licor  esquentado  e 
impellido.  Pereira. 

(  mm  )  Abaixo  das  espadoas ,  <ò-c.  Com  a  as- 
querosa enfermidade  ,  de  que  se  falia  no  I.  Li- 
vro dos  Reis.  V.  6.  9.  12.  Pereira. 
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^7  (mi)  E  rejeitou  o  Tabernácu- 
lo de  José  ;  e  não  escolheo  a  Triba 
dc  Efraim  : 

6o  Mas  escolheo  a  Tribu  de  Ju- 
dá  j  o  monte  de  Sião  a  auem  amou. 

69  E  edifcou  (00)  como  o  uni- 
córnio o  seu  Santuário  na  terra ,  (pp) 
que  fundou  pelos  séculos. 

70  E  escolheo  a  David  seu  servo  , 
e  o  tomou  dos  apriscos  das  ovelhas  : 
(qq)  e  o  tirou  do  cuidado  das  pre- 
nhadas  ^ 

Pa- 

( )  E  rejeitou  o  Tabernáculo  de  ^osé ,  é^c. 
Que/  dizer,  que  rejeitou  o  lugar  do  seu  Taber- 
náculo ,  que  era  em  Silo  na  Tribu  de  Efraim, 
filho  de  José  ;  mas  escolheo  a  Tribu  de  Judá  , 
para  fixar  nella  a  sua  Arca ,  e  Tabernáculo  ,  e 
depois  o  Templo.  Pereira. 

(co)  Como  o  unicórnio  j  ídc.  O  que  se  diz, 
por  ser  só  aquelie  Templo  na  Judea  ,  e  estar 
situado  no  cume  de  hum  monte,  assim  como  o 
imicornio  só  tem  huma  ponta  ,  que  he  a  sua 
principal  fcr^a  na  frente.  P.  Scio. 

Cp?)  Que  fundou  pelos  séculos.  Isto  só  con- 
vém á  Igreja  de  Jesu  Christo  ,  e  este  he  o  ob- 
jecto desta  notável  Profecia  ,  e  o  fim  aonde  se 
dirigem  os  seus  enigmas ,  e  mysterios.  P.  Scio. 

(    )  E  o  tirou  5  ó-c.  Quer  dizer  ;  E  o  esco- 

1 
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71  Para  que  apascentasse  a  Jacob 
seu  servo ,  e  a  Israel  sua  herança  : 

72  E  apascentou-os  segundo  a  in- 
nocencia  do  seu  coração :  e  com  a  in- 
dustria das  suas  mãos  os  conduzio. 


lheo  quando  hia  apascentando  ,  e  seguindo  as 
ovelhas  ,  que  já  tinháo  crias.  O  Hebreo  com 
mais  viva  expressão  diz  :  Sequcrnem  fce^as  ac- 
cepit  €um.  E  este  he  o  sentido  do  Gre^o ,  e  da 
Vulgata.  P.  Scio. 


SALMO  LXXVIIL 

Salmo  Profético,  em  que  se  expressão  os 
lamentos  dos  Fiéis  pelos  damnos  feitos 
á  Synagoga  ,  e  ao  seu  Templo  ,  e  alie-- 
goricamente  d  Igreja  Christa, 


(a)  S  Almo  de  Asaf. 
O'  Deos  ^  vierão  as  Nações  á  tua 

he- 


Salmo  de  Jsaf.  A  opinião  que  parece 
mais  bem  fundada  he  a  dos  que  crem  que  ests 
Salmo  allude  á  perseguição  de  Antioco  no  tem- 
po dos  Mciccabeos  :  1.  Machab.  I.  2^.  e  seg. 
II.  Machab.  VI.  i.  e  jeg.  pois  aquelles  succes- 
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herança  ,  contaminarão  o  teu  santo 
Templo  :  tornarão  a  Jerusalém  (b) 
como  despensa  de  guardar  frutas. 

2  Derão  os  cadáveres  dos  teus 
servos  para  comida  ás  aves  do  Ceo  : 
as  carnes  dos  teus  Santos  aos  animaes 
da  terra. 

3  Derramarão  o  sangue  delles  (c) 
como  agua  á  roda  de  Jerusalém  :  e 
não  havia  quem  lhes  désse  sepultura. 

4  Temos  chegado  a  ser  o  oppro- 
bjio  de  nossos  vizinhos  :  o  escarneo , 

e 

SOS  forão  o  cumprimento  do  que  estava  profe- 
tizado neste  Salmo.  P.  Seio. 

(b)  Como  despensa  j  ^c,  O  Hebreo  tem  : 
Bm  montões  de  pedras.  Miqueas  I.  6.  A  ex- 
pressão da  Vulgata  he  semelhante  á  de  Isaias 
I. -8.  onde  fallando  da  desolação  de  Jerusalém, 
diz :  E  ficará  a  filha  de  Sião  ,  como  choca  em 
vinha,  e  como  cabana  em  meloal.  P.  Seio. 

(f)  Como  agua,  <ò^c.  Quer  dizer:  Em  gran- 
de abundância.  Este  verso  allegou  o  Sagrado 
Escritor  da  Hist.  dos  Maccab.  L.  I.  Cap.  VII. 
25.  como  pertencente  a  estes  tempos.  Nos  tres 
primeiros  séculos  da  Igreja  Christã  foi  tal  o 
número  dos  Martyres  ,  e  tanta  a  cfFusão  de 
sangue  Christão ,  que  vem  justa,  e  certa  a  ex-» 
pressão  da  Letra,  Pereira. 
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e  a  mofa  daquelles  que  estão  em  ro- 
da de  nós. 

5  Até  quando.  Senhor,  te  has  de 
irar  sem  applacar-te  :  até  quando  se 
accenderá  como  fogo  o  teu  zelo  ? 

6  (i)  Derrama  a  tua  ira  sobre  as  Jer. 
Nações,  que  te  não  conhecem:  e  so-  ^* 
bre  os  Reinos  que  não  invocarão  o 

teu  Nome. 

7  Porque  elle  tem  devorado  a  Ja- 
cob :  (e)  e  tem  assolado  a  sua  casa. 

8  Não  te  lembres  das  nossas  an-  isaí. 
tigas  maldades  ,  anticipem-se  logo  as  Lxiv.9. 
tuas  misericórdias  :  porque  temos  sido 
reduzidos  a  extrema  miséria. 

9  Ajuda-nos  ,  ó  Deos  ,  Salvador 

nos- 

(d)  Derrama  a  tua  ira  sobre  as  Nações  , 
^'C.  Este  j  e  os  seguintes  versos  traz  também 
Jeremias  no  Capitulo  X.  E  com  este  mesmo 
prova  Santo  Agostinho  ,  ser  a  infidelidade  dos 
idólatras  hum  peccado  ,  que  diante  de  Deos  os 
torna  réos  de  pena  eterna.  Pereira. 

(e)  E  tem  assolado  ,  (òc.  O  CaJdeo  inter- 
preta a  palavra  locwn  ejus  pelo  T etnplo  de  Je- 
rusrdem.  S.  Jeronymo ,  a  su^  formosura  ^  enten- 
cendo  o  Tabernáculo  ,  e  a  Arca  :  o  que  tudo 
denota  principalmente  a  Igreja  Christâ.  JP.  Seio. 
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nosso  :  e  pela  gloria  do  teu  Nome  , 
Senhor,  livra-nos:  e  perdoa  os  nossos 
peccados ,  por  amor  do  teu  Nome  : 

10  Para  que  não  digão  talvez  as 
Gentes  :  Onde  está  o  Deos  delles  ? 
e  se  divulgue  tal  blasfémia  entre  as 
Nações  ante  os  nossos  olhos. 

A  vingança  do  sangue  dos  teus 
servos,  que  foi  derramado  : 

1 1  os  gemidos  dos  que  estão  em 
cadêas  cheguem  á  tua  presença. 

Segundo  a  grandeza  do  teu  bra- 
ço ,  conserva  os  filhos  dos  que  forão 
mortos. 

12  E  dá  a  nossos  vizinhos  (/)  se- 
te tantos  no  seio  delles:  (g)  seja  op- 

pro- 

(f)  Sete  tantos ,  <òc  Isto  he  :  hum  castigo 
muito  maior,  e  que  seja  como  sete  vezes  mais, 
cio  que  elles  nos  fizeráo  padecer.  O  numero  de- 
terminado pelo  indeterminado.  Lançar  no  seio 
(■eiles,  significa  em  abundância,  e  sem  número. 
Em  Jeremias  XLIV.  Ezequiel  XXV.  XXVI.  e 
Abdias  ,  se  lê  o  modo  com  que  Deos  castigou  ^ 
aos  que  insultarão  os  Israelitas  nas  suas  infeli- 
cidades. Calmet. 

(^)  Stja  opprohrio  dos  meswos  ,  ò'C.  Con- 
verte contra  elles  os  impropérios  com  qqs  te 
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probrio  dos  mesmos  aquillo  5  com  que  , 
Senhor,  te  improperavão. 

13  Mas  nós  que  somos  Povo  teu, 
c  ovelhas  de  teu  pasto,  te  glorificare- 
mos para  sempre  : 

De  geração  em  geração  publica- 
remos o  teu  louvor. 

tem  insultado.  Todas  estas  expressões  se  devem 
olhar  mais  comô  Profecias  do  que  havia  de  suc- 
ceder ,  do  que  como  imprecações ,  que  no  estilo 
commum  poderiáo  mostrar  desejo  de  vingança: 
o  que  já  deixámos  advertido  em  vários  lugares. 
Fereira. 

SALMO  LXXIX. 

O  Profeta  roga  ao  Senhor ,  que  ãê  liber- 
dade ao  seu  Povo  :  expÕe-lhe  a  desola- 
cão  de  Israel  na  figura  de  huma  vinha 
destruida  ■  e  pede  a  sua  liberdade  ,  e 
restabelecimento. 


O  fim  ,  (^)  para  aquel- 
les  ,  que  hão  de  ser  mudados,  teste- 
munho de  Asaf ,  Salmo. 

lu 

Vara  ar^v^íles  ^  que  hao  de  ser  mudados  y 
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2  (^)  Tu  que  governas  a  Israel, 
attcnde  :  i  tu  que  conduzes  a  José  co- 
mo a  huma  ovelha. 

Tu  que  estás  sentado  sobre  os 
Querubins ,  manifcsta-te 

3  diante  de  Efraim ,  Benjamin ,  e 
Manasses. 

Excita  ò  teu  poder ,  e  vem  a  fa- 
zer-nos  salvos. 

4  O'  Deos  5  convcrte-nos  :  e  mos-^ 
tra-nos  o  teu  rosto,  e  seremos  salvos. 

,  5  Senhor  Deos  dos  exércitos ,  até 
quando  estarás  irado,  sem  ouvir  a  ora- 
ção do  teu  servo  Sus- 

<bc.  Neste  Saimo  se  encerra  huma  oração  que 
o  Profeta  póe  na  boca  dos  que  cíeviáo  ser  le- 
vados cativos  a  Babylonia  no  Reinado  de  Na- 
bucodonosor ,  para  que  implorassem  a  miseri- 
córdia de  Deos  ,  e  os  livrasse  daquelle  duro 
-cativeiro.  Bossuet  o  considera  composto  em  tem- 
po de  David ,  depois  da  funesta  batalha  de  Gel- 
Doe  ,  e  que  nelle  se  produzem  as  victorias  do 
mesmo  David.  Mas  ao  mesmo  tempo  he  huma 
Profecia  da  Salvação  ,  que  Jesu  Christo  devia 
trazer  a  todos  os  homens  ,  livrando-os  da  es- 
cravidão do  demónio.  Pereira. 

C  )  Tu  cjue  governas ,  <ò^c.  O  Hebreo  tem  : 
Pastor  de  Israel  ,  cujo  ofíicio  se  applica  a  Jesu 
Christo  no  Evangelho.  P.  Seio. 
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6  Sustentar-nos-has  com  pão  de  la- 
grimas :  e  nos  darás  bebida  de  lagri- 
mas (c)  com  abundância ? 

7  Pozeste-nos  em  contradicçao  a 
nossos  vizinhos :  e  nossos  inimigos  fi- 
zerão  cscarneo  de  nós. 

8  Deos  das  virtudes  converte-nos  : 
mostra-nos  o  teu  rosto,  e  seremos  salvos. 

9  (d)  Trasladaste  a  tua  vinha  do 
Egypto  :  lançaste  fora  as  Gentes  ,  e 
plantastc-a  em  seu  lugar. 

10  Guia  foste  no  caminho  diante 
delia  :  fizeste-a  arraigar  ^  e  ella  tem 
enchido  a  terra. 

1 1  A  sombra  delia  cobrio  os  mon- 
tes :  e  as  suas  ramas  excederão  (e)  os 
cedros  de  Deos. 

Es- 

( c )  Com  abundância.  He  como  todos  tradu- 
zem ,  in  tnctisura  ,  ao  qual  substituio  S.  ]ero- 
nymo  triplicitcr  ,  isto  he  ,  (  como  expõe  Bos- 
suet)  cumulãtissiwe.  ^EK-EiRA. 

(íi)  Trasladaste  a  tua  vinha  ,0  c.  O  teu 
Povo.  Assim  hc  chamado  írequenicmenie  na 
Escritura. /j^i.  V.  21.  Jerem.  II.  21.  Ezequiel, 
XVII.  6.  E  este  Povo  ou  Naçáo  Judaica  he 
figura  expressa  da  Igreja.  P.  Scio. 

i^)  Os  cedros  de  Deos.  Como  já  fica  expli"^ 


( 
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12  Estendeo  as  suas  vides  (/)  até 
ao  mar  :  e  até  ao  rio  os  seus  mergu- 
lhões. 

13  Para  que  destruíste  o  seu  mu- 
ro:  e  a  vindimao  todos  os  que  passao 
pelo  caminho? 

14  (<?)  O  javali  da  selva  a  des- 
truio :  e  a  fera  solitária  a  devorou. 

15'    Deos  dos  exércitos  5  volta-te  : 

olha 

cado  em  outros  lugares  :  Os  cedros  mui  eleva- 
dos. Pereira. 

(/)  Até  ao  mar  ,  <ò  c,  O  Mediterrâneo  ;  e 
até  o  rio  Eufrates ,  até  onde  havia  estendido  os 
seus  limites  a  Naçáo  dos  Hebrsos  nos  tempos 
de  David.  Pereira. 

O  javali ,  eb-í*.  Por  javali  entendem  hung 
ao  Rei  Nabucodonosor ,  e  pela  fera  solitária  ao 
Rei  Salamanasar  :  outros  a  todo  o  Rei  Tyran- 
no  perseguidor  dos  Fiéis ;  e  outros  ao  dernonio. 
A  per  de  silva  ,  e  singularis  ferus  sáo  synony- 
mos,  e  significáo  huma  mesma  cousa.  He  fera 
singular  ,  ou  solitária  ,  porque  náo  acompanha 
com  outra.  Pôde  também  entender-se  com  S. 
Jeronymo  de  todas  as  feras ;  e  animaes  do  cam- 
po ;  e  nestas  todos  os  Povos  cjue  de  mão  ar- 
mada se  unirão  e  colligárão  para  destruir  ao 
Povo  de  Israel.  Esta  exposição  concorda  com 
a  versão  de  Symmaco.  P.  Scio. 


V  Salmo   LXXIX.  79 

olha  des  de  o  Ceo^  e  attende,  e  vi- 
sita esta  vinha. 

16  E  acaba  de.  aperfeiçoar  a  que 
plantou  a  tua  dextera  :  e  olha  para  o 
filho  do  homem  ,  cjue  confirmaste  pa- 
ra ti. 

17  Ella  foi  queimada  a  fogo  ,  e 
escavada  ás  ameaças  de  teu  rosto  (h) 
pereceráo. 

18  Seja  atua  mão  (i)  sobre  ova- 
rão da  tua  dextèra :  e  sobre  o  filho  do 
homem  que  confirmaste  para  ti. 

19  E  não  nos  apartamos  de  ti ,  tu 
nos  darás  vida  :  e  invocaremos  o  teu 
Nome.  Se- 

(/?)  Perecerão,  òc.  Os  que  a  queimarão  , 
e  arrancarão.  Assim  Bossuet  ,  Calmei ,  e  o  Bre- 
viário Francez.  Oiiiros  com  Saci  ,  e  de  Carric- 
res :  Os  sem  habitantes  estão  a  ponto  de  perece- 
rem^ d  força  da  severidade  e  amaços  do  teu  rc5- 

iO  ,  Ó  C.  PEREirxA. 

(í)  Sobre  o  varão  da  tua  dextera.  Por  este 
homem  da  direita  de  Deos  entendem  o  Caldeo, 
e  os  antigos  Rabbinos  o  Messias  ;  os  Santos 
Padres  a  Jesu  Christo  ,  que  sendo  Filho  de 
Deos ,  e  verdadeiro  Deos ,  a  si  mesmo  se  cos- 
tumava chamar  no  Evangelho  afilho  do  homem  ^ 
por  ser  também  verdadeiro  homem.  Calmet, 
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20  Senhor  Deos  dos  exércitos  ^ 
converte-nos :  e  mostra-nos  o  teu  ros- 
to,  c  seremos  salvos. 

SALMO  LXXX. 

São  convidados  os  Fiéis  a  celebrar  os 
dias  festivos  ,  institui  dos  para  cele- 
brar a  memoria  dos  beneficias  que  re* 
cebem  de  Deos. 

V 

Ara  o  fim  , 
I    {a)  Para  os  lagares,  Salmo  pa- 
o  mesmo  Asaf. 

Re- 

(^)  Para  os  lagares^  <ò'C.  Sobre  estas  pala- 
vras confira-se  o  que  dissemos  na  Nota  ao  titu- 
lo do  Salmo  VIII.  Huns  dáo  por  assumpto 
deste  Salmo  a  Festa  dos  Tabernáculos  ;  outros 
a  Neomenia  do  mez  de  Tizri ,  que  era  a  mais 
solemne  de  todas  ,  porque  dava  principio  ao 
anno  politico ,  e  nelle  se  celebrava  a  Festa  das 
trombetas.  Alguns  fundados  em  que  no  Salmo 
se  insiníía  a  instituição  da  Festa  estabelecida  em 
memoria  do  tempo  que  esiiveráo  os  Israelitas 
no  deserto  ,  depois  que  sahíráo  do  Egypto  ,  e 
que  a  dos  Tabernáculos  o  era  também  deste  sue* 
cesso  9  se  Inclináo  a  crer  que  o  Salmo  foi  com'* 
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2  Regozijai-vos  louvando  a  Deos 
nosso  ajudador  :  celebrai  ao  Deos  de 

'Jacob. 

3  Entoai  o  Salmo ,  e  tocai  os  tim- 
bales  :  o  saltério  harmonioso  com  a 
cithara. 

4  Tocai  a  trombeta   na  Neome-  Gen, 
Bia  5  no  dia  sinalado  da  vossa  sole- 
mnidade  : 

5-  Porque  está  mandado  em  Israel : 
e  he  estatuto  em  honra  do  Deos  de 
Ja<;ob. 

6    Ordenou-o  (b)  por  testemunho 
F  a 

posto  para  a  das  trombetas ,  e  para  a  dos  Ta- 
bernáculos. Para  esta  eráo^  necessários  grandes 
preparativos  ;  e  assim  náo  pôde  duvidar-se  que 
desde  o  principio  do  mez  começa  vão  a  cons- 
truir pavelhóes  ,  ou  palanques  ,  e  dispor  tudo 
o  de  que  se  necessitava  para  huma  Festa  que 
durava  muitos  dias  ,  e  se  celebi  ava  com  tantas 
ceremonias,  e  que  por  isso  o  Profeta  no  dia  da 
Neomenia  exhorta  ao  Povo  a  celebrar  os  Lou- 
vores do  Senhor  ,  animando-o  a  fazer  o  mes- 
mo na  outra  que  estava  immediata  ,  e  que  era 
solemnissima.  P.  Scio. 

(b)  Por  testemunho ,  ó'C.  Por  Lei  expressa  , 
intimando  o  seu  cumprimento  e  a  pena ,  em  que 
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(r)  a  José  5  quando  sahia  da  terra  do 
Ègypto:  quando  ouvio  {d)  huma  lín- 
gua ,  que  nao  entendia. 

7  (e)  Descarregou  do  pezo  ao 
seu  hombro  :  e  as  suas  mãos  que  ha- 
vião  servido  de  acarretar  com  ces- 
to. 

8  Na  tribulação  me  invocaste  ,  e 
te  livrei :  eu  te  ouvi  no  escondido  da 

tem- 

incorrião  os  seus  transgressores.  Levh>  XXÍII. 
24.  Pereira. 

(c)  ^  José,  &c,  José  5  e  Judas  ,  entre  os 
quaes  foi  repartido  o  direito  da  primogenitura  , 
de  que  Ruben  havia  sido  despojado  :  I.  Parai 
V.  2.  representáo  frequentemente  todo  o  Povo 
d'Israel.  P.  Scio. 

( )  Huma  língua  ,  que  mo  entendia.  Quan- 
do ouvio  a  linguâ  Egypciaca  que  antes  não  sa- 
bia ,  ou  quando  todo  o  Povo  ouvio  huma  voz , 
e  huma  Lei  ,  que  náo  entendia  ,  de  huma  ma- 
neira  espantosa,  e  que  náo  podiáo  supportar  os 
Hebreos.  Exod.  XIX.  19.  XX.  19.  P.  Seio. 

(e)  Descarregou  do  pezo  ,  ó-c.  O  Hebreo 
diz  :  Tirei  na  primeira  pessoa  ,  e  na  boca  de 
Deos  5  o  que  faz^o  sentido  mais  unido :  e  mes- 
mo tudo  o  que  se  segue  ate  ao  iim  do  Salmo ; 
e  assim  se  deve  supprir  a  palavra  Deos  ,  como 
pessoa  que  dá  a  acçáo  a  todos  os  verbos.  P, 
Seio. 
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"tempestade:  fiz  prova  de  ti  junto  (/) 
á  agua  da.  contradicçao. 

9  Ouve  5  Povo  meu ,  e  eu  te  de- 
clararei a  minha  vontade  :  Israel  ^  se 
me  ouvires , 

10  nao  haverá  em  ti  deos  novo  , 
nem  adorarás  deos  estranho.  ^* 

1 1  '  Porque  eu  sou  o  Senhor  teu 
Deos ,  que  te  tirei  da  Terra  do  Egy- 
pto  :  abre  bem  a  tua  boca  ^  e  eu  ta 
encherei. 

12  E  não  ouvio  o  Povo  a  minha 
voz:  e  Israel  não  me  attendeo. 

13  E  os  abandonei  segundo  os  de- 
sejos  do  seu  coração,  elles  irão  cami-'"^^^" 
nhando  atrás  das  invenções  da  sua  fan- 
tasia. 

14  Se  om.eu  Povo  me  houvera  ou-  E;.ruc. 
vido:  se  Israel  tivera  andado  nos  meus 
caminhos : 

15  Em  nada  teria  o  haver  sem  dú- 

F  ii  vi- 

^(/)  A  a^ua  da  contradiccao.  Da  contradic- 
çao  5  ou  Litigio  :  He  versáo  cio  nome  próprio 
Meribah,  que  se  dá  áquellas  a.^uns  nos  Nume 
KX.  i^,  O  que  sueeedeo  em  Cadés.  Peheira. 
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vida  humilhado  a  seus  inimigos  :  e 
houvera  descairccrado  a  minha  mão  so- 
bre  os  que  os  atribulavão. 

16  Os  inimigos  do  Senhor  (g) 
mentirão-lhe  :  e  durará  o  tempo 
delles  por  todos  os  séculos. 

17  E  deo-lhes  a  comer  da  gor- 
dura do  trigo:  (/)  e  os  fartou  de  mel 
da  pedra. 

SAL- 

(^)  MentirâO'lhe  ^  <òc.  Os  melhores  Inter- 
preies  applicáo  isto  aos  Israelitas  j  que  violarão 
a  alliança  ,  e  fakáráo  á  fé  ,  e  palavra  que  ha- 
viáo  dado  ao  Senhor.  Psalm.  XVII.  4p.  LXV. 
^.  Veja  se  o  Cap.  XXIV.  do  Êxodo  :  O- 
mnia  verba  Domini,  qudslocutus  est  ifaciemus.  Pe- 
reira. 

Çh^  E  durará  o  tempo  delles,  ó^c.  Não  de- 
termina o  Texto  sagrado  que  tempo  he  este. 
Por  isso  huns  Interpretes  com  Bossuet  o  en- 
tendem do  tempo  da  felicidade  ;  outros  com  Sa- 
ci, e  de  Carrieres  do  tempo  da  miséria.  Perei- 
ra. 

(/)  E  os  fartou,  ò-c.  He  huma  expressão 
hyperbolica,  como  se  Deos  houvera  feito  correr 
mel  das  pedras,  assim  como  delias  fez  rebentar 
agua  no  deserto.  Este  versículo  contém  huma 
formosa  figura  da  Divina  Euchansiia,  por  quan- 
to da  espécie  de  pão  se  dá  em  comida  aos  Chri- 
stáos  o  Corpo  de  Christo  ,  e  se  percebe  neste 
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O  Profeta  exhorta  aos  "Juizes  da  terra 
a  que  fação  justiça  aos  pohres  ,  e  aos 
órfãos  ,  por  ser  Deos  o  Supi^emo  Juiz 
de  todos  os  Juizes. 


I    (^)OA!mo  de  Asaf. 

Deos  assistio  sempre  no  conse- 
lho dos  deoses  :  no  meio  delles  (Z?) 
iulga  os  mesmos  deoses. 

Até 

Divina,  e  Celestial  manjar  a  doçura  da  inefta- 
vel  graça  ,  que  sahe  da  pedra  Chrisco.  Santo 
-Agostinho. 

(^)  Salma,  ó-c.  O  objecto  deste  Salmo  he 
representar  o  terrivel  juizo  que  ha  de  fazer 
Deos  dos  Juizes  injustos.  O  titulo  do  Hebreo 
he  o  mesmo  que  o  da  Vulgata.  P.  Scio. 

(/^)  '^tdga  os  mesmos  deoses.  Nome  que  al- 
gumas vezes  se  actribue  aos  Magistrados  ,  pela 
representação  da  magestade  ,  e  do  império  de 
Deos,  Exod.XXL  6.  XXII.  8.  cujas  vezes  fa- 
zem na  terra.  E  Deos ,  Juiz  supremo  de  todos 
os  Juizes,  pronunciará  sentença  conforme  ao  pro- 
ceder de  cada  hum  cielles :  e  isto  significi  a  pa- 
lavra ái judie  at  y  que  o  Grego  ]è  dl  judie  abit.  P. 
Seio. 
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2  Até  quando  julgareis  injustamen- 
te :  e  tereis  respeito  ás  faces  dos  pec- 
cadores  ? 

3  Fazei  justiça  ao  necessitado  ,  e 
ao  órfão  :  attendei  á  razão  do  humil- 
de ^  c  do  pobre. 

4  Tirai  ao  pobre :  e'  livfai  ao  des- 
valido da  mão  do  peccador. 

5  Não  souberão  ,  nem  entende- 
rão ,  andão  em  trevas  :  (c)  serão  aba- 
lados todos  os  fundamentos  da  terra. 

6  Eu  disse  :  Sois  deoses  y  e  todos 
ílhos  do  Excelso. 

7  Mas  vós  como  homens  morre- 
reis :  e  cahireis  como  hum  dos  Prín- 
cipes. 

8  Levanta-te  ,  ó  Deos  ,  julga  a 
terra  :  porque  tu  (d)  herdarás  em  to- 
das as  Gentes. 

SAL- 

(c)  Serão  abalados  ,  <ò'C.  Desta  .corrupção 
dos  Juizes  proc  Je  huma  geral  perturbação  das 
famiiias,  e  ruiria  do  Estado  :  Provérbios  XIV. 
24.  Pcrque  as  bases  dos  Reinos ,  e  de  todas  as 
Republicas  são  a  Justiça  ,  e  a  observância  das 
Leis.  Pereira. 

( )  Herdarás ,        He  apóstrofe  ^ue  o  Pro^ 
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Fe^e  o  Profeta  neste  Salmo  ,  quê  os  ini- 
ini-'*^  do  Povo  de  Deos  ^  conjurados  em 
ç^rande  número  contra  elle  sejao  dissi- 
pr.  dos  pelo  Senhor  ,  assim  como  a  pa- 
lha  pelo  vento. 


1  ( ^ )  Antico  de  Salmo  de 
Asaf. 

2  O'  DeoSj  quem  será  semelhan- 

te 

feta  faz  a  Deos.  Já  que  os  vossos  Ministros 
rem  pervertido  toda  a  justiça  ,  vem  tu  mesmo 
a  restabelecelia  e  a  ser  o  juiz  de  ioda  a  terra, 
pesco  que  teu  he  o  domínio  de  todas  as  Na- 
ções 5  que  a  todas  has  de  possuir.  Segundo  os 
Padres  ,  he  hum  vaticínio  expresso  da  conver- 
são dos  Gentios  á  Fé  de  Chrisro.  P.  Scio. 

Cântico  de  Salmo,  ó^c.  Isto  denota  hum 
Cântico  muito  excellentc  :  porque  os  Hebreos 
carecendo  de  superlativo  o  supprem  por  dous 
substantivos.  Parece  que  allude  este  Salmo  ao 
tempo  do  Rei  Josafat ,  quando  os  Ammonítas, 
e  Moabltas  confederados  com  os  Idumeos  ,  e 
outros  Povos  atacarão  o  Reino  de  Judá  ,  e  pe- 
recerão pelas  suas  próprias  armas.  II.  Paralip. 
XX.  I.  2z.  i^.  Também  hi  quem  diz  que  se 
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te  a  ti?  não  estejas  em  silencio,  (è) 
nem  te  detenhas,  ó  Deos. 

-3  Pois  vês  que  os  teus  inimigos 
tem  feito  ruido  :  e  os  que  te  aborre- 
cem ,  levantarão  a  cabeça  : 

4  Sobre  o  teu  Povo  tiverao  desí- 
gnios maliciosos  :  e  maquinarão  (c) 
contra  os  teus  Santos. 
"  5  Disserão:  Vinde,  e  arruinemos 
aos  desta  Nação  :  e  não  haja  mais  me- 
moria do  nome  de  Israel. 

6  Porque  maquinarão  unanimes  : 
todos  juntos  formárão  liga  contra  ti , 

7  as  tendas  dos  Idumeos  ,  e  os 
Ismaelitas : 

Moab, 

refere  ao  tempo  de  DaviJ  ,  atacado  pelos  Filis- 
theos,  Syros,  e  idumeos  ;  e  outros  que  se  re- 
fere ao  tempo  dos  Maccabeos :  isto  nao  obstan- 
te no  sentido  principal  se  applica  a  Jesu  Chri- 
to ,  e  á  sna  Igreja,  Pereira. 

(^)  Nem  te  detenhas  ,  <t<,  Faze  conhecer 
CS  efí^iros  do  teu  poder  aos  inimigos  orgulhosos 
do  teu  Povo,  Pereira. 

(f )  Contra  os  teus  Santos.  O  Hebreo  diz  : 
Sobre  os  teus  escondidos :  sobre  os  que  tu  cobres 
com  a  tua  sombra.  Salm.  XXX.  21.  Theodcre- 
to  interpreta:  Contra  o  teu  Christo.  P.  Scio. 
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Moab,  (d)  e  os  Agarenos, 
S    (e)  Gebal,  eAmmon,  e  Ama- 
lec  :  (/)  os  estrangeiros  com  os  mo- 
radores de  Tyro. 

9  Até  veio  Assur  comelles:  ajun- 
tárão-se  para  auxiliarem  aos  (g)  filhos 
de  Lot. 

10  Faze-Ihes  aellescomo  aos  (h)  jud.vn. 
filhos  de  Madian,  e  a  Sisara :  (i)  co-  ^ 
mo  a  Jabin  no  ribeiro  de  Cisson.  í^^/^* 

Aca- 

(íi)  E  os  Agarenos^  <b-c.  Os  Agarenos  são 
Povos  ao  Oriente  das  nionranhas  de  Galaad.  I. 
Paralíp.  V.  10.  e  se  comprehendem  entre  os 
Árabes.  P.  Scio. 

(e)  Gebal ,  é)'C  Os  de  Gebal  estavão  visi- 
nhos  aos  Idumeos ,  e  Amalecitas.  P.  Scio. 

(/)  Os  estrangeiros  y  <ò  c.  Assim  se  chamão 
os  Filisiheos ,  conforme  a  expressão  dos  Seten- 
ta ,  a  qual  corresponde  ao  uso  que  os  Gregos 
linháo  de  chamar  bárbaros  ,  ou  estrangeiros  aos 
d^ourras  Nações.  PereiPvA. 

Çg)  Filhos  de  Lot.  Sáo  os  Moabitas ,  e  Am- 
monitas,  que  descendiáo  de  Moab,  e  Ammon, 
filhos  de  Lot.  Pereira. 

( )  Filhos  de  Madian ,  é^^f.  Aos  Madiani- 
tas ,  q'ie  foráo  inteiramente  derrotados  por  Ge- 
deão, yudic,  VIT.  21.  Pereira. 

(/')  Como  a  Jabin,  'b-c.  Sisara  Capitão  de 
Jabin,  hum  dos  Reis  de  Canaan  ,  foi  vencido 
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II    (k)  Acabárao  era  Endor  :  fo-- 
rão  feitos  como  escoria  da  terra. 
Jud.vii.      12    Trata  aos  Commandantcs  dei- 
^5-  ^   les  como  a  Oréb,  eZeb,  e  aZebee, 

vin.  21.  c*/i 

e  a  oalmana  : 

A  todos  os  Commandantes  da- 
quelles  : 

13  que  disserão  :  Tomemos  por 
herança  o  Santuário  de  Deos. 

14  O'  meu  Deos  ,  põe-nos  tu  a 
elles  (/)  como  huma  roda  ;  e  como 
huma  palhinha  diante  da  fúria  do  ven- 
to. 

Co- 

por  Débbora,  e  Barac  junto  do  monte  Thabor, 
ao  pé  do  Ribeiro  de  Cisson.  Judie.  IV.  Pe- 

{IQ  Acabarão  em  Endor,  &-c.  Cotejando  o 
qu2  se  diz  em  Josué  XVII.  11.  e  no  Livro  dos 
Juizes  V.  19.  se  vê  que  este  lugar  he  o  mes- 
mo ,  em  que  succedeo  a  derrota  dos  Madianitas , 
e  que  estava  perto  do  Thabor.  Pereira, 

( / )  Como  huma  roda  ,  é^r.  Mene  turbação 
em  todos  os  Generaes  inimigos  ;  desconcerta  ^ 
roeu  Deos ,  todos  os  seus  projectos ,  viváo  el- 
les em  huma  contínua  agitação  á  semelhança  de 
huma  roda ,  que  se  move  e  circula  sem  cessar  , 
c  como  huma  palhinha  ,  que  he  levada  pelo 
vento.  P.  Scio. 
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ly  Como  fogo  j  que  queima  hu- 
ma  selva  :  e  como  chamma  que  abra^ 
za  os  montes : 

16  Assim  os  perseguirás  com  a 
tua  tempestade  :  e  com  a  tua  ira  os 
conturbarás. 

17  Enche  os  seus  rostos  de  igno- 
minia:  e  então  buscarão  o  teu  Nome, 
Senhor. 

18  Sejáo  aíFrontados  ,  e  turbados 
para  sempre  :  e  sejao  confundidos ,  e 
pereção. 

19  (m)  R  conheção  que  te  he 
próprio  o  Nome  de  Senhor  :  cjue  tu 
BÓ  és  o  Altissimo  em  toda  a  terra. 


SAL^ 

Çm^ 'E  conhe^ão ,  ò^c.  No  Hebreo  se  põe 
aqui  o  ineíFavel  Nome  de  Deos  :  O  que  só  tem 
$er  por  essência :  o  que  tem  o  soberano  poder  e 
dQiriinio  $obre  todas'  as  cousas.  P.  Scio^ 
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SALMO  LXXXIIl. 

Declara  o  Profeta  as  ardentes  ânsias  ^ 
que  o  injlammavão  ,  de  estar  no  Taber- 
náculo do  Senhor  y  do  qual  se  achava 
desviado, 

PAra  o  fim, 

1  Para  os  lagares  ,  (  <^  )  Salmo  pa- 
ra os  filhos  de  Coré. 

2  Quão  amáveis  são  os  teus  Ta- 
bernáculos 5  Senhor  dos  exércitos ! 

3  a  minha  alma  suspira  ,  e  desfa- 
lece pelos  átrios  do  Senhor. 

O  meu  coração  ,  e  a  minha  car- 
ne se  regozijarão  no  Deos  vivo. 

4  Ainda  o  passarinho  acha  casa 

pa- 

(^i)  Salmo  y  <bc,  O  argumento  deste  Salmo 
he  o  mesmo  que  o  do  XLI.  Explica  David  os 
ardentes  desejos  que  tinha  de  tornar  a  ver  o 
Tabernáculo  do  Senhor  ,  quando  as  violentas 
perseguições  que  padecia  em  tempo  de  Saul  , 
ou  na  rebelliáo  de  seu  filho  Absalão  ,  o  tinhão 
apartado  delle.  Outros  o  applicáo  aos  Cativos 
de  Babylonia.  Pereira. 
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para  si :  e  a  rola  ninho  para  si ,  onde 
ponha  seus  filhinhos. 

(b)  Os  teus  Altares ,  Senhor  dos 
exércitos:  Rei  meu,  e  Deos  meu. 

5-  Bemaventurados  ,  Senhor  ,  os 
que  morão  na  tua  Casa :  pelos  séculos 
dos  séculos  te  louvarão. 

6  Bemaventurado  o  varão  ,  que  de 
ti  espera  soccorro  :  que  dispôz  eleva- 
ções no  seu  coração , 

7  neste  valle  de  lagrimas  no  lu- 
gar, (c)  que  Deos  destinou  para  si. 

^  Por- 

(b)  Os  teus  Altares ,  é^c.  Os  teus  Altares , 
Senhor  dos  exércitos  ,  sao  a  minha  casa  ,  e  o 
meu  ninho:  ou  também  se  pôde  supprir  os  teus 
Altares  he  que  desejo.  Se  o  verso  4  he  huma 
continuação  do  5 ,  como  no  Hebreo ,  pôde  tam- 
bém expôr-se  de  estoutro  modo  :  Sou  de  pear 
condição  que  o  pardal  ^  a  rola ,  e  a  andorinha , 
porque  estas  aves  podem  avisinhar-se  aos  teus 
Al  ares ,  hzendo  seus  ninhos  nas  casas  ,  '  e  te- 
lhados visinhos  a  elles  3  mas  eu  não  posso  fa- 
zelio  pela  perseguição  ,  e  desterro  cm  que  mc 
vejo.  -Pereira. 

( c )  Que  Deos  destinou  para  si.  Isto  he ,  no 
Tabernáculo ,  ou  no  Templo.  Alguns  Interpre- 
tes explicão  todo  este  verso  do  modo  seguinte: 
Ditoso  íiqueile  varão  que  põe  cm  ti  toda  a  sua 
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8  Poi-que  o  Legislador  lhe  dará  a 
sua  benção  ,  irão  de  virtude  em  vir- 
tude :  será  visto  o  Deos  dos  deoses 
em  Sião. 

9  Senhor  Deos  dos  Exércitos ,  at- 
tende  á  minha  oração  :  percebe-a  nos 
teus  ouvidos  ,  ó  Deos  de  Jacob. 

10  O' Deos  nosso  protector,  olha 
para  nós:  epóe  os  olhos  no  rosto  (d) 
do  teu  Christo : 

1 1  Porque  melhor  he  hum  dia  nos 
teus  átrios  (e)  que  milhares : 

,  Es- 

esperança  ;  que  resolveo  no  seu  coração  subir- 
c3e  virtude  em  virtude  ,  em  quanto  viver  neste 
mundo  ,  que  o  mesmo  homem  por  sua  culpa 
converteo  em  valle  de  lagrimas  ,  aic  chegar-  ao 
lugar  que  Deos  lhe  constituio.  Pereira. 

(^)  Do  teu  Christo.  Os  Rabbincs  ,  e  todos 
os  nossos  Interpretes  entendem  este  lugar  ,  de 
Christo  5  Salvador  nosso ,  por  cujo  amor  pedi- 
mos a  Deos  que  nos  olhe  com  olhos  de  mise- 
ricórdia. P.  Scio. 

(e)  Que  milhares.  Quer  dizer  ,  melhor  he 
viver  hum  dia  nos  teus  átrios  ,  do  que  milha- 
res delles  fora  da  tua  Casa.  Por  este  dia  se  in- 
dica o  dia  da  eterna  bemaventurança  ,  dia  fe- 
liz ,  que  sendo  hum  ,  os  comprchende  a  todos 
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Escolhi  (f)  estar  abatido  naCa- 
:.a  do  meu  Deos :  antes  que  morar  nas 
tendas  dos  peccadores. 

12  Porque  Deos  ama  a  misericór- 
dia 5  e  a  verdade  :  o  Senhor  dará  a 
graça ,  e  a  gloria. 

13  Não  piivará  de  bens  áquelles, 
que  andão  em  innocencia :  Senhor  dos 
exércitos  ^  bcmaventurado  o  homem  , 
que  espera  em  ti. 

(/)  Estar  abatido  j  òc.  O  Hebreo  diz:  £5- 
tar  à  porta  ,  ou  ser  porteiro  na  Casa  do  meu 
Deos.  Pereira. 

SALMO  LXXXIV. 

Roga  ao  Senhor  que  se  mostre  sempre 
fropcio  áquelks  ,  que  tem  livrado  da 
escravidão  •  e  que  envie  a  Christo, 


I  X  Ara  o  fim  ^  {a')  Salmo  para 
os  filhos  de  Coré. 

A 

(^)  Salino y  é)'C.  Este  Salmo  pode  conside- 
rar-se  como  hum  duplicado  vaticiaio  da  liberda- 
de concedida  por  Cyro  aos  Judeos  ,  e  da  re* 
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2  Abençoaste,  Senhor,  a  tua  ter* 
ra :  apartaste  o  cativeiro  de  Jacob. 

3  Perdoaste  a  maldade  do  teu  Po* 
vo  :  cobriste  todos  os  peccados  dcl- 
les. 

4  Mitigaste  toda  a  tua  ira  :  sus- 
pendeste o  furor  da  tua  indignação. 

5-  Converte-nos  ,  ó  Deos ,  Salva- 
dor nosso  :  e  aparta  de  nós  a  tua  ira. 

6  Por  ventura  estarás  para  sempre 
irado  contra  nós?  ou  extenderás  a  tua 
ira  de  geração  em  geração  ? 

7  O'  Deos  ,  tu  voltado  para  nós 
nos  darás  vida  :  e  o  teu  Povo  se  ale- 
grará em  ti. 

8  Mostra-nos  ,  Senhor ,  a  tua  mi- 
sericórdia :  e  dá-nos  o  teu  vSalvador. 

9  (h)  Eu.  ouvirei  o  que  o  Senhor 

Deos 

dempção  geral  de  todos  os  homens  ,  por  meio 
da  Encarnação  do  Verbo.  O  segundo  sentido, 
que  commummente  seguem  os  Padres  neste  Sal- 
mo Profético  5  nos  parece  mais  ajustado  á  Letra, 
P.  Scio. 

Çb^  Eu  ouvirei,  óc.  Estas  palavras  são  do 
Profeta  ,  com  as  quaes  se  prepara  para  ouvir, 
e  annunciar  as  verdades,  que  Deos  hia  ainspLr 
jrar-lhe.  P.  Seio. 
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Deos  me  fallar  :  porque  elle  me  an- 
nunciarà  a  paz  para  o  seu  Povo^ 

È  para  os  seus  Santos  :  e  para 
aquelles  (c)  que  se  voltao  para  o  co- 
ração. 

10  Certamente  a  salvação  d  elle  es- 
tá perto  dos  que  o  remem  :  (d)  para 
que  habite  a  gloria  na  nossa  terra. 

11  A  misericórdia  ,  e  a  verdade 
se  encontrarão :  (e)  a  justiça ,  e  a  paz 
se  derão  osculo. 

G  A 

(f)  Que  se  vohão  ,  <ò*c.  Isto  he  :  Para  os 
que  detestando  as  suas  culpas ,  se  convertem  ao 
Senhor  de  todo  o  seu  coração.  O  Hebreo  tem: 
E  fard  que  nxo  se  voltem  d  loucura ,  dando-lhes 
o  Espirito  de  verdadeira  Sabedoria ,  para  que  se 
guardem  de  novas  oftènsas  contra  o  seu  Deos. 
Pereira. 

(d)  Para  que  habite^  ^''eja-se  o  Evan- 
gelho de  S.  *^oão  I.  14.  Pereira. 

(e)  yí  justiça^  e  a  paz,  ó-c.  A  justiça  ,  ou 
a  verdade  do  Padre  pedia  o  castigo  do  homem 
peccador  5  porém  a  paz,  e  a  misericórdia  do  Fi- 
lho instava  pela  sua  reconciliação.  A  Encarna- 
ção do  Verbo  unio  estas  duas  cousas  para  nos- 
sa Salvação,  e  Redempção  :  e  Jesu  Christo  to- 
mando sobre  si  todos  os  peccados  dos  homens , 
se  pôz  em  estado  de  satisfazer  á  justiça  de  seu 
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12  (/)  A  verdade  nasceo  da  ter- 
ra: e  a  justiça  olhou  desde  o  Ceo. 

1 3  Porque  o  Senhor  dará  a  sua  be- 
nignidade: e  a  nossa  terra  (g)  produ- 
zirá o  seu  fruto. 

14  A  justiça  irá  diante  delle  :  e 
porá  no  caminho  os  seus  passos. 


SAL- 

Pai.  O  Pai  recebeo  huma  cumprida ,  e  condigna 
satisfação  por  meio  da  morte  de  hum  homem 
^ue  era  Deos ,  igual  ao  mesmo  Pai ;  e  a  mise- 
ricórdia do  Filho  5  morrendo,  desarmou  a  justi- 
ça do  Pai.  P.  Sc  10. 

Çf)  A  verdade  nasceo  da  terra.  O  que  por 
essência  he  a  mesma  verdade,  nasceo  da  terra, 
fazendo-se  homem  ;  isto  he,  Christo,  Filho  de 
Deos  5  e  Filho  da  Virgem.  Pereira. 

(^)  Produzirá y  Esta  misericórdia,  esta 
graça  ineíFavcl  de  conceder  ao  mundo  hum  fru- 
to tão  precioso,  e  tão  Divino  como  o  da  San- 
ta Humanidade  do  Filho  de  Deos.  Pekeira.  g 
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S  A  L  ]M  O  LXXXV- 

Oração  ãe  David  pedindo  soccorro  contra 
os  seus  inimigos  :  nella  se  annuncia- 
a  conversão  dos  Gentios. 


{a)  O  Ração  do  mesmo  David. 

1  Inclina  ,  Senhor  ,  o  teu  ouvi- 
do ,  e  ouve-me  :  porque  eu  sou  des- 
valido, e  pobre. 

2  Guarda  a  minha  alma  ,  ( )  por- 
que sou  santo:  salva-me,  Deos  meu, 
a  mim  teu  ser^^o ,  que  espero  em  ti. 

3  Senhor  ,  tem  misericórdia  de 
mim,  porque  a  ti  clamei  todo  o  dia  : 

G  ii  ale- 

(^)  Oração,  Tem-se  por  certo  que  Da- 
vid compôz  este  Salmo ,  em  alguma  grande  af- 
flicçáo  ,  como  podia  ser  a  perse;^Liiçáo  de  Saul , 
ou  de  Absalão.  Vê-se  também  nelle  huma  viva 
imagem  do  Divino  Redemptor  orando  ao  seii 
Eterno  Pai  no  meio  das  suas  maiores  angustias. 
P.  Scio. 

(^)  Porque  sou  santo  ,  ór.  Huns  interpre- 
tão  porque  sou  o  teu  Ungido.  Ou  eros  porque 
^stou  consagrado  a  ti  :  ou  estou  innocentc  dos 
delictos  que  me  impuiáo.  Pereira. 
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4  alegra  a  alma  do  teu  servo,  por- 
que a  ti  y  Senhor  ,  levantei  a  minha 
alma. 

Joel        ^    Porque  tu ,  Senhor  ,  és  suave , 
II.  ij.  e  brando:  e  de  muita  misericórdia  pa- 
ra todos  os  que  te  invocão. 

6  Percebe  ,  Senhor  ^  nos  teus  ou- 
vidos a  minha  oração  :  e  attende  á 
voz  do  meu  humilde  rogo. 

7  No  dia  da  rainha  tribulação  cla- 
mei a  ti :  porque  me  escutaste. 

8  Não  ha  semelhante  a  ti  entre 
os  deoses,  Senhor:  e  não  ha  quem  se 
te  assemâlhe  nas  tuas  obras. 

9  Todas  as  gentes  quantas  fizeste  , 
viráó ,  e  prostrados  te  adorarão  ,  Se- 
nhor: e  gloriíicaráó  o  teu  Nome. 

^      IO    Por  quanto  tu  és  grande  ,  e  fa- 
zedor de  maravilhas :  tu  só  és  Deos. 

I  I  Guia-me,  Senhor  ,  no  teu  ca- 
minho y  e  andarei  na  tua  verdade  :  ale- 
gre-se  o  meu  coração  para  que  elle  te- 
ma o  teu  Nome. 

12  Louvar-te-hei  ,  Senhor  Deos 
meu  5  com  todo  o  meu  coração  ,  e 

glo- 
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glorificarei  o  teu  Nome  eternamen- 
te. 

13  Porque  a  tua  misericórdia  he 
grande  sobre  mim:  e  livraste  a  minha 
alma  (c)  do  inferno  inferior: 

Le- 

(r)  Do  inferno  inferior.  Como  este  termo 
inferno  ,  considerado  na  sua  origem  Latina ,  si- 
gnifica qnalqner  lugar  baixo  relativamente  a 
outro  mais  alto  ,  e  quem  diz  inferno  inferior^ 
ou  mais  profundo  suppóe  haver  outro  mais  as- 
sima :  Daqui  vem ,  que  Santo  Agostinho  na  ex- 
posição do  presente  lugar  toma  por  inferno  su- 
perior ,  ou  pelo  inferno ,  que  está  mais  assima  , 
a  terra ,  em  que  habiiâmos  ,  chamada  assim  m- 
ferno  relativamente  ao  Ceo,  onde  vivem  os  An- 
jos :  e  por  inferno  inferior,  ou  pelo  inferno, 
que  esrá  mais  abaixo  deste,  o  lugar,  a  que  des- 
ceo  a  Alma  de  Christo,  para  tirar  de''e  as  :lmas 
dos  Santos  Padres;  ou  o  mesmo  lugar  dos  con- 
demnadcs,  e  réprobos,  donde  o  mesmo  Salmis- 
ta diz  que  Deos  o  livrou  ,  náo  porque  tivesse 
lá  estado ,  e  depois  sahisse  ;  mas  porque  o  li^ 
vrou  de  lá  ir  parar  para  sempre.  Este  Texto 
de  Santo  Agostinho  adoptarão  depois  Cassiodo- 
ro,  e  o  nosso  Santo  Isidoro  de  Sevilha.  A  am- 
bas as  interpretações  faz  mui  prováveis  a  au- 
thoridade  de  Santo  Agostinho  ,  ainda  que  a  se- 
gunda accepçáo  do  injerno  mais  profundo  ,  to- 
mado pelo  dos  condemnados  ,  he  a  mais  corrente 
entre  os  Interpretes.  E  Bossuet  por  infçrno 
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14  Levantarão-se  ,  ó  Deos  ,  iní- 
quos contra  mim  ,  (d)  t  huma^ tropa 
de  poderosos  buscarão  a  minha  alma  : 
e  elles  não  se  propuzerão  que  tu  lhe 
estás  presente. 

15*  Mas  tu  és,  Senhor  Deos,  cle- 
mente e  misericordioso  ,  soíFrido  , 
e  de  muita  misericórdia  ,  e  verdadei- 
ro. 

16  Poe  os  olhos  em  mim,  e  tem 
misericórdia  de  mim  ,  dá  (e)  o  teu 
império  ao  teu  servo :  e  faze  salvo  ao 
filho  (/)  da  tua  escrava. 

Fa- 

piais  profundo  expõe  ,  os  mais  profundos  septd- 
cros.  PepvEira. 

Qd^  E  huma  tropa  de  poderosos  ,  <ò'C.  De 
homens  cruéis  ,  e  fjcinorosos,  Náo  considerão 
que  todas  as  suas  iniquidades  ,  e  quanto  elles 
maquináo  ,  está  patente  aos  teus  olhos  ,  para 
lhes  dares  a  seu  tempo  o  condigno  castigo.  Pe- 
reira. 

C  e )  O  teu  império ,  <ò'C.  O  Hebreo  tem :  dd 
a  fortaleza  a  teu  servo  ^  para  cue  possa  resistir 
a  seus  inimigos ,  vencellos ,  e  sujeitallos.  Dá-lhe 
o  Reino  que  lhe  querem  tirar  seus  inimiigos. 
Pereira. 

(/)  Da  tua  escrava.  Isto  convém  admira- 
velmente ao  Divino  Rcdemptorj  Filho  dacjueU 
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17  Faze  em  meu  favor  algum  si- 
nal 5  para  que  o  vejáo  aquelles  que  me 
tem  odio  ,  e  sejão  confundidos :  pois 
tu  5  Senhor ,  me  tens  ajudado  ,  e  me 
tens  consolado. 

la  Santa ,  e  humilde  Virgem ,  que  disse  ao  An- 
jo:  EccQ  ancilla  Dominu  Pereira. 

SALMO  LXXX\a. 

Das  excellencias  de  Jerusalém  figura  da 
Cidade  de  Deos  ,  ou  da  Igreja  de 
Christo. 

I  {a)  I^Ara  os  filhos  de  Coré  , 
Salmo  de  Cântico. 

(b)  Os  fundamentos  delia  estão 
(t  )  sobre  os  montes  Santos  : 

ama 

(^)  Para  os  filhos  de  Coré,  &c.  Parece  que 
David  he  o  Author  deste  Salmo ,  e  que  o  com- 

Çiôz  quando  já  se  havia  collocado   a  Arca  em 
erusalemj  por  cuja  causa  foi  olhada  esta  Cida- 
de como  o  assento  da  Religião,  e  do  verdadei- 
ro culto.  Confira-se  a  Nota  ao  titulo  do  Salmo 
XLí.  P.  Scib. 
(Z')  Os  fnndammos  delia  ^  &ç,  He  necessi- 
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2  ama  o  Senhor  as  portas  de  Sião 
sobre  todos  os  Tabernáculos  de  Jacob. 

3  Cousas  gloriosas  (d)  se  tem  di- 
to de  ti,  ó  Cidade  de  Deos. 

4  Lembrai-me-hei  de  Rahab  ,  e 
de  Babylonia  que  me  conhecem. 

Eis-aqui  os  estrangeiros  ,  e  Ty- 
ro ,  e  o  Povo  dos  Ethiopes ,  estes  es- 
tiverão  alli. 

Por 

rio  contemplar  aqui  ao  Profeta  docemente  alie- 
nado na  contemplação  das  glorias  ,  e  grandezas 
da  Celestial  Jerusalém  ,  a  quem  reipres^ntava 
a  terrestre ;  e  assim  o  principio  deste  Salmo  He 
hnm  ex  abrupto  ,  de  maneira  que  o  pronome 
cjus  corresponde  á  Cidade  de  Jerusalém  que  ti- 
nha no  seu  espirito.  Nos  Setenta  se  lê  no  mas- 
culino referindo-se  ao  Templo  ,  porém  o  senti-  ) 
do  he  o  mesmo.  P.  Scio. 

(c)  Sobre  os  montes  Santos.  O  de  Sião,  em 
que  esteve  o  Tabernáculo ;  e  o  de  Mor  ia  ,  em 
que  depois  se  fabricou  o  Templo.  Mas  confor- 
me a  interpretação  do  Apostolo  Ephes.  II,  20. 
esta  Cidade  he  a  Igreja  Christã ,  e  os  seus  fun- 
damentos são  os  Apóstolos  e  os  Profetas  ,  sen- 
do a  pedra  angular  Christo.  Pereira. 

(J)  Se  tem  dito  de  íí  ,  e^T.  Primeiro  pela 
boca  dos  Profetas ,  e  depois  pelos  Apóstolos ,  e 
Evangelistas.  Veja-sc  o  Afoçaljpsç,  XXL  p.  10, 
P.  SciQ. 
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5'  Por  ventura  não  se  dirá  a  Siao : 
{e)  Homem,  e  homem  nasceo  nella : 
e  o  mesm.o  Altíssimo  a  fundou  ? 

6  O  Senhor  nas  descripções  dos 
Povos  5  e  dos  Príncipes  dirá  o  núme- 
ro daquelles,  que  estiveráo  nella. 

7  Desce  modo  a  habitação  de  to- 
dos os  que  se  achao  alegres  he  dentro 
de  ti. 

(  e )  Homem  ,  e  homem ,  <ò-c,  Tsro  he  em  fra- 
se Hebrea  hum  grande  número  de  homens  ,  co- 
mo do  mesmo  Hebreo  expõem  gravíssimos  In- 
terpretes. Pereira. 

SALMO  LXXXVII. 

Este  Salmo  he  huma  admirarei  oração  , 
na  qual  o  'Profeta  patentêa  a  Deos  a 
grandeza  dos  seus  trabalhos  ,  e  tmplo' 
ra  com  instancia  o  seu  soccorro. 

C^Antico  de  Salmo, 
I    Para  os  filhos  de  Coré  ,  ate  ao 
fim  ^  sobre  Mahcléth  ,  para  cantar-se 
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alternativamente,  {a)  intelligencia  de 
Emán  {b)  Ezrahita. 

2  Senhor  Deos  da  minha  salva- 
ção, de  dia,  e  de  noite  clamei  dian- 
te de  ti. 

3  Entre  â  tua  presença  a  minha 
oração  :  inclina  o  teu  ouvido  ao  meu 
rogo  : 

Por 

(  ^  )  Imelligencia  de  Emdn  ,  e^r.  Este  Emán , 
que  alguns  eníenclem  ser  Author  deste  Salmo  , 
he  o  mesmo  que  viveo  em  tempo  de  David ,  e 
Salamáo.  I.  Paralip,  XXV.  é-  II.  Parai  XXIX. 
Outros  o  atiribiiem  a  David.  Nelle  se  vê  cia- 
lamente  huma  viva  imagem  do  Divino  Redem- 
ptor  5  no  meio  do  seu  maior  desamparo  ,  e  an- 
gustias. O  que  se  achar  ex':remamente  attribula- 
do  5  se  poderá  servir  delle  como  de  huma  excel- 
lente  oracáo  pni  a  recorrer  a  Deos  ,  e  implorar 
o  seu  divino  soccorro  ,  e  assistência.  P.  Seio. 

(/')  Ezrahita.  Por  este  Patron y mico  d' Ezra- 
hita infere  Bossuet,  que  este  Eman  era  diverso 
do  que  em  tempo  de  David  se  menciona  nos 
Paralipomenos  5  como  fica  dito  na  Nota  antece- 
dente. Porque  o  E:uan  do  tempo  de  David  erà 
Levita ,  e  descendente  de  Caaih ,  I.  Parai  VI. 
2  2,.  ^  XV.  17.  E'  Ezra  se  nomêa  descendente 
de  ]uda  ,  no  mesmo  Livro  IV.  i.  17.  Com 
eÍYeito  Calmet  a  Eman  faz  contemporâneo  d© 
cativeiro  de  Babyionia.  Pereira. 
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4  Por  quanto  a  minha  airha  csrà 
repleta  de  males:  e  a  minha  vida  está 
perto  do  sepulcro, 

$  Tenho  sido  contado  com  os  que 
descem  ao  lago  :  cheguei  a  ser  como 
homem  sem  soccorro , 

6  (c)  livre  entre  os  mortos. 
Assim  como  os  feridos  que  dor- 
mem nos  sepulcros  ,   de  quem  jámais 
te  não  lembras  :  e  elles  são  desampa- 
rados da  tua  mão. 

7  (d)  Pozerão-me  em  hum  fosso 
profundo  :  em  lugares  tenebrosos  5  e 
na  sombra  da  morte. 

8  Sobre  mim  descarregou  o  teu 

(f )  Livre  entre  os  monos.  Os  Padres  o  ac- 
commodáo  a  Christo,  que  só  era  livre  enire  os 
mortos  y  em  quanto  só  elle  tinha  na  sua  máo 
o  morrer  ,  c  o  resurgir.  Potestatem  hahco  po- 
vendi  eam ,  (ò'  potes t atem  hahco  itcrum  sumemli 
eam.  ]oan.  X.  i3.  Bossuet. 

( )  Pozerão-me  em  hum  fosso  profundo ,  é-c. 
Esie  verso  7.  e  o  15.  e  o  16.  comparado  com 
o  5.  tem  grande  analogia  com  o  que  Jeremias 
mettido  num  lago  escrevia  de  si  em  pessoa  de 
Chrisco,  Thren.  III.  i.  2.  6,  7.  8.  27.  BoS 

«VET. 
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furor :  e  todas  as  tuas  ondas  fizeste  vir 
sobre  mim. 

9  Alongaste  de  mim  os  meus  co- 
nhecidos :  pozerão-me  como  objecto 
da  sua  abominação. 

Entregue  fiii  ,  (e)  q  não  tinha 
sabida : 

10  os  meus  olhos  desfalecerão  de 
miséria. 

A  ti  5  Senhor ,  clamei  todo  o  dia : 
para  ti  estendi  as  minhas  mãos. 

11  Por  ventura  farás  maravilhas 
com  os  mortos  :  ou  os  Médicos  (/) 
os  resuscitaráo  ,  e  te  darão  a  ti  lou- 
vor } 

12  Acaso  narrará  algum  na  sepul- 
tura a  tua  misericórdia ,  e  a  tua  verda- 
de na  perdição? 

Por 

(e)  £  tão  tinha  sabida,  Traditus  sim  car- 
ceri ,  non  egrediebar  :  ou  como  no  Hebreo : 
Tenho  sido  encerrado,  e  não  sahirci.  Pereira. 

(/)  resuscitaráo  ,  &c,  Náo  se  falia  aqui 
de  resurreiçáo  universal  ,  nem  de  algumas  par- 
ticulares, que  selem  feito  em  vários  tempos  por 
especial  milagre  do  Senhor  ,  senáo  da  ordem 
commum  da  natureza  ,  segundo  a  qual ,  os  mor- 
tos náo  tornâo  ínai.§  ao  mundo.  P.  Seio. 
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13  Por  ventura  serão  conhecidas 
nas  trévas  as  tuas  maravilhas :  e  a  tua 
justiça  (g)  na  terra  do  esquecimento? 

14  E  eu  a  ti,  Senhor ,  clamei:  e 
pela  manha  se  anticipará  diante  de  ti 
a  minha  oração, 

ly  Porque  rejeitas  5  Senhor,  a  mi- 
nha oração  :  e  apartas  de  mim  a  tua 
face  ? 

16  Eu  sou  pobre ,  e  vivo  em  tra- 
balhos des  da  minha  mocidade :  e  de- 
pois de  exaltado  fui  humilhado ,  e  con- 
turbado. 

17  Por  sima  de  mim  passárão  as 
tuas  iras  :  e  os  teus  terrores  me  con- 
turbarão. 

18  Cercárão-me  assim  como  agua 
todo  o  dia  :  cercárão-me  juntos. 

19  Alongaste  de  mim  ao  amigo, 
e  ao  parente  :  e  aos  meus  conhecido» 
por  causa  da  minha  miséria. 

SAL- 

Çg)  Na  terra  do  esquecimento.  Na  morte, 
na  qual  os  vivos  se  esquecem  dos  mortos ,  cor- 
tando-se  toda  a  communicaçáo  e  trato  entre 
huns  ,  e  outros.  Job,  XIV.  ^i-  Eççks,  IX.  5. 
6.  P.  Scio. 
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Perpetuidade  do  Reino  que  Deos  promet» 
teo  a  David  ,  o  qual  havia  de  ter  seu 
cumprimento  ,  não  no  Keino  terreno  de 
David  ,  senão  no  Messias  ,  por  cuja 
vinda  roga  o  Profeta. 


I  JL  Ntelligencia  de  {a)  Ethan 
Ezrahita. 

Eu 

(^)  Ethdn  Ezrahlta.  Deste  se  falia  no  III. 
dos  Reis  IV.  ^i.  e  no  I.  dos  Paralipom.  II.  6. 
Na  Corte  de  David  ,  e  de  SaiarrÁo  foi  estima- 
do por  hum  exceJlente  Profeta  ,  e  por  hum 
musico  completo.  He  verosímil  que  sobreviven- 
do a  Salamáo  ,  visse  a  dissipação  do  Reino  no 
tempo  de  Roboâo  pela  separação  das  dez  Tri- 
bus,  e  a  ruina  da  terra  ,  e  de  Jerusalém.  IIL 
líeg.  XIV.  25.  ^  II.  Paralipom.  XII.  2.  A 
estas  calamidades  pode  referir-se  o  argumento 
deste  Salmo.  Outros  mais  fundados  o  attribuem 
a  David  ,  que  por  hum  espirito  de  Profecia  an- 
nunciava  ao  seu  Povo  os  males  que  havião  de 
vir  sobre  elle  ;  manifestando  o  ardente  desejo 
<jue  tinha  de  que  a  verdade  das  promessas,  que 
o  Senhor  lhe  tinha  feito  ,  fosse  cumprida  na 
Pessoa  do  Messias.  Accresçentáo  ^ue  David  o 
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2  Eu  cantarei  eternamente  as  mi- 
sericórdias do  Senhor. 

Annuncisrei  a  tua  verdade  pela 
minha  boca  (b)  dc  geração  em  gera- 
ção. 

3  Por  quanto  disseste  :  A  miseri- 
córdia será  estabelecida  para  sempre 
nos  Ceos  :  estará  preparada  nelles  a 
tua  verdade. 

4  Tenho   feito   alliança   com  osii.  Reg. 
meus  escolhidos  ,  jurei  a  David  meu^"* 
servo : 

5  para  sempre  estabelecerei  a  tua 
descendência. 

E  farei  firme  o  teu  throno  de  ge- 
ração em  geração. 

6  Os  Ceos  celebrarão  ,  Senhor  , 
as  tuas  maravilhas :  e  a  tua  verdade  se 
louvará  na  Igreja  dos  Santos. 

Por- 

deo  a  Ethan ,  para  que  este  o  pozesse  em  mu- 
sica ,  e  o  cantasse.  P.  Scio. 

De  gerai^ão  em  gcrai^ão.  Por  meio  dos 
meus  Salmos  ,  nos  quaes  como  se  estivesse  vi- 
vo exhorta  a  todos  a  reconhecer  com  elle  quão 
cheio  está  Deos  de  misericórdia,  c  quão  fiel  he 
€m  cumprir  as  suas  prgmessas.  P.  Scio. 
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7  Porque  nas  nuvens  quem  se  igua- 
lará com  o  Senhor :  quem  entre  os  filhos 
de  Deos  será  semelhante  a  Deos? 

8  Deos  ,  que  he  glorificado  na  Con- 
gregação dos  Santos  :  grande  e  terrí- 
vel sobre  todos  os  que  estão  em  roda 
delle. 

9  Senhor  Deos  das  virtudes  ,  quem 
he  semelhante  a  ti?  poderoso  és,  Se- 
nhor ,  e  a  tua  verdade  está  sempre  em 
roda  de  ti. 

10  Tu  dominas  sobre  o  poder  do 
mar  :  e  tu  amansas  o  movimento  das 
suas  ondas. 

11  Tu  humilhaste  (c)  ao  soberbo 
assim  como  a  hum  ferido  :  com  o  bra- 
ço do  teu  poder  pozeste  em  dispersão 
a  teus  inimigos. 

12  Teus  são  os  Ceos  ,  e  tua  he 
a  terra  :  a  redondeza  da  terra  e  a  sua 
plenitude  tu  a  fundaste: 

13  o  Aquilão  5  e  o  Mar  tu  o  creas- 

te. 

O 

(e)  Ao  soberbo  ,  &c.  Entende  Faraó  sob^' 
niergido  nas  ondas.  Pereira. 
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(d)  OThabor  e  o  Hermon  em  teu 
Nome  saltarão  de  contentamento : 

14  o  teu  braço  está  cheio  de  po- 
der. 

Firmada  seja  a  tua  mão,  e  exal- 
tada a  tua  dextera : 

15*  justiça  e  equidade  são  a  base 
do  teu  throno. 

Misericórdia  e  verdade  irão  dian- 
te da  tua  face : 

H  bema- 

(  ^  )  O  Thabor  e  o  Hermon ,  &c.  Alguns  tem 
para  si  que  aqui  se  continua  a  descripçâo  dos 
outros  pontos  Cardeaes  do  mundo  ,  isto  he  :  o 
Oriente,  e  o  Occidente  ;  por  quanto  esta  era  a 
situação  dos  montes  Thaboi' ,  e  Hermon  ,  a  res- 
peito de  Jerusalém  ,  aos  quaes  por  pro5opopêa 
se  lhes  aitribue  hum  movimento  de  alegria  ,  e 
gratidão  para  com  o  seu  Creador.  Outros  que- 
rem que  se  faça  allusâo  ás  victorias  que  consegui- 
rão os  Israelitas  nelles  em  tempo  de  Josué  ,  e 
depois  no  dos  Juizes,  yosué  XI.  17.  XII.  !. 
Judie.  IV.  14.  15.  E  ourros  o  referem  ás  ma- 
ravilhas que  nelles  obrou  Jesu  Christo  ,  filho 
de  Deos ,  fazendo  brilhnr  ,  e  resplendecer  sobrei 
hum  dclles  a  gloria  da  sua  Divindade  na  sua 
Transfiguração  maravilhosa  ,  e  sobre  o  outro  a 
sua  Omnipotência  na  multiplicação  prodigiosa 
de  cinco  paens,  e  dous  peixes.  P.  Seio. 
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16  bemaventurado  o  Povo  que  sa- 
be louvar-te  com  júbiío. 

Senhor  ,  no  lume  do  teu  rosto 
andaràõ , 

17  e  em  teu  Nome  se  regozijarão 
todo  o  dia :  e  na  tua  justiça  serão  exal- 
tados. 

18  Porque  tu  és  a  gloria  da  sua 
virtude  :  e  por  tua  boa  vontade  será 
exaltado  o  nosso  poder. 

19  Porque  o  Senhor  nos  tem  to- 
mado por  seus  :  e  o  Santo  de  Israel 
he  nosso  Rei. 

20  Então  fallaste  em  visão  aos 
teus  Santos ,  e  lhes  disseste  :  Eu  te- 
nho posto  o  soccorro  em  hum  pode- 
roso :  e  tenho  exaltado  a  hum  esco- 
lhido do  meu  Povo.  , 

I.  Reg.  21  Achei  a  David  meu  servo  : 
:íívi.  I.  com  o  meu  santo  oleo  (^)  o  ungi. 

Por- 

(e)  O  ungi.  Esta  he  huma  linguagem  huma- 
na,, de  que  Deos  se  serve  para  dar  a  entender 
que  a  Encarnação  dó  Filho  de  Deos  ,  figurada 
na  unçáo  de  David  seu  servo  ,  foi  huma  obra 
totalmente  divina  ,  e  como  a  primeira  de  rodas 
as  da  Sabedoria ,  e  Caridade  de  Deos.  Por  onde 
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12    Porque  a  minha  mão  lhe  assis-  Act. 
tirá  a  elle :  e  o  meu  braço  o  conforta- 
ri. 

23  Nada  adiantará  o  inimigo  nel- 
le  ,  (/)  e  o  íilho  da  iniquidade  não 
poderá  offendel-lo. 

24  E  quebrantarei  diante  delle  a 
seus  inimigos :  e  aos  que  o  aborrecem 
porei  em  fuga. 

2^  E  a  minha  verdade  ,  e  a  mi- 
nha clemência  serão  com  elle  :  e  no 
meu  Nome  será  exaltado  o  seu  poder. 

26  E  extenderei  a  sua  mão  sobre 
o  mar  :  e  a  sua  dextera  (g)  sobre  os 
rios. 

H  ii  El- 

se  vê  claro  ,  que  David  em  tudo  isto  he  s6  fi- 
gura,  e  Jesu  Christo  o  verdadeiro  objecto  des- 
tas promessas.  P.  Scio. 

(jf)  E  o  filho  y  'ò-c.  He  hum  idiotismo  He- 
braico :  o  filho  da  iniquidade  pelo  homem  mal- 
vado. Pereira. 

(^)  Sobre  os  rios,  <b*c.  Ainda  que  de  algum 
modo  se  pode  explicar  do  impei  io  de  David  , 
e  Saiamáo  ,  que  se  extendia  desde  o  Mediterrâ- 
neo até  ao  Eufrates  ;  se  deve  entender  princi- 
palmente do  de  ]esu  Christo  ,  cujo  Evangelho 
havia  de  ser  annunciado  por  todo  o  ciundo,  e 
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27  Elie  me  invocará  ,  dizendo  : 
Tu  és  meu  Pai  :  Deos  meu ,  e  ampa- 
rador  da  minha  salvação: 

28  E  eu  o  estabelecerei  por  pri- 
snogenito  excelso  sobre  os  Reis  da 
terra. 

29  Eternamente  o  guardará  a  mi- 
nha misericórdia  :  e  a  minha  alliança 
será  estável  com  elle. 

30  E  farei  que  a  sua  descendência 
subsista  por  todos  os  séculos :  e  o  seu 
throno  {h)  como  os  dias  do  Ceo. 

31  Mas  SC  seus  filhos  abandona- 
rem a  minha  Lei :  e  mo  andarem  nos 
meus  preceitos: 

32  Se  violarem  as  minhas  justiças  : 
\             e  não  guardarem  os  meus  mandamen- 
tos. 

Vi- 

se  havia  de  guardar  a  sua  Lei  em  todo  elíe. 
Pereira. 

(/;)  Como  os  dias  do  Ceo:  Em  auanto  dura- 
rem os  Ceos.  A  estirpe  de  David  nem  reina 
sobre  a  terra,  nem  auasi  he  conhecida  no  mun- 
do, por  haver  faltado  ha  mu"  os  séculos  ;  mas 
a  posteridade  espiritual  de  Ci  rlsto  vive  sem- 
pre 5  e  o  seu  Keino  nào  terá  fim.  Luc.  I.  zu 
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39  Visitarei  com  vara  as  suas  mal- 
dades :  e  com  açoites  os  seus  pecca- 
dos. 

34  Mas  não  apartarei  delle  a  mi- 
nha misericórdia :  nem  lhe  faltarei  em 
minha  veniade : 

35'  Nem  violarei  a  minha  allian- 
ça  :  nem  farei  vans  as  promessas  que 
sahem  dos  meus  lábios. 

36  Huma  vez  jurei  (/)  pela  mi- 
nha santidade  ,  não  faltarei  a  David : 

37  a  sua  descendência  permanece- 
rá eternamente. 

38  E  o  seu  throno  será  para  sem- 
pre como  o  Sol  diante  de  mim,  e  co- 
como  a  Lua  chêa  :  (  k)  q  como  o  tes-  -^^f* 

V      /  vil.  lo. 

temunho  fiel  no  Ceo. 

Mas 

( / )  Pela  minha  santulade ,  t^c.  O  Hebreo 
diz :  Por  minha  santidade  :  por  mim  mesmo. 
AmosW,  2.  Paul.  ad  Hebr,  VI.  15.  si  em  lu- 
g.ir  de  non ,  mdlo  modo.  Não  faltarei  á  promes- 
sa que  fiz  a  David.  P.  Scio. 

E  como  o  testemunho ,  é  c.  E  o  seu  thro- 
no eternamente  brilhará  como  o  Sol  ,  e  como 
a  Lua  quando  está  chêa ,  e  como  o  arco  íris  , 
que  testifica  no  Ceo  a  minha  eterna  paz  com  a 
lerra.  Este  he  o  sentido  que  oíTerece  o  contex- 
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39  Mas  tu  repeli íste  ,  e  despre- 
zaste  :  alongaste  o  teu  Christo. 

40  Transtornaste  a  alliança  do  teu 
servo :  tens  posto  por  terra  o  seu  San- 
tuário. 

41  Destruíste  todos  (/)  os  seus 
vallados  :  pozeste  medo  na  sua  forta- 
leza. 

42  Despojarão-no  todos  os  que 
passavâo  pelo  caminho  :  chegou  a  ser 
o  opprobrio  dos  seus  visinhos. 

43  Exaltaste  a  dextera  dos  que  o 
humilhavão :  alegraste  a  todos  os  seus 
inimigos. 

44  Apartaste  a  defensa  da  sua  es- 
pada: e  não  o  auxiliaste  na  batalha. 

4^    Fizeste  cessar  (^m)  o  seu  cs- 

plen- 

to ,  e  se  determina  mais  pela  versão  dos  Seten- 
ta^, onde  tcsús  tem  articulo.  P.  Scio. 

Ql^  Os  seus  vallados^  ó^c.  O  Profeta  compa- 
ra aqui  Israel  a  huma  vinha  ,  ou  com  huma 
fortaleza ,  que  ,  despojada  de  todas  as  suas  de- 
fensas, fica  exposta  ao  roubo,  c  insulto  de  to- 
dos os  visinhos, -£  passageiros.  Pereira. 

(m)  0  seu  esplendor  y  ebr.  A'  letra  :  J  sua 
limpeza.  O  Hebreo  tem :  Fizeste  que  cessasse  a 
sua  limpeza  3  e  magestade.  Pereira. 
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plendor  :  c  derribaste  por  terra  o  seu 
throno. 

46  Abhreviaste   os  dias   do  seu 
tempo :  cobriste-o  de  confusão. 

47  Q!:»^  5  acaso  estarás  apartado  , 
Senhor  5  até  ao  fim  :  escandecer-se-ha 
como  fogo  a  tua  ira? 

48  {n)  Lembra-te  de  qual  he  a 
minha  subsistência  :  pois  que  ,  acaso 
{0)  creaste  em  vão  todos  os  filhos  dos 
homens? 

49  Qae  homem  ha,  que  viva  ,  e 
não  veja  a  morte :  {p)  que  haja  de  li- 
vrar a  sua  alma  do  poder  do  inferno  ? 

50  Onde  estão  as  tuas  antigas  mi-„  „ 

^  II.  Reg. 

se-  VII.  11. 

(«)  Lcmbra-te  de  qual  /v,  éc.  O  Hebreo 
tem:  Lembra-te  de  quanto  seja  o  meu  tempo.  Is- 
to he,  lembra-tc  de  quão  pouca  cousa  he  a  mi- 
nha vida.  Pkreira. 

(0)  Creaste  em  vao ,  (ò-c.  Como  se  dissera: 
Todas  estas  considerações  te  háo  de  mover ,  Se- 
nhor, a  compadecer-te  de  nós.  Pereira. 

(p)  Qlie  haja  de  livrar  a  sua  alma  ,  <ò'C, 
Que  homem  pode  livrar-se  de  morrer ,  e  da  se- 
pultura ,  por  si  mesmo  ,  e  sem  soccoí  ro  mila- 
groso do  Redcmptor ,  e  Libertador  do  homem  ? 
Pereira. 
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sericordias ,  Senhor  ,  as  que  juraste  a 
David  na  tua  verdade? 

$1  Lembra-te,  Senhor ,  dooppro- 
brio  que  os  teus  servos  tem  soíFrido 
de  muitas  Nações  ^  o  qual  eu  tenho 
depositado  no  meu  seio. 

5' 2  Com  que  nos  tem  insultado  , 
Senhor  ,  os  teus  inimigos  ,  com  que 
nos  tem  insultado  em  recompensa  do 
teu  Christo. 

53  Bemdito  seja  o  Senhor  para 
sçmprç:  (q)  assim  seja,  assim  seja. 


SAL- 

C  ^  )  Assim  seja  ,  &c.  Conclne  David  este 
Salmo  com  louvores  a  Deos  ,  assim  como  o 
principiou  ,  ainda  que  alguns  sem  fundamento 
dizem  ,  que  este  versículo  não  pertence  ao  Sal- 
mo 5  mas  que  he  huma  Nota  que  costumaváo 
accrescentar  no  fim  de  cada  hum  dos  Livros  do 
Saltério.  Aqui  dá  fim  o  Livro  terceiro  dos  Sal- 
mos ,  conforme  a  Divisáo  dos  Hebreos.  P.  Scxos 
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O  Profeta  representa  ao  Senhor  a  fra- 
queza do  homem  ,  e  a  vaidade  da  sua 
lida  ;  e  implora  a  divina  miseric-ordia 
sobre  o  seu  Povo, 


I  {a)  V_>/ Ração  de  Moysés  ho- 
mem de  Deos. 

Senhor,  tu  tens  sido  o  nosso  re- 
fugio :  de  geração  em  geração. 

^  Antes  que  os  montes  fossem 
feitos  ,  ou  formada  a  terra  ,  e  a  sua 

re- 

(/i)  Oração  de  Moysés  ,  é-c.  Muitos  dos 
Santos  Padres  amigos  ,  e  dos  Expositores  mo- 
dernos sáo  de  parecer  que  esie  Salmo  he  Obra 
de  Moysés  ;  accrescentando-se  que  o  compôz 
quando  os  filhos  de  Israel  peccáráo  no  deserto. 
Aqui  he  chamado  homem  de  Deos  ,  porque  foi 
Ministro  do  Testamento  Velho  ,  e  Profeta  das 
cousas  do  Novo.  Hebncor.  IIÍ.  5.  Outros  que- 
rem que  seja  de  David  ,  e  que  introduza  a 
Moysés  fâllando  com  Deos  ,  e  implorando  a 
divina  misericórdia  a  favor  do  seu  Povo.  P» 
Seio. 
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redondeza  :  (b)  des  de  a  eternidade 
tu  és  Deos. 

3  Não  reduzas  o  homem  ao  aba- 
timento ;  pois  disseste  :  Convertei- 
vos  ,  filhos  dos  homens. 

4  (c)  Porque  mil  annos  aos  teus 

olhos  5 

(^)  Des  de  a  eternidade  ,  é-c.  A'  letra  : 
Desde  o  século  ,  e  até  ao  século  ,  frase  com 
que  se  significa  a  eternidade.  Pereira. 

( c )  Porque  mil  amos  ,  <ò^c.  O  sentido  da 
Vulgata  náo  he  que  mil  annos  na  presença  de 
Deos  5  ou  para  quem  está  á  vista  de  E)eos  , 
são  como  o  dia  de  hontem  ,  que  passou  :  mas 
sim  que  aos  olhos  de  Deos  sáo  mil  annos  da 
vida  humana ,  como  se  fossem  hum  só  dia  ,  e 
esse  Já  passado.  Como  se  dissesse  o  Profeta  : 
Que  he  a  nossa  vida?  Supponhamos  que  vive- 
mos novecentos  e  mais  annos  ,  como  Adio  , 
e  os  primeiros  homens  :  supponhamos  que  sc 
nos  estende  a  vida  a  mil  annos  :  esses  mil  an- 
nos aos  olhos  de  Deos  são  como  hum  dia  ,  e 
como  hum  dia ,  que  já  passou  :  que  digo  eu  , 
como  hum  dia  ?  São  como  huma  pequena  par- 
te da  noite  ,  qual  he  a  que  huma  sentinella  le- 
va vigiando.  Por  isso  S.  Jeronymo  pelo  que  a 
Vulgata  diz  ,  mÚle  anni  ante  óculos  tuos ,  tem 
eile  5  mille  anni  in  oculis  tuis,  E  por  isso  eu 
também  com  muita  reflexão  não  verti,  mil  annos 
diante  dos  teus  olhos ,  mas ,  mú  annos  aos  teus 
olhos  ^  Bçc,  Pereira. 
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olhos  ,  são  como  o  dia  de  hontem  , 

que  passou. 

{d)    E  como  vigia  na  noite, 

5'    cousas  ,  que  em  nada  se  estimao , 

assim  serão  os  anno*  deiles. 

6  De  manhã  passa  como  a  herva  ^ 
pela  manhã  fíorece ,  e  passa  :  a  tarde 
cahCj  endurece,  e  se  sécca. 

7  Porque  desfalecemos  com  a  tua 
ira  5  e  com  o  teu  furor  somos  turba- 
dos. 

8  Pozcste  as  nossas  maldades  á 
tua  vista  :  o  nosso  século  ao  resplen- 
dor do  teu  rosto. 

9  Porque  todos  os  nossos  dias  fal- 
tarão :  e  temos  sido  consumidos  {e) 
pela  tua  ira. 

Os  nossos  annos  como  aranha  se- 
rão considerados : 

os 

(^)  E  como  vigia  na  noite.  Cada  vigia  jó 
durava  tres  horas.  Pereira. 

(c)  Pela  tua  ira.  Porque  todos  os  nossos  an- 
vos  declinão  por  causa  da  tua  ira  :  temos  passa- 
do os  nossos  annos  táo  depressa  ,  como  ,  passa 
tuma  palavra.  Pereira. 
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Ecci.  IO  os  dias  da  nossa  vida  (/)  sâo 
tviii.  I.       gj  setenta  annos. 

E  nos  mais  robustos  oitenta  an- 
nos :  e  o  que  passa  destes  ,  não  he 
mais  que  trabalho  e  dor. 

Porque  sobreveio  mansidão:  (g) 
e  seremos  arrebatados. 

1 1  Quem  conheceo  o  poder  da 
tua  ira  :  e  soube  contar  quam  terrivel 
he  a  tua  sanha? 

12  Faze  que  seja  assim  conhecida 
a  tua  dextera  :  e  que  o  nosso  coração 
seja  instruido  em  sabedoria, 

1 3  Volta-te  para  nós  ,  Senhor  , 
até  quando  ?  e  sê  exoravel  aos  teus 
servos. 

14  Temos  sido  cheios  da  tua  mi- 
sericórdia d  es  de  a  manhã  :  e  nos  te- 
mos 

(/)  São  em  si  setenta  annos,  ò-c.  E  esie  he 
o  curso  ordinário  da  vida  do  homem ,  e  regular- 
mente são  poucos  os  que  passáo  a  huma  idade 
mais  avançada.  Pereira. 

(^)  E seremos  arrebatados.  Outros  mais  con- 
formes ,  com  os  Setenta  vertem  :  seremos  ad- 
7noestados  com  males  temporaes  ,  cjue  nos  faráo 
abrir  os  olhos,  para  que  nos  livremos  das  penas 
eternas.  P.  Sc  10. 
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mos  regozijado,  e  deleitado  em  todos 
os  nossos  dias. 

15-  Alegrámo-nos  pelos  dias  que 
nos  humilhaste :  pelos  annos ,  em  que 
vimos  males. 

16  Póe  os  olhos  nos  teus  servos  , 
e  nas  tuas  obras  :  e  encaminha  os  fi- 
lhos deiles. 

17  (/;)  E  seja  o  resplendor  do 
Senhor  nosso  Deos  sobre  nós  j  e  en- 
caminha as  obras  de  nossas  maos  sobre 
nós  :  e  encaminha  a  obra  de  nossas 
mãos. 


SAL- 

Ch)  E  seja  o  resplendor  do  Senhor ,  <ò'C,  Is- 
to he:  Venha  sobre  nós  a  Luz  do  Senhor  nos- 
so Deos  ,  e  nunca  nos  falte  a  sua  assistência. 
Dirige ,  Senhor ,  todas  as  nossas  obras  ,  e  pa- 
lavras ,  ao  único  fim  de  saber  amar-ie  ,  para 
aue  náo  commettamos  cousa  ,  que  nos  possa 
apartar  do  teu  amor.  Esta  he  huma  excelleni^ 
oração  que  usa  a  Igreja  todos  os  dias  ,  para 
que  por  cila  nós  acertemos  a  oíFereccrmo-nos  a 
Deos  com  todas  as  nossas  obras.  P.  Seio. 
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SALMO  XC. 

Exhorta  o  Salmista  a  que  ponhamos  to* 
da  a  nossa  esperança  7W  Senhor  .  por^ 
que  estão  livres  de  todo  o  perigo  aqueU 
les  ^  que  De  os  toma  por  sua  conta. 


(a)  JL>  Ouvor  de  Cântico  de  Da- 
vid. 

1  O  que  habita  á  sombra  do  AI- 
tissimo  j  {b)  na  protecção  do  Deos 
do  Ceo  descançará. 

2  Dirá  ao  Senhor  :  Tu  és  o  meu 

am- 

(/í)  Louvor  ãe  Cântico,  <bc*  Este  titulo  náo 
se  acha  no  Hebreo  ;  nem  os  antigos  Padres  Eu- 
sébio,  S.  Hilário  ,  S.  ]oáo  Chrystomo  ,  Santo 
Agostinho  o  liáo  nos  seus  Códices  ;  porém  se 
lê  nos  Setenta,  e  em. alguns  Manuscriios  Gre- 
gos. Alguns  aitribuem  este  Salmo  a  Moysés  , 
como  o  que  precede  ;  porém  commummente  se 
crê  que  foi  David  quem  o  compôz  ,  e  o  en- 
commendou  á  posteridade  como  hum  Cântico 
moral.  Pereira. 

(  ^  )  Na  protecção ,  ò^c.  O  Hebreo  diz  :  No 
escondrijo  ,  debaixo  do  amparo  :  o  mesmo  He- 
breo, em  lugar  de  commorabiutr  ,  diz  psrttoifa* 
rd,  P.  Scio.  ) 
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amparador  ,  e  o  meu  refugio  :  he  o 
meu  Deos ,  nelle  esperarei. 

3  Porque  elle  me  livrou  do  laço 
dos  caçadores ,  e  da  (  )  palavra  áspe- 
ra, 

4  Com  as  suas  espadoas  te  fará 
sombra  :  e  debaixo  das  suas  azas  es- 
perarás. 

j  Com  escudo  te  cercará  a  sua 
verdade  :  não  terás  temor  de  espanto 
nocturno , 

6  De  setta  que  voa  de  dia  ,  de 
nenhuma  cousa  (d)  que  ande  em  tré- 

vas : 

(f)  Palavra  áspera.  Ferbum  as perum  he  hum 
idiotismo  Hebraico  ,  e  significa  o  mesmo  que  ne- 
gocio adverso  como  calumnia  ,  morte  aleivosa , 
peste,  ou  qualquer  outro  mal  ou  perigo.  Perei- 
ra. 

(í/)  Que  ande  em  trévas  ,  é?'f.  O  Hebreo 
diz :  Nem  de  mortandade ,  ou  exterminio  que  des- 
trua no  meio  dia.  Este  membro  corresponde  ao 
que  dá  principio  a  este  versiculo  :  A'  sagitta 
volante  in  die^  e  encerra  hum  mesmo  sentido  ; 
c  o  que  se  segue  â  negotio  peramhuiante  in  te- 
nebris  corresponde  ao  que  se  lê  no  fim  do 
vers.  5.  Non  timebis  a  timorc  nocturno.  O  sen- 
!  tido  de  todo  esce  lugar  vem  a  ser:  que  se  tens 
a  Deos  por  Protector  ,  não  tens  que  temer  nt- 
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vas :  de  assalto ,  nem  de  demónio  do 
meio  dia. 

7  Cahiráo  mil  ao  teu  lado,  e  dez 
mil  á  tua  dextera  :  mas  a  ti  não  se 
checará. 

8  Certamente  com  os  teus  olhos 
contemplarás :  e  verás  a  paga  dos  pec- 
cadores. 

^  9  Porque  tu  es ,  Senhor  ,  a  minha 
esperança  :  {e)  pozeste  por  teu  refu- 
gio ao  Altíssimo  : 

IO  Não  se  chegará  a  ti  mal:  e  o 
flagello  não  se  aproximará  á  tua  tenda. 

Por 

n!ium  género  de  mal  que  se  maquine  contra  ti 
nem  de  dia  ,  nem  de  noite,  nem  descoberta  , 
nem  incobertamente,  ainda  que  se  conjurem  con- 
tra ti  todos  os  homens  ,  e  todo  o  inferno.  Es- 
ta he  a  exposição  de  S.  Agostinho.  E  Theodo- 
reto  poi-  ddcmmío  meridiano  entende  ao  que  de- 

ois  dos  banquetes  excita  os  máos  disignios  dos 

omens  carnaes.  P.  Scio. 
Çey  Pozeste  por  teu  refugio ,  óc.  Na  Versão 
explicámos  o  refugium  tnum  em  sentido  passi- 
vo ,  pondo  estas  palavras  na  boca  do  Profeta, 
que  falia  com  o  justo.  Outros  as  expõem  de 
modo  que  manifestão  hum  sentido  activo  ,  na 
boca  do  justo,  que  falia  com  o  Senhor :  Poz^í* 
muito  alto  o  teu  refugio.  Peiveira. 
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íi    Por  quanto  mandou  aos  seus  ^^^^^h. 
Anjos  á  cerca  de  ti  :  que  te  guardem 
em  todos  os  teus  caminhos.  vi.  10. 

12  Elles  te  levarão  nas  suas  maos: 
para  que  nao  succeda  que  o  teu  pé 
tropece  em  pedra. 

13  Sobre  o  áspide,  e  basilico  an- 
darás :  (/)  e  pizarás  ao  leão  ,  e  ao 
dragão. 

14  Por  quanto  em  mim  esperou, 
livral-lo-hei :  protejel-lo-hei ,  por  quan- 
to conheceo  o  meu  Nome. 

ij  Clamará  a  mim,  e  eu  o  ouvi- 
rei :  com  elle  estou  na  tribulação :  li- 
vral-lo-hei ,  e  glorifícal-lo-hei. 

16  Sacial-lo-hei  com  diuturnidade 
de  dias :  e  mostrar-Ihe-iiei  o  meu  Sal- 
vador. 


I  SAL- 

(^/)  E  pizards  ^  ó'C.  Isto  se  lem  verificado 
á  letra  em  muitos  Santos  ,  a  Cjuem  o  Senhor 
òeo  domínio  sobre  as  feras  mais  cruéis,  c  fero- 
zes ;  porem  no  sentido  espiritual  se  applica  tu- 
do ao  demónio  conforme  as  diversas  maneiras, 
€  artes  que  tem  para  matar  as  almas.  P.  Ácio. 
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SALMO  XCI. 

Exhorta  o  Profeta  a  erdpregar  o  dia  do 
Sabhado  nos  louuores  da  grandeza  do 
Senhor  ,  que  r espie ndece  nas  suas  obras , 
€  d  oh serx anciã  da  Lei  em  at tenção  d 
recompensa  dos  juntos  ,  e  castigQ  dos 
peccadores. 

S  Almo  de  Cântico , 
I     (a)  Para  o  dia  do  Sabbado. 
z    Bom  he  louvar  ao  Senhor  :  e 
cantar  Salmos  ao  teu  Nome ,  ó  Altís- 
simo. 

3  Para  publicar  pela  manha  a  tua 
misericórdia  :  e  a  tua  verdade  pela  noite. 

4  Com  o  Saltério  de  dez  cordas  : 
com  cântico ,  ao  som  da  cithara. 

5'  Por  quanto '  me  deste  prazer  , 
Senhor  ,  na  tua  feitura  :  e  nas  obras 
das  tuas  mãos  me  regozijarei. 

Quam 

(^)  Para  o  dia  do  Sabhado,  Ista  he,  para 
ser  cantado  ,  quando  o  Povo  neste  dia  se  ajun- 
tava para  o  sokninizar  no  Templo.  J?.  5cio. 
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6  Quam  magníficas  são,  Senhor, 
as  tuas  obras  !  estremadamente  profun- 
dos sao  os  teus  conselhos. 

7  O  varão  insensato  não  conhece- 
ra: e  o  néscio  não  comprehenderá  es- 
tas cousas. 

8  .  Apenas  se  deixarão  ver  os  pec- 
cadores  como  a  herva  :  e  appareceráo 
todos  (b)  os  que  obrao  iniquidade: 

Quando  perecerão  pelo  século  do 
século : 

9  mas  tu,  Senhor,  és  eternamen- 
te o  Altissimo. 

10  Pois  eis-aqui  os  teus  inimigos, 
Senhor,  eis-aqui  que  os  teus  inimigos 
perecerão  *  e  serão  dissipados  todos 
os  que  obrão  iniquidade. 

11  E  serã  exaltada  a  minha  força 
como  a  do  unicórnio  :   e  a  minha  ve- 

1  ii  Ihi- 

Çb')  Os  que  obrao  iniquidade.  Passa  o  Profe- 
ta ás  obras  do  soberano  governo  ,  e  Provid  n- 
cia  do  Senhor ,  nas  qiiaes  brilha  ,  e  resplendece 
rincipalmente  a  justiça  j  e  a  verdade.  O  He- 
reo  tem  :  Floreí^ão  os  mdos  como  a.  hei  va  ,  e  re- 
ver decao  todos  05  obr adores  da  iniquidade  para 
serem  destruídos  para  sempre.  l\  6'cio. 
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Ihiçe  com  a  abundância  de  misericór- 
dia. 

12  E  os  meus  olhos  olharão  com 
desprezo  para  os  meus  inimigos  :  e 
os  meus  ouvidos  ouvirão  o  castigo  dos 
malignos  que  se  levantâo  contra  mim. 

j  3  O  justo  como  palma  florecerá : 
como  cedro  do  Libano  se  multiplica- 
rá. 

14  Plantados  na  Casa  do  Senhor  , 
floreceráõ  nos  átrios  da  Casa  do  nosso 
Deos. 

1 5'  Ainda  se  multiplicaráo  èm  ve- 
lhice abundante  :  e  estarão  cheios  de 
vigor, 

1 6    para  annunciar : 

Que  he  recto  o  Senhor  nosso 
Deos :  e  que  não  ha  injustiça  nelie. 


SAL' 


Salmo» 
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Tor  meio  de  formosas  e  vivas  allegorias- 
celebra  a  gloria  ,  e  a  immortalida' 
de  do  Keino  de  Jesu  Christo. 


IL^  Ouvor  de  Cântico  do  mes- 
mo David  (a)  para  o  dia  que  prece- 
de ao  Subbado  quando  a  terra  foi  fun- 
dada. 

I    (^)  O  Senhor  reinou  ,  vestio- 

se 

(/I)  Para  o  dia  qne  precede  ,  <é  c.  No  He- 
breo  náo  tem  titulo  algum  este  Salmo.  Aquel- 
las  palavras  In  die  ante  sabbatum  do  titulo  da 
Vulgata  se  entendem  da  Sexta  feira ,  que  he  a 
que  precede  ao  Sabbado  ,  porque  nella  se  can- 
tava este  Salmo  ,  como  em  memoria  de  haver 
Deos  neste  dia  creado  o  hcm.em  ,  e  a  mulher 
para  habitarem  o  mundo  ;  Com  isto  concorda  o 
titulo  que  trazem  os  Setenta,  que  diz  assim:  Pa^ 
ra  o  dia  antes  do  Sabbado ,  quando  a  terra  foi 
habitada.  ■  No  mesmo  dia  de  Sexta  feira  foi  o 
homem  redimido  per  ]esu  Christo,  que  morreo 
neste  dia  sobre  a  Ornz  ,  e  foi  fundada  a  Igre- 
ja ,  que  sahio  do  Lado  aberto  de  Chrirto  a 
•qual  ha  de  durar  até  ao  Sabbado  eterno.  Pereira. 

(^)  O  Senhor  reinou^  &c.  Pòde-se  dizer  que 
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se  de  magnificência  :  vestio-se  o  Se- 
nhor de  fortaleza,  e  cingio-se. 

Porque  firmou  a  redondeza  da 
terra,  que  não  será  commovida. 

2  Desde  então  se  estabeleceo  o 
teu  throno  :  tu  és  des  de  a  eternidade, 

3  -Alçárão  os  rios,  Senhor  :  alça- 
rão os  rios  o  estrondo  da  sua  voz. 

Encresparão  os  rios  as  suas  on- 
das , 

4  pelas  vozes  das  suas  muitas  a- 
guas. 

Maravilhosas  as  inchações  do 
mar  ,  maravilhoso  nas  alturas  o  Se- 
nhor. 

Os 

Deos  começou  a  reinar  no  Mundo  ,  depois  de 
haver  creado  o  homem  que  o  devia  habitar.  O 
Profeta  nos  pinta  o  Senhor  debaixo  da  figura 
de  hum  Príncipe ,  recebendo  homenagem  de  seus 
vassallos  no  dia  da  sua  exaltação  ao  Throno , 
apresentando- se  á  sua  Corte  cheio  de  magesia- 
de ,  pompa  ,  e  gala.  Tudo  isto  convém  perfei- 
tamente a  Jesu  Christo  ,  que  havendo  estabele- 
cido com  a  sua  morte  o  seu  Reino ,  e  Igreja , 
c]ue  ha  de  durar  por  toda  a  eternidade  ,  entrou 
na  posse  delle  ,  e  cheio  de  gloria  subio  aos 
Ceos.  P.  Scio. 


( 
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5'  Os  teus  testemunhos  se  tem  fei- 
to criveis  em  grande  maneira  :  á  rua 
Casa  convém  santidade  ^  Senhor  ^  por 
diuturnidade  de  dias. 

SALMO  XCIIL 

Annuncia  'David  o  castigo  dos  mãos  ,  e 
o  premio  dos  bons  ,  que  são  protegi- 
dos pelo  Senhor, 

S  Almo  do  mesmo  David  , 
{a)    Para  o  dia  quarto  da  semana. 
I     O  Deos  das  vinganças  he  o  Se- 
nhor: o  Deos  das  vinganças  {^b)  sem- 
pre obrou  livremente. 

Exal- 

(/z)  Para  o  dia  quarto  da  semrnia.  No  He- 
breo  náo  se  lè  titulo  algum  :  esre  da  Vulgata  se 
acha  também  em  alguns  Códices  Gregos.  Pare- 
ce que  quer  signiíicar  que  este  Salmo  se  canta- 
va no  dito  dia  quarto.  Nelle  se  contem  muitos 
lamentos,  e  pôde  applicar-se  nos  que  gemiáo  de 
baixo  da  escravidão  de  Babylonia.  P.  Seio. 

(^)  Sempre  obrou  livremente.  Vinga  o  Se- 
nhor j  principalmente  os  ulrrages  feitos  aos  seus 
servos,  cobra  livremente  de  tal  sorte,  que  nin- 
guém pôde  resistir  á  sua  vontade  ,  e  náo  ha 
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2  Exalta-tc  tu  que  julgas  a  terra: 
dá  a  retribuição  aos  soberbos. 

3  Até  quando  os  peccadores,  Se- 
nhor :  até  quando  os  peccadores  se 
hao  de  gloriar: 

4  Pronunciarão  ^  (c)  e  fallaráo  ini- 
quidade :  e  fallaráo  todos  os  que  obrão 
injustiça  ? 

5-  Ao  teu  Povo  5  Senhor  ,  humi- 
lharão :  e  á  tua  herança  maltratarão. 

6  A'  viuva  5  e  ao  estrangeiro  ma- 
tarão: e  aos  órfãos  tirarão  a  vida. 

7  E  disserao  :  Não  o  verá  o  Se- 
nhor, nem  o  saberá  oD«os  de  Jacob. 

8  Entendei ,  insensatos  do  Povo : 
e  vós  5  néscios  ,  entrai  huma  vez  em 
prudência. 

9  O  que  plantou  o  ouvido  ,  não 

ou- 

cousa  que  possa  oppôr-se  aos  seus  desígnios. 
Pep.eira. 

(  f )  jE  fallaráo  ,  é^c.  O  Hebreo  tem  :  Fat- 
iarão comas  duras  ^  palavras  insoftriveis  :  por- 
que has  de  lolerar  que  accrescentem  sacrílegas 
blasfémias  ,  com  que  ultrajão  o  teu  Augusto 
Nome  5  ás  violências  com  que  nos  cyrannizáo. 
Pereira. 
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ouvirá  ?  ou  o  que  formou  o  olho ,  não 
verá  ? 

10  O  que  castiga  as  gentes,  nSo 
reprehenderá  :  elle  que  ensina  ao  ho- 
mem sciencia? 

1 1  O  Senhor  conhece  os  pensa- 
mentos dos  homens  ,  {d)  que  são 
vãos. 

1 2  Bemaventurado  o  homem  y  (e) 
a  quem  tu  instruíres  ,  Senhor  :  e  na 
tua  Lei  amestrares. 

13  A  fim  de  o  pôr  em  descanço 
(f)  nos  dias  máos :  entretanto  que  se 
abre  a  cova  para  o  peccador. 

Por- 

(</)  Que  são  vãos.  Aqui  vãos  se  pôde  tam- 
bém tomar  no  sentido  de  peccaminosos  ;  porque 
na  Escritura  vanitas  se  toma  frequentemente  pe- 
lo peccado.  Pereira. 

(e)       quem  tu  instruíres,  é'C,  Também  se 
pode  tomar  no  sentido  de  corrigires  ,  avisares ,  ^ 
€  castigares  paternalmente  para  c,ne  voltem  so- 
bre si ,  e  se  convenáo  a  ti.  Pereira. 

(/)  Nos  dias  mãos  ,  <ò^c.  Póde-se  entender 
nos  dias  calamitosos ,  ou  se^^nndo  Theodoreto  , 
no  dia  ultimo,  em  que  o  Senhor  exercerá  todo 
o  rigor  dos  seus  joizos  sobre  os  peccadores.  Pe- 
reira. 
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14  Porque  o  Senhor  não  repellirá 
o  seu  Povo  :  nem  abandonará  a  sua 
herança.  , 

15  Até  que'  a  justiça  venha  a  fa- 
zer juizo  :  (^)  e  que  estejao  perto 
delia  todos  os  que  são  rectos  de  co- 
ração. 

ló  Quem  se  levantará  a  meu  fa- 
vor contra  os  malignos  ?  ou  quem  es- 
tará comigo  contra  os  que  obrão  ini- 
quidade? 

17  Senão  fosse  porque  o  Senhor 
me  valeo  :  ouasi  que  a  minha  ahua 
houvera  cahido  no  inferno. 

18  Se  dizia  :  Está  vncillante  o 
meu  pé  :  a  tua  misericórdia  ^  Senhor , 
me  sustentava. 

Se- 

(^)  E  qm  estejão  perto  delia  ^  &c,  O  P. 
Calmec  observa ,  que  as  palavras  Hebraicas  po- 
dem lambem  trasladar-se  mais  claramente  r  /^té 
que  o  justo  se  assente  em  juizo  ^  entre  a  reinar: 
e  jumo  delle  todos  os  rectos  de  cordão.  O  que 
em  sentido  literal  se  applica  a  Cyro ,  que  devia 
restituir  a  liberdade  aos  prisioneiros  ,  e  destruir 
o  império  de  Babyloniai  e  no  sentido  mais  su- 
blime ao  Messias  desejado.  Pereira. 


\ 
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19  Segundo  as  muitas  dores  que 
provou  o  meu  coração ,  as  tuas  conso- 
lações alegrarão  a  minha  alma. 

20  Acaso  tem  união  comtigo  a  ca- 
deira da  iniquidade  :  quando  tu  nós 
impões  mandamentos  penosos? 

21  EUes  iráo  á  caça  da  alma  do 
juizo  :  e  condemnaráó  o  sangue  inno- 
cente. 

22  Mas  o  Senhor  me  sérvio  de 
refugio  :  e  o  meu  Deos  de  soccorro 
da  minha  esperança. 

23  E  fará  cahir  sobre  elles  a  sua 
iniquidade  :  e  na  sua  malicia  os  des- 
truirá :  destruiUos-ha  a  elles  o  Senhor 
nosso  Deos. 


SAL- 
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Ij^\:!ã  convida  ,  e  exhorta  todos  os  ho- 
mens ao  louvor  de  Deos  ,  e  a  que  lhe 
õbedeção  ,  agradecendo-lhe  os  beneficios^ 
da  creação»  1 


Ouvor  de  Cântico  do  mes- 
mo David. 

1  Vinde  ,  regozijemo-nos  no  Se- 
nhor :  celebremos  as  glorias  de  Deos 
nosso  Salvador. 

2  Apresentemo-nos  ante  a  sua  fa- 

ce 

(^)  Lcuvor  de  Cântico^  é-c.  No  Hebreo  náo 
se  íè  titulo  algum  deste  Salmo  :  náo  pôde  du- 
vidar-se  porém  aue  eile  seja  de  David  3  porque  ^ 
S.  Paulo  aà  Hebr.  IV.  7.  o  cita  como  tal.  O 
que  se  canta  todos  os  dias  na  Igreja  no  prin- 
cipio das  Marinas ,  he  o  que  se  lê  segundo  a  an- 
tiga Versão  Italiana,  epor  isso  he  algum  tanto 
diíFerente  do  que  temos  na  nossa  Vulgata.  Mui- 
tos Interpretes  tem  para  si  que  David  compôz 
este  Divino  Cântico ,  quando  se  trasladou  a  Ar- 
ca desde  a  casa  de  Obededom  para  o  Taberná- 
culo 5  que  o  piedoso  Rei  havia  disposto  em 
Sião.  Pereira. 
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cc  com  louvor  :  e  celebremo-lo  com 
Salmos. 

3  Porque  o  Senhor  he  Deos  gran- 
de: eRei  grande  {b)  sobre  todos  os 
deoses. 

4  Porque  na  sua  mão  estão  todos 
os  limites  da  terra  :  (^)  e  as  alturas 
dos  montes  são  suas, 

y  Por  quanto  seu  he  o  mar ,  e  cl- 
le  o  fez  :  e  as  suas  mãos  formárao  a 
terra  árida. 

6  Vinde  ,  adoremos  ,  e  prostre- 
mo-nos  :  (á)  e  choremos  diante  do 
Senhor  ,  que  nos  creou. 

Por- 

(^)  Sobre  todos  os  deoses.  Sobre  tudo  ,  o 
oue  se  appellida  Deos ,  ou  por  abuso  ,  ou  por 
falsa  opinião  dos  homens  ,  ou  por  alguma  se- 
melhança de  dignidade  ,  e  de  gloria :  Deos  gran- 
de ,  Rei  grande ,  Salvador  nosso  ,  Deos  sobre 
todos  os  deoses,  e  Senhor  ,  ou  '^ehovah  ;  sáo 
os  nomes  que  denotáo  a  Christo  ,  a  quem  ap- 
plica  S.  Paulo,  Hebr.  III.  7.  IV.  7.  esie  Sal- 
mo ,  e  com  o  Apostolo  todos  os  Santos  Pa- 
dres ,  e  Expositores  Catholicos.  Pereira. 

(c)  E  as  alturas  y  <ò*ç,  O  Hcbreo  diz  :  As 
profundidades ,  o  baixo ,  e  o  alto ,  a  imniensída' 
de  da  terra  ;  isto  he ,  todo  o  mundo.  Pereira* 

(^)  £  çhormos  y  «bí*.  No  Hebrco ,  em  lu« 


XIV.  34. 
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7    Porque  elle  he  o  Senhor  nosso 
Deos  :  e  nós  Povo  do  seu  pasto  ,  e 
ovelhas  da  sua  manada. 
Heb.        8    (e)  Se  hoje  ouvirdes  a  sua  voz, 
111. 7.  &  Y\Ío  queirais  endurecer  os  vossos  cora- 
^*  ^*    ções ; 

9    (/)  Assim  como  na  altercação 
em  o  dia  da  tentação  no  deserto:  on- 
de me  rentárão  vossos  pais  ,  me  pro- 
varão ,  e  virão  as  minhas  obras. 
Nam.       IO    (g)-  Quarenta annos  estive des- 
gos- 

gar  de  ploremus  se  diz ,  dobremos  ós  joelhos  dian- 
U  de  j-ehovah ,  nosso  creador.  Pereira. 

(e^  Se  hoje ^  <ò^c.  A  palavra  hodie  ,  hoje, 
se  retere  ao  tempo  da  Graça  ,  e  da  Salvação  , 
conforme  no-la  mereceo  ]esu  Christo  Salvador 
nosso  ,  em  que  iodos  fomos  feuos  salvos.  A 
respeico  de  cada  hum  de  nós  em  p«rticuiar,  de- 
nota o  tempo  da  vida  presente  ,  quando  nos 
achamos  em  estado  de  invocar  ,  e  obedecer  ao 
Senhor.  Pereira. 

(/)  Assim  como,  éc.  O  Hebreo  diz:  Comê 
M^riíah ,  como  em  o  dia  de  Massáh  no  deser- 
to ,  quando  os  Hebreos  murmurarão  ,  e  se  le-t 
vantáráo  conira  Moysés  pela  falta  de  agua.  Pe- 
reira. 

Cg)  Quarenta  annos,  é-c.  Aitendendo  aq 
Texto  Hebraico,  he  como  se  dissera:  Quarenta 
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gostado  com  esta  geração  ,  e  disse  : 
Estes  sempre  errão  de  coração. 

II    E  elles  não  acertarão  os  meus  Heb. 
caminhos:  pelo  que  lhes  jurei  na  mi-  3- 
nha  ira  -  {h)  Não  entrarão  no  meu  re- 
pouso. 


SAL- 

annos  tenho  estado  como  se  me  tivessem  des- 
pedaçado as  entranhas ,  cheio  de  fastio ,  e  de  pe- 
zar  ,  por  causa  deste  Povo.  A  Versão  antiga 
Itálica  leo  :  proxhms  fui  :  estive  a  ponto  de 
çasti^allos  ,  em  higar  de  ojfensus  fui..  Pereira. 

(è)  Não  en  raraõ,  <òc.  E  náo  houve  meio 
paia  os  fazer  entrar  no  caminho,  por  onde  eu 
os  guiava :  Por  lanio  cançado  já  de  tanta  obsti- 
nação ,  e  rebeldia  ,  irritado  contra  elles ,  jurei 
pelo  meu  Nome  náo  chegariáo  a  entrar  na  ter- 
ra (]ue  tinha  destinada  ,  para  que  nelh  gozas- 
sem de  paz,  e  repouso.  Percira. 
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gu^ ar  mente  pela  vinda  do  Messias  a 
reformar  o  mundo. 


I    Quando  se  edificava  a  Casa  de- 


Cântico  do  mesmo  David,  Compôz  Da- 
vid este  Salmo  quando  a  Arca  foi  trasladada  a 
Siáo.  I.  Paralip.  XV.  Também  se  tem  por  cer- 
to que  Esdras  ordenou  que  se  tornasse  a  can- 
tar, quando,  depois  do  cativeiro  deBabylonia, 
se  edificou  de  novo  o  Templo  ,  ou  a  Casa  do 
Senhor  :  e  entáo  talvez  que  por  elle  fosse  ac- 
crescentado^  este  titulo  ,  que  senão  acha  no  He- 
breo.  No  sentido  espiritual  se  descobre  o  Mys- 
lerio  da  vindá  do  Messias,  e  do  estabelecimen- 
to do  seu  Reino  ,  e  vocação  dos  Gentios  á 
Igreja  ,  segundo  Santo  Agostinho  ,  e  Santo 
Athanasio.  No  I.  dos  Paralipomenos,  XVI.  2^. 
se  acha  este  Salmo  unido  com  o  CIV»  com  al- 
guma pequena  diíterença.  Pereira. 


(a) 


mesmo  David 


Can- 
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Cantai  ao  Senhor  hum  cântico 
novo  :  cantai  ao  Senhor  habitantes  de 
toda  a  terra. 

2  Cantai  ao  Senhoí ,  e  bemdizei 

o  seu  Nome :  annunciai  de  dia  em  dia  * 
a  sua  salvação. 

3  Annunciai  entre  as  Gentes  a  sua 
gloria  ,  em  todos  os  Povos  as  suas 
maravilhas. 

4  Porque  o  Senhor  he  grande  ,  e 
mui  digno  de  ser  louvado  :  terrível 
he  sobre  todos  os  deoses. 

$  Porque  todos  os  deoses  das  Gen- 
tes são  demónios  :  mas  o  Senhor  fez 
os  Ceos. 

6  Louvor,  G  formosura  diante  del- 
le  :  santidade ,  e  grandeza  no  seu  San^. 
tuario. 

7  Tributai  ao  Senhor  ,  (^)  ó  fa^ 

K  mi- 

(  ^  )  o*  familias ,  ó'C.  Na  Vulgata  se  conser- 
va a  palavra  Grega  ,  que  signitica  familias  ,  ;  ^ 
Tribus  :  e  aqui  em  significação  mais  extensa  os 
Povos  5  ou  Nações  que  náo  eráo  do  Povo  de 
Deos  :  no  que  se  insinua  o  Mysterio  da  Con* 
versão  dos  Gentios  ,  tantas  vezes  annunciada^ 
P.  5cio. 


/ 
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milias  das  Gentes,  tributai  ao  Senhor 
gloria  e  honra: 

8  tributai  ao  Senhor  a  gloria  de- 
vida ao  seu  Nome. 

Tomai  victimas  ,  e  entrai  nos  seus 
átrios : 

9  adorai  ao  Senhor  no  átrio  do  seu 
santo  Tabernáculo. 

Trema  toda  a  terra  á  sua  presença  : 

10  dizei  entre  as  Gentes  (ít)  que 
O  Senhor  reinou. 

Porque  firmou  a  redondeza  da 
terra  ,  que  não  será  commovida  :  jul- 
gará os  Povos  com  equidade. 

Ale- 

(c)  Que  o  Senhor  reinou.  No  Saltério  Ro- 
mano Gothico  5  e  em  outros  antigos  se  accres- 
centa  àlignOy  como  agora  no  Hymno  da  Cruz: 
e  esta  Lição  he  reconhecida  por  Tertulliano  , 
Lactancio  ,  Cassiodoro  ,  Santo  Agostinho  ,  S. 
Leão  ,  e  outros.  S.  Justino  Contra  Triphonent 
afíírma  que  os  Judeos  viciarão  este  lugar  ,  e  lhe 
tirarão  esta  palavra,  como  hum  testemunho  que 
era,  e  Profecia  mui  clara  do  estabelecimento  do 
Reino  de  ]esu  Christo  ,  por  meio  da  sua  Pai- 
xão 5  e  Morte  na  Cruz.  Acha-se  sobre  tudo  na 
Versão  chamada  Itálica  antiga  ,  que  fq  fez  pe- 
la dos  Setenta  ,  e  se  usou  muitos  annos  nos  pri* 
melros  séculos  da  Igreja.  Pereira. 
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T  I  Alegrem-se  os  Ceos  ^  e  rego- 
zije-se  a  terra,  commova-se  o  mar 5  e 
o  cjue  elle  contém : 

12  alegrar-se-hão  os  campos  ^  e 
todas  as  cousas,  que  nelles  ha. 

Então  se  regozijarão  todas  as  ar- 
vores das  selvas 

13  ante  a  face  do  Senhor,  porque 
veio :  porque  veio  a  julgar  a  terra. 

Julgará  a  redondeza  da  terra  com 
equidade  ,  e  os  Povos  segundo  a  sua 
verdade. 

SALMO  XCVL 

Mostra  David  o  poder  de  Deos  ^  e  a 
vaidade  dos  Ídolos, 


Mesmo  David , 


.{a)  Quando  foi  restabelecida  a  sua 
terra. 

K  ii  O 

C/í)  Qunnh  foi  restabelecida  ,  Nem  no 
Hebreo  ,  nem  nos  melhores  Códices  Gregos  se 
lê  titulo  algum  deste  Salmo.  Este  da  Vulgata 
pode  convir  a  David  quando  enirou  na  posse 
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O  Senhor  reinou  ,  regozije-se  a 
terra :  alegrem-se  as  muitas  Ilhas. 

2  Nuvens  ,  e  escuridão  estão  ao 
redor  delle  :  justiça,  e  juizo  são  (b) 
a  base  do  seu  throno. 

3  Fogo  irá  diante  delle  ,  (r)  c 
abrazará  ao  redor  os  seus  inimigos. 

4  Allumiárão  os  seus  relâmpagos 
a  redondeza  da  terra  :  vio-os  a  terra , 
{d)  e  foi  commovida^ 

Os 

do  Reino,  depois  da  morte  de  Saul  ,  e  de  seu 
filho  Absalão.  Também  se  pode  applicar  ao 
Reino  de  Jesu  Christo  ,  depois  da  sua  Resur- 
reiçáo.  Pereira. 

{b)  A  base  do  seu  throno.  Onde  a  Vulgata 
diz  ,  corredio  sedis  ejus  ,  traz  S.  ]eronymo  do 
Hehreo ,  firtijamentítm  solii  ejus.  Bossuet. 

(f)  £  abrazará,  <b<.  Esta  he  huma  descri- 
pçáo  figurada  dos  eíFeitos  ,  que  a  Divina  Omni- 
potência havia  já  produzido  pela  ruina  dos  ini- 
migos de  Israel  ;  ou  havia  de  produzir  algum 
dia  Jesu  Christo  no  estabelecimento  da  sua  Igre- 
ja ,  e  sobre  tudo  na  segunda  vinda  para  julgar 
aos  homens  ,  á  qual  precederá  o  fogo  abrasa- 
dor 3  que  aqui  se  indica.  IL  Vetr.  III.  12.  Pe- 
reira, 

(í/)  E  fox  commovida.  Ver-se-hão  nos  Ceos 
espantosos  relâmpagos,  que  desanimaráó,  c  en- 
cherão de  assombro  a  cogos  os  morues:  a  ter-r 
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y  Os  montes  ,  como  cera  se  der- 
reterão ante  a  face  do  Senhor  :  (e) 
diante  do  Senhor  toda  a  terra. 

6  Annunciárão  os  Ceos  a  sua  jus- 
tiça :  e  virão  todos  os  Povos  a  sua 
gloria. 

7  Confundidos  sejão  todos  ,    os  Exod. 
que  adorão  IdoJos  :   e  os  que  se  glo-  4- 
rião  nos  seus  simulacros.  xxvi  \ 

Adorai  ao  Senhor  (/)  todos  os  Num. 
seus  Anjos  :  ^-  ^• 

8  ouvio-o,  e  alegrou-se  Sião. 

E  regozijárão-se  as  filhas  de  Ju- 
dá ,  pelos  teus  juizos ,  Senhor : 

9  Porque  tu  és  o  Senhor  Altissi- 
mo  sobre  toda  a  terra :  tu  és  em  gran- 


ra  mesma  não  podendo  subsistir  se  desatará  em 
honosos  tremores.  Pereira. 

C  e  )  Diante  do  Senhor ,  <ò'C.  Deve  sobenten- 
der-sQ  f.uxit ,  isto  he  ,  se  ãerreteo  ^  do  membro 
que  precedeo.  Pereira. 

(/)  Todos  os  seus  Anjos.  O  Apostolo  ad 
Hebr,  I.  6.  mostra  pela  expressão  deste  verso 
a  Divindade  de  Jesu  Christo  ,  a  quem  adoráo 
todos  os  Anjos,  e  rendem  o  supremo  culto  de 
Latria  por  preceito  do  Padre.  P.  Scio. 
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de  maneira  exaltado  sobre  todos  os 
deoses. 

10  Os  que  amais  ao  Senhor ,  abor- 
recei o  mal  :  guarda  o  Senhor  as  al- 
mas dos  seus  Santos ,  da  mão  do  pec- 
cador  os  livrará. 

11  A  -  luz  hc  nascida  para  os  jus- 
tos ^  e  a  alegria  para  os  rectos  de  co- 
ração. 

12  Alegrai-vos  ,  justos  ,  no  Se- 
nhor :  e  celebrai  a  memoria  da  sua 
santidade.  \ 

SALMO  XCVII. 

Salmo  àe  louvor  y  e  júbilo  ,  pelas  gran- 
des victorias  ,  que  alcançou  das  Na- 
ções, Os  Padres  o  reconhecem  taynhem 
frefetico  da  vinda  de  Christo  ,  e  vo- 
cação dos  Gentios, 

I     (a  )  SAlmo  do  mesmo  David. 
Cantai  ao  Senhor  hum  Cântico 

no- 

(^^  Salmo  ^  é'C.  Náo  tem  no  Hebreo  titulo 
rJgum  es:e  Salmo.  Pereira. 


Amós 
V.  15. 

xii.  9. 
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novo:  (b)  porque elle  fez  maravilhas. 

A  sua  dextera  o  livrou,  (í*)  e  o 
seu  braço  santo. 

2  O  Senhor  manifestou  o  seu  Sal-  isaL 
vador:  {ã)  á  vista  das  Nações  desço-  ^^uc^^' 
brio  a  sua  justiça.  m.  6. 

3  Lembrou-se  da  sua  misericór- 
dia, e  da  sua  verdade  para  com  a  ca- 
sa de  Israel. 

Vi- 

> 

Porque  elle  fez  maravilhas.  Fez  Christo 
innnmeraveis  milagres ,  para  acreditar  mais  emais 
a  sua  Missão  e  officio  de  Redemptor  ,  e  tam- 
bém a  santidade  da  sua  doutrina  em  beneficio 
do  homem.  Pereira. 

(r)  E  o  seu  braço  santo.  He  htima  frase- 
Hebraica  ,  e  be  este  o  sentido  :  salvou-se  com 
a  sua  Omnipotência  ;  porque  Jesu  Christo  pela 
sua  própria  virtude,  e  poder  se  salvou  da  mor- 
te ,  e  resuscitou.  Ou  também  :  Elle  só  ,  sem 
precisar  de  socccrro  algum  ,  salvou  o  Mundo. 
Pereira. 

{d)  A'  vista  das  Nações ,  é-c.  Fez  o  Padre 
Eterno  que  o  mundo  conhecesse  ao  seu  Salva- 
dor ,  enviado  delle  para  seu  remédio  ;  e  por 
isso  appareceo  em  carne  feito  homem  como  nós  ; 
e  se  manifestou  Emmanuel ,  Deos  comnosco.  Re- 
velou a  sua  justiça ,  e  o  Mysterio  da  sua  Cruz 
ás  'Naõçes ,  as  qup.es  o  conhecerão  ,  e  abraçáráo 
o  Evangelho.  P.  Seio. 
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Virão  todos  os  limites  da  terra  a 
salvação  do  nosso  Deos. 

4  Celebrai  a  Deos  toda  a  terra  : 
cantai  ,  e  saltai  de  prazer  ,  e  dizei 
Salmos. 

5'  Cantai  Salmos  ao  Senhor  com 
cithara  ,  com  cithara  e  com  voz  de 
Salmo : 

6  com  trombetas  de  metal,  esom 
de  corneta. 

Regozijai-vos  na  presença  do  Rei 
que  he  o  Senhor: 

7  mova-se  o  mar ,  e  quanto  nelle 
ha  :  a  redondeza  da  terra  ^  e  os  que 
habitão  nella. 

8  Os  rios  mostrarão  applausos  ,  os 
montes  juntamente  se  alegrarão 

9  á  vista  do  Senhor :  porque  veio 
a  governar  a  terra. 

Governara  a  redondeza  da  terra 
em  justiça ,  e  os  Povos  em  equidade. 


SAL^ 


Salmo. 


SALMO  XCVIII. 

O  Salmista  celebra  o  Reino  do  Senhor  , 
e  de  seu  Christo  ,  convida  a  todos  os 
homens  a  reconhecer  a  este  De  os  su^ 
premo  ,  a  quem  servirão  Moysès ,  Aa* 
rão  ^  e  os  demais  Profetas, 


1  (^)OAlmo  do  mesmo  David. 
O  Senhor  reinou  ,  enfureçao-se 

os  Povos  :  reinou  o  que  está  sentado 
sobre  Querubins ,  {b)  mova-se  a  ter- 
ra. 

2  O  Senhor  he  grande  em  Sião  : 
e  he  exaltado  sobre  todos  os  Povos. 

Dem 

(/í)  Salmo  ^  &c.  Náo  tem  no  Hebreo  titulo 
algum  este  Salmo  :  he  Salmo  profético,  no  qual 
se  annnncia  o  Reino  de  Jesu  Christo,  e  a  vol- 
ta do  cativeiro  de  Babylonia.  P.  Scio. 

(^)  Mova-se  a  urra.  O  Hebreo  diz  :  Trf- 
vúo  os  Povos :  bramem  de  raiva  os  Povos  ado- 
radores de  falsas  divindades  ,  e  commováo  quan- 
to quizerem  toda  a  terra  ,  que  o  grande  Deos 
de  Israel  he  o  que  reina:  aquelle  Senhor,  cujo 
ihrono  está  sustido  ,  e  descança  sobre  hombros 
dç  Querubins.  P.  Scio. 
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3  Dem  gloria  ao  teu  grande  No- 
me :  por  quanto  he  terrível ,  e  santo : 

4  e  a  honra  do  Rei  está  em  amar 
a  justiça. 

Tu  preparaste  Leis  rectíssimas  : 
(^)  tu  fizeste  juizo  e  justiça  em  Jacob. 

y  Exaltai  ao  Senhor  nosso  Deos , 
(d)  e  adorai  o  escabéllo  de  seus  pés : 
porque  elle  he  Santo. 

6  Moysés,  e  Aarao  entre  os  seus 
Sacerdotes  :  (  ^ )  e  Samuel  entre  aquel- 
les  5  que  invocão  o  seu  Nome  : 

Invocavão  o  Senhor  ,  e  elle  os 
attendia : 

em 

(c)  Tu  fizeste  juizo  ,  &c.  Tu  estabeleceste 
justíssimas  Leis  para  o  governo  do  Povo  de 
Jacob:  signalaste  com  seus  filhos  a  tua  justiça, 
castigando  os  seus  peccados  ,  e  o  teu  juizo  e 
misericórdia,  tirando-os  das  suas  angustias ,  e  mi- 
sérias. Santo  Agostinho. 

Çd^  E  adorai  o  escabéllo ,  &c.  Por  este  es- 
cabéllo entende  Bossuet  no  sentido  histórico  a 
Arca  do  Testamento  :  os  Padres  no  sentido  es- 
piritual a  Humanidade  de  Christo.  Pereira. 

Çe)  E  Samuel  ,  <òc.  Samuel  não  se  numera 
entre  os  Sacerdotes  ,  porque  foi  somente  Levi- 
ta. I.  Paralip.  VI.  Veja-se  o  L  dos  Reis ,  IL 
Pereira. 
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7  (/)  cm  columna  de  nuvem  lhes 
fallava. 

Guardavão  os  seus  mnndamentos, 
e  o  preceito  que  Jhes  deo. 

8  Senhor  nosso  Deos  ,  tu  os  at- 
tendias  :  ó  Deos,  tu  lhes  foste  favo- 
rável, (g)  e  vingador  de  todvís  as  ma- 
quinações que  lhes  faziáo. 

9  Exaltai  ao  Senhor  nosso  Deos,. 
e  adorai-o  (ã)  no  seu  santo  Monte  : 
porque  Santo  he  o  Senhor  nosso  Deos. 

SAL- 

(/)  Em  coUmna ,  <ò  c.  Alinde  ao  qae  se  re- 
fere no  Êxodo  XílI.  2  1,  Pereira. 

(^)  E  vingador  de  todas  as  maqninac^s  , 
e^^'.  A  variedade  das  lições  pioduzio  variedade 
d'inte!ligencias.  Onde  a  nossa  \^ul.;ata  tr.iz ,  íb- 
ulcisccns  in  omnes  adinven'.  tones  eorum  ,  lia  S. 
Aí,ostinho  no  seu  Saltério  ,  vir.dicans  in  omnes 
affectiones  eomm.  Prr  isso  o  Santo  Doutor  en- 
tendeo  o  presenre  Texto  :  Ainda  r^/iaido  casti- 
gavas nelles  tudo  o  que  te  podia  desagradar  , 
como  seguio  Saci  ,  e  Calnier.  Porém  Sym- 
Diaco  alienado  por  Theodoreto  verteo  ,  vin- 
dicans  omnes  injurias  eorum.  Por  isso  de  Car- 
rieres  pôz  assim  :  E  tu  tomaste  vingança  daf 
ínjtlrias ,  que  lhes  faziao,  E  esta  he  também  a 
intelligencia ,  que  Bossuec  approva  ,  e  como  eu 
Terti.  Pereira. 

(^)  No  seu  santo  Mon^,  é  ç.  Na  Igreja  Ca- 
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SALMO  XCIX. 

Exhorta  o  Profeta  neste  Salmo  a  toda  a 
terra  a  celebrar  ,  e  louvar  ao  Senhor. 
Profecia  da  vocação  dos  Ge fj tios» 


Almo  de  louvor. 


2  Celebrai  com  júbilo  ao  Senhor 
Povos  de  toda  a  terra  :  servi  ao  Se- 
nhor em  alegria. 

Entrai  diante  delle  com  alvoro- 
ça- 

3  Sabei  que  o  Senhor  he  Deos  : 
elle  nos  fez ,  e  não  nós-outros  a  nós. 

Povo  seu  5  e  ovelhas  de  seu  pas- 
to: 

4  entrai  as  portas  delle  com  lou* 
vor  :  nos  átrios  delle  com  hymnos  : 
glorifica  i-o. 

Louvai  o  seu  Nome : 

5  porque  suave  he  o  Senhor  :  he 
eterna  a  sua  misericórdia :  e  a  sua  ver- 

da- 

tholica  que  só  he  santa  ,  e  onde  só  se  dá  hum 
culto  agradável,  e  acceito  ao  Senhor.  P.  Seio. 
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dade  se  dilata  (  ^ )  de  geração  em  ge- 
ração. 

•  Ça)  De  geração  em  geração,  Bemdizei  o  seu 
Santo  Nome  ,  e  publicai  que  he  hum  Senhor 
cheio  de  doçura,  e  de  bondade;  que  antes  fal- 
tará o  Sol  que  a  sua  misericórdia :  e  que  a  ver- 
dade ,  e  a  fidelidade  das  suas  promessas  resplen- 
decerá  eternamente  pelos  séculos  dos  séculos. 
Pereira. 

SALMO  C. 

David  na  ^ua  pessoa  põe  diante  de  to* 
dos  os  Principes  bum  espelho  ,  em  que 
devem  vêr-se  para  o  governo  dos  seus 
Estados. 


I    (  ^  )  O  Almo  do  mesmo  David. 
Eu  te  cantarei  a  ti  ,  Senhor  ,  a 

tua 

(/í)  Salmo  ^  (ò  c.  O  Padre  de  Carrieres  ob- 
serva ,  que  todos  os  versos  deste  Salmo  ,  que 
na  Vulgata  sáo  do  pretérito  ,  no  Hebrco  sc 
acháo  no  futuro.  Donde  cUe  conclue  ,  que,  se- 
gundo a  Vulgata  se  deve  considerar  este  Sal- 
mo, como  huma  Acção  de  graças,  que  o  Real 
Profeta  dá  ao  Senhor  pelas  virtudes  que  ellc 
com  o  soccorro  Divino  praticou  :  e  ,  segundo 
o  Hebreo,  como  huma  Oração,  que  David  faz 
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tua  misericórdia  ,  (Z»)  e  a  tua  justiça. 
Direi  Salmos  , 

2  e  me  applicarei  a  conhecer  o 
caminho  da  innocencia ,  quando  vieres 
a  mim. 

Caminhava  eu  na  innocencia  do 
meu  coração,  no  meio  da  minha  casa. 

3  Nao  punha  diante  dos  meus  o- 
Ihoé  (c)  cousa  injusta  :  aborrecia  aos 
que  fazião  prevaricações. 

Não  se  unia  a  mim 

4  coração  depravado :  ao  malicio- 
so que  se  afFastava  de  mim  não  o  co- 
nhecia. 

5'  Ao  que  secretamente  dizia  mal , 
do  seu  próximo,  a  este  perseguia. 

Com 

a  Deos ,  pedindo-lhe  as  virtudes ,  que  lhe  erão 
necessárias,  para  cumprir  as  obrigações  de  hum 
Príncipe.  Pereira. 

(b)  E  a  tua  jusH^a.  Porque  todas  as  obras 
de  Deos  se  comprehèndem  na  misericórdia  ,  e 
na  justiça ,  e  este  he  digno  argumento  dos  lou- 
vores do  Senhor  ,  e  dos  nossos  Cânticos.  P, 
Scio. 

(c)  Cousa  injusta  ,  é>^c.  Não  me  propunha 
cousa  injusta  para  praticallaj  ou  para  permitilla 
em  outros.  Pereira.  i 
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Com  homem  de  olhos  soberbos , 
e  de  coração  insaciável ,  com  esse  não 
comia, 

6  Os  meus  olhos  só  olhavão  para 
os  fiéis  do  paiz  para  que  se  assentas- 
sem comigo  :  o  que  andava  em  cami- 
nho de  innocencia,  esse  me  servia. 

7  Não  habitará  nomeio  da  minha 
casa  o  que  obra  com,  soberba  :  o  que 
falia  cousas  iniquas  não  entrou  direito 
(d)  na  vista  dos  meus  olhos. 

8  Pela  manhã  entregava  á  morte 
todos  os  peccadores  da  terra  :  a  fim 
de  exterminar  da  Cidade  do  Senhor  a 
todos  QS  que  obravao  maldade. 


SAL- 

(d)  Na  vista ,  &c.  O  Hebreo  diz :  Não  ha- 
bitará no  interior  da  minha  Casa  o  que  faz  en- 
gano :  o  que  falia  mentiras  de  nenhuma  maneira 
se  firmará  diante  dos  meus  olhos.  P.  Scio. 
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SALMO  CL 

O  Salmista  em  nome  de  todo  o  Israel 
implora  a  misericórdia  do  Senhor :  an* 
nuncia  o  restabelecimento  de  Sião  ,  e 
fede  a  conservação  de  Israel  até  ao 
tempo  em  que  deve  entrar  em  graça. 


Ração  do  pobre, 
Que  estiver  em  tribulação ,  eder* 

ra- 

(^)  Oração  do  pobre.  Muitos  Padres  tem 
por  certo  que  este  Salmo  foi  composto  por  al- 
guns dos  Profetas  durante  o  cativeiro  de  Baby- 
lonia.  Outros  se  persuadem  que  foi  composto 
por  David  ,  que  por  espirito  de  profecia  teve 
em  vista  náo  só  aos  ]udeos  afflictos  em  Baby- 
lonia,  senáo  a  todas  as  Nações  gemendo  debai- 
xo da  escravidão  do  peccado  ,  e  do  demónio. 
O  sentido'  literal  contém  os  lamentos  dos  pri- 
zioneiros  que  gemiáo  em  Babylonia  ,  debaixo 
do  duro  jugo  da  sua  escravidão  :  o  espirimal 
allude  aos  desejos  ,  e  súpplicas  da  geração  hu- 
mana, esperando  ao  Divino  Messias  que  viesse 
a  romper  as  duras  cadêas  que  a  opprimjáo.  S. 
Paulo  entende  de  Jesu  Christo  os  versos  z6  e  se- 
guintes deste  Salmo  ad  Hebr.  I.  lO,  ii  ,  iz. 
Hc  hum  dos  Penitenciaes.  A  palavra  Hebraica 
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rnmar  as  suas  preces  na  presença  ão 
Senhor. 

2  Senhor  5  ouve  a  minha  oração  : 
e  chegue  a  ti  o  meu  clamor. 

3  Não  apartes  o  teu  rosto  de  mim  : 
em  qualquer  dia  em  que  me  achar  atri- 
bulado, inclina  para  mim  o  teu  ouvi- 
do. 

Em  qualquer  dia  que  te  invocar , 
ouve-me  promptamente : 

4  Porque  forão  dissipados  como 
fumo  os  meus  dias  :  e  os  meus  ossos 
assim  (b)  como  accendalhas  se  sec^ 
carão. 

5'  Fui  ferido  como  feno ,  e  o  meu 
coração  se  seccou :  porque  me  esqueci 
de  comer  o  meu  pão. 

8  A'  voz  do  meu  gemido  se  pe- 
garão os  meus  ossos  á  minha  carne. 

7  Tornei-me  {c)  semelhante  ao 
L  pe- 

3enota  não  só  hum  pobre  ,  senão  hum  homent 
opprimido  de  misérias.  P.  Scio. 

Como  accendalhas  ^  <ò-c.  Cremium  signi- 
fica toda  a  matéria  combustível  que  está  mui 
secca  ,  e  disposta  para  se  poder  queimar  faeil- 
znente.  Pereira. 
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pelicano  do  deserto  '  cheguei  a  ser 
(d)  como  a  coruja  (^)  no  seu  alber- 

s^^-     ...  .  ' 

8  Vigiei,  e  estou  feito  como  pás- 
saro solitário  no  telhado. 

9  Todo  o  dia  me  improperavão 
os  meus  inimigos  :  e  os  que  me  iou- 
vavão  se  conjuravão  contra  mim. 

10  (/)  Porque  comia  a  cinza  co- 

mo 

(f)  Semelhante  ao  pelicano,  &c.  Os  nomes 
Hebraicos  destas  aves  sáo  de  muito  varia  signi- 
íicaçáo ,  e  por  isso  se  expõem  diversamente.  To- 
das sáo  aves  nocturnas  que  fogem  da  luz  ,  e 
amão  a  solidão  ,  cujo  canto  he  triste  ,  e  como 
de  quem  se  queixa,  Sáo  outras  tantas  imagens 
de  que  se  serve  o  Profeta,  para  significar  num 
estado  o  mais  triste  e  abatido.  O  Pelicano  he 
mui  conhecido  nos  desertos  do  Egypio*  Perei- 
ra. 

(í/)  Como  a  coruja,  <b<,  A  palavra  Grega- 
llycticorax  significa  corvo  nocturno.  Pereira. 

(e)  No  seu  albergue.  Nesta  palavra  parece 
que  se  significão  aquelles  agulheiros  ,  ou  bura- 
cos,  que  nas  ruinas  dos  edifícios  escolhem  estas^ 
aves,  para  seu  retiro  e  habitação.  Pereira. 

(/)  Porque  comia  a  cinza  ,  <ò-c.  He  huma 
paráfrase  da  Escritura,  que  significa  estar  pros- 
trado com  a  boca  por  terra  y  coberto  de  p6  ,  e 
de  cinza  ,  como  costumaváo  praticar  os^  He* 
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mo  pão  ,  e  misturava  a  minha  bebida 
com  o  pranto. 

1 1  A'  vista  da  tua  ira  e  indigna- 
ção :  porque  levantando-me  (g)  m© 
arrojaste. 

1 2  Os  meus  dias  como  sombra  pas- 
sarão: e  eu  como  feno  rríe  sequei. 

13  Mas  tu.  Senhor  ,  permaneces 
para  sempre:  e  a  memoria  de  teu  No- 
me vai  de  geração  em  geração. 

14  {h)  Tu  levantando-te  terás 
piedade  de  Sião:  porque  he  tempo  de 

L  ii  te- 

breos  no  tempo  d.is  maiores  calamidades  e  af- 
flicçóes.  II.  Reg,  XIII.  19.  ^ob.  XVI.  16. 
Ora ,  segundo  Calmet ,  a  partícula  quia  náo  se 
refere  ao  que  es(á  dantes  ,  e  melhor  se  verte 
como  se  fora  quamobrem ,  isio  he ,  por  cuja  cau- 
sa. Pereira. 

(^)  Me  arrojaste.  Pôde  também  interpre- 
tar-se  ;  para  que  fosse  maior  a  quéda  me  le- 
vantaste mui  altg  ,  e  des  de  alli  com  a  maior 
violência  me  arrojaste  contra  a  terra.  Pereira. 

Th  levantando-te^  <ò'C.  Póde  também  ex- 
pôr-se  ;  tu  como  de  hum  profundo  somno  em 
que  parece  te  achas  agora  sobmcrgido  ,  desper- 
tarás ,  e  compadecido  dos  trabalhos  e  infortú- 
nios de  Jerusaiem  acudirás  a  remediaWos.  Pe- 
neira. 
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teres  piedade  delia,  (i)  porque  o  pra- 
zo está  já  cumprido. 

15'  (k)  Porque  as  suas  ruinas  tem 
sido  agradáveis  aos  teus  servos  :  e  el- 
les  se  com),  adeceráo  da  sua  terra. 

16  (/)  E  teineráó  as  Nações  o 
teu  Nome,  Senhor,  e  todos  os  Reis 
da  terra  respeitarão  a  tua  gloria. 

17  Por  quanto  o  Senhor  edificou 
a  Sião:  e  será  visto  na  sua  gloria. 

18  Attendeo  á  oração  dos  humil- 
des :  e  não  desprezou  o  seu  rogo. 

19  Sejão  escritas  estas  cousas  a 

ou- 

( i )  Porque  o  prazo ,  <ò  c.  Se  tem  cumprido 
já  os  Setenta  annos  do  cativeiro  de  Babylonia. 
Pereira. 

(  kj  Porque  as  suas  ruinas  tem  sido ,  &c.  As- 
sim arruinada  amáo  teus  servos  a  Siáo  ,  amão 
os  entulhos  do  Templo  ,  amão  as  cinzas  dos 
seus  maiores  ,  e  se  lamentáo  delias.  Assim  o 
faziáo  aquclles,  que  levaváo  as  suas  offertas  ao 
lugar  5  onde  estivera  o  Templo,  '^erem,  XLI. 
5.  Assim  Nehemias ,  que  suspirava  por  ver  o 
Jugar ,  em  que  seu  pai  fora  sepultado.  II.  Esd» 

II.  5.  BoSSUET. 

(/)  E  temerão^  ^c.  He  huma  clara  Profe- 
cia da  vocação  dos  Gentios  ao  conhecimento  de 
Deos.  Pereira. 
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outra  geração  :  e  o  Povo ,  que  ha  de 
ser  creado  ,  louvará  o  Senhor : 

2c    Porque  olhou  desde  o  alto  do  ^ 
seu  Santuário:  o  Senhor  desde  o  Ceo 
olhou  sobre  a  terra  : 

21  Para  ouvir  os  gemidos  dos  en- 
carcerados :  para  dar  soltura  (m)  aos 
filhos  dos  condemnados  á  morte : 

22  Para  que  annunciem  em  Sião 
o  Nome  do  Senhor  :  e  o  seu  louvor 
cm  Jerusalém. 

23  Quando  os  Povos  se  ajuntarem, 
e  os  Reis  para  servirem  ao  Senhor. 

24  («)  Respondeo-lhe  no  cami- 

nho 

(m)  Jos  filhos  dos  condemnados  d  morte.  O 
Hebreo  diz ;  Aos  filhos  de  morte ,  Isto  he ,  aos 
sentenciados  a  morrer;  ou  aos  filhos  de  Adáo , 
e  Eva  que  nascem  réos  de  morte ,  e  de  eterna 
condemnaçáo.  Pereira. 

(  n  )  Respondeo-lhe ,  é^c.  Isto  he  ,  o  pobre  , 
que  falia  neste  Salmo  ;  ou  em  figura  des*e  po- 
bre o  Povo  cativo  ,  ou  qualquer  deste  Povo. 
E  disse-o  no  seu  maior  vigor,  isto  he,  na  sua 
mais  vigorosa  idade.  Assim  expõe  Calm^t  o 
que  a  Vulgata  diz:  Respondit  ei  in  via  virttitis 
su£,  Outros  com  Tirino  explicáo  aquelle  in  via 
virtHtis  SHdC  a  nâo  da  força  do  Povo  ,  mas  da 
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vho  do  seu  vigor:  (o)  Dize-me  o  cur- 
to número  de  meus  dias. 

25  Não  me  chames  na  metade  de 
meus  dias  :  os  teus  annos  se  exten- 
dem  de  oreração  em  geração. 

26  No  principio  tu,  Senhor,  fun- 
daste aterra:  (p)  e  osCeossao  obras 
das  tuas  mãos. 

El- 

força  de  Deos :  e  explieão  assim  :  Elie  disse  a 
Deos  no  caminho  da  sua  força ,  isto  he ,  no  ca- 
minho em  que  Deos  mostra  o  seu  grande  po- 
der ,  que  he  o  caminho  da  volta  do  Cativeiro 
de  Babylonia.  Pereira. 

(0)  Dize-me  o  curto  número  de  meus  dias, 
Segundo  a  primeira  intelligencia  que  assima  pro- 
pozemos  ,  he  esta  petição  huma  petiçáo  de 
quem  ,  sabendo  que  Deos  queria  livrar  o  seu 
Povo  5  estava  em  cuidado  ,  se  chegaria  elle  a 
ver  restaurada  Jerusalém.  Segundo  a  outra  in- 
telligencia j  he  huma  pergunta ,  em  que  o  pobre 
já  livre  ào  cativeiro  mostra  o  cuidado  em  que 
está  5  se  chegará  elle  a  tempo  de  poder  contar  ás 
gerações  f  ituras  os  grandes  benefícios  que  Deos  lhe 
fizera.  Qjalquer  destes  sentidos  se  accom.moda 
bem  ao  que  se  continua  no  verso  25.  Pereira. 

Cp)  E  os  Ceos ,  ^'C.  O  Apostolo  ãd  Hehr. 
I.  10.  II.  12.  applica  esta  palavra  a  Christo 
Salvador,  e  Libertador  do  homem  ,  e  ao  mes- 
mo feito  homçai,  sendo  Deos  verdadeiro.  Pk- 
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^']  Elles  perecerão  ,  mas  tu  per- 
maneces :  e  todos  se  envelhecerão  co- 
mo hum  vestido. 

E  como  roupa  de  vestir  os  mu- 
darás 5  e  serão  mudados : 

28  mas  tu  és  sempre  o  mesmo ,  c 
os  teus  annos  não  se  acabarão. 

29  Os  filhos  de  teus  servos  (^) 
habitarão:  (r)  e  a  sua  posteridade  se- 
rá dirigida  eternamente. 


SAL- 

(^)  Habitarão,  é-c.  Em  Jerusalém,  ou  na 
]udéa  estavelmenre  com  seg-jrança  ,  e  sem  te- 
mor, quando  Jivres,  e  solros  das  cidêas  deBa- 
byionia  voltarem  á  amada  parri''.  i*nKEiRA. 

(r)  E  a  sua  posteridade,  i-r.  Jj  r-insrás 
cteraamente ;  e  se  os  leus  servos,  que  a^ora  vi- 
vem ,  náo  lográo  a  dita  de  v^-^A  cumpridos 
logo  os  seus  desejos ,  me  consolo  ao  menos  cara 
que  os  seus  descendentes  aterão  de  fixar  a  sua 
morada  na  santa  Cidade.  P.  Scio. 
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SALMO  CII. 

Salmo  de  acção  de  graças  pela  remissão 
dos  peccados  :  e  csnvida  a  todos  os 
Anjos  e  Creaturas  a  louvar  ao 
Senhor, 


1  (/í)  J_yO  mesmo  David. 
Bemdize,  ó  alma  minha,  ao  Se- 
nhor :  e  todas  as  cousas  que  ha  dentro 
de  mim  bemdigao  ao  seu  santo  No- 
me. 

2  Bemdize  5  ó  alma  minha  ,  ao 
Senhor :  e  não  queiras  esquecer-te  de 
todos  os  seus  benefícios. 

3  O  que  perdoa  todas  as  tuas  mal- 

da- 

Do  mesmo  David.  Não  obstante  concor- 
darem o  Hebreo ,  e  a  Versão  dos  Setenta  com 
a  Vulgata  em  attribuirem  este  Salmo  a  David, 
que  muitos  Interpretes  suppóem  composto  , 
quando  Deos  o  sarou  da  grave  doença  ,  com 
que  punio  o  seu  pecc.-ido  :  todavia  Calmet  in- 
siste ,  em  que  tal  Salmo  he  obra  dos  Judeos  9 
depois  que  forão  livres  do  cativeiro :  e  cita  por 
este  sentimento  a  Theodoreto  ,  c  a  Beda.  Pe- 
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dades  :  o  que  sara  as  tuas  enfermida- 
des. 

4  O  que  redime  da  morte  a  tua 
vida  :  o  que  te  coroa  da  sua  miseri- 
córdia,  e  das  suas  graças. 

5*  O  que  enche  de  bens  o  teu  de- 
sejo :  renovai^-se-ha  como  a  da  águia 
a  tua  mocidade. 

6  O  Senhor  que  faz  misericórdias  : 
e  justiça  a  todos  os  que  soíFrem  ag- 
gravos. 

7  (b)  Fez  conhecer  a  Moysés  os  Kum. 
seus  caminhos  ,  aos  filhos  de  Lrael  xiv.  ig. 
(c)  as  suas  vontades. 

8  He  benigno  ,  e  misericordioso 
o  Senhor  :  magnânimo  ,  e  de  muita 
misericórdia. 

9  Não  estará  irado  para  sempre  : 
nem  ameaçará  eternamente. 

Náo 

Fez  conhecer  a  Moysés  ^ó-c.  Quando  lhe 
mandou  que  fosse  apresentar-se  a  Faraó  ,  para 
ue  deixasse  sahir  ao  seu  Povo  ,  '  e  passar  ao 
eserto.  P.  Scio. 
(^)  Js  suas  vontades.  Nas  duas  Taboas  da 
sua  santíssima  Lei  ,  que  deo  a  Moyscs  ,  para 
.^uc  a  intimasse  ao  Povo  de  Israel.  P.  Seio. 
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10  Não  nos  ha  tratado  a  nós  se- 
gundo os  nossos  peccados  :  nem  noç 
tem  pago  {d)  segundo  as  nossas  mal- 
dades. 

1 1  Pois  quanto  a  elevação  do  Ceo 
está  remontada  sobre  a  terra  :  tanto 
elle  tem  firmado  a  sua  misericórdia 
{e)  sobre  os  que  o  temem. 

12  Quanto  dista  ò  Oriente  doOc- 
cidente  :  (/)  tanto  elle  tem  apartado 
de  nós  as  nossas  maldades. 

13  Como  o  pai  se  compadece  dos 

fi- 

C^)  Segundo  as  nossas  maldades.  Em  quan- 
to dura  esta  vida  sempre  o  Senhor  faz  ofíícios 
de  pai  ;  mas  na  outra  vida  ^  conforme  a  Lei 
que  elle  mesmo  estabeleceo  ,  castiga  em  quali- 
dade de  Juiz  á  proporção  do  delicio.  Perei- 
ra. 

( e )  Sobre  os  que  o  temem.  Rfconhecei  a  dis* 
tancia  que  ha  do  Ceo  á  terra ,  porque  tanto  ex- 
cede a  sua  piedade  a  nossos  delictos  ,  quando 
do  coração  o  invocamos  ,  e  com  temor  o  ado- 
ramos. Pereira. 

(/)  Tanto  elle  tem  apartado  de  nós  ,  ó-r. 
Conforme  o  Hebreo ,  Deos  faz  que  estejáo  dis- 
tantes de  nós  as  nossas  prevaricações  ,  como 
se  elle  mesmo  as  visse  de  Ipnge  para  nâo  as 
castigar.  P.  Seio. 
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filhos  ,  assim  se  tem  compadecido  o 
Senhor  dos  que  o  temem  : 

14    porque  elle  já  tem  conhecido 
a  fragilidade  da  nossa  orÍ9:em. 
Lembrou-se  que  somos  pó : 

15'  o  homem  ,  cujos  dic.s  são  co- 
mo o  feno  ,  assim  se  murcli^rá  como 
a  í?or  do  campo. 

{s)  Porque  o  espírito  estará 
nelle  de  passagem ,  e  elle  n3o  subsis- 
tirá :  e  não  conhecerá  dalli  em  diante 
o  seu  luo^ar. 

17  Mas  a  misericórdia  do  Senhor 
está  des  de  a  eternidade ,  e  até  á  eter- 
nidade sobre  os  que  o  temem. 

E 

C^)  Porpue  o  espirito  estará  nelle  ^  é  c.  Se 
o  pronome  illo  se  refere  a  fore  ,  o  spiritus  si- 
gnitica  o  vento  ,  e  será  continuação  da  allegoria 
que  diz  respeito  ao  mesmo  homem.  Isaias  XL. 
7'  Porém  pelo  contexto  se  collige  que  o  pro- 
nome se  refere  ao  mais  apartado  qne  he  o  ho- 
mem ;  e  denota  que  a  alma  ,  ou  espirito  passa 
peio  corpo  do  homem,  que  o  vivifica  ,  e  ani- 
ma com  a  velocidade  que  passa  a  louçania  e 
frescuia  do  feno  ,  ou  de  huma  flor.  Isco  náo 
obsta  á  Resurreiçáo  vindoura  ,  que  sei'á  obra 
sobrenatural  ^  e  milagrosa.  P.  Seio. 


172    Livro  dos  Salmos. 

E  a  sua  justiça  sobre  os  filhos  dos 
filhos , 

18  para  com  aquelles  que  guardao 
a  sua  alliança: 

E  se  lembrão  dos  seus  manda- 
mentos ,  para  observai-los. 

19  O  Senhor  tem  prevenido  no 
Ceo  o  seu  throno :  e  o  seu  Reino  do- 
minará sobre  todos. 

20  Bemdizei  ao  Senhor  todos  os 
Anjos  delle  :  poderosos  em  virtude  , 
que  sois  executores  da  sua  palavra  , 
para  obedecer  á  voz  das  suas  ordens. 

21  Bemdizei  ao  Senhor  {h)  todas 
as  Virtudes  delle  :  vós ,  ministros  seus  , 
que  fazeis  a  sua  vontade. 

22  Bemdizei  ao  Senhor  todas  as 
suas  obras  :  em  todo  o  lugar  de  seu  se- 
nhorio ,  bemdize  j  6  alma  minha ,  ao 
Senhor. 


SAL- 


(^)  Todas  as  Virtudes  delle  ^  e5?r.  Nome  que 
se  dá  frequentemente  na  Escritura  á  milícia  do 
exercitg  Celestial,  que  são  os  Anjos.  Pereira. 


Salmo. 
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Val  fazendo  memoria  das  maravilhas  do 
Senhor  ,  e  o  louva  e  glorifica  por  to* 
das  ellas  \  para  que  aprendamos  a  fa- 
zer bom  uso  delias  ,  elevando-nos  ás 
cousas  espirituaes  pela  contemplação 
das  cousas  visíveis. 


I    (^)JL/0  mesmo  David. 

Bemdize ,  ó  alma  minha ,  ao  Se- 
nhor :  Senhor  Deos  meu ,  tu  te  tens 
engrandecido  poderosamente. 

De  gloria  ,  e  de  formosura  te 
tens  vestido:  co- 

(j)  Do  mesmo  David»  Todo  este  Salmo  he 
huma  descripçáo  poetioi  ,  c  figurada  da  gloria 
do  Senhor  ,  que  resplendece  em  todas  os  obras 
da  natureza  :  como  o  nosso  espirito  náo  está 
acostumado  senáo  a  conhecer  pelos  sentidos  ,  o 
Profeta  limitando-se  á  nossa  capacidade  limita- 
da 5  nos  representa  a  Grandeza  ,  e  Omnipotência 
do  Senhor  por  meio  de  imagens  pela  maior  par- 
te sensiveis,  e  corpóreas.  O  Apostolo  Hsbr.  i. 
7.  nos  faz  ver  nelle  huma  imagem  do  mundo 
espiritual  por  meio  dos  Symbolos  do  mundo  vi- 
•ivel.  P.  Seio. 
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2  coberto  de  lume  como  de  vesti- 
dura : 

Que  extendes  o  Ceo(^)  como 
hum  pavilhão: 

3  que  cobres  com  aguás  os  seus 
mais  altos  lugares. 

Que  poes  huma  nuvem  para  tua 
subida  :  (c)  que  andas  sobre  as  azas 
dos  ventos. 
Heb.       4    Que  fazes  aos  teus  Anjos  espi- 

ri- 

Como  kum  pavilhão.  Isto  mostra  ,  se- 
gundo os  Padres  Gregos ,  a  facilidade ,  e  pres- 
teza, com  que  Deos  creou  os  Ceos  Nem  faça 
dúvida  traduzir  eu,  como  hum  pavilhão^  ou  co- 
mo  bwna  tenda  de  campanha ,  o  que  no  Latim 
da  Vulgata  he  skut  peiiein  :  porque  de  pelles 
eráo  ordinariamente  as  taes  tendas  ,  como  no- 
^  tei  sobre  os  Aceos  dos  Apóstolos ,  e  assim  ver- 
tem todos  este  lugar.  E  neste  mesmo  sentido 
he  que  David  disse  a  Nathan  ,  ser  huma  inde- 
cencia  ^  que  quando  elle  habitava  em  casa  de 
Cedro  ,  estivesse  a  Arca  do  Senhor  debaixo 
dhumas  pélles.  II.  Reg,  VII.  2.  Pereira. 

(f  )  Qtte  andas ,  &c.  De  densas  nuvens  fa- 
bricaste a  cua  carroça  ;  elevado  sobre  as  azas 
>do$  ventos  corre  os  espaços  immensos  dos  Ceos. 
Esra  exposição  he  mui  conforme  ao  texto  He* 
breo.  P.  Scio. 
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ritos :  e  aos  teus  ministros  fogo  quei- 
mador. 

5  Que  fundaste  a  terra  (d)  sobre 
a  sua  própria  estabilidade:  não  se  in- 
clinará pelos  séculos  dos  séculos. 

6  O  abysmo  a  cinge  a  ella  ,  co- 
mo hum  vertido :  sobre  os  montes  es- 
tarão as  aguas. 

7  A'  tua  ameaça  fugiráo  :  á  voz 
do  teu  trovão  temerão. 

8  Sobem  os  montes ,  e  descem  as 
campinas  ao  lugar  que  lhes  estabele- 
ceste. 

9  Termo  lhes  pozeste  ^  que  não 

tras- 

(íí)  Sobre  a  sua  própria  estabilidade  ,  éc. 
Não  se  pode  ,  nem  deve  concluir  daqui  ,  ser  a 
terra  immovel  contra  o  Systema  Copernicano ; 
assim  porque  quando  se  trata  de  matérias  fysi- 
eas  costumáo  os  Escritores  Canónicos  explicar- 
se  segundo  as  opiniões  vulgares  ,  como  corriáo 
no  seu  tempo  j  como  porque  o  que  o  Salmista 
quer  dizer  he  ,  que  Deos  náo  fundira  a  terra 
sobre  algum  outro  corpo  sólido  ,  que  a  susten- 
tasse ;  mas  servindo  ella  de  base  ,  e  de  funda- 
iriento  a  si  rhesma ,  por  gravitarem  para  o  cen- 
tpo  todas  as  suas  partes,  como  explicáo  os  Fi- 
lósofos. PSREIRA. 
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traspassarão :  e  nao  voltarão  a  cobrir  a 
terra. 

10  Que  fazes  sahir  fontes  nos  Val- 
les :  por  meio  dos  montes  passaráo  as 
aguas. 

1 1  Beberão  todos  os  animaes  do 
campo  :  suspirarão  por  ellas  os  asnos 
silvestres  na  sua  sede. 

12  (e)  Sobre  ellas  morarão  as 
aves  do  Ceo  :  as  quaes  do  meio  dos 
rochedos  darão  vozes. 

1 3  Que  regas  os  montes  das  aguas 
mais  altas :  do  fruto  de  tuas  obras  se 
saciará  a  terra  : 

14  Que  produzes  feno  para  as  ali- 
márias, eherva  para  o  serviço  dos  ho- 
mens : 

Para  fazeres  sahir  o  pão  do  seio 
da  terra: 

15'  e  o  vinho  que  alegra  o  cora- 
ção do  homem. 

O 

(e)  Sobre  ellas  morarão^  <b'C,  Sobre  as  fon- 
tes, rios,  ribeiros.  O  Hebreo  tem:  Schrs  ellas 
as  fontes ,  habitarão  as  av^s  do  Ceo  ,  nas  ár- 
vores :  donde  de  entre  as  folhas ,  ou  ramos  cí:í- 
tas  daráo  vozes,  cantarão.  P.  Scio* 
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O  azeite  para  que  o  homem  (/) 
faça  brilhar  o  seu  rosto :  e  com  o  pão 
corrobore  o  seu  coração. 

16  Saeiar-se-hão  as  arvores  do  cam- 
po, e  os  cedros  do  Libano  (g)  que 
plantou  : 

17  alli  farão  ninho  as  aves. 

A  casa  da  cegonha  (h)  lhes  ser- 
de  .guia  a  ellas: 

M  os 

(/)  Faca  brilhar,  òTv  Para  fazer  brilhar ^ 
e  respiendecer  a  Jãcc  com  o  âzeite  ,  diz  o  He- 
breo,  Náo  hcTquem  ignore  o  grande  uso  que  fa- 
ziáo  os  antigos  ,  e  particularmente  os  Orienraes 
do  azeite,  e  dos  unguentos,  para  cuja  composi- 
ção empregaváo  ooleo  mais  puro,  e  escolhido. 
Piinio  Ub.  XIV.  Cap.  XXII,  Duo  sunt  liquo- 
res  corporibns  híimanis  graiissimi  ^  intus  vini^  fo- 
rh  olei,  P.  Sc  10. 

Çg)  Ql^^  plantou.  O  Hebreo  diz:  Fartar-se* 
hão  as  arvores  do  Senhor  com  as  chuvas  que  lhes 
enviará ,  tomando  o  humor ,  e  sueco  de  que  nc- 
cessitáo  para  o  seu  augmento ,  e  conservação : 
CS  cedros  do  Líbano  que  plantou  o  mesmo  Senhor. 
Nestas  expressões  se  signifícáo  as  arvores  que  nas- 
cem ,  e  crescem  por  si  mesmas,  sem  artes  nem 
industria  humann,  só  pela  vontade  do  Senhor,  cuja 
providencia  se  cxtendc  geralmente,  e  diz  re^ppj^ig 
á  conservação  de  todas  as  suas  crcaturas.  Pere^^a. 

(/;)  Um  serv^  de  guia  ^  ó'Ç»  jEnsinandg-JÍhes 
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18  os  montes  altos  sao  refugio  aos 
cervos:  os  penhascos  (i)  para  os  ou- 
riços cacheiros. 

1 9  Fez  a  Lua  para  designar  os  tem- 
pos :  o  Sol  conheceo  o  seu  occaso. 

20  Pozeste  trévas,  e  foi  feira  a 
noite :  nella  transitarão  todas  as  alimá- 
rias da  selva, 

21  Os  cachorros  dos  leões  rugem 

cm 

o  modo  Òq  fazer  o  ninho ,  porque  he  a  primeira 
que  o  faz.  Pereira.' 

( i )  Para  os  ouriços  cacheiros.  He  a  signifi- 
ca^-áo  que  todos  dáo  ao  herinaciis  da  Vulgaia. 
Coin  tudo  de  Carrieres  accrescenta  aos  ouriços 
cacheiros ,  e  aos  coelhos ,  porque  diz  que  o  ter- 
mo que  vem  no  Hebreo  ,  e  ainda  o  que  rra- 
zem  os  Setenta ,  se  pôde  entender  dos  coelhos  :  e 
que  aiguns  Saltérios  antigos  em  lugar  herinaciis  ^ 
trazem  Leporibus ;  e  que  finalmente  o  termo  H.^- 
hi  to  he  aqui  o  mesmo  ,  que  o  Author  da  Vul- 
gata traduzio  por  lepusculus  no  livrp  dos  Pro- 
vérbios XXX.  26.  O  P.  Seio  assevera  que  os 
nomes  Hebreos  de  animaes  que  se  lem  nestes 
versículos  3  sáo  de  significação  muito  incerra  ;  e 
accrescenta  que  o  Hebreo  diz  para  os  coelhos  j 
e  que  da  palavra  Hebiaica  ,  ou  para  melhor 
dizer  5  Fenicia  schaphan  ,  poderia  tomar  seu  no- 
me a  Hespanha,  peia  abundância  que  havia  nel- 
la destes  ânimaes.  Conclue  finalmente  dizendo , 
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em  hiisca  da  preza ,  ( )  e  para  pedi- 
rem a  Dcos  o  seu  sustento. 

22  Sahio  o  Sol,  e  recolhêrao-se : 
e  metter-se-hão  nos  seus  covis. 

23  Sahirá  o  homem  á  sua  obra:  e 
aos  seus  trabalhos  até  á  noite. 

24  (^ão  magnificas  são  as  tuas 
obras  5  Senhor  !  todas  as  cousas  fizes- 
te com  sabedoria!  (/)  chêa  está  ater- 
ra da  tua  possessão. 

25-  Este  mar  grande  ,  e  largo  de 
braços :  alli  existem  peixes  que  não 
tem  número. 

Animaes  pequenos  e  grandes : 
2Ó    dli  transitarão  as  náos. 

M  ii  Es- 

^uc  nmitas  meddlhas  anrig.is  da  Hespanha  tem 
o  coelho  por  divisa.  Perkira. 

(A.)  £  p^ra  pedirem  a  Dm  ,  e^^r»  Correm 
famintos  a  codas  as  partes  os  cachorrinhos  dos 
í^eóes  ,  e  com  os  seus  rugidos  parece  clamáo  , 
como  pedindo-:e  lhes  depares  alguma  preza.  Pe- 
reira, , 

(/)  Chêa  e$td  a  tena ,  <b'C.  Dos  teus  bens 
e  riquezas  :  chama-lhc  possessão  sua  ,  porque 
iodas  as  cousas  lhe  psrtencem  comQ  a  seu  i^V 
nhor,  PEREIRA. 
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Este  dragão  5  que  formaste  para 
zombar  no  mar: 

27  todos  espcrao  de  ti  que  lhes 
dês  de  comer  a  seu  tempo. 

28  Dando-lho  tu,  elles  recolhe- 
rão :  abrindo  tu  a  tua  mão ,  todos  se 
encherão  de  bens. 

29  Mas  se  tu  apartares  o  teu  ros- 
to, turbar-se-hão  :  tirar-Ihes-has  o  es- 
pirito ,  e  deixarão  de  ser  ,  e  tornar-se- 
hão  no  seu  pó. 

30  {m)  Enviaras  o  teu  Espirito, 
e  serão  creados:  e  renovarãs  a  face  da 
terra. 

31  ^  Seja  a  gloria  do  Senhor  para 
sempre  :  aiegrar-se-ha  o  Senhor  nas 
suas  obras : 

32  O  que  olha  para  a  terra,  e  a 

faz 

(m)  Enviarás  o  teu  Espirito^  é-c.  Aquella 
virtude  vivificante ,  que  conserva  todas  as  cou- 
sas creadas  no  seu  ser  ,  que  he  hum  eftèito  pró- 
prio da  Pessoa  do  Espirito  Santo.  Genes.  I.  i. 
z.  E  assim  em  sentido  mais  sublime  se  applica 
isto  aos  Dons  interiores  do  Espirito  Santo ,  por 
meio  dos  quaes ,  e  da  sua  effusáo  se  criáo  ho- 
mens novos ,  c  novos  corações :  e  este  he  o  sen» 
tido  dos  Santos  Fadres.  P.  Seio. 
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faz  estremecer  :  o  que  toca  os  mon- 
tes, e  fumegão. 

3  3    Cantarei  ao  Senhor  em  todoo^^^^"J| 
espaço  da  minha  vida  :  cantarei  Sal- 
mos ao  meu  Deos  em  quanto  eu  sub- 
sistir. 

34  "  Sejão-lhe  acceitasas  minhas  pa- 
lavras :  eu  certamente  me  deleitarei  no 
Senhor 

35-  Feneção  da  terra  os  peccado- 
res ,  e  os  iniquos  ,  de  modo  que  não 
^ubsistao  :  bemdize  ,  ó  ahna  minha, 
ao  Senhor. 

SALMO  CIV. 

Salmo  de  acção  de  graças ,  j^elos  benefi" 
cios  feitos  por  Deos  ao  Povo   de  Is' 
rael  y  des  de  Abrahào  até  Moysés. 

( ^ )  J^L  Lleluia.  (  L  dos  Parai,  isai 
XVI.  2.)  4 
I    Louvai  ao  wSenhor  5  e  invocai  o 

seu 

(^)  Allelnia  Este  termo  ,  que  daqui  em 
e^iante  sc  encontra  na  V ui^aca  á  lesta  d  outros 
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seu  Nome  :  annanciai  entre  as  Gentes 
as  suas  obras. 

2  Cantai-lhe  ,  e  dizei-lhc  Salmos  : 
narrai  todas  as  suas  maravilhas. 

3  Gloriai-vos  em  seu  santo  No- 
me :  alegre-se  o  coração  dos  que  bus- 
câo  ao  Senhor. 

4  Buscai  ao  Senhor,  e  fortificai- 
vos :  buscai  sempre  a  sua  face. 

5*  Lyembrai-'/os  das  suas  m.araviihas^ 
que  fez:  de  seus  prodígios  ,  e  dos  juí- 
zos (  è  )  que  pronunciou  com  a  sua  buca. 

Vós 

muitos  Salmos  ,  vai  o  mesmo  (]nQ ,  Lonvai  ao 
Senhor.  Qianco  aos  primeiros  cjuinze  versos , 
he  este  Saimo  indubitavelmente  de  David  ,  e 
composto  na  trasladação  da  Arca  para^Siáo, 
porque  assim  consta  do  í.  Livro  dos  Paralipo- 
men.>S5  XVL  8.  e  segnintes,  onds  se  referem 
os  ditos  primeiros  quinze  versos  delie.  Quanto 
aos  mais  se  se^u^^m  ,  he  Calmet  de  pare- 
cer ,  que  elles'  foráo  accrescent.idos  depois, 
quando  o  Povo  Judaico  voltou  do  oitivciro  de 
Babyionia  para  Jerusalém ,  De  Carrieres  c  dá 
todo  por  obra  de  David,  Per  ura. 

Que  pronunciou^  ò^c.  já  seião  as  Leis 
que  o  Senhor  d'o  ao  seu  Povo,  ou  tanibera  as 
amea^'as ,  que  pronunciarão  os  seus  Lábios  con-* 
tra  os  prevaricadores  da  sua  Lei.  Peixeira. 
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ó    Vós  5  ó  descendentes  de  Abra- 
hao,  que  sois  seus  servos:  vós,  ó  fi- 
lhos de  Jacob  seus  escolhidos. 

7  Elie  he  o  Senhor  nosso  Deos: 
os  seus  juizos  se  executaráó  em  toda 
a  terra. 

o  Elie  se  lembrou  para  sempre  da 
sua  alliança:  eda  palavra,  que  enviou 
(ó)  para  mil  gerações: 

o  Daquella  que  deo  aAbraháo:  e  Gen. 
do  juramento  que  fez  a  Isaac:  xxn.  1 

10  E  o  confirmou  a  Jacob  por  es- 
tatuto :.e  a  Israel  para  que  fosse  huma 
alliança  eterna  : 

11  Dizendo:  A  ti  te  darei  a  Ter- 
ra de  Canaan  ,  repartimento  da  vossa 
herança. 

12  Quando  erao  em  curto  núme- 
ro, mui  poucos  (^)  e  estrangeiros  nes- 
ta terra: 

E 

(c)  Para  mil  gerações  Elie  mesmo  he  o  que 
não  se  esquece  ,  nem"'  jamais    se  esquecerá  do 
tratado  que  concertou  ,  e  da  promessa  que  fez  ^ 
para  todos  os  séculos  vindouros.  P.  Seio. 

(a)  E  estrangeiros  nesta  terra.  Sáo  chama- 
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13  E  passamo  de  gente  em  gen- 
te ^  e  dc  hum  Reino  a  outro  Povo. 

14  Não  permittio  que  alguém  os 
oíFendesse :  e"  castigou  por  causa  del- 
les  aos  Reis. 

n.Reg.i.  (^e)  Não  toqueis  os  meus  Ui> 

xvl/i2.^^  S^^^^  •  ^        maltrateis  aos  meusl^ro- 
fetas. 

16    E  chamou  a  fome  sobre  a  ter- 
ra: e  quebrantou  toda  a  força  do  pão. 
Gen.        17     Enviou  diante  dclles  hum  va- 
xxxvii.  tão  :  a  José  que  foi  vendido  por  escravo. 

Q^^'  18  Apertarão  com  grilhões  seus 
xxxix.    pés ,  o  ferro  traspassou  a  sua  alma , 

19  até  que  foi  cumprida  a  profe- 
cia delie, 

A 

dos  estrangeiros  5  porque  erâo  oriundos  da  Cal- 
dea  e  da  Mesopotâmia.  Pereira.^ 

•{^  e )  Não  toqueis  os  meus  Ungidos.  Falia  Deos 
aqui  dos  tres  Patriarcas  Abraháo  ,  Isaac  ,  e  Ja- 
fjob  5  aos  quaes  chama  Ungidos  seus  ,  na  quali- 
dade de  Sacerdotes  ,  e  Profe;as  ,  que  eráo  do 
mesmo  Senhor.  Os  nossos  Padres  Godos  do 
quarto  Concilio  de  Toledo  o  entenderão  dos 
Reis  5  os  quaes  noutras  Escrituras  também  se 
acháo  chamados  Ungidos  e  Chrisíos.  Pereira. 
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I  A  palavra  do  Senhor  o  havia  in- 
flammado : 

20  enviou  o  Rei  ,  e  o  soltou  j  o 
Príncipe  dos  Povos  ,  c  lhe  deo  libcr- 
dadc. 

21  Constit'jio-o  senhor  da  ^sua 
casa  :  e  por  Príncipe  de  tudo  o  que 
possuía. 

22  Para  que  -  desse  luz  aos  seus 
Grandes  como  a  si  mesmo :  e  ensinas- 
se a  prudência  aos  seus  Anciãos. 

23    E  entrou  Israel  no  Egypto:  Gen. 
c  foi  Israel  estrangeiro  em  a  Terra  de  -^l^  '- 
Cão. 

-4    (/)  E  augmentou  o  seu  Povo  Exod.  i.  7. 
em  grande  maneira  :  e  o  fez  forte  so- 
bre os  seus  inimÍTOS. 

25-    Transtornou    o    coraçíío    dos  Act.  vn. 
Egypcios  para  que  aborrecessem  o  seu  ^7- 
•  Çovo :  e  usassem  de  enganos  com  os 
seus  servos. 

En- 

(/)  £  migmmtoii  o  seu  Povo,  &c.  Setenta 
almas  entmrso  v.o  K^ypto  com  Jacob  ,  e  em 
pouco  múis  de  duzentos  annos  subio  a  sua  pos- 
teridade a  íies  milhões.  P.  i'cio. 
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Exod.  líT.      26    (g)  Knviou  a  Moyses  seu  5er- 
ic.    IV.      .    j^y-^^y  ^  Q  mesmo  que  e]k  cscolheo. 
^    ,  2  7     Pôz  nelícs  as  palavras  de  ccus 

Exod. VII.     .      '  , .    .        .  '  ^-^  , 

Sinaes,  e  proaigios  ( u)  na  icrra  de 
Cao. 

Exod  X,      28    Enviou  trévas  5  e  diffundio  es- 
curidade:  c  nao  tornou  vans  as  Guas 
palavras.  • 
Exod  VII.     25?    Converteo-lhes  as  aguas  em  san- 

gue :  e  matou  os  seus  peixes. 
Exodvin.     30   ,A  sua  t^rra  produ>í,io  mas  até 
^'  (i)  nas  camarás  dos  mesmos  Reis. 

Dis- 

(  ^)  Enviou  a  Moysés ,  é^c.  Mas  o  Senhor 
lenviou  logo  a  Mcyscs',  e  Ario ,  Ministros  seus, 
qua  ells  mesmo  Cócolheo,  p.Tri  que  livrassem  o 
'  seu  Povo  da  lyr  •n:iia  ,  e  vioisncia  que  padecia 
no  Egyptb.  P.ekí-íra.  ^  ■ 

Ch)  Na  Tcrrj  de  Cão,  O  Hebr^o  lê  :  P:-e- 
zcrao  :  execuur.u) ,  Mcysés  ,  e  Aráo ,  ndie,  nos 
E:yypcÍGs  ,  as  p:pUiv:'as  aos  scíís  signaes,  Ferba 
si^nongii  ejíts  y  hz  lálov^mo  Hebreo  ;  quer 

dizer  :  signa  ejt:s  ,  ou  po  tsiaum  siguorum  fa- 
ciendorum.  P.  Seio.. 

•'í)  Nãs  cdíuarJi  y  ó'C.  Arrojou  a  rsr-rn  por 
todss  as  parrsí:  huma  ir.uliidáo  imraensas'de 
i'ár.s,  que  cont-minaudo  íudo  ,  ti4o  perdoarão  , 
neín  ainda  aos  inais  rciirado*  gabinetes  do  pala- 

CÍQ,  FnilEIRA. 
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21    Disse,  (k)  c  vieraò  moscas  de  ^xod. 

todas  as  castas  :  e  mOvSquitos  em  toaos 

os  seus  limiies. 

y^z    Mudou  as  suns  chuvas  em  gra~ 

niso  :  lançou  hum  fogo  abrazador  na 

terra  dcllcs. 

.33    J:^  i^rio  as  suas  vinhas,  e  os 

seus.  %ueiVaes  :  e  quebrou  as  arvores 

que  havia  nós  seus  limites. 

34  Disse,  c  vierao  gafanhotos  ,  c  Exod. 
al  forra  5  em  tanta  copia  que  nao  tinha 
número  : 

35  E  comeo  toda  a  herva  na  terra 
delles  :  e  comeo  todo  o  fruto  da  ter- 
ra delles.  ^^^j 

36  ferio  a  todos,  os  primogcni-  xii.29. 
tos  na  terra   delics  :  (/)  as  primicias 

de  todo  o  t;eu  trabalho. 

E 

C^)  E  vicrão  moscas^  'è^c.  Veja-sc  a  Nora 
iio  Sdimo  LXXvlí.  verso  4-;.  Pf.keika, 

(/)  As  primiíiíis  lU  íodo  o  trabalho.  O 
mesmo  pel-is  mesmas  ciipressóes  oiivin^os  já  no 
SaJmo  IvXXVIÍ.  verso  51.  Em  nmbos  os  lu- 
gares porém  diz  o  Hcbreo  ,  primicias  de  to- 
da a  Sita  forca  :  e  S.  ]ero:r/mo,  as  primicias 
de  todo  o  sc^i  parto.  Donde  se  conhece  que 
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Exod.  T;  conduziu-os  (?,^)  com  prata 

^'^        e  com  ouro:  e  não  havia  enteimo  nas 
Tribiis  d:.^íles. 

38    Aíegrou-se  o  Egypto  na  parti- 
da delics :  porque  estava  preoLXupado 
do  temor  que  íhcs  tinha. 
Psaim.  Extendeo  Huma  nuvem  que  os 

''\^4.  cobrisse,  e  fogo  que  os  allumiasse  dc 
noite. 

Pe- 


tanto  ,  neste  verso  ?6,  do  Salmo  CIV.  como  no 
verso  51.  do  Salmo  LXX\^ÍI.  aqueiie  período, 
as  prir.iícias  de  to  Ag  o  sett  trabalho-^  se  deve 
tomar  em  caso  d'apposiçáo  ,  como  synonymo  do 
antecedente  ,  todos  os  priuiogeuitos  do  EgyptSj 
de  sorte ,  que  os  mesmos  sejáo  os  primogénitos  , 
que  as  primícias.  Porque  os  mesmos  ,  que  são 
primogénitos  ,  sáo  na  verdade  as  primícias  da 
forca  dos  pais  ,  em  quanto  sáo  os  primeiros  , 
em  cuja  formação  se  exercitou  a  virtude  geni- 
tal dos  pais.  E  estes  mesmos  primogénitos  sáo 
as  primícias  do  trabalho  dos  pais  ,  porque  o 
mesmo  acto  generativo  he  acio  de  fâdiga.  Por 
isso  Jacob  5  por  synonymo  de  que  Ruben  era 
o  seu  primogénito  ,  disse  que  Ruben  era  o  prin- 
cipio da  sua  dor.  Genes.  XLIX.  ^.  Pkkeika 

Com  prata  y  c  com  ouroy  ò^c.  Isto  he  , 
cem  immensas  riquczaS:  Pereira. 
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40  Pedirão,  e  vierão  codoniizes  : í  Cor.x.i. 
e  do  pão  do  Ceo  os  saciou.  xvi/m. 

41  Fendeo  a  pedra,  c  manarão  Num.  xx. 
ag^ias :  (;/  )  correrão  rios  era  lugar  secco: 

42  Porque  teve  em  memoria  a  sua 
santa  palavra,  a  qual  elle  havia  dado  ^* 
a  Abra  hão  seu  servo. 

43  E  tirou  o  seu  Povo  com  rego- 
zijo ,  e  aos  seus  escolhidos  com  alegria. 

44  E  deo-lhcs  as  terras  das  Na- 
ções :  (  ^ )  e  desfrutámo  o  trabalho  de 
outros  Povos : 

45'  Para  que  guardassem  os  seus 
mandamentos  ^  e  buscassem  a  sua  Lei. 

SAL- 

(  M  )  Correr Zo  rios  ,  'ò-c.  A  s  suas  ordens  se 
abríráo  duros  penhascos ,  e  brotando  do  seu  seio 
frescas  e  crystaliinas  aguas  ,  se  formarão  rios  , 
que  seguindo  aos  Israelitas  ,  correrão  por  luga- 
res que  estaváo  antes  áridos  ,  e  estéreis.  Pereira. 

(  o  )  E  desfrutarão  o  trabalho ,  <ò^c.  Para  os  ' 
conduzir  a  huma  lerra  mui  amena ,  povoada  pe- 
los Cananeos  ,  para  os  pôr  na  possessão  das 
suas  terras  ,  e  que  recolhessem  os  frutos  do  seu 
terreno  ,  que  haviâo  cultivado  alhèas  máos.  P. 
Seio. 


I^o    Livro  dos  Salmos. 


SALMO  CV. 

F^z  se  memoria  aos  benefícios  que  Deos 
fez  ao  seu  Povo  cies  de  que  sábio  do 
Egypto  ,  até  os  Juizes  :  da  ingratidão 
com  que  este  lhe  corre spondeo  ;  e  com9 
o  misericordioso  Senhor  o  corrigia  ^  e 
tirava  das  suas  angustias^ 


(^)  ALIeluia.JudithXIII.ai.) 
I    Louvai  ao  Sennor  (  è  )  porque  el- 
le  he  bom  :  porque  a  sua  misericór- 
dia he  por  todos  os  séculos. 
Eccii.       2    Quem  referirá  as  obras  do  po- 
^*  der  do  Senhor,  quem  fará  que  sejão 
ouvidos  todos  os  seus  louvores? 
3    Bemaventurados  os  que  obser- 

vão 


XLllI. 


(  Cl)  Alleluia.  Veja-se  a  Nota  primeira  do  ti- 
tulo do  Salmo  precedente.  Pereira. 

(^)  Porque  ellc  he  bom,  <b-c.  Por  essência, 
a  suprema  bondade  ,  e  o  principio  de  tudo  o 
que  he  bom.  Este  mesmo  he  o  principio  doa 
Saimos  GVI.  CXMÍ.  c  CXXXV-  Pereira. 
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vão  rectidão ,  e  prsticao  a  justiça  em 
todo  o  tempo. 

4  (c)  Lcmbra-te  de  nós ,  Senhor, 
segundo  a  bondade  que  te  aprouve 
mostrar  ao  teu  Povo  :  visita-nos  com 
a  tua  salvação : 

5  Para  que  vejamos  os  bens  de 
teus  escolhidos ,  e  s^ozemos  a  aleo:ria 
que  destinas  ao  teu  Povo  :  para  que 
sejas  glorificado  na  tua  herança. 

6  Temos  peccado  co:<i  os  nossos 
pais  :  tem.os  obrado  injustamente  ^  con> 
mettemos  iniquidadQ. 

7  Nossos  pais  no  Egypto  não  con-  judith. 
siderárão  as  ruas  maravilhas  :  não  se  ^9- 
Jcmbrárao  da  multidão  da  tua  miseri- 
córdia. 

E  te  irritarão  estando  para  entrar 
no  mar,  no  Mar  vermelho. 

8  (d)E  elle  os  salvou  por  amor 

*  do 

(c)  Lembrã-te  de  ?ios  ,  (òc.  No  Hebreo  os 
pronomes  estão  no  singular  :  Lembra-tc  de  mim 
Visitã-mc.  Seio. 

\d^  E  elie  os  salvou  ^  &*c.  Sem  respeito  aos 
seus  merecimentos  ,  só  pela  própria  íjgndadc, 
c  gloria  do  seu  Nome.  Pereira. 
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do  seu  Nome  :  para  fazer  patente  o 
seu  poder. 

^^^^       9    E  ameaçou  ao  Mar  vermelho ,  e 
XIV.  21.  seccou-se  :  e  levou-os  pelos  ahysmos  , 
(e)  como  por  hum  deserto. 

10    E  salvou-os  da  mão  dos  que  os 
aborrecião:  (/)  e  resgatou-os  da  mão 
do  inimigo, 
r   ,       1 1    E  cobrio  a  araa  aos  que  os  per- 
::iv.  27.  seguiao  :  nao  íicou  delies  nem  hum  so. 

12  E  derao  credito  ás  suas  pala* 
vras  :  e  cantarão  o  seu  louvor. 

13  Porém  logo  instantaneamente 
(^)  se  derão  pressa  em  esquecer,  as 

suas 

(e)  Como  por  hum  deserto,  &c.  Intimidadas 
as  a^uas  do  Mar  vermelho  ao  império  da  sua 
voz  ,  se  abrirão  ,  e  retirarão  deixando  aos  Is- 
raelitas o  passo  enxuto,  e  livre ^  e  com  a  divi- 
na escolta  pizaráo  as  saas  profundiiades  ,  co- 
mo se  caminhassem  por  hum  árido  deserto.  P. 
Scio. 

(f)  £  resgatouos ,  <bc.  D05  Egypcios  ,  e 
da  mâo  de  Faraó  ,  que  era  seu  inimigo.  Pi- 
re ir  a. 

(^g')SQ  derão  pressa ,  ebc.  Porque  perdendo 
logo  a  memoria  dos  seus  benefícios,  náo  quize- 
ráo  entre^ar-se  ao  cuidado  da  sua  providencia  que 
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suas  obras :  e  não  esperárâo  o  seu  po^- 
selho. 

14    (h)  E  cubiçárão  delicias  iiQ  Exod 
deserto :  tentárâo  a  Deos  no  lugar  serh 
agua. 

15-    Elhes  concedeo  oquepediâo:  ^'""i- 
(/)  e  enviou  fartura  ás  suas  almas.  ^ 
16    (k)  E  irritarão  a  Moysés  no  Num. 

N  acam-  i 


cumprisse  o  desígnio  que  tinha  de  os  esubeíe- 
cer  na  terra  promcttida.  Pereira. 

Çf)  E  cubiçdrão ,  <b^c.  Chegáráo  a  ver  com 
fasíio  o  Mannáj  e  appetecèráo  carnes.  Nniner. 
XI.  4.  Pereira. 

( i)  E  enviou  fartura ,  (ò^c.  Até  que  lhes  cau* 
sou  fastio ,  e  náusea  o  mesmo  que  haviáo  de- 
sejado. O  Hebreo  diz:  E  mandou  fraqueza  ds 
snas  almas :  tirou  o  Senhor  a  sua  virtude ,  e 
negou  a  sua  benção  áquclla  vianda  ,  e  assim  em 
lujar  de  se  nutrirem,  enfraqueciáo  ,  e  cahiáo  em 
pwisis  ,  enfermidade  que  frequentemente  proce- 
de de  comer  com  excesso ,  e  do  que  tem  prin- 
cipio aquella  náusea  c  desgosto ,  com  que  o  Senhor 
os  havia  ameaçado.  Numer.  XI,  20.  P.  Scio.  . 

( ^)  £  irritarão  a  Moysés ,  c.  Sáo  Jero* 
nymo  verie  aqui ,  zelati  sunt  3  isto  he ,  tiveráO 
zelos,  ou  inveja^  por  verem  que  Deos  elevara 
sobre  todos  a  Moysés,  e  a  Aráo.  Por  isso  di- 
ziáo ;  Cur  diyamini  super  popuíwn  jDomini  ?  Por- 
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acampamento :  a  Aiao  o  santo  do  Se- 


;  17.  Abrio-se  a  terra  j  e  tragou  a  Da- 
*tíjan  :  esòrveo  a  ASiron  com'  seus  sç- 
qiíâTies.        ^"  ^ 

18    E  ateou-se  fogo  no  meio  do  seu 
conn;res^o :  a  cíiaiíimá'  a brazòú  aos  pecr 
cadore^.'         '  | 
Exoc!.       i5>    Efizérâò  hum  bezerro  em  Ho- 
xxxíi.  4.       *  Q  adoráráo  a  obra  que  fabricarão. 

20  E  trocarão  a  sua  gloria  peio  si- 
mulacro de  hum  bezerro  que  come  feno. 

21  Esquecerao-sc  de  Deos  que  os 
salvou ,  o  qual  havia  feito  grandes  pror 
digios  no  Egypto, 

'7 ^5'--  maravilhas ^ha  Terra  de  Cão: 
portentos  no  Mar  vermelho. 
Fxod.      ^3    ^  disse  que  os  destruiria:  se 
xxxu,  10.  Moysés  seu  escolhido  se  não  houves- 
se posto  em  meiò  ante  ellc  quebran- 
do o  Ídolo : 

Para  apartar  a  sua  ira,  que  não 
os  destruisse : 


e 


^ue  sois  vós  elevados  sobre  o  Povo  do  Senhor  ? 
A-^tóm.  XVI.  BossuET. 
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14   (/)  e  por  nada  reputárao  ater- 
ra desejada: 

*  Não  crerão  a  sua  palavra, 
25:    e  murmurarão  nas  suas  tendas: 
não  attendêrão  á  voz  do  Senhor. 

26  E  levantou  a  sua  mão  sobre  el-  Num; 
les:  para  os  exterminar  no  deserto: 

27  E  para  envilecer  a  sua  estirpe: 
entre  as  Nações  :  e  espalhálos  pelas 
regiões. 

28  E  consagrarão-se  (m)  a  Beel- 
fegor  :  e  comerão  os  sacrifícios  dos 
mortos. 

29  E  o  irritarão  com  as  suas  in- 
viençoes  :  e  se  multiplicou  nelles  (») 
a  mortandade. 

N  ii  E 

(  /)  ^  for  nada  reputarão  n  terra  desejad "i. 
Pedia  Aío^sés  ao  Senhor  que  aparrasse  a  sua 
ira  do  seu  Povo  ,  e  náj  quizesse  exterminá-lo , 
privando-o  da  possessão  da  terra  que  lha  tinhi 
prometiido:  mas  elles  não  fizeráo  o  menor  apre- 
ço daquella  terra ,  que  devia  ser  o  único  objeçco 
das  suas  anciãs  ,  e  desejos.  PiRctRA. 

(m)  J  Beelfegor^  ó-c.  Esce  era  hum  infame 
idolo  dos  Moabitas  e  Madianitas.  Numer.  XXr. 
^.  Pereira. 

(«)  ^  mortandade.  Perdèráo  cmáõ  vime  e 
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30  (o)  E  apresentou-se  Fincas 5 e 
o  applacou :  e  cessou  o  iflagello. 

31  (^)  E  foi-lhe  imputado  a  jus- 
tiça ,  por  geração  e  geraçãò  para  sem- 
pre. 

32  E  irritarão-no  nas  Aguas  da 
contradição :  (  ^  )  e  foi  castigado  Moy- 
sés  por  causa  delles: 

33  porque  (  r )  amargurarão  o  seu 
espirito. 

E 


quatro  mil  homens ,  como  diz  o  Caldèo ,  e  se 
iê  nos  Nmu  XXV.  5>.  Pereira. 

(^0)  E  apresenwfí-se  Fincas ,  óc  Veja-se  a 
historia  deste  successo  nos  Nmu  XXV,  8.  Pr- 

REIRA. 

ip^  E  foi-lhe  imputado  a  justiça ,  (ò^c,  O  Se- 
nhor deo  a  Fincas  em  premio  do  zêlo ,  que  mos- 
trou pela  glória  de  Deos  o  Pontificado  ,  que  fez 
continuar  na  sua  família  por  mais  de  cemo,  e 
trinta  annos.  Veja-se  o  lugar  eirado  áo^NumC' 
TOS  3  verso  1 7^,  Pereira. 

( ^ )  £  foi  castigado  Moysés  ,  (b'C.  Privan- 
do-o  o  Senhor  da  consolação  de  entrar  na  terra 
promettida.  Pereira. 

(  r  )  Amargurarão  o  seu  espirito.  Póde  tam- 
bém trasladar-se  :  Porque  exacerbação  ,  e  en- 
chêráo  o  seu  espirito  de  amargura.  Pereira» 
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(s)  E  foi  duvidoso  nas  suas  pa- 
lavras : 

34  nâo   exterminarão  as  gentes^ 
que  o  Senhor  lhes  disse. 

35  E  se  mesclarão  com  as  gentes^ 
e  tomárão  os  seus  costumes : 

36  e  servirão  aos  seus  idolos  :  e 
Jhes  foi  causa  de  tropeço. 

37  E  immolárão  aos  demónios  os 
-seus  filhos  5  e  as  suas  filhas. 

38  E  derramarão  o  sangue  inno- 
cente:  o  sangue  de  seus  filhos  e  de 
suas  filhas ,  que  havião  sacrificado  aos 
idolos  de  Canaan. 

E 

E  foi  duvidoso,  é-c.  Manifestou descon- 
Hanfa  nas  suas  palavras  :  fallou  inconsidernt^- 
mente :  e  de  hum  modo  duvidoso  ,  quando  pa- 
ra terir  a  pedra,  disse;  Acaso  der  mos  nos  fa^ 
^^yfj^r  desta  Pedra  agua  para  vosl  NUm. 
VnlÀ?^  A  ^§^^^'"^0  explica  o  dtstmxit  àx 
wT  ^^''^  ""^^^  •  ^'''^  ^0"'  dcsconHança  a 
pedra    e  por  tanto  distingido  este  milam  leoZ 
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Ese  inficionou' a  terra  com  Xin- 
gues, 

39  e  se  contaminou  com  as  suas 
obras:  (ir)  e  se  prostituirão  nas  suas 
invenções. 

40  E  SC  incendeo  de  furor  o  Se- 
nhor contra  o  seu  Povo :  e  abominou 
a  sua  herança. 

4J[  E  os  entregou  cm  poder  das 
Gentes :  e  os  domínárao  aquelles  que 
os  aborrecião. 

43  E  angustiárao-nos  os  seus  íqí- 
migos  5  ç  forão  humilhados  debaixo  do 
seu  poder: 

143    muitas  vezes  o  livrou. 

Mas  elles  o  irritarão  com  o  seu 
intento:  e  forão  humilhados  pelas  suas 
maidâdes. 

E 

(í)  i."^  prostituirão^  ó^c.  Já  mesclando-se 
eòm  muL^sres  idólatras  ,  já  adorando  os  idoios 
<las  Naçõe  s>  coitio  os  mesmos  idólatras.  Às  abo- 
miiuçóes  c^os  Israelitas  ,  que  se  insinuao  nos 
versos  ^5  pertencem  principalmente  ao 

lempo  em  governarão  os  juizes;  e  ainda 
qyc  estas  náo  oonsiáo  por  menor  naquelie  Li- 
yiOy  náo  sào  p04  isso  menos  cenas,  P.  Scio. 
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44    Eolhou-os  quando  estavao  em 

angustia:  é  oiivíp  ã  suai  oraçSo. 
45-    E  lembrou-se  do  seu  pacto  :  e 

SC  enterneceo  segundô  a  multidão  da  ' 

sua  misericórdia. 

46  E  empre^^oií  nelJes  as  suas  mi- 
séricordias"  á  vistá'  dè;  tbdòs  aqudles 
qtiíe  X)sí  fiaviao  cativadô\-. 

47  Salva-nos  ,  Senhor  nosso  Deos : 
e  cqngrega-nos  de  entre  as  Nações : 

Para  que  confessemos  o  teu  san- 
to Nome  :  e  nos  gloriemos  no  teu 
louvor. 

40  Bemdito  o  Senhor  Deos  de  Is- 
rael pelos  séculos  dos  séculos  :  e  dirá 
todo  o  Povo :  (ti)  Assim  seja,  assim 
seja. 


SAL. 

C  «  )  ^^sim  seja,  ç^-c.  No  Hcbreo  se  lè  :  Amcn  , 
hallelu-iha,  Alouns  sáo  de  psFecer ,  que  este  ul- 
timo verso  náo  pertence  ao  Salmo  ,  e  que  se- 
ja huma  addiçáo ,  que  se  punha  no  fim  de  cada 
hvro:  por  quanto  aqui  acaba,  segundo  a  divi- 
são dos  Hebreos,  o  quarto  livro  dos  Salmos, 
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Louva-se  nestei  Salmo  a  Deos  porque  li- 
vra aos  homens  de  todo  o  género  de  ca- 
lamidades \  :  'tntre  estas  se  cantão  por 
frincipaes  ,  o  andar  desencaminhado , 
o  cativeiro  ,  as  enfermidades ,  e  as 
tempestades  do  mar» 

Allelula.  (Judith  XIIL  21.) 

1  (^)  T  À  Ouval  ao  Senhor  , 
porque  he  bom :  porque  a  sua  raise- 
ricordiahe  eterna. 

2  Digão-no  os  que  o  Senhor  tem 
*  redemido  ,  os  que  tem  redemido  da 

mão  do  inimigo :  e  os  que  congregou 
d'entre  as  Nações. 

Do 

( )  Louvai  ao  Senhor  ,  <ò'C.  Neste  Salmo , 
conforme  a  commum  opinião  ,  se  faUa  precisa- 
mente do  Povo  Christáo,  redemido  da  escravi- 
dão ,  e  poder  do  demónio  por  ]esu  Christo ,  e 
congregado  de  todas  as  partes  do  mundo  ,  para 
Içrmar  a  Igreja  Caiholica.  P,  ;í>cio. 
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3  Do  Oriente  ,  e  do  Poente  :  do 
Aquilãí),  ( )  e  4o  mar. 

4  Forão  errando  pelo  deserto  sem 
agua  não  acharão  caminho  de  Cida- 
de onde  alojar-se. 

5  Padecendo  fome ,  e  sede :  a  sua 
alma  nelles  desfaleceo. 

6  E  clamarão  ap  Senhor  quando 
se  virão  em  angustia:  e  elle  osliyroa 
das  suas  necessidades. 

7  E  os  conduzio  por  caminho  di- 
reito: para  que  fossem  a  Cidade  de 
Povoação. 

8  (c)  Glorifiquem,  ao  Senhor 
suas  misericórdias :  e  as  maravilhas 
que  obrou  a  favor  dos  filhos  dos  ho- 
mens. 

Por- 

E  do  r^iar.  Tanto  aqui  como  no  Salmo 
LXXXVJII.  ^verso  12  se  deve  entender  por 
mar  ^  o  Meiodia,  pois- que  o  Mar  vermelho, 
e  o  Oceano  ficâo  ao  Meiodia  da  Palestina.  Pb- 

KEIRA. 

(f)  Glorifiquem  ao  Senhor^  ebr.  A  palavra 
Confiteantur ,  ou  se  deve  tomar  em  sentido  pas- 
sivo em  lugar  de  Laudentur  :  ou  he  Apostro- 
fe 5  e  Pi  osopopea  poética.  Conhejáo  os  homen- 
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-  !/■  Porquê  fartou  a  alma  tjaè  CvSta- 
va  vazia :  e  satiòU  de  bbrts  acalmai  fá- 

-  IO'  (d)  Os  que  moravao  em'  tré^ 
vas,  e  na  sombra  da  morte  :  aprizio- 
Iíado■s^êi1l"  meadiguez  5  e  em  ferro. 

11  Porque  forao  rebeldes  áípala- 
vtás  de'  Deos  :  e  de^rezáraò  á  coiise- 
Iho  do  Mtiss-imo; 

12  E  foi  humilhado  ò  sèúiroYa^' 
çaó^  'róâ  trabalhos    feárao  sfeni  forças, 
6^  n$o  houve  quenv  os  soccòrfess^e. 

13  E  clam^árão  ao  Senhor  quando 
virão  éiTÍ  anèustia  :  e  livrou-os  de 

sixú^  ntfcéssidmiés. 

14  E  tirou-os  das  trevas  ,  e  da 
sombra  da  morte  :  e  rompeo  as  suas 
cadeasí, 

15  Glorifiquem  ao  Stnhor  as  suas 
rtisericordias'  :  e  as  maravilhas  que 
obrí>u  a  favor  dos  filhos  dos  homens. 

^  ^  Por- 
ás suas  misericórdias  5  confessem  os  seus  bene- 

•(  íi')  Os  qiíé  mòríivSo  em  trévas ,  &c.  Deve 
strpprir-se  aqui'  ó  yerbo  literavit  ^  livrOU.  Fs* 
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16  Porque  arrombou  as  portas  de 
bronzç :  e  quebrou  os  ferrolhos  da- 
ferro.  .  . 

17  (^)  Elie  os  recebeo  do  caminho 
da  sua  maldade:  porque  pelas  suas  in^ 
justiças  forão  humilhados. 

18  A  alma  dellcs  aborreceo  toda 
a  comida  :  e  chegarão  até  ás  portasr 
da  morte.  — 

ig  :  E  clamárãç  ap  Senhor  quando 
se  vjqrão  em  angusria^^:  c  hvrou-os  d6> 
suas  necessidades.  - 

2(5^  (/)  Euviou  a  sua  palavra  , 
sarou-os:  e  livrou-os  do  que  lhes  era 
mortal. 

Glo- 


(  e )  Elie  os  recebeo  do  caminho ,  &c.  Como' 
alargando-ihes  a  niáo  os  recebeo  na  sua  graça , 
tirando-os  do  caminho  torcido  que  seguiáo  , 
fnzendo-os  abraçar  mediante  a  sua  conversão  , 
e  penitencia  o  caminho  recto  dos  seus  precek 
tos.  P.  Seio. 

(/)  Enviou  a  sua  palavra,  &c.  Náo  ne* 
cessiia  Deos  para  se  hizerem  as  cousas,  senáo' 
de  faUar  ,  isto  he ,  de  mandar  c]ue  ellas  se  fa- 
çáo.  O  seu  dito  he  o  seu  império:  o  seu  im- 
pério basia  para  logo  se  executar  tudo*  Assinvi 
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21    Glorifiquem  ao  Senhor  as  suas 
misericórdias :  e  as  maravilhas  que  o- 
ibrou  a  fiivor  dos  filhos  dos  homens : 

'22  E  Ihé  ofFei*eçáo  sacrifício  de 
louvor  :  e  annuneiem  as  suas  obras 
com  regozijo. 

23  Os  que  descem  ao  mar  cm  náos 
para  fazerem  (^)  as  suas  manobras  nas 
muitas  aguas. 

24  Elles  mesmos  virão  as  obras 
do  Senhor,  e  ap:  âas  maravilhácL/no 
profundo. 

Dis- 

no  verso  i^.  Disse ,  e  levautou-se  hum  vem9 
de  tempestade  ,  <ò\  No  sentido  espiritual  accom- 
modáo  alguns  Padres  este  verso  a  Jesu  Christo 
gue  he  o  Verbo  Eterno  Filho,  Unigénito  de 
Deos  Padre,  o  qual  nos  livrou  dos  males,  e 
da  morte,  como  sarou  aos  Israelitas  das  mor- 
deduias  das  serpentes.  Pereira. 

{^^^  As  SUAS  mavícbras  ^  e^^r.  Podem  também 
cntender-se  estas  palavras  dos  que  navegáo  pa- 
xá fazerem  suas  negociações,  e  commercio.  O 
Sentido  da  versão  he  claro  ,  ehe  de  Santo  Agos- 
tinho, que  accrescenta  muito  a  propósito  :  To- 
dos estamos  na  náo,  huns  trabalhão,  outros 
são  levados  ;  porém  todos  juntamente  perigão 
na  tempestade ,  esesalvág  no  porto.  P.  Scie, 
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25-    Disse,  elevantou-sç hum  ven- 
to de  tempestade :  e  empolarão-se  as 
suas  ondas. 

26  (h)  Sobem  até  aos  Ceos,  e 
descem  até  aos  abysmos  :  a  sua  alma 
com  os  males  se  consumia. 

27  Forão  ,  turbados,  e  titubiárão 
como  hum  temulento  :  (/)  e  todo  o 
seu  saber  foi  apurado. 

28  E  clamarão  ao  Senhor  quando 
se  virão  em  angustia,  e  livrou-os  das 
suas  necessidades, 

E 

(  ^  )  Sohem  ,  ó^c.  Os  que  navegão  ^  ou  as  on- 
das. Pereira. 

( í )  £  todo  O  seu  saber ,  <ò^c.  Estes  tres  ver- 
sos expressão  vivamente  a  tempestade  desta  ma- 
neira :  Vè  bem  como  a  huma  mínima  insinua- 
ção do  Senhor  sopra  impetuoso  o  vento,  se 
altera ,  e  revolve  o  mar  ,  se  vai  empolando 
por  momentos ,  e  se  acháo  os  navegantes  no 
meio  de  huma  tormenta.  A  ndò  impeliida  das 
aguas  5  humas  vezes  se  levanta  até  aos  Ceos  , 
e  outras  parece  cjue  se  vai  a  precipitar  nos  abys- 
mos. Temem  os  navegantes  hum  naufrágio  ine- 
vitável, desmaiáo,  andáo  turbados  de  huma 
parte  para  outra,  como  se  perdessem  o  tino  , 
e  sem  saber  que  partido  devem  tomar  naquel- 
Ic  extremo  em  que  se  achág.  P.  Scio. 
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29    E  troeou  a  sua  tempestade  em 
Tento  suave  :  ( è  )  e  acalmárao  as  on- 
das do  mar. 

50  E  elles  alegrarâo-se  porque 
âcalmou  o  mar :  c  conduzi-os  ao  por* 
to  que  elles  desejavão. 

3 1  Glorifiquem  ao  Senhor  as  suas 
misericórdias  :  e  as  maravilhas  que 
obrou  a  favor  dos  filhos  dos  homens. 

32  E  exaltem-no  na  Congregação 
do  Povo :  e  louvem-no  no  Consistório 
(/)  dos  Anciãos. 

33  Mudou  os  rios  em  desertos: 
(m)  e  os  mananciaes  das  aguas  em 
terra  sedenta. 

'    ^  A 

( hS)  B  acalmarão ,  <ò'C.  A  tempestade  men- 
cronada  he  figura  das  muitas,  e  terríveis  per- 
seguições que  padeceo,  e  com  que  foi  comba- 
tida a  náo  da  Igreja  nos  primeiros  séculos ,  aic 
^ue  se  converterão  á  Fé  os  Tmpf^radorcs  Ro- 
manos. Então  acalmarão  as  perseguições ,  e  so- 
breveio a  paz.  P.  Sci». 

( l )  Dos  Anciãos.  Ista  he :  dos  Magistrados  3 
ou  Senadores.  Pf.rkira. 

(m)  E  os  mananciaes  y  é^'C.  Pode  também 
cniender-se  das  fontes ,  ou  mananciaes  de  don- 
de nascem  os  rios.  E  allude  cm  ludo  isto  o 
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salgado pela  roaliçia  dojS.  guf  habÁr 
tav5^  r{dh,  . 

35"    Trocou  o  deserto  çm.  taaquç^ 
d'agua  :  e  4  teiíja;  sçn;i  agua  eççi 
nanc^ç?  d'^guas. 

36  E  estabelecço  alli  aos  famin- 
tos :  e  fundarão  Cidade  (o)  pgía,  pOr? 
YÔalla. 

37  E  semearão  os  campos  ^  ^  planr 
tárãb  vinhas  :  e  derao  o  fruto  n^tivo^ 

38  E  abençôou-os,  esç  niultípli- 
cárâo.  em  extreiíio :  e  nao  dimipujo  q 
número  dos  seus  ai^imaes. 

39  E  forão  depois  (p)  reduzidos 

a 

Profeta  ás  varias  revoluções  qne  succedèrão  na 
Synágpga,  e  em  especial  na  Igreja.  P.  Seio. 

(w  )  £vi  vaar  salgado  ^  eb-c/ Assim  snccedeo 
^Qs  ha^ita^iores  da  Penxapolis.  Genes,  XãX,  Pó* 
dç  t^mjaeiji  interpretar.-se  3  em  terreno  estéril  i 
comp_  suçcede  em.  hpirx  campa  que  se  semêa  át 
sal,  P.  Seio. 

(  O  y  Para  povòalla.  Povodrio  a  Oidade.  de 
Jerusakoi,,  e  também  outras  mniras  Aldòas ,  e 
Ckjade?.  ,  que  eciticáiâo  para  viverem  alli  em 
^içdgclp.^,3  e.  formando  vários  corpos.  P.  Scio. 

(p)  Reduzidos  a  fouçQs ,  ^-f.  Porém  se  se 
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a  poucos :  e  se  virão  quebrantados  pe- 
la força  dos  males,  e  com  a  dor. 

40  Cahio  o  desprezo  sobre  os  Prin-  \ 
cipes  :  e  os  fez  andar  errando  fora  de 
caminho ,  e  por  onde  o  íião  havia, 

41  E  alliviou  o  pobre  da  sua  mi- 
séria: e  multiplicou  as  íamilias  como 
ovelhas. 

42  Vê-lo-hão  os  rectos ,  e  alegrar- 
^•se-hão:  (í)  e  toda  a  maldade  fecha- 
rá a  sua  boca. 

43  Quem  he  sábio  e  guardará  es- 
tas cousas?  e  comprehenderá  as  mise- 
ricórdias do  Senhor? 

SAL- 

csqueciáo  depois  de  tão  grandes  misericórdias  ^ 
severo  os  castigava,  reduzindo-os  a  pequeno 
número ,  e  enviando  sobre  elles  vários  castigos 
os  affligia  com  calamidades ,  e  dores ,  para  que 
conhecessem  suas  culpas  ,  e  arrependidos  o  bus- 
cassem. Pereira. 

(^)  £  toda  a  maldade  fechard  a  sua  boca. 
Estas  grandes  misericórdias  sâo  as  que  enchem 
de  alegria  o  coração  dos  justos  i  e  a  impiedade 
á  vista  delles  náo  se  atreve  nem  se  quer  a  abrir 
a  boca.  I^ekeika. 
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Oração  de  David  para  pedir  ao  Senher 
a  sua  assistência  contra  seus  inimi- 
gos ,  dando  graças  pelos  auxilios  que 
tem  recebido.  Os  Padres  reconhecem 
aqui  as  conquistas  de  Jesu  Christo  so- 
bre as  Nações  infiéis  att rábidas  ao 
seu  Evangelho, 

1  {a)  Cântico  de  Salmo  do  mes- 
ma David.  (  Saimo  LVL  8.  ) 

2  R  cparado  está  o  meu  coração, 
ó  Drosj  preparado  está  o  meu  cora- 

O  ção : 

(^)  Cântico  dc  Salmo,  é^c.  Este  Snimo  he 
composto  de  duas  partes :  huma  tirada  do  Sal- 
mo LVI.  des  do  verso  8.  até  o  tim :  outr.ido 
Salmo  LIX.  des  do  verso  6.  até  o  fim.  Bos- 
suec  o  aitribue  a  David,  seguindo  a  Vulgaui , 
e  advertindo,  que  náo  he  d'adm!rar  que  o  Poj- 
ta  sagrado  o  lome  emprestado  de  si  mesmo. 
Também  julga  ,  que  David  o  compozera  em 
acçáo  de  gradas  pela  victcria,  que  alcatiçdra 
dos  Assy  nos ,  e  Idumeos.  Calmet ,  que  se  náo 
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çvo  :  cantarei ,  e  direi  Salmos  (  ^  )  na 
iTiinha  gloria. 

3  Desperta  5  gloria  minha  ^  des- 
perta, saltério,  e harpa:  Icvantar-me- 
hei  (r)  ao  romper  d'alva. 

4  Louvar-te-hei  no  meio  dos  Po- 
vos ,  Senhor  :  e  te  direi  Salmos  en- 
tie  as  Nações. 

5  Pois  grande  he  sobre  os  Ceos  á 
tua  misericórdia :  e  a  tua  verdade  sc 
eleva  até  ás  nuvens. 

6  Exalta-te ,  ó  Deos ,  sobre  os 
Ceos,  e  resplendeça  sobre  toda  a  ter- 
ra a  tua  gloria : 

7  para  que  sejão  livres  os  teus  es- 
colhidos. 

Sal- 

governa  pelos  titulos  da  \''ul3;.'íta  y  náo  duvida 
aitribuil-lo  aos  caiivos  de  Bnbyionia.  Pereira. 

(/^)  Na  minha  gloria.  No  meio  da  minha 
gloria,  e  da  minha  prosperidade,  ou  com  toda 
a  minha  alma  j  porque  ,a  voz  gloria  também  se 
toma  pela  alma,  por  consisnr  nella  a  vida  e 
a  gloria ,  e  o  adorno  do  homem  j  e  se  lhe  dá 
este  sentido  muitas  vezes  nos  Salmos.  Pereira. 

(^c)  Ao  romper ,  é^r.  O  Hebreo  lê :  mesr 
m  despertarei  a  aurora»  P.  Scip* 
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Salva-me  cóm  a  tua  dextra ,  e  at- 
tende-me  : 

8  Deos  fallou  (d)  no  seu  Santo: 
Regozijar-me-hci  ,  e  repartirei  Si- 

quem ,  e  medirei  o  valle  das  tendas. 

9  Meu  he  Galaad  ,  e  meu  he  Ma- 
nasses :  e  Etraim  {e)  a.  segurança  da 
minha  cabeça, 

Judá  meu  Rei : 

10  (/)  Moab  caldeira  da  minha  es- 
perança. 

Até  á  Iduméa  estenderei  o  meu  cal- 
O  ii  ça- 

(íí)  No  seu  Santo.  Confira-se  a  Nota  ao 
verso  8  Jo  Salmo  LIX.  Pereira. 

(e)  ^  segurança^  (ò'C  Quer  dizer  a  segu- 
rança, e  o  esteio  da  minha  coroa.  Gonfira-se 
a  Nota  ao  verso  9  do  mesmo  Salmo.  Pereira. 

(/)  ^^^^  caldeira  da  minha  esperança  ^ 
é>'C.  He  hum  pesado  idiorismo ,  como  diz  o 
erudito  Saverio  Mattei,  que  significa:  Espero 
de  me  servir  do  Moabita  como  d^huma  caldei- 
ra^ oti  o  Moabita  me  servirá  de  caldeira  pa- 
ra me  lavar  os  pés.  Segce-se  Até  d  Iduméa 
estenderá  o  meu  calçado ,  que  o  mesmo  Mattei 
parafrasèa  assim:  Ao  Idumco  estenderei  os  pés 
para  me  tirar  o  calcado ;  ao  Aíoabit.i  presen- 
tarei  os  pés  para  moi  lavar  :  hum  serd  paré^ 
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çado:  os  estrangeiros  (g)  sq  metem 
feito  amigos. 

1 1  Quem  me  conduzirá  á  Cidade 
fortificada?  quem  me  conduzirá  até  á 
Iduméa  ? 

12  Por  ventura  não  cs  tu ,  ó  Deos  , 
o  que  nos  tens  desamparado  ,  e  não 
sahirás,  ó  Deos,  na  testa  dos  nossos 
exércitos  ? 

1 3  Dà-nos  soccorro  na  tribulação  : 
porque  he  vaa  a  salvação  que  st  es- 
pera da  parte  do  homem. 

14  Em  Deos  faremos  proezas  :  e 
elle  reduzirá  a  hum  nada  os  nossos 
inimigos.  • 

SAL- 

mim  o  servo  que  tenha  cuidado  dos  cotbirngs  ^ 
CHtro  que  o  tenha  das  bacias  de  Invnr  os  pés. 
Reprova  juntamente  o  parecer  dos  Interpretes 
que  com  afíectada  erudição  querem  persuadir 
que  o  extendcre\  ou  prcjicere  calceamemwn ,  se- 
ja sinal  d^indmaçáo  de  guerra  ,  ou  de  nova  pos- 
se. Pereira. 

(^)  Se  me  tem  feito  amiç^os.  No  Verso  10. 
do  Salmo  LIX.  se  diz  ,  sobmettidos  me  estão 
os  estrangeiros ,  o  que  aqui  se  declara  em  ter- 
mos mais  suaves  :  Os  estrangeiros  se  me  tem 
feito  amigos  ^  porém  o  sentido  he  o  mesmo  5 
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David  na  Pessoa  de  Christo  pede  ao  Pa-^ 
dre  soecorro  contra  as  calumnias^  ,  t 
perfídia  de  seus  perseguidores.  Vatici^ 
na  a  perdição  delles  :  declarasse  a  hu- 
viiliação  extrema  ^  a  que  elle  se  ha  dç 
uer  reduzido. 

I  {a)  Para  o  fim  ,  Salmo  de 
David. 

O* 

porque  no  Hebreo ,  e  nos  Setenta  se  Icm  âs 
mesmas  palavras  ein  ambos  os  lugares :  e  nis- 
to se  vè  que  David  olhava  para  os  seus  súbdi- 
tos como  amigos.  P.  Scio. 

Para  o  fim,  <b^c.  Compôz  David  este 
Salmo  na  occasiáo  da  perfídia  de  Doég  que  Ihs 
delatou  a  Saul ,  ou  quando  o  seu  Conselheira 
Aquitofel  o  abandonou  ,  e  se  passou  ao  parti- 
do do  rebelde  Absalão.  Nas  imprecações  que 
faz  David  neste  Salmo,  e  que  no  sentido 
terai  sáo  relativas  a  Docg,  a  Aquitofel,  e  aos 
seus  injustos  perseguidores ;  e  no  profético  a 
Judas  o  traidor ,  e  aos  Judeos  perseguidores  de 
Jesu  Christo  ,  he  preciso  se.  reconheça  a  hiim 
Profeta ,  que  revestido  da  authorijad^  de  Deos  / 
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o  Deos  *  não  calles  o  meu 
louvor:  porque  a  boca  do  peccador, 
e  a  boca  do  traidor  se  abrio  contra  mim. 

3  Fallárão  contra  mim  com  lingua 
*  aleirosa,  e  com  palavras  de  odio  me 

cercarão  :  e  sem  causa  me  tem  feito 
guerra. 

4  Em  vez  de  amar-me ,  dizião  mal 
de  mim:  (r)  mas  eu  orava. 

5  E  tornarão  contra  mim  males 
por  bens :  e  odio  em  cambio  do  amor 
que  lhes  tinha. 

6  Póem  sobre  elle  ao  peccador : 

e 

é  da  força  de  seu  espirito ,  aPinuncia  o  que  ha- 
via de  succeder  áquelles  malvados  impenirentes  , 
e  obstinados.  O  Apostolo  S.  Pedro.  Act.  L  20. 
applica  a  Judas  o  verso  8.  Pereira. 

( )  O'  Deos  não  calles  o  meu  louvor  ,  ò-c, 
O  Hebreo  diz :  Deos  do  meu  louvor  ,  ou  úni- 
co objecto  dos  meus  louvores :  tíão  calles  ,  náo 
lenhas  occulto  o  meu  louvor ,  que  agora  he 
justo  se  publique  em  defensa  da  minha  inno- 
cencia  opprimida.  P.  Seio. 

(c)  Mas  eu  orava.  O  Hebreo  diz  :  Eeuem 
oração.  Náo  lhes  dei  mal  por  mal ;  mas  me 
contentei  com  voltar-me  a  Deos,  pedindo-lhe 
<^ue  me  livrasse  das  suas  mãos.  F.  Scio. 
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(i)  e  o  diabo  esteja  á  sua  direita. 

7  Quando  for  julgado ,  saia  con- 
demnado  e  a  sua  oração  (^)  se  lhe 
impute  a  peccado. 

8  Sejão  abbreviados  os  seus  dias: 
e  receba  outro  {f)  o  seu  bispado. 

Fi- 

(í/  )  £  o  diíibo  esteja  d  sua  direita.  Para  o 
accusâr ,  segundo  o  antigo  costum:  de  estar  o 
accusador  em  Juizo  á  direita  do  réo  ,  como  se 
vè  de  Zncarias  III.  i.  Parece  que  David  nos 
primeiros  versículos  teve  presentes  no  seu  es- 
pirito a  todos  os  seus  inimigos  ;  porém  neste 
n^ais  particular  e  determinadamente  se  dirije  con- 
tra aquelle  de  quem  se  reconhecia  mais  aggra- 
vado ;  ou  para  melhor  dizer  ,  ao  traidor  Judas, 
a  quem  S.  Pedro  ,  Actor  I.  20.  o  applica.  Pe- 
reira. 

Qe^  Se  lhe  impute^  eb^r.  A  oração  que  não 
se  faz  por  Chrisco  náo  só  não  pôde  apagar  o 
peccado,  mas  ella  mesma  se  imputa  a  peccado : 
Oratio  qux  non  fit  per  Christum  iion  solum  non 
potest  dtlere  pccu.tum  ,  sed  etiam  ipsa  fit  irt 
peccatnm.  Santo  Agostinho  a  este  lugar.  Pe- 
reira. 

(/)  O  seu  bispado.  No  Hebreo  se  lê  hum 
termo  geral  que  significa  ministério ,  ofFicio , 
prefectura  5  dignidade  que  exige  inspecção.  Náo 
só  se  entende  de  Judas ,  corro  diz  S.  i:'edro  , 
«cnão  rajnbem  da  Nação  Judaica ,  <jue  perdeg 
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9  Fiquem  seus  íiihòs  órfãos :  c  sua 
mulher  viuva. 

10  Prófugos  andem  de  hum  lu- 
gar para  outro  seus  filhos,  e  mendi- 
guem :  e  sejão  lançados  fora  ^as  suas 
habitações. 

11  O  usurário  dê  caça  a  todos  os 
seus  bens  :  e  os  estranhos  roubem  o 
fruto  dos  seus  trabalhos. 

la  'Nao  tenlia  quem  o  ajude :  nem 
haja  quem  se  compadeça  de  seus  orfaos. 

13    Sejão  seus  filhos  para  extermí- 
nio :  em  huma  só  geração  (g)  fique 
apagado  o  seu  nome. 
.14    (^)  A  iniquidade  de  seus  pais 

iC- 

o  Sscerdocio ,  c  passou  para  a  Igreja  de  Christo. 
F.  Seio. 

(^)  Fique  apagado^  <b'C,  Peieçáo  os  filhos 
juntamente  com  o  pai  ,  e  naqueiia  só  geração 
fique  sempre  apagado  na  terra  o  seu  nome,  e 
a  sua  famiiia.  Santo  Agostinho  diz  que  Judas 
teve  mulher  e  filhos.  P.  Sc  10. 

Çh^  A  iniquidade  de  seus  pais ,  A  me- 
moria dos  delictos  do  pai  irrite  a  cólera  de  Deos 
contra  o  filho  delinquente  ,  e  venha  sobre  elle 
a  sua  indignação  pelos  excessos  da  mâi,  P.  Seio. 
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reviva  na  presença  do  Senhor  occor- 
rendo  á  sua  lembrança  :  e  o  peecado 
de  sua  mãi  não  seja  apagado. 

15-  (i)  Estejão  sempre  diante  do 
Senhor,  e  seja  riscada  da  terra  a  me- 
moria delles : 

16  por  quanto"  se  não  lembrou  de 
usar  de  misericórdia. 

17  E  perseguio  ao  homem  sem 
amparo^  e  ao  mendigo  ,  e  ao  que- 
brantado de  coração  para  o  entregar 
á  morte. 

1 8  E  como  amou  a  maldição  5  el- 
la  lhe  virá  :  e  como  não  quiz  a  ben- 
ção ,  cila  se  apartará  delle. 

E  vestio-se  de  maldição  como  d'hum 
vestido  y  e  entrou  como  agua  nas  suas 
entranhas  ,  e  como  azeite  nos  seus 
ossos. 

Se- 

(/)  Estejão  sempre  diante  do  Senhor^  <ò*c 
Fiantj  deve  sobentender-se  ,  Crimina.  As  mal- 
dades destes  não  se  apartem  jamais  da  presen- 
ça do  Senhor  ,  que  despertem  a  sua  juitiça  con- 
tra os  filhos  de  hum  pai  que  fechou  as  suas  en- 
tranhas á  misericórdia.  Pereira., 
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19    Seja-lhe  como  o  vestido,  com 
que  se  cobre:   e  comô  a  cinta  com 
que  sempre  se  cinge, 
'  20   Esta  he  diante  do  Senhor  (fc)  a 
'  obra 

( i^)  ohra  ,  ^-c,  A  Versão  de  S.  Jeronymo 
diz  aqui  :  Esta  he  a  paga  diante  do  Senhor ; 
porque  o  homem  colherá  aquiilo  mesmo  que 
semear.  Depois  de  ouvirmos  untas  pragas ,  e 
tnaldiçóes  que  ainda  só  lidas  aiemorlzáo  ,  será 
bom  resolver  aqui  a  diificuldade ,  que  se  pôde 
formar  destes  lugares  do  presente  Salmo  C  VIII. , 
e  doutros  semelhantes ,  que  já  precederão  nos 
Salm.os  LIV.  e  LXVIII.  onde  David  falia  ,  co- 
mo se  estivesse  animado  do  espirito  d®  odio  3  e 
de  vingança  contra  os  seus  inimigos. 

Responde-se  primeiramente  com  Santo  Agos- 
tinho no  Livro  I.  Do  Sermão  do  Senhor  no 
Aponte ,  num.  82.  Que  estas ,  que  parecem  im- 
precações, se  devem  considerar  como  humas 
profecias  das  infelicidades  ,  com  que  Deos  al- 
gum dia  ha  de  punir  os  máos.  O  que  se  con- 
firma bellamiCnte ,  observando  que  neste  mes- 
mo Salmo  CV^llL  verso  ^.  onde  a  Vulgata 
com  os  Setenta  se  servem  do  Modo  Optativo  , 
dizendo:  Fiquem  seus  filhos  orjãos^  e  sua  mu- 
lher viuva:  o  Hebreo  se  explica  pelo  futuro  do 
Indicativo  ,  dizendo  :  Seus  filhos  ficarão  órfãos  ^ 
0  sua  mulher  ficará  viuva. 

Coníirraa-sc  ,  também ,  de  que  lançado  aquel* 
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obra  daquelles  ,  que  dizem  mal  de 
mim  :  e  que  talião  males  contra  a  mi- 
nha alma. 

E 


le  chuveiro  de  pragas  ,  prosegue  o  Salmista ,  di- 
zendo no  verso  20.  Esta  he  diante  do  Senhor 
a  obra  daqtidles  que  dizem  mal  de  mim. 

Confirma-se  ainda  mais  ,  observando ,  co- 
mo já  observámos  nas  Nous  precedentes ,  (^ue 
neste  sentido  profético  entendeo  S.  Pedro  da 
prevaricação  de  judas  o  verso  8  do  presente 
Salmo  CVIII.  (Act  I.  20.)  e  S.  Paulo  da  ce- 
gueira ,  e  obstinação  dos  judeos  o  verso  24, 
do  Salmo  LXVIII.  (  Rom.  XI.  10.) 

Responde-se  cm  segundo  lugar  :  Que  quando 
os  referidos  Textos  se  tomem  no  Modo  Opta- 
tivo ,  como  significações  de  desejo  9  deve  isto 
ser  com  a  advertência,  de  que  o  Salmista  fal- 
ia em  nome  de  ]esu  Christo  ,  e  como  rcpre- 
sentando-o  nas  perseguições ,  que  solíria :  ou , 
para  melhor  dizer  ,  o  mesmo  Jesu  Christo  hc 
o  que  falia  nelle  ,  e  o  que  annuncia  por  elle 
aos  Judeos ,  e  a  todc*s  os  outros  ceus  inimigos, 
os  terríveis  castigos ,  que  a  justiça  Divina  lhes 
prepara.  E  elle  o  faz  por  modo  de  desejo ,  e 
de  imprecação  :  porque  a  Lei  eterna  e  a  ordem 
de  que  elle  nunca  jámais  se  pôde  aíFastar  ,  pe- 
de que  Deos  tome  vingança  de  todo  o  ho- 
mem 5  que  obstinadamente  recusa  sobmetter-$e  á 
verdade. 
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21  E  tu,  Senhor,  Senhor,  toma 
á  tua  conta  a  minha  defensa  por  amor 
do  teu  Nome:  porque  suave  he  a  tua 
misericórdia. 

Livra-me, 

2  2  porque  eu  sou  necessitado,  e 
pobre:  (/)  e  o  meu  coração  está  tur- 
bado dentro  de  mim. 

Te- 

Quando  demos  em  terceiro  lagar  ,  que  quem 
immediata  j  c  primariamente  faz-  estas  impre- 
cações, he  o  mesmo  Salmista  ;  ha  de  dizer-se, 
que  elle  as  não  faz  por  odio  aos  inimigos  ,  mas 
por  odio  ao  peccado  delles  ;  dcsorte ,  qúe  quan- 
do o  Sahnisca  roga  aquellas  pragas  ,  o 'que  el- 
le deseja,  e  pede  a'  Deos,  he  que  se  destrua  a 
malícia  ,  e  se  extingua  do  Mundo  a  iniquidade. 
Assim  he  que  Santo 'Agostinho  explica  aqueFou- 
tra  rogativa  dos  Santos  Martyres ,  que  vem  na 
Apocalypse,  VI.  lo.  Até  quando  ,  Senhor  ^  has 
de  tu  differir  o  tomar  vingança  do  nosso  san- 
gue ?  E  no  mesmo  Apocalypse  convida  hum 
Anjo  ao  Geo ,  aos  Apóstolos  e  aos  Profetas  a 
se  regozijarem  pela  ruina  de  Babylonia,  porque 
Deos  os  vingou  ycondemnando-a.  (  Apoc.  XVIII. 
20.  )  Pereira. 

0^  E  O  meii  coração  y  ó^c.  O  Senhor  disse 
por  S.  ]oáo  XI L  27:  É  agora  a  minha  al- 
ma €spd  turbada^.  Psreira. 
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23  Tenho  desapparecido  5  como 
a  sombra  que  vaicahindo:  e  tenho  si- 
do anojado  como  os  gafanhotos. 
•  24  Os  meus  joelhos  se  tem  debi- 
litado {m)  pelo  jejum  :  e  a  minha  car- 
ne se  tem  mudado  {n)  pelo  azeite. 

25'  E  eu  tenho  chegado  a  ser  o 
opprobrio  delles  :  viráo-me  ,  e  meneá- 
ráo  as  suas  cabeças. 

2  6  x\ssiste-me  ,  Senhor  Deos  meu  : 
(o)  salva-mc  segundo  a  tua  miseri- 
córdia. 

27    E  saibão  que  isto  he  hum  gol- 
pe 

(  m  )  Pelo  jcjmn ,  é;c  Pela  falta  de  alimen- 
to 5  que  com  difticiíldade  acharia ,  por  andar 
errameÇ  fugitivo ,  e  náo  ter  lugar  fixo.  Pe- 

KEIRA. 

( M )  Pelo  azeite.  Propter  defectum  oleu  ]á 
em  outro  lugar  fizemos  mençáo  do  grande  uso 
que  os  antigos  faziáo  do  azeite  ,  ungindo-se  com 
clle ,  para  conservação  dos  corpos ,  e  recupe- 
rarem ns  torças  perdidas.  Onde  a  Vulgata  ti- 
nha propter  oleum ,  verteo  S.  jeronymo  absque 

J    oleo.  Pereira. 

(  O  )  Salva-me  segundo ,  é^c.  Pede  Christa 

j   o  ser  salvo  da  morte ,  também  a  sua  Resur* 

I    reiçáo.  Hehr,  V-  7.  Pereira. 
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pe  da  tua  mão:  e  que  tu,  Senhor , 
(p)  tens  feito  estas  cousns. 

28  Elles  me  amaldiçôaráo ,  e  tu 
mc  abençoarás :  confundidos  sejão  os 
que  se  levantão  contra  mim:  (^)mas 
o  teu  servo  se  alegrará. 

29  Vestidos  sejão  de  aífronta  os 
que  me  calumnião:  eíiquein  cobertos 
da  áua  confusão  como  de  huma  capa 
dobrada. 

jo  Glorificarei  altamente  ao  Se- 
nhor com  a  minha  boca  :  e  no  meio 
de  muitos  o  louvarei. 

31  Porque  se  pôz  á  direita  do  po- 
bre, para  salvar  a  minha  alma  dos 
perseguidores. 

SAL- 

Çp^  Tem  feito ,  &c.  Sejáo  disto  testemu- 
nhas os  meus  mais  implacáveis  perseguidores  ; 
e  reconheçáo  que  a  minha  Salvação  e  liberda- 
de he  tudo  obra  do  poder  da  tua  máo.  Pereira. 

(^)  ^  servo  yò^c.  Vejáo  que  enches 
de  bençáos  ao  que  elles  carregao  de  maldições, 
e  que  os  cobres  de  infâmia  ,  ao  passo  que  en- 
ches de  alegria  ao  teu  servo.  Pereira. 


Salmo. 
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Salmo  Profético  ,  o  Messias  assentado 
d  direita  do  Padre,  O  seu  Reino  so- 
bre todas  as  Nações.  A  sua  geração 
eterna.  Elie  he  Sacerdote  segundo  a 
ordem  de  Melquisedech :  elle  Julgador 
de  todos  os  homens.  O  mesmo  Christo  fio 
Evangelho  Matth.  XXII.  44  ,  aberta- 
viente  ajflrmou  ,  que  era  elle  ,  de  quem 
Darid  fallára  neste  Salmo. 

1  {a)  Salmo  de  David. 

Isse  o  Senhor  ao  meu  Se- 
nhor : 


(/z)  Salmo  de  David.  O  sentido  espiritual 
deste  Salmo  he  o  mesmo  que  o  literal  :  hum 
e  outro  pertence  ao  estabelecimento  do  Reino 
de  ]esu  Chrisio  ;  seguimos  na  sua  exposição  a 
S.  Paulo,  com  S.  Agostinho,  S.  Prospero,  e 
outros  Padres.  Erevem  numero  verborum  ,  diz 
Santo  Agostinho  deste  Salmo ,  magnum  pon* 
dere  sentemiarum.  Pereira. 

( )  Disse  o  Senhor  ao  meu  Senhor  ,  é^^í» 
Deste  lugar  demostrou  Christo  aos  Judeos , 
(e  o  demostrou  de  modo  >  que  elles  nào  tiveráo 
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:        nhor :  (c)  Senta-te  á  minha  mao  di- 
reita : 

I.Cor.  XV.  Até  que  ponha  a  teus  inimigos  por 
Heb  í^t  ^scabello  de  teus  pés. 

^    De  Sião  fará  sahir  o  Senhor  (r/) 

que  repor  )  que  o  Messias  era  Deos ,  e  que  eí- 
le  era  o  Messias  ,  a  quem  como  a  Deos  cha- 
niára  David  em  espirito  setí  Senhor.  Veja-se  o 
Evangelho  de  S.  Mattheus  ,  Cap.  XXTI.  des 
do  verso  42  até  o  verso  íinaL  Peretra. 

Qc  \  Sentã-te  d  minha  mão  direita»  Nesta 
expressão  se  significa  o  primeiro  gráo  de  digni- 
dade depois  do  Soberano.  Hebr.  I.  Estas  pa- 
lavras do  Padre  Eterno  a  seu  Único  Filho  con- 
vém a  ]esu  Chrisro  em  quanto  Deos  de  toda 
a  Eternidade ;  porque  he  igual  em  tudo  ao  Pa- 
dre ,  e  Deos  como  elle  \  mas  depois  da  sua  In- 
carnação lhe  convém  no  dia  da  sua  Ascensão  aos 
Ceos  5  quando  foi  reconhecido  por  todos  os 
Anjos  por  seu  Senhor  ,  e  seu  Deos ;  e  come- 
çou a  possuir  o  Império  soberano,  e  eterno, 
que  havia  adquirido  pela  sua  morte  ,  e  pela 
gloria  da  sua  Resurreição.  E  o  sentido  deite 
versiculo  he  :  Deos  Padre  disse  a  seu  Filho 
Unigénito  ,  meu  Senhor  Deos  como  elle  ,  e  fei- 
to Homem  por  amor  de  nós .  Senta-te  d  mi- 
nha direita.  P.  Scio.  > 

(^d)  O  septro  do  teu  poder ,  é^c.  O  termo 
Hebreo  significa  :  A  vara  da  tua  fortaleza^ 
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O  sceptro  do  teu  poder :  (e)  reina  tu 
,no  meiò  de  teus  inimigos. 

3    Comtigo  está  (/)  o  principa- 
P  do 

David  5  depois  de  ter  declarado  o  que  havia  en- 
tendido no  secreto  do  Espirito  de  Deo9  tocan- 
te á  elevação  de  Jesa  Christo  ,  se  volta  agora 
a  este  Senhor ,  e  declara  por  hum  Divino  mo- 
vimento deste  mesmo  Espirito  :  Que  o  sceptro 
do  seu  poder,  o  Mysterio  da  Cruz,  a  Préga- 
çáo  do  seu  Evangelho  devia  conieçar  em  Sião, 
ou  já  seja  em  Jerusalém  ,  e  dalli  extender-se 
por  toda  a  terra;  e  que  hum  sceptro,  que  ti- 
nha o  seu  fundamento  na  humildade,  e  debili- 
dade da  Cruz  ,  havia  de  ser  o  mais  excellen- 
te,  e  o  mais  robusto,  e  estável.  P.  Scio. 

( c )  Reina  tu ,  <ò'C,  Esre  náo  he  hum  sim- 
ples desejo ,  mas  sim  huma  asseveração  ,  ou 
para  melhor  dizer  huma  predicçáo  do  que  cer- 
tamente devia  succeder  ;  e  he  :  Qae  o  Senhor 
possuiria  hum  -  Império  soberano  no  meio  de 
seus  inimigos  ,  isto  he ,  dos  Gentios  ,  e  dos  ]n- 
deos ,  como  explica  S.  João  Chrysostomo.  P, 
Scio. 

(/")  O  principado,  <b-c.  Assim  entendem  es- 
ta voz  Latina  principitm  os  Satitos  Padres,  e 
o  seu  sentido  corresponde  ao  Grego  Arche  dos 
Setenta.  O  Profeta  cheio  todo  do  Espirito  San- 
to signala  aqui  o  momento  da  Resurreiçáo  de 
nosso  Salvador,  e  muito  mais  ainda  o  da  sua 
ultima  vinda,  como  o  dia  da  sua  gloria,  e  do 
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do  no  dia  da  tua  fortaleza  entre  os 
resplendores  dos  Santos:  (g)  eu  te 
gerei  do  seio  antes  do  luzeiro, 

Ju- 

seu  poder.  Outros  explicão  estas  palavras  da 
eiernidade  do  Verbo:  Tecum  principatus  ex  die 
virtHtis  5  isco  he :  ab  xterno ;  e  o  Sanctorwn , 
como  hum  neutro  que  corresponde  ao  abstra- 
cto sãnctnntis.  O  Hebreo  nos  dá  outra  lição 
mui  diíFerente  da  dos  Setenta  ,  e  da  Vulgata  : 
o  teu  Povo  será  voluntário  no  dia  em  que  fize- 
res a  revista  do  teu  exercito:  isto  he:  Quando 
sahires  de  Jerusalém  para  ir  como  hum  gran- 
de Rei  5  ou  Capitáo  a  sujeitar  o  mundo ,  os 
teus  escolhidos  voluntariamente  se  alistaráô  de 
baixo  das  tuas  bandeiras,  para  seguir-te,  e  ser- 
vir-ie  nesta  empreza.  Ou  também:  no  dia  da 
tua  forca ,  quando  manifestares  o  teu  poder  , 
enviando  o  teu  Divino  Espirito  c  a  sua  Vir- 
tude 5  para  converter  ao  mundo  pelo  Evangelho; 
no  fermoso ,  ou  magnifico  Santuário  em  Jerusa- 
lém ,  onde  até  enráo  estará  o  assento  glorioso  do 
teu  Templo,  o  qual  santificarás,  e  encherás 
de  gloria  com  a  presença  da  tua  santa  Huma- 
nidade ,  entrando  nelle  quando  estiveres  no  mun- 
do. Jggeo  11.  8.  P.  Scio, 

(^)  Eu  te  gerei  do  seio  antes  do  luzeiro. 
Aqui  temos  a  eterna  geração  de  Christo  ,  em 
quanto  Deos,  e  Filho  consubstancial  do  Pa- 
dre. Assim  o  entenderão  todos  os  Santos  Dou- 
tores da  Igreja ,  e  com  elles  todos  a  mesma 
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4   Jurou  o  Senhor  ,  e  não  se  ar-Joaa.  xir. 
rcpenderá:  Tu  és  Sacerdote  eterna- ^^^^^  J*^^ 
mente  (/?)  segundo  a  ordem  de  Mel- vim  7. 
chisedech. 

P  ii  O 


Igreja.  Bastará  citar  a  S.  Justino  no  Dialogo 
com  o  Judeo  Tryfáo :  a  Santo  Ireneo  no  prin- 
cipio do  Livro  III.  contra  as  Heresias:  a  San- 
to Athanasio  na  oração  V.  contra  os  Arianos : 
a  S.  Basilio  na  exposição  do  Salmo  II.  verso 
7,  a  S.  Cyrillo  Alexandrino  no  seu  Thesou- 
ro  ,  Asserção  XXXV.  a  Santo  Ambrósio  no 
Livro  IV.  da  Fc,  cap.  4.  a  S.  ]eronymo  no 
Commentario  ao  presente  lugar:  onde  o  cjue  a 
Vulgata  diz  j  titcro  ,  expõe  elie  assim  :  de 
sua  natura^  de  suis  visceiibus  ^  de  sua  siòstan- 
tia ,  de  medíillis  divinuatis  su£ ;  ex  paterno  se- 
mine ,  non  decisa  substantiâ  ,  sed  totâ.  Quer 
dizer  :  da  sua  natureza  ,  das  suis  entranhas  ,  da 
sua  substancia ,  das  meduUas  da  sua  divindade , 
da  paterna  semente ,  não  por  .«.eparação  d'algu- 
ma  parte  da  sua  substancia ,  mas  communican- 
do-lha  toda.  Expressões  por  certo  dignas  d'hum 
S.  Jeronymo  ,  e  dignas  também  de  que  hum 
i^AwiQ  Agostinho  as  transcrevesse,  e  recommen- 
dasse.  Pereira. 

( /? )  Segando  a  ordem  de  Melcjuisedech.  Em 
chamar  a  Christo  Sacerdote  segundo  a  ordem  de 
Melquisedech  ,  significa  o  Real  Profeía  ^  ser 
Chrigto  verdadeiro,  e  próprio  Sacei^dote,  c[ual 
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$    O  Senhor  está  á  tua  direita, 
quebrantou  os  Reis  (i)  no  dia  da 
sua  ira. 

6  (k)  Exercerá  o  seu  juízo  no 
meio  das  Nações ,  metterá  tudo  em 
ruina:  esmigalhará  as  cabeças  de  mui- 
tos sobre  a  terra. 

Be- 

se  diz  que  fora  Melquisedech ,  quando  oftere- 
ceo  ao  Deos  Aliissimo  páo  ,  e  vinho  :  (  Gen, 
XIV.  i8.  )  figura  do  que  Christo  havia  de  con- 
sagrar em  seu  Corpo  ,  e  Sangue  ,  como  aqui 
observa  S.  João  Chrysostomo  ,  e  com  elle  to- 
dos os  mais  Padres.  Bossuet. 

(/)  No  dia  da  sua  ira.  Ou  da  sua  segunda 
vinda.  Tudo  o  que  faz  o  seguinte  sentido  :  o 
Messias  meu  Senhor ,  a  quem  juraste  tudo  Í3- 
lo,  está  verdadeiramente  sentado  a  tua  direi- 
ta ;  e  no  dia  da  sua  ira  ,  fazendo  experimen- 
tar os  seus  terriveis  efteitos ,  derribará  o  po- 
der,  e  abaterá  o  orgulho  daquelles  Reis,  que 
se  oppnzeráo  ao  estabelecimento  ,  e  progressos 
do  seu  Império.  P.  Scio. 

( Exercerá  o  seu  jnizo ,  <ò^c.  Isto  he  :  ex- 
ercerá o  scu  Juízo  entre  as  Nações  estranhas, 
abaterá  a  sua  sobsrba  ,  sugeital-ias-ha  ao  ira- 
perio  da  verdade  e  da  sua  Igreja  :  áquelles  po- 
rém ,  que  perseverarem  na  infidelidade  ,  dará 
a  -morte.  O  Hebreo  ,  e  os  Setenta  tem:  enche- 
rá as  núnas,  E  veidadeiramente  Christo  nas- 


Salmo    CIX.  229 
7    (  / )  Beberá  no  caminho  da  tor- 
rente das  aguas :  por  cujo  motivo  le- 
vantará a  sua  cabeça. 

SAL- 

ceo  para  ruitia  e  resurreição  de  muitos ,  co- 
mo profetizou  Simeáo,  Luc.  II.  24-  visto  ser 
Pedra  angular  escolhida  ,  e  fome  de  salvação 
para  os  crentes  ,  e  pedra  de  tropeço  para  os 
incrédulos ,  segundo  o  Apostolo  ad  Rom.  7X. 

e  S.  Pedro  I.  Rpist.  Cap.  II.  6.  7.  8. 
Outros  explicáo  o  implebit  ruínas  do  supple- 
menio  ,  com  que  ficarão  preenchidos  no  Cea 
com  a  muliidáo  innumeravel  dTscolhidcs ,  to- 
dos os  lugares  que  perdèráo  os  Anjos  Após- 
tatas. Pereira. 

(^/)  Beberá  no  caminho  ^  <t  c.  Ou  o  sentido 
he  5  que  Jesu  Christo  ,  á  maneira  d'hum  Ge- 
neral intrépido  e  activo  ,  que  ,  sem  se  deter  n.n 
refeição  do  corpo  ^  vai  no  alcance  dos  inimi- 
gos seguindo  a  corrente  das  suas  victorias , 
andaria  neste  Mundo  a  braços  com  os  traba- 
lhos ,  calamidades  3  e  por  fim  com  o?  tormen- 
tos da  sua  Paixão  ,  pela  qual  foi  por  Deos  ex- 
altado ,  e  mereceo  hum  Nome  sobre  todo  o 
nome ,  como  diz  S.  Paulo  aos  Filippenses  II, 
9.  ou  que  beberia  o  sangue,  isto  he,  tingi- 
ria a  espada  da  sua  vingança  no  sangue  dos 
inimigos  do  seu  Nome  3  ficanio  esie  cada  vez 
mais  exaltado.  Pereira. 
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SAL  M  O  CX. 

Salmo  ãe  louvor ,  pelas  maravilhas 
obradas  por  Deos  a  favor  do 
seu  Povo, 


{a)  Allelaia. 

^  T  Ã  Ouvar-te-hei  ,  Senhor, 
com  todo  o  meu  coração  :  no  conse- 
lho dos  justos  5  e  na  congre- 
gação. 

Gran- 


(/z)  Alkhúa.  Este  Salmo  he  acróstico,  de 
maneira  que  cada  verso  contém  duas  Leitras 
iniciaes  do  Altabeto  Hebreo  ,  pelas  quaes  prin- 
cipia cada  hum  dos  seus  hemistiquios.  Nos 
dois  versos  ultirAOs  se  notáo  as  seis  ultimas 
leiras  do  Alhibeio  Hebreo.  A  maior  parte  o 
atiribiie  a  David.  V.  Sciu. 

( ^ )  Ena  congregação.  O  Hebreo  tem :  No 
secreto  congresso,  e  congregação  ,  ou  junta  pú- 
blica dos  jíiitos.  O  que  se  explica  desta  m-anei- 
ra :  Em  rodaSjte  darei  gloria  ,  jcá  nas  minhas 
conversações  privadas,  e  particulares,  e  já  no 
Templo  j  quando  pública  e  soiemnemente  acu- 
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2  Grandes  são  as  obras  do  Se» 
nhor  :  apropriadas  a  todas  as  suas 
vontades. 

3  A  obra  delle  he  gloria  ^  e  ma- 
gnificência ;  e  a  sua  justiça  perma- 
nece pelo  século  do  século. 

4  Deixou  memoria  das  suas  ma- 
ravilhas o  Senhor,  que  he  miseri- 
cordioso c  compassivo  : 

5*  (í-)  deo  sustento  aos  que  o  temem. 
(d)    Lembrar-se-ha  eternamente 
da  sua  alliança : 

an- 


dáo  a  elle  os  teus  Servos  para  te  adorar.  Se- 
gundo a  letra  dos  Setenta  a  Versáo  seria  es- 
ta:  Ko  Senado,  e  na  Synagoga.  P.  Scio. 

(f)  Deo  sustento  aos  que  o  temem.  Bossuet 
o  entende  do  manná  ,  que  Deos  choveo  no  de- 
serto. Calmet  da  restituição  do  Povo  Judaico 
ás  ferieis  terras  da  sua  Patria.  Isto  he  no  sen- 
tido histórico  porque  no  sentido  espiritual  os 
Padres  huns  entendem  por  este  sustento  o  Páo 
Eucaristico ,  outros  a  palavra  de  Deos.  Pe- 
reira. 

(  í/)  Lcmhrar-se-ha  ,  &c.  Do  seu  concerto, 
e  alliança  que  fez  com  Abraháo,  e  renovou 
com  o  seu  Povo.  Plreira. 
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6  annunciará  ao  seu  Povo  a  vir- 
tude djs  suas  obraSr 

7  Para  lhes  dar  a  elles  a  heran- 
ça das  gentes  :  as  obras  das  suas 
maos  são  verdade ,  e  justiça. 

8  (e)  Fiéis  são  todos  os  seus 
mandamentos  :  confirmados  em  todos 
os  séculos  5  feitos  em  verdade  e  em 
equidade. 

9  (/)  Redempção  enviou  ao  seu 
Povo  :  estabcleceo  para  sempre  a  sua 
alliança. 

San- 

(e)  Fiéis  são  todos  os  seus  mandamemos  ^ 
(Ò'C,  Fiéis  j  escaveis ,  e  infnlliveis  tem  sido  sem- 
pre as  suas  promessas  :  nunca  poderão  faltar  , 
como  apoiadas  pela  sua  verdade ,  e  justiça:  e 
assim  mesmo  sáo  fiéis ,  e  se  cumprem  sempre 
as  promessas  do  Senhor  aos  que  observáo  os 
seus  preceitos,  e  temem  as  ameaças  aos  que 
os  cjuebrantáo.  Santo  Agostinho. 

(/ )  Kedeiupcão  ^  ó^c.  Outros  iem  RedenX' 
ptor.  Este  Redempior  a  respeito  do  Povo  ca- 
tivo no  Egypto ,  toi  Moysés  ;  a  respeito  do 
Povo  cativo  em  Babylonia ,  foi  Cyro.  E  am- 
bos estes  Redemptores  eráo  figuras  de  ]esu 
Chrisio  j  que  toi  o  que  resgaiou  do  cativeiro 
de  Satanaz ,  e  do  peccado  a  todo  o  género  hu- 
mano. Pereira. 
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Santo,  e  terrível  he  o  Nome  dei- 
le: 

10    C^)  o  temor  do  Senhor  he^^^^v.!.  7. 
•    •  •    j   c  L  j    ■  10. 
prmcipio  da  Sabedoria.  Eccle. 

i^h)  He  bom  entendimento  o  de  x6. 

todos  os  que  obrão  como  elle  :  o  seu 

louvor  premanece  para  sempre. 


SAL. 


(^ç)  o  temor  do  Senhor^  ^c.  Pelo  lemor 
se  começa  a  ser  sábio ,  e  a  caridade  he  a  que 
dá  a  perfeição  a  esta  sabedoria  :  mas  ah  infe- 
liz daquelle  que  intentar  romper  esta  aliian- 
ça  !  porque  Santo  e  terrível  hc  o  Nome  do 
iSenhor.  l  emão-no  pois  todos  ,  que  o  temor 
de  Deos  he  a  verdadeira  Sabedoria  P.  Scio. 

(^h)  He  bsm  aiteiidimemo  y  ^c.  A  sabedo- 
ria do  Christáo  náo  consiste  na  simples  con- 
templação 5  senão  na  acção  ;  e  por  conseguin- 
te aquelle  he  verdadeiramente  sábio,  que  te- 
me a  Deos ,  e  que  obra  conforme  esie  San- 
to temor.  P.  Seio. 
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SALMO  CXI. 


Feliz  o  homem  que  teme  verdadeira^ 
mente  a  Deos  y  ainda  que  seja 
aborrecido  dos  ímpios. 

Alleluia,  {ã)  Da  Rcmigração 
de  Aggeo ,  e  de  Zacarias. 

t  j^Emaventurado  ovarão  ,  que 
teme  ao  Senhor  :  nos  seus  manda- 
mentos (^)  se  comprazerá  muito. 

Po- 

Ba  Retnigração  de  Aggêo^  e  de  Za- 
carias, O  Hebreo  e  òs  Setenta  náo  trazem  por 
titulo  deste  Salmo ,  senáo  o  Jllduia,  O  maii 
que  se  accrcscenta  he  propilo  do  Auihor  da 
Vulgata,  ou  de  outro  mais  antigo,  que  com 
esta  addição  quiz  significar ,  ou  que  Aggeo  , 
e  Zacarias  se  servirão  (.^este  Salmo  ,  repeim- 
do-o  na  retirada  que  o  Povo  fez  de  Babylo- 
nia  para  Jerusalém  ;  ou  que  elle  fora  entáo 
composta  em  acçáo  de  graças  a  Deos  pela  res- 
tituição daquelles  dois  santos  Profetas.  Pe- 

KEIRA. 

(/?  )  Se  comprazerá  muito.  Terá  huma  ar- 
dente vontade,  e  desejo  de  cumprir  perfeita- 
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2  Poderosa  será  a  sua  posterida- 
de sobre  a  terra  :  bemdita  será  a  ge- 
ração dos  justos. 

3  Ha  gloria ,  e  riquezas  na  sua 
casa  :  e  a  justiça  delle  permanece 
por  todos  os  séculos. 

4  (c)  Nas  trevas  (d)  nasceo  a 
luz  aos  rectos  :  misericordioso  he, 
e  compassivo,  e  justo. 

5  Ditoso  o  homem  que  se  com- 
padece e  empresta 5  (e)  ellc  dispo- 
rá os  seus  discursos  com  juizo : 

por- 

mente  os  divinos  mandamentos.  Pereira. 

(f)  Nas  trévãs  ,  <ò'C.  Da  tribulação ,  e  da 
angustia.  Pereira. 

( í/ )  Nasceo  a  luz  aos  rectos  ,  ò-c.  A  luz 
da  sua  consolação  e  protecção  Christo  Senhor 
nosso ,  cjue  disse  de  si :  Eu  sou  a  Luz  do  mun- 
do» Pereira. 

(e)  ElU  disporá  os  seus  discursos  com  jut^ 
zo.  He  como  S.  Gregor  io  Nazianzeno  no  Èlo- 
gio  Fúnebre  de  Santo  Athanasio  entende  o  que 
diz  o  Texto ,  disponet  sermones  suos  in  judi- 
cio i  e  como  depois  o  cntendeo  também  S.  Je- 
ronymo  ,  a  quem  seguem  muitos  Interpretes» 
Com  tudo  S'.  João  Chrysostomo  cxpóe  a- 
quelle  ///  judicio  náo  como  ablativo  de  modo  ^ 
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f   6    porque  nunca  jamais  será  com- 
movido. 

7  A  memoria  do  justo  será  eter- 
na: (/)  náo  temerá  ouvir  palavra 
má. 

O  seu  coração  está  sempre  appa- 
relhado  para  esperar  no  Senhor , 

8  fortalecido  está  o  seu  cora- 
ção ;  não  será  commovido  até  que 
veja  abatidos  a  seus  inimigos. 

9  Distribuio,  deo  aos  pobres  :  a  sua 
justiça  premanece  por  todos  os  séculos, 
o  seu  poder  será  exaltado  na  gloria. 

10  Vêlò-ha  o  peccador  ,  e  se 
indignará ,  rangerá  com  os  seus  den- 
tes e  se  consumirá:  o  desejo  dos 
peccadores  perecerá. 


SAL- 


mas  como  abLiiivo  de  tempo,  ou  de  lugar, 
como  se  o  Salmista  dissesse  :  o  justo  condu- 
zirá de  tal  sorte  os  seus  negócios,  que  náo 
tciá  nada  que  temer  no  dia  do  Juizo.  Pe- 
reira. 

(/ )  Não  temerá  ouvir  palavra  md.  Por 
esta  palavra   má  entendem  S.  Jeronymo,  e 
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SALMO  CXII. 

Deos  olhando  des  de  o  Ceo  para  os 
bons  e  humildes  a  fim  de  os  pro- 
teger e  amparar. 


{a)  Alleluia, 


^  (  ^  )  T  â  Ouvai ,  ó  meninos , 
ao  Senhor  :  louvai  o  Nome  do  Se- 
nhor, 

Se- 


Santo  Agostinho  aquella  terrível  sentença  no 
dia  ultimo  :  Apartai-vos  de  mim ,  malditos , 
para  o  fogo  eterno.  E  esta  mesma  interpreta- 
ção adoptou  delles  o  nosso  S.  Julião,  Arce- 
bispo  de  Toledo  no  seu  Prognostico  do  Sécu- 
lo futuro.  Pereira. 

(/z)  Alleluta.  A  maior  parte  dos  Interpre- 
tes aitribue  este  Salmo  a  David  ,  que  o  com- 
pÒz  contemplando ,  e  meditando  na  bondade 
do  Senhor  5  que  o  havia  exaltado,  para  ex- 
honar  ms  justos  a  que  louvassem  o  seu  San- 
to Xi  me.  P.  Sc  10. 

C  ^  )  Louvai ,  ó  meninos ,  ò  c.  O  Hebreo 
ic  ;  Louvai ,  servos  do  Senhor ,  louvai  o  No- 
do.  Senhor,  A  palavra  puerí  admitie  a  signi- 
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2    Seja  bemdito  o  Nome  do  Se- 
nhor :  des  de  agora ,  e  para  sempre. 
Mat.l.i2.     3    Des  de  o  nascimento  do  Sol 
até  o  seu  occaso,  he  digno  de  lou- 
vor o  Nome  do  Senhor. 

4  Excelso  he  o  Senhor  sobre  to- 
das as  Gentes,  e  a  sua  gloria  he  so- 
bre os  Ceos. 

5  Quem  ha  como  o  Senhor  nos- 
so Deos  ,  que  habita  nas  alturas , 

6  e  attende  ás  cousas  humildes 
no  Ceo  e  na  terra? 

7  Elie  levanta  da  terra  ao  des- 
valido ,  (í")  e  tira  da  immundicia 
ao  pobre : 

Pa- 

■ficâção  de  servos ,  e  ãe  meninos :  porém  a  maior 
parte  dos  Padres  a  interpreta  nesie  ultimo 
•sentido ,  crendo  que  o  Salmo  he  como  huma 
exhortaçáo  aos  meninos  para  que  louvem  o 
Nome  do  Senhor  ;  porque  segundo  Santo  A- 

tostinho :  Dominum  non  nisfp^íeri  laudant : 
ó  os  meninos  he  que  louváo  ao  Senhor  y  por- 
que os  soberbos  nâo  no  sabem  louvar  ,  enten- 
dendo pelo  nome  de  pmri  os  humildes ,  e  in- 
nocentes.  Pereira.  -  • 

(c  )  E  tira  da  immmdici/t       lohre,  Le- 
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8  Para  o  coUocar  com  os  Prín- 
cipes ,  com  os  Príncipes  do  seu 
Povo. 

9  Elie  faz  que  habite  na  casa  a 
mulher  estéril  ^  (d)  alegre  de  se 
ver  mãi  de  filhos. 


SAL- 


vanta  do  pó  da  terra  aos  humildes ,  como  o 
fez  com  Saul ,  David  ,  José ,  e  com  outros  mui- 
tos. Pereira. 

( <i )  Alegre  de  se  ver  mai ,  &c.  Podem  ver- 
se destes  exemplos  em  Sara  ,  Anna  mái  de 
Samuel ,  e  Isabel  mái  do  Baptista :  porém  is- 
to ailude  á  Igreja  c^ue  he  Mái  fecunda,  e  se 
alegra  na  muliidão  de  seus  filhos.  No  Hebreo 
se  ac^rescenta  :  Haleiu-iah.  P,  Sc  10. 
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SALMO  CXIII. 

Grandeza  de  Deos  na  Uberdade  que 
deo  ao  seu  Povo  :  vaidade  dos  Ído- 
los. O  Senhor  he  protector  dos  que  o 
temem, 

Alleluia. 

I   {a)  O 

Uando  Israel  sahio 
do  Egypto  ,  a  casa 
de  Jacob  do  meio  (è)  de  hum  Po- 
vo bárbaro  : 

Con- 

(  ^ )  Quando  Israel ,  ó^c,  He  muito  pro- 
vável cjue  fosse  David  o  Author  deste  Sal- 
mo ,  e  Que  o  compoz  com  o  desígnio  de  por 
á  vista  do  Povo  a  grandeza  ,  com  que  o  Se- 
nhor o  tirou  do  Egypto  ,  e  introduzio  na 
Terra  promettida  ,  para  dar  a  conhecer  por 
este  meio  a  efficacia  da  sua  protecção.  Os  He- 
breos  dividem  este  Salmo  em  dois  ,  começan- 
do o  segundo  pelo  vers.  p.  da  Vulgata.  Pe- 
reira. 

Çh)  De  hum  Povo  bárbaro,  O  nome  bar- 
baro  significa  propri  ime^^te  hum  homem ,  que 
íaila  hunia  iingua  desconhecida  ,  e  esrrargei- 
ra ,  quaes  eráo  os  E^ypcio.s.  a  respeito  dos 
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1    (c)  Consagrou  Deos  a  Judéa 
ao  seu  serviço  ^  e  estabeleceo  cm  Is- 
rael o  seu  império. 

a  o 

Hebreos.  Neste  sentido  diz  Ovídio ,  que  elle  era 
hum  bárbaro  para  os  habitantes  do  Ponto,  on- 
de vivi:i  desterrado.  Barbnms  hic  ego  sum  ^  íjuia 
non  imdligor  ulli.  Alguns  dcriváo  este  nome  da 
voz  £éir  ^  ou  Barbar,  que  em  Caldeo  significa 
hum  estrangeiro  ,  cu  btitit  desertor.  Os  Gregos  no 
principio  chamava®  especialmenie  Bárbaros  aos 
Frygios,  depois  aos  Persas.  Pelo  decurso  do 
jtempo  se  appUcou  este  nome  a  tod©s  os  que 
náo  cráo  Gre>us»  Barbari  dicebamur  atitiqui- 
tus  onttíes  gentes ,  exceptii  Gtxcis ,  diz  Festo 
Pompeo.  Pereira. 

(f)  Consagrou  Deos  a  Judéa  ao  sen  servi- 
JOr  Em  conformidade  do  que  elle  tinha  pro- 
metrido  ao  mesmo  Povo,  esiando  ainda  no  de- 
serto ,  quando  lha  disse  por  Moyscs ,  Exod^ 
XIX.  5.  6.  Eritis  inibi  in  peatlnim  de  cnnctis  pd- 
pnlis  ^ ,  , ,  ó-  in  regnum  saccrdotale  y  <ò-  gens 
saticta.  Vós  sereis  a  minha ,  própria  ,  e  parti- 
cular herança ,  e  em  vós  estabelecerei  eu  o  meu 
Reino,  e  o  meu  Sacerdócio.  Hc  de  advertir, 
que  no  presente  lu^ar  do  Salmo,  onde  a  Vul- 
gata diz,  facta  est  JudiCa  sanctijicatio  cjtts  y 
tem  S.  Jeronymo  com  o  Hebreo  ,  Factus  est 
^íidas  in  sanctificanone  ejus.  Donde  se  vê,  que 
já  do  tempo  da  sahida  do  Povo  do  cativeiro 
do  Egypto  era  Judas ,  ou  a  sua  Tribu  a  que 
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3  (d)  O  mar  o  vio^  e  fugio:  e 
o  Jordão  (e)  recuou  para  trás. 

4  Os  montes  saltarão  de  alegria  co- 
mo carneiros  :  e  as  collinas  como  cordei- 
ros do  rebanho. 

?  (f)  Qy^  tiveste  tu  5  ó  mar  ^  que 
fugiste  :  e  tu  Jordão  ^  para  retroce- 
deres ? 

6  O'  montes ,  que  saltais  de  pra- 
zer como  carneiros,  e  vós,  collinas, 
como  cordeiros  de  rebanho. 

7  Commoveo-se  a  terra  na  presen- 
ça do  Senhor  :  (g)  perante  o  Deos 
de  Jacob. 

Que 

denominava  toda  a  Nação.  Pereira. 
'  {d^  O  mar  o  v/o,  &^'C,  Quando  appareceo 
por  meio  do  Anjo  na  columna  de  nuvem.  Tu- 
do isto   sáo  termos  ,  e  imagens  poéticas.  Pe- 
reira. 

(  e  )  Recuou  para  trás  ,  ^'C.  Quando  passá- 
'rá^  os  Israellcis.  Josué  III.  i6.  Pereira. 

Cf)  Qj^  tiveste  t!',^  'à'C.  He  esta  huma  vi- 
va, e  for  1103.1  Apostrofa,  e  Prosopopeia  poe- 
tici.  Pereira. 

Perante^  &'C,   A  presença,  e  o  poder 
do  Senhor       causa  destes  prodígios.  Pereira. 
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8    Que  converteo  as  pedras  em  tan- 
ques de  aguas,  {h)  e  o  rochedo  em 
fontes  de  aguas. 

1  (O  Não  A  NÓS ,  Senhor,  n5o  A 
nós:  mas  ao  teu  Nome  dá  a  gloria. 

2  Para  fazeres  resplendecer  a  tua 
misericórdia  ,  e  a  tua  verdade  :  para 
que  nunca  digão  as  Nações:  Onde  es- 
tá o  seu  Deos  ? 

3  Mas  o  nosso  Deos  está  no  Ceo : 
tudo  quanto  quiz,  fez. 

4  Os  Ídolos  das  gentes  não  sãoinf.cxxx- 
senão  prata  5  e  ouro,  obras  de  máos 

de  homens. 

$    Tem  boca  ,  e  nao  filiarão :  tem  % 
olhos  ,  e  nâo  verdo- 

ii  Tem 

(/;)  E  o  rochedo  ,  é>'C.  O  que  aconteceo  no 
deserto,  pííra  dar  ao;iin  ao  Povo  sedento.  Exod, 
XV.  25.  Num.  XJÍ.  8.  Pereira. 

(í)  Não  a  nós  y  éc.  No  Tex-to  Hebreo  se 
dá  aqui  principio  a  ouiro  vSaimo  ;  porem  na 
'Versáo  dos  Setenta  ,  na  Syriaca  ,  Arábiga,  Ethio- 
piaca,  e  em  todas  as  Copias  da  Vulgata  antes  e 
clepois  da  correcção  náo  se  reconhece  senão 
'hum  SC)  SalmOj  e  o  confii  ma  o  seu  contexto. 

P.   SCIQ.         ^  / 
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6  Tem  ouvidos ,  e  nuo  ouviráó : 
tem  narizes ,  e  não  cheirarão. 

7  Tem  mãos ,  e  nao  apalparáò : 
tem  pés ,  e  não  andarão :  não  clama- 
rão com  a  sua  garganta. 

8  (k)  Sejão  semelhantes  a  elles 
os  que  os  fazem :  e  todos  os  que  con- 
fião  nelles. 

9  (/)  A  casa  de  Israel  esperou  no 
Senhor:  ellc  he  seu  favorecedor e  seu 
protector. 

10  A  casa  de  Aarão  esperou  no 
Senhor :  clle  hc  seu  favorecedor  c  seu 
protector. 

Os 

( kS)  Sejão  semelhantes ,  é-c.  Os  que  forjáo 
laes  deoses  semelhantes  sáo  a  elles  pela  sua  es- 
tupidez ,  e  cegueira  ;  pois  adoráo  as  obras  das 
su  is  próprias  mãos ,  e  dos  seus  caprichos  ,  e 
põem  vãmente  nellas  a  sua  esperança.  Pereira. 

(/)  Â  casa  de  Israel,  i^c.  Pela  casa  de 
Israel  y  se  emende  aqui  roda  a  Naçáo  dos  Ju- 
deos ;  pela  dc  Aarao ,  iodos  os  da  linhagem 
Sacerdotal ;  e  pelos  rjne  temem  ao  Senhor ,  e  es- 
fjerão  nflíe  y  todos  os  íiéis  em  geral  de  qualquer 
.Naçáo,  estado,  e  condição  que  sejáo.  Desta 
,iT)2sn}a  sorte  se  distinguia  a  Igreja  em  dois  es- 
tados de"  Clero  5  e  Povo.  P.  Seio. 
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11  Os  que  temem  ao  Senhor ,  es- 
p.erárão  no  áenhor:  ellc  he  seu  favo- 
recedor e  «eu  protector. 

12  (m)  O  Senhor  se  lembrou  de 
nós:  e  nos  abençoou. 

Abençoou  a  casa  dc  Israel  :  abeii^ 
çôou  a  casa  de  Aarão. 

13  Abençoou  a  todos  os  que  te- 
mem ao  Senhor,  aos  pequenos  com 
os  grandes. 

14  Accresccnte  o  Senhor  benção 
sobre  vós :  sobre  vós ,  e  sobre  vossos 
filhos. 

1 5"  Sede  bemdiros  do  Senhor ,  que 
fez  o  Ceo  e  a  terra. 

16  {tj)  O  mais  alto  dos  Ceos  he 
para  o  Senhor  :  mas  a  tena  a  deo  aos 
filhos  dos  homens. 

Os 

(  wi )  o  Senhor  se  lembrcn  de  nós ,  ó-c.  Lera- 
brando-se  de  nossos  pais.  Pereira. 

(  w  )  O  mais  alto  dos  Cm  ,  <ò<.  A'  letra  :  O 
Ceo  do  Ceo.  O  Ceo  Empyreo  ,  ou  o  mais  ele- 
vado dos  Ceosj  no  que  se  nos  dá  1  entender 
a  iníiniiri  distancia ,  e  elevação  que  tem  o  Se- 
nhor sobre  todo  o  creado.  P.  Seio. 
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Baruc.  11  -  ^7    (o)  Os  mortos ,  Seiíhor^  não 
17.  te  louvaráó:  nem  algum  dos  que  des- 
cem ao  inferno. 

1 8  Mas  nós  que  vivemos ,  bem- 
dizemos  ao  Senhor ,  des  de  agora  e 
por  todos  os  Séculos,  (p) 


SAL- 

(  o  )  Oí  viortos ,  ^'^c,  Vej.i-se  o  Salmo  6. 
Em  hum  sentido  espiriíunl  entendem  os  Padres 
por  estes  mortos ,  e  por  estes  vivos  aos  que  es- 
tão mortos  pai  a  Deos  pelo  pcccado  ,  e  aos  que 
vivem  na  vida  da  graça.  Tereira. 

(p)  O  Hebi  eo  accrcscenta  no  íim  desie  Sal- 
mo :  Hdeht  iah.  Píkeira. 
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SALMO  CXIV. 

Dd  o  Profeta  graças  a  Deos  pelo  haver 
livrado  de  hum  perigo, 

{a)  AUeluia. 

Alei  ^  porque  o  Se- 
nhor ouvirá  a  voz  da  minha  oração. 

2  Porque  inclinou  para  mim  o  seu 
ouvido:  {c)  eu  o  invocarei  todos  os 
dias  da  minha  vida. 

3  Dores  de  morte  me  cercarão  :  e 

pe- 

(^^  yllldtúa.  Muitos  assenráo  c]ue  David 
cojr.PÓz  este  Salmo  em  acçáo  de  y;r<3ças  a  Deos  , 
pelo  haver  livrado  das  máos  de  Saul  no  deser- 
to de  Engaddi  ,  como  se  refere  no  I.  dos  Reis 
XXIF.  P.  Seio. 

(/?)  Amei  y  'à'C.  Sobentende-se  ao  Senhor, 
Ciijo  Nome  está  expresso'  na  uliima  palavra  que 
precede  que  he  alleluia.  Ouvirá  :  he  o  fuiúro 
pelo  pretérito.  Pereira. 

(  f  )  Eu  o  invocarei ,  ó  c.  E  como  poderei 
deiAir  de  o  invocar ,  lenJo  na  s'aa  miscricoriu 
cei-io  o  soccorro  das  minhas  aUÍiçójí>  í  JrtKtiRA. 
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perigos  de  inferno  se  apodcrárao  de 
mim. 

Eu  me  achei  em  tribulação  e  dor: 
4  e  invoquei  o  Nome  do  Senhor. 
O'  Senhor^  livra  a  minha  alma: 
5'  misericordioso  e  justo  he  o  Se- 
nhor^ e  o  nosso  Deos  tem  commise- 
racão. 

6  O  Senhor  he  o  que  (d)  guar- 
da aos  pequeninos :  eu  rui  humilhado , 
e  e]le  me  livrou. 

7  Volta,  ó  alma  minha,  ao  teu 
repouso  :  porque  o  Senhor  te  tez  bem. 

8  Porque  livrou  d^  morte  a  minha 
alma  :  os  meus  olhos  das  lagrimas  ,  os 
meus  pés  da  queda. 

9  (e)  Agradarei  ao  Senhor  na  Re- 
gião dos  vivos. 

SAL- 

(í/)  Guarda  dos  pequeninos^  e:*r.  K5o  s6 
pela  idíide,  se  náo  por  humikies  e  innocentes. 
Pequenino  rebanlio  se  chamâo  os  fieis  no  Evan- 
gelho:  e  assim  diz  O.ivMd  ,  me  iivrou  a  mim 
á  vista  da  humildade  do  meu  cornçáo  ,  e  do  aba- 
lime  mo  j  a  que  me  h.iviáo  reduzido  os  meus 
inimigos.  P.  Sexo. 

)  Agradarei^  éx,  OHebreodiz:  Anda- 
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vSalmo  de  Acção  de  graças ,  em  qtfe  Da- 
vid se  mostra  agradecido  ao  Senhor 
pelos  seus  benejictos ,  e  espera  com  in- 
teira confiança  ver  cumpridas  todas  as 
promessas  ,  que  lhe  havia  feito  o  mes- 
mo Senhor. 

(a)  Alleluia. 


10    E  U  cri,  (h)  por  isso  fal-  Cor.  ly 
lei  :  mas  eu  estive  na  ultima  humi- 
liação. 

Ea 

rei  na  presença  do  Senhor ;  guardando  exicn- 
mente  os  seus  divinos  preceiíos  ,  como  o  mes- 
mo Senhor  o  tem  orJen.ido  ,  e  procurando  agra- 
dar-ihe  em  cjuanto  viver.  Pereira. 

(/i)  ylilcluia.  Este  Salmo  no  Hebreo  hu- 
ma  continuarão  do  precedente,  e  os  dois  fór- 
máj  hum.  Esta  a  razão  por  que  os  números 
dos  versículos  coniinuáo.  [-'ereira. 

Por  isso  f aliei  y  íd^c.  Nada  fallo  se  não 
aauillo  que  me  dieta  a  fé  interior  ,  e  os  meus 
lábios  confessão  e  publicào  o  que  há  no  meu 
coração.  O  Apostolo  II.  Corinth.  IV.  i  ?.  ci- 
ta no  mesmo  seníido  este  verso.  Pereira. 


2^0    Livro  dos  Salmos, 
Rom.ni.     II    Eu  disse  (c)  no  meu  êxtase: 
^'  Todo  o  homem  he  mentiroso. 

12  Que  darei  eu  em  retribuição  ao 
Senhor,  por  rodos  os  benefícios  ^  que 
me  tem  feito? 

13  (d)  Tomarei  o  caHs  da  salva- 
ção :  e  invocarei  o  Nome  do  Senhor. 

14  Cumprirei  os  meus  votos  ao 
Senhor :  diante  de  todo  o  seu  Povo : 

15:  (í?)  he  preciosa  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  Santos  : 

O' 

(f)  No  meu  €xtas€ ^  O  que  a  Vulgata 
diz,  ///  QXccssíi  mco  pode  adminir  diversos  sen- 
tidos 5  por  causa  da  ambiguidade  da  palavra  ex- 
cessíis.  Saci  ,  e  de  Carriercs  veriem  na  minha 
fugida.  F.u  preferi  com  Calmec  no  meu  êxtase: 
porque  assim  verterão  do  Hebreo  03  Setenta , 
com  os  (juaes  concordarão  depois  Aquih  ,  Theo- 
dociác  5  e  S.  jeronymo  ,  que  todos  três  dizem 
aqui  ,  in  stupore  mco  :  isto  he  ;  no  meu  pasmo  , 
ou  no  meu  transporte  de  espirito.  O  mesmo 
preferio  Bossuer.  Pckeira. 

(  )  'Tomarei  o  calis  y  &c.  Isto  he,  o  cilis 
que  se  olferece ,  e  se  bebe  em  acçáo  de  graças 
pela  salvação  alcançada.  Bossvet. 

(  e  )  //e  preciosa  aos  olhos  do  Senhor  , 
Se  n.i  presença  do  Senhor  hc  preciosa  a  mori^ 
dos  seus  Santos  ;  devem  para  nós  ser  dignas 
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16  O' Senhor  j  porque  sou  teu  ser- 
vo :  eu  sou  teu  servo ,  e  filho  da  tua 
escrava. 

(/)  Rompeste  os  meus  laços : 

17  a  ti  te  offerecerei  sacrifício  de 
louvor  ^  c  invocarei  o  Nome  do  Senhor. 

18  Cumprirei  os  meus  votos  ao 
Senhor  á  vista  de  todo  o  seu  Povo: 

15;  nos  átrios  da  Casa  do  Senhor, 
no  meio  de  ti,  ó  Jerusalém. 


de  veneração  as  relíquias  ,  e  os  monumenros 
dos  M.utyres  de  Christo.  Deste  lu^.ir  o  colli- 
gem  os  Theologos  com  os  iJantos  l^adres.  Pe- 

REIRA. 

(/)  Rotupeste  os  vieus  laços.  Livrando-me 
das  atrlcçóco ,  idni.i^òei ,  e  pcrj^os  que  me  ccr- 
caváo.  Pereira. 


ifa    Livro  dos  Salmos. 


SALMO  CXVL 

Os  Padres"  e  Interpretes  entendem  com» 
mummente  este  Salmo  da  vocação  dos 
Gentios ,  ^  da  união  de  todos  os  Povos 
da  terra  para  formar  hum  só  corps 
que  he  o  da  Igreja, 

Allcluia. 

I    (   )  Ouvai  todas  as  gen- 

Rom.xv.         Senhor :  louvai-o  todos  os  Povos, 
Joan.xil.     ^    Porque  sobre  nós  (è)  foi  con- 
j4.  firmada  a  sua  misericórdia:  e  a  verda- 
de do  Senhor  permanece  eternamente. 

SAL- 

(/í)  Louvai ,  é^r.  He  claro  cjue  se  não  louva 
seiíâo  o  que  se  conhece.  O  Salmista  convida 
iodas  as  Nações  a  louvarem  a  Deos :  logo  es- 
pera que  to(ías  o  conheçáo.  Este  raciocinio  nos 
conduz  a  reconhecer  com  S.  Paulo  ,  Rom.  XV, 
21.  que  nesie  Salmo  se  contem  huma  manites- 
ia  profecia  da  conversão  dos  Gentios :  e  pro- 
fecia que  hoj€  vemos  cumprida  á  risca.  Pe- 
reira. 

( )  Fri  cotijirmad^'^  ò'C.  Aquella  misericór- 
dia da  promessa  que  Dços  fizera  a  Abraháo  , 
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^ste  Salmo  parece  ser  como  hum  dialo- 
go ,  em  que  se  considera  a  David  d 
porta  do  Templo  convidando  a  todos  a 
entrar  nelle  para  dar  a  Deos  solem* 
Ttes  graças  pelos  seus  beneficio s  ;  e  pa- 
ra obter  a  sua  benção  para  o  futuro, 

{a)  AUeluia. 

I  T  Ã  Ouvai  ao  Senhor ,  porque 
elle  he  bom  :  porque  a  sua  misericór- 
dia se  estende  a  todos  os  séculos. 

Di- 


áe  que  por  hum  seu  descendente,  isto  he,  co- 
mo expõem  S.  Paulo,  Gal.  III.  16.  por  ]esa 
Chris  o  seriáo  bemdii.is  todas  as  Nações.  Gqií, 
XI L  ^.  XFÍIL  18.  XX IL  18.  Pereira. 

(/í)  AUeluia,  Alguns  Expositores  asseniâo 
GUe  David  compoz  este  Salmo  para  <]ue  se  can- 
tasse na  Festa  dos  Tabernáculos  >  e  c|ue  contém 
hum  como  dialogo  entre  David  ,  o  Povo  ,  e  03 
Sacerdotes.  Outros  sáo  de  parecer  ,  que  se  can- 
tou no  acto  de  se  trasladar  a  Arca  para  o  monte 
de  Siáo ,  e  depçis  dc  haver  conseguido  David  a 
rcu  lào  de  todas  as  Tribus  debaixo  do  seu  do- 


1^4     L  iVRo  nos  Salmos. 

2  Diga  agora  Israel  que  o  Senhor 
he  bom  :  porque  a  sua  misericórdia  se 
estende  a  todos  os  séculos. 

3  Diga  agora  a  casa  d^Arão  : 
que  a  sua  misericórdia  se  estende  a 
todos  os  séculos. 

4  Digao agora  {h)  os  que  temem 
ao  Senhor:  que  a  sua  misericórdia  se 
estende  a  todos  os  séculos. 

5  No  meio  da  tribulação  invoquei 
ao  Senhor :  c  me  attendeo  o  mesmo 
SenhQxv-(  c  )  desaíFrontando-me. 
^  O 

minio ,  e  Reino.  Todos  os  Santos  Padres  ap- 
plicáo  esLe  Salmo  a  jesu  Christo ,  e  á  sua  Igre- 
ja, o  que  está  fundado  no  tescemunho  dos  Após- 
tolos, Actor,  IV,  II.  e  I.  Pm,  11.  7.  e  ainda 
do  mesmo  Jesu  Christo.  Matth.  XXI  42.  P. 
Seio. 

{  b)  Os  que  temm  ao  Senhor ,  ò'C,  A  to- 
dos convidou  David  para  que  louvassem  ao  Se- 
nhor ,  porque  he  bom  por  essência  ,  e  porque 
nos  faz  bons  pela  communicaçâo  da  sua  graça : 
e  porque  a  sua  misericórdia  ,  pela  qual  se  dignou 
visitar-nos  descendo  dò  alto ,  he  eterna,  e  ob- 
jecto de  eterno  louvor.  Pereira. 

(  f  )  Desajfrontaudo-me.  Tirando-me  o  Senhor 
da  angustia  ,  e  do  aperto  ,  para  a  largueza  e 
liberdade.  Pereira.  * 
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6  O  Senhor  he  o  meu  amparo: 
não  temerei  o  que  me  possa  fazer  o 
homem. 

7  O  Senhor  he  o  meu  amparo: 
c  eu  desprezarei  aos  meus  mimigos. 

8  (d)  Bom  he  confiar  no  Senhor, 
(e)  antes  que  esperar  no  homem: 

9  Bom  he  esperar  no  Senhor ,  an- 
tes que  esperar  nos  Príncipes. 

10  (/)  Todas  as  gentes  me  cer- 

cá- 

(í/)  Bom  he  confiar,  ebT.  Isto  he  hum  idio- 
tismo Hebraico  em  lugar  de  inelius  est  j  melhor 
he  y  ou  mais  vai  P.  Scio. 

(í")  Antes  que  esperar,  ò'C.  Maldito  he  to- 
do aquelle  que  espera  no  homem ,  diz  Jeremias 
XVII.  5.  £  assim  neste  Jugar  náo  se  compa- 
ráo  esias  duas  sortes  de  esperanças  ;  porque  náo 
há  nenii  pôde  haver  cotejo  de  huma  com  a  ou- 
tra:  mas  a  Escritura  se  serve  de  huma  lingua- 

fem  humana ,  accommo^!ando-se  á  curta  ,  e  de- 
il  capacidade  do  nosso  modo  de  entender.  Pk* 

FEIRA. 

(f)  Todas  as  gentes  ,  é^c.  Os  Povos  visi- 
nhos  da  Palestina ,  os  Idumeos ,  os  Moabitas  , 
os  Ammonitas  ,  os  Syros,  e  os  Fiiistheos  que 
o  atacáráo  por  todos  os  lados ,  e  com  partica- 
laridade   no  principio   do  seu    Reinado.  Pk» 

REI  KA. 


2^6    Livro  dos  Salmos. 
cárao  :  mas  eu  tomei  vingança  delias 
em  Nome  do  Senhor. 

1 1  Pondo-se  á  roda  de  mim  me 
cercarão  :  e  eu  tomei  vingança  dellcs 
em  Nome  do  Senhor. 

1 2  Cercarão-me  como  abelhas  y  (g) 
e  se  incendiarão  como  fogo  em  espi- 
nhos :  e  eu  tomei  vingança  deites  em 
Nome  do  Senhor. 

1 3  Tendo  sido  impellido  fui  trans- 
tornado para  cahir :  mas  o  Senhor  me 
susteve. 

Exod.       14    O  Senhor  he  a  minha  fortale- 
^'  za  5  e  o  meu  louvor :  (h)  e se  tornou 
para  mim  em  salvação. 
^  Voz 

(  ^  )  E  se  incendiarão  >  ó'C,  Como  em  hurai 
enxame  de  irritadas  abelhas  ,  e  ardendo  em  im- 
placável ira  5  como  o  ^ogo  quando  se  ceva  nos 
espinhos  ;  me  linháo  tomado  todos  os  passos 
com  desejo  de  me  dar  fim  á  minha  vida  :  vol- 
tei-me  outra  vez  ao  meu  Deos ,  invoquei-o  de 
nov^o  5  e  num  instante  m.e  vi  livre  de  todos  os 
seus  esforços.  Pereira. 

( )  E  se  tornou  para  viim  ,  eb-c  Elie  foi  s6 
o  que  me  salvou  ,  e  vingou  de  todos  os  meus 
inimigos  5  e  a  eile  só  lhe  devo  a  honra  ,  e  a 
gUriu  de  todas  as  minhas  victorias.  Este  ver- 
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1$    Yoz  de  júbilo,  e  de  salvaçSo 
soão  nas  tendas  dos  justos. 

16  A  dextra  do  Senhor  fez  proe- 
zas :  a  dextra  do  Senhor  me  exaltou , 
â  dextra  do  Senhor  fez  proezas. 

17  Nao  morrerei,  mas  vivirei :  e 
referirei  as  obras  do  Senhor. 

18  O  Senhor  me  deo  castigo  se- 
vero :  mas  nao  me  entregou  á  morte. 

19  Abri-mc  as  portas  da  justiça, 
depois  de  entrar  por  ellas  ,  louvarei 
ao  Senhor: 

10  esta  he  a  porta  do  Senhorios 
justos  entrarão  por  ella» 

zi  A  ti  te  louvarei  porque  me 
ouviste  :  e  te  tornaste  para  mim  em 
salvação. 

22    (O  A  pedra  que  desprezarão  i^ai. 
R  os 


siculo  he  tomado  do  Cântico  de  Moysés ,  Excã* 
Xr,  2.  Pereira. 

A  pedra  y  que  desprezarão  os  edificado- 
res ,  7Í-f.  Dado  que  esie  drto ,  ou  provérbio  se 
possa  entender  de  David  ,  que  depois  de  re- 
provado por  Saul,  e  por  todas  as  doze  Tn- 
busj  á  excepção  da  de  ]udvá  ,  veio  per  ulumo 


25'8    Livro  dos  Salmos. 
os  edificadores :  esta  foi  posta  por  ca- 
beça do  angulo. 

23  Pelo  Senhor  foi  feito  isto:  e 
he  cousa  admirável  nos  nossos  olhos. 

24  Este  he  o  dia  que  fez  o  Se- 
nhor :  regozijemo-nos ,  e  alegremo- 
nos  nelle. 

25-  O'  Senhor,  salva-me,  (k)  ó 
Senhor,  faze  que  tenha  prosperidade : 

bem- 

a  ser  o  Príncipe  de  todas  :  ]esu  Christo  ap- 
plicando-o  a  si  no  Evangelho  ,  Matth.  XXI.  42. 
clarnn^ente  nos  ensina ,  que  o  que  se  dissera  de 
David ,  fora  em  figura  do  mesmo  Jesu  Chris- 
10  3  que  sendo  de?prçzado  dos  Judeos  ,  e  dos 
Gentios,  velo  por  fim  a  ser  a  pedra  angular, 
que  unio  num  mesmo  edifício  ,  que  he  a  Igre- 
ja,  os  mesmos  dous  Povos,  judaico ,  e  Genti- 
lico.  Pfreira. 

(  k^)  O'  Senhor  ,  faze  que  tenha  ^prosperidade, 
"Nem  o  Hebreo  ,  nem  os  Setenta  ,  nem  a  Vul- 
gata/exprime  o  sogelto  j  para  quem  se  pede  a 
prosperidade.  Saci ,  e  de  Carrieres  a  referem  pa- 
ra o  Christo  do  Senhor ,  vertendo  assim  :  O* 
Senhor ,  fa7.e  prospero  o  Reino  do  teu  Christo. 
Calmec  para  os  mesmos  Acclamndores  ,  verten- 
do as?im:  O'  Senhor  ,  dd-nos  hum  feliz  succes- 
so.  o  certo  he,  que  deste  lugar  he  que  o  po- 
vo Judaico  lomou  as  festivas  acclama5'óes ,  com 
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16    bemdito  o  que  vem  em  Nome 

do  Senhor. 

Nós  vos  bemdizemos  a  vós  que  sois 

da  Casa  do  Senhor : 

27  O  Senhor  he  Deos  ,  e  nos  ma- 
nifestou a  sua  luz. 

Estabelecei  dia  solemne  com  ramos 
frondosos,  até  ao  angulo  do  Altar. 

28  Tu  CS  o  meu  Deos,  e  a  ti  te 
louvarei :  tu  és  o  meu  Deos  ,  e  a  ti  te 
exaltarei. 

A  ti  te  louvarei ,  porque  me  atten- 
destc  :  e  te  tornaste  para  mim  em 
salvação. 

29  Louvai  ao  Senhor  porque  he 
bom  :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  sempre. 

R  ii  SAL' 

que  ao  entrar  Jesu  Chrisro  em  Jerusalém,  di- 
zia a  gritos :  Hosanna  filio  David  :  Betiedictus 
qiii  venit  in  iiomine  Dcmini.  (Maith.  XXI.  9.) 
riosanna  ao  filho  de  David  :  Bemdito  o  cjue 
vem  em  Nome  do  Senhor.  Hosantia  quer  di- 
zer ,  Salvação  y  e  gloria.  E  com  effeiro  o  He- 
breo  traz  aqui  Hosanna  ,  onde  o  Auihor  Ja 
Vulgata  pôz  ,  salvwn  me  fac  ,  saivaimc.  Pe- 
ru r  a. 


26o    Livro  dos  Salmos. 
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Elogios  da  Lei  divina.  Oração  para  pe^ 
dir  a  Deos  a  graça  de  entendel-la  ^ 
amai-la  ,  e  ohseríial-la. 

{a)  Alleluia. 

ALEPH. 

Ç  a)  Alleltúa ,  ò^c.  Quanto  á  matéria  deste 
Saimo  5  ou  elle  tenha  por  Auihor  a  David , 
como  quer  a  maior  parte  dos  Interpretes ,  ou  se- 
ja Obra  doutro  algum  Profeta  durante  o  cati- 
veiro de  Babylonia  ,  como  sente  Calmet :  os  San- 
tos Padres  o  consideráo  como  hum  admirável 
Compendio  ,  ou  Resumo  da  Moral  ainda  Evan- 
gélica :  e  Santo  Agostinho  nota  ,  que  quanto 
este  Salmo  parece  mais  claro,  tanto  elle  o  acha 
mais  profundo. 

O  seu  Author  todo  se  occupa  na  meditação 
da  Lei  de  Deos,  e  em  se  excitar  a  observa-la; 
reconhecendo  entre  tanto  ,  que  sem  o  soccorro 
da  divina  graça  não  só  náo  pode  o  homem  en- 
tender,  mas  nem  ainda  amar,  ou  desejar  obser- 
var a  mesma  Lei.  Por  isso  pede  a  Deos  huma , 
e  OLUra  cousa.  Vejâc-se  os  versos  i8.  16.  t^z, 
7ja\,  7,6^  e  seguintes. 

A  esta  Lei  divina  dá  o  Salmista  diversos 
nomes,  segundo  os  div£:sos  respeitos,  que  el- 
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h  diz  a  diversos  objectos.  Chama-lhe  Palavra  , 
ou  Palavras  ;  porque  este  he  o  nome  comrnuiTi 
a  todas  as  sigaificações  da  divina  vontade.  Cha- 
ma-lhe  Caminho  por  onde  guiados  por  Deos  ca- 
minhemos para  a  vida.  Chama-ihe  iMandanien- 
los ;  porque  o  que  a  Lei  contém  he  o  que  Deos 
ordena  que  façamos.  Chama-lhe  Testemunhos  ; 
assim  pofi-^ue  a  respeito  de  Deos  he  a  Lei  hum 
testemunho  do  seu  supremo  dominio  sobre  nós , 
como  porque  a  respeito  de  nós  a  Lei  he  n  que 
dá  testemunho  á  nossa  consciência  ,  e  d  dos  ou- 
tros. Chama-lhe  Justificações;  porque  toda  a  Lei 
he  fundada  em  justiça  e  verdade  ;  e  pela  Lei 
he  que  regulamos  as  nossas  acções  ,  para  estas 
sahirem  rectas  ,  e  pela  sua  observância  nos  dis- 
pomos a  ser  justos.  Chama-lhe  Juízos-,  porque 
conforme  forem  as  nossas  obras  ,  agsim  será  a 
recompensa  que  por  ellas   recebamos ,  ou  de 
premio  .  ou  de  ciscigo. 

Para  convencer  a  falsidade  ,  e  impiedade  da 
nova  Doutrina  do  Probabiiismo  ,  tanto  directo  , 
como  reflexo  ,   náo  he  necessário  mais  do  que 
iêrcom  attençáo,  e  espirito  este  Salmo. 

Quanto  á  tórma  com  que  elle  foi  composto  , 
he  este  Salmo  hum  Salmo  Acróstico  oitavado  , 
porque  se  divide  em  vinte  e  duas  Panes, 
segundo  he  o  numero  das  Letras  do  Alhbeto 
Hebreo  :  e  cada  parte  consta  de  oito  versos , 
que  começáo  pela  mesma  letra  ,  como  se  verá 
peio  decurso  de  todo  o  Salmo  conforme  o  cos- 
tum.áo  trazer  as  Biblias,  e  Versões  ainda  Vul- 
gares. 
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(b)  A  L  E  PH. 

1  |_^Emaventurados  os  que  se  con- 
servão  sem  mácula  no  caminho  :  os  que 
andão  na  Lei  do  Senhor. 

2  Bemaventurados  os  que  consi- 
derão  os  seus  testemunhos:  os  quede 
todo  o  coração  o  buscão. 

3  Porque  os  que  obrão  iniquida- 

de. 


Os  profundos  sentidos,  documentos,  e  mys- 
terios  que  se  encerrão  neste  Salmo,  que  na  le- 
ira parece  mui  fácil ,  se  alcançáo  melhor  por 
meio  de  huma  aitenta  c  continuada  meditação, 
do  que  por  largos  Commentarios.  Por  esta  ra- 
zão tem  ordenado  a  Igreja  ,  que  os  seus  Mi- 
nistros o  digáo  todos  os  dias  nas  Horas  Canó- 
nicas de  Prima,  Tercia ,  Sexta,  e  Noi.  Alguns 
Padres  tem  a  opinião  que  David ,  depois  da  sua 
peniícncia  e  reconciliação  com  Deos ,  compôz 
este  Sairno  para  insirucçáo  de  seu  íiiho  Sala- 
máo  ,  por  ser  elle  como  hum  compendio  da  ver- 
dade mais  pura,  e  sublime.  Pereira. 

Çh)  Alcpb ,  significa  Doutrina.  Esta  he  a 
primeira  lerra  do  Alfabeto  Hebreo  ,  a  que  he 
iniciai  de  cada  hum  destes  primeiros  oito  versos. 
Tereika. 
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de,  (c)  não  tem  andado  nos  cami- 
nhos delle. 

4    Tu  ordenaste  que  os  teus  man- 
damentos fossem  guardados  á  risca.  ^ 

5-  yd)  Oxalá  que  os  meus  cami- 
nhos sejão  dirigidos  ao  cumprimento 
das  tuas  justificações. 

6  Então  não  serei  confundido, 
quando  me  empregar  attento  na  ob- 
servância de  todos  os  teus  mandamen- 
tos. 

7  Eu  te  louvarei  com  rectidão  de 
cornçáo  :  porque  tenho  aprendido  os 
juizos  da  tua  justiça. 

8  Guardarei  as  tuas  justificações  : 
{e)  não  me  desampares  j.ímais. 

BETH. 

(c)  Não  tem  andado  ríos  caminhos  delle.  O 
Hcbreo  se  pode  trasladar  :  Porque  não  obrão 
mquidade  os  que  andão  nos  seus  caminhos,  P. 
Seio. 

( í/ )  Oxalá  que  os  jucus  caminhos  ,  e^c.  O 
Hebreo  diz  :  sejão  firmados  ,  assegurados.  Quer 
dizer  :  Mas  para  isto  he  necesiario  c]iie  sejas 
tu  mesmo  o  que  encaminhes  os  meus  passos, 
para  que  náo  ponha  o  pc  onde  escorregando 
Rie  precipite.  P.  Scio. 

( e )  Não  mc  desampares  jdmais,  Da-rae 
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(/)  BETH. 

9  De  que  modo  emenda  o  man- 
cebo o  seu  caminho  ?  guardando  as 
tuas  palavras. 

ío  Dc  todo  o  meu  coração  te  bus- 
quei :  não  me  deixes  sahir  dos  teus 
mandamentos. 

11  No  meu  coração  escondi  as 
tuas  palavras  :  para  nao  peccar  con- 
tra ri. 

12  Bemdito  és,  Senhor  :  ensina- 
me  as  tuas  justificações. 

13  Com  os  meus  lábios  pronun- 
ciei todos  os  juizos  da  tua  boca. 

14  Eu  me  deleitei  no  caminho  de 
teus  testemunhos  ,  como  em  todas  as 
riquezas. 

Nos 

sempre  a  graça  para  cumprir  com  rectidão  os 
teus  Santos  Decreios  ;  com  o  que  assegurarei  a 
tua  protecção ,  para  poder  K^sistir  á  minha  natu- 
ral fraqueza.  Non  me  platiè  dcseras.  Theodo- 

RETO. 

(^f)  Beth.  Significa  secundo  huns ,  Casai 
contorme  outros  ,  Confusão.  Pereira., 
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1$    Nos  teus  mandamentos  me  esr 
ercitarei  :   e  considerarei  os  teus  ca- 
minhos. 

16  Nas  tuas  justificações  medita- 
rei :  não  me  esquecerei  das  tuas  pa- 
lavras. 

{g)  GIMEL. 

17  Concede  esta  graça  ao  teu  ser- 
vo,  dá-me  vida  :  e  eu  guardarei  as 
tuas  palavras* 

Io  Tira  o  véo  dos  meus  olhos: 
e  eu  considerarei  as  maravilhas  da  tua 
Lei. 

19  Eu  sou  peregrino  na  terra  :  (/;) 
não  escondas  de  mim  os  teus  manda- 
mentos. 

A 

(^)  Gimcl  he  Retribuição^  ou  Enchente.  A 
palavra  retribue  sc  loma  por  dar  liberalmente  j 
e  he  o  sen  sentido  propno.  Ha  quem  a  toma 
pelo  mesino  que  vingar :  vinga  os  a^^ravos  fei- 
tos ao  teu  servo  ,  como  no  Salm.  XTIl.  Can- 
tãbo  Domino  ,  aui  retvibuit  super  me  ,  e  no 
CXXX\'íí.  Dominns  retriuííet  pro  vie.  Pekeira. 

(h)  Não  escondas ,  ò-c.  Vê  que  sou  pe- 
regrino ,  e  estrangeiro  sobre  a  terra  :  náo  me 
negues  a  tua  luz  ,  para  que  possa  seguir  o  cami- 
nho de  leus  divinos  Mandamentos.  Pereira. 
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20  A  minha  alma  desejou  ancio- 
sa  em  todo  o  tempo  as  tuas  justifica- 
ções. 

ai  (/)  Increpaste  os  soberbos  : 
malditos  os  que  se  apartão  dos  teus 
mandamentos. 

22  Livra-me  doopprobrio,  e  des- 
prezo :  porque  busquei  cuidadoso  os 
teus  mandamentos. 

23  Posto  que  se  sentarão  os  Prín- 
cipes, e  fallavão  contra  mim  (fe)  o 
teu  servo  todavia  se  exercitava  nas 
tuas  justificações. 

24  Porque  tanto  os  teus  testemu- 
nhos são  a  minha  meditação  :  como 

as 


( i )  Increpaste  os  soberbos ,  é^c.  O  Hebreo 
hz  este  sentido  :  Increpaste  aos  soberbos  mal- 
duos  5  que  se  desvião  dos  teus  Mandamentos, 
Pereira. 

QkJ)  O  teti  servo  todavia^  é-c.  Quando  se 
levantarão  contra  mim  homens  poderosos  ,  e 
muito  de  assento  deliberarão  tomando  as^  suas 
medidas  para  perder-me  j  eu  entretanto  náo  ti- 
nha outra  occupaçáo  ,  que  meditar  na  tua  Lei. 
Pereira. 
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as  tuas  justificações  (  / )  são  o  meu  c«n- 
sciho. 

{m)  DALETH. 

25'  {n)  A.  minha  alma  esteve  pe- 
gada com  o  chão  :  dá-me  vida  ,  se- 
gundo a  tua  palavra. 

26  Eu  te  expuz  os  meus  cami- 
nhos ,  e  tu  me  attendeste :  (  )  en- 
sina-mc  as  tuas  justificações. 

Ins- 


( / )  são  o  meu  conselho :  O  Hebreo  diz  :  Sao 
as  minhas  delicias ,  os  varões  do  meu  censelho ; 
os  m?as  conselheiros  com  quem  consulto  ,  pa- 
ra deixar ,  ou  tomar  as  minhas  emprezas  ,  sáo 
as  tuas  leis.  P.  Seio. 

(;»)  Daleth.  Se  interpreta:  Forta^  ou  Te- 
mor. P.  Sc 10. 

(^n')  A  minha  alma  espeve  pegada  com  o  chão , 
<ò-c.  Quer  dizer ,  Vejo-me  languido  e  sem  alen- 
to ,  estive  próximo  á  morte  ,  e  á  sepultura  , 
por  alguma  enfermidade ,  ou  talvez  pela  afflic- 
çáo ,  e  angustia  que  padecia  na  sua  alma.  Ou- 
tros o  explicáo  do  ledio  ,  e  acedia  que  sentia;- 
e  para  a  lançar  fòra  de  si  se  levantava  a  can-- 
lar  Salmos  ,  e  louvores  ao  Senhor.  E  esta  ex- 
posição he  conforme  ao  que  depois  se  diz  no 
verso  28.  Pereira. 

(^0)  tmtna-mc ,  é^:.   Pela  infusão  do  teu 
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27  Instru;í-me  no  caminho  das  tuas 
justificações  :  e  exercitar-me-hei  n^s 
tuas  maravilhas. 

28  (p)  A  minha  alma  adorme» 
ceo  dc  tédio:  fortifica-me  com  as  tuas 
palavras. 

29  Aparta  de  mim  o  caminho  Ja 
iniquidade  :  e  tem  misericórdia  dc 
mim  5  (q)  segundo  a  tua  Lei, 

,    30    Eu  escolhi  o  caminho  da  ver- 

da- 

Divino  Espirito  na  minha  níma ,  náo  só  para 
que  eu  saiba  o  que  devo  fazer  ,  scnáo  tam- 
bém para  que  eu  o  faça.  Santo  Agostinho. 

( p )  A  minha  alma  adormeceo  ,  ó  c.  Cas- 
SJvíno  no  Livro  X.  das  Institui^^óes  Monásticas  , 
Cap.  4.  entende  por  este  tédio  o  espirito  d'ace' 
dia  ,  que  he  quando  o  nosso  animo  enfastiado 
tias  cousas  cspirituaes  se  relaxa  em  ocio  ,  e  pre- 
guiça ,  e  inquieto  busca  os  prazeres  sensuaes.  O 
lemedio  entáo  he  pedir  a  Deos ,  que  fortifique 
a  nossa  vacillante  fé  ,  e  com  a  sua  palavra  in- 
troduza em  nós  aquelle  gosio  que  S.  Paulo  quer 
que  tenhamos  sempre  no  Senhor  ,  e  nas  suas 
cousaí.  Gaitdcte  in  Domino  semper  :  iterum  di- 
CO  gaudete.  Ad  Philip.  IV.  4.  Pereira. 

(7)  Segando  a  ttia  lei.  Faze-me  digno  da 
misericórdia  que  tens  promettido  aos  que  com 
fidelidade  te  servem,  e  obedecem.  Pereira. 
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dade  :  não  me  esqueci  dos  teus  juí- 
zos. 

31  Eu  5  Senhor ,  me  tenho  apoia- 
do nos  teus  testemunhos  :  não  me  quei- 
ras confundir. 

32  Corri  pelo  caminho  dos  teus 
mandamentos  5  (r)  quando  dilataste 
o  meu  coração. 

(s)  HE. 

33  (t)  Impõe-me  por  Lei  ,  Se- 
nhor ,  o  caminho  das  tuas  justifica- 
ções :  e  bu6callo-hei  sempre. 

34  Dá-me  intelligencia  ^  e  estu- 
darei na  tua  Lei  :  e  a  guardarei  de 
todo  o  meu  coração. 

35  Guia-me  pela  vareda  dos  teus 

man- 

(r)  Quando  dilataste,  <òc.  Quando  dilatas 
este  apertado  coraçáo ,  s  o  confortas  com  o  es- 
pirito  da  santa  dilecçâo\  enráo  he  quando  cor- 
ro com  alegria,  e  velocidade  pelo  caminho  dos 
teus  mandamentos.  Santo  Agostinho. 

( 5 )  Hc.  Significa  :  o  que  he  o  vivo.  P. 
Scio. 

( t )  r.npÕe-me  por  Lei ,  ^t.  O  Hebreo  tem : 
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mandamentos  :  porque  essa  mesma  de-^ 
scjei. 

36  Inclina  o  meu  coração  para  os 
teus  testemunhos  :  e  não  para  a  ava- 
reza. 

37  Aparta  os  meus  olhos  para  que 
não  vejão  a  vaidade  :  no  teu  caminhô 
dá-me  a  vida. 

38  (í/)  Faze  firme  ao  teu  servo  a 
tua  palavra  ^  mediante  o  teu  temor. 

39  Apaita  de  mim  o  opprobrio, 
que  cu  temi  :  porque  os  teus  juizoâ 
são  agradáveis. 

40  Tu  vês  que  eu  desejei  muito 
os  teus  mandamentos:  faze  queeuvi^ 
va  na  tua  justiça.  - 

FAU 

Mostrã-me  ,  Senhor ,  o  caminho.  P6e-me  como 
norma  ,  e  regra  das  minhas  ací^óes  o  caminho 
dos  leus  mandamentos.  Veja-se  S.  Hilano.  O 
Caideo  lê  :  Ensma-me  o  caminho  dos  tcw  De- 
cretos y  e  eií  o  guardarei  ate  ao  seu  coh] pimen- 
to. P.  Sci©. 

(«)  Faze  firme  ao  teti  servo,  é'C.  O 
breo  diz  :  Confirma  ao  teu  servo  a  tua  f  ^  í- 
vra  :  faze  que  penetre,  e  arreigue  a  tu  >  i 
immoveiíiiente  no -cara$"áo  do  teu..seiv..  .  ' 
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(x)  VAU. 

41  E  venha  sobre  mim  a  tua  mi- 
sericórdia,  Senhor:  (y)  a  tua  salva- 
ção segundo  a  tua  palavra. 

42  E  darei  em  resposta  aos  que 
me  insultão  :  que  puz  a  minha  espe- 
rança nas  tuas  palavras. 

43  E  não  tires  jamais  da  minha 
boca  a  palavra  de  verdade  :  porque  nos 
teus  juizos  tenho  esperado  muito. 

44  E  guardarei  sempre  a  tua  Lei: 
por  séculos  (s)  e  por  séculos  de  sé- 
culos. 

E 

meio  do  tou  temor  :  ou  pnra  que  o  teu  servo 
te  tema.  PeiCeira. 

(.x;)  Fati.  Sexta  Letra  do  Alfabeto  Hebreo, 
que  significa  Esta  ,  ou  também  e  ,  e  por  tanco 
todos  estes  oito  versos  no  Latim  principiáo  com 
a  copulati\^  et ,  c  no  Portugnez,  com  e.  Pe- 

KEIRA. 

iji)  A  tua  salv/tcão  y  Sobentende-se  re- 
peiíoo  o  verbo  do  primeiro  membro  :  venha 
a  tua  Salvarão,  ou  o  teu  Salvador  conforme  as 
tuas  promessas.  Pereira. 

(z)  E  por  sccnlos  de  secfdos.  Para  sempre, 
ist9  l^t:  ei)a  q.iunto  me  concederes  respirar  nes- 
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45-    (aa)  E  andava  em  largura  t 
porque  busquei  cuidadoso  os  teus  man- 
damentos. 

46  E  fallava  dos  teus  testemunhos 
diante  dos  Reis:  (bb)  q  náo  me  en- 
very^onhava. 

47  (cc)  E  meditava  nos  teus  man- 
damentos, que  amei. 

48  (dd)  E  levantei  as  minhas  mãos 
aos  teus  mandamentos  ,  que  amei:  e 
me  exercitava  nas  tuas  justificações. 

ta  vida,  não  occupará  o  meu  pensamento  ou- 
tro cuidado  que  o  de  observar  exactamente  a  tua 
santa  Lei.  Pereira. 

(^aa^  E  andava  em  largura ,  e^r.  Quer  di- 
zer: o  meu  coração  estava  em  socego^  e  quie* 
laçáa  Pereira. 

i^bb^  E  não  me  envergonhava»  Assim  o  fí-^ 
2eráo  muitos  Santos  Marty res  e  Confessores  di* 
ante  dos  Príncipes,  e  ainda  dos  Tyrannos ,  pre- 
ferindo a  gloria  de  Deos  a  todos  os  respeitos 
humanos,  e  á  sua  prcpria  vida.  Ac;or.  XXIV. 
Pereira. 

(cc)  E  meditava^  é^c.  E  delcitar-me-hi  ^ 
diz  o  Hebreo  ,  onde  todos  estes  tempos  se  i.,.vi 
no  fuuiro.  P.  Scio. 

(^dd)  E  kvantú  as  minhas  núos  ^  é      -  t 
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{ee)  ZãIN. 

49  (ff)  Lembra-te  da  tua  palavra 
á  favor  do  tea  servo ,  na  qual  me  tens 
feito  esperar, 

jo  (gg)  Isto  me  consolou  no  meu 
abatimento  :  porque  a  tua  palavra  me 
deo  vida. 

5: 1  (hh)  soberbos  obrdvão  sem 
cessar  iniquamcnte  :  mas  eu  não  me 
apartei  da  tua  Lei. 

S  Eu 


liuma  acção  quê  manifesta  hum  ardcfitissimo  d,* 
sejo  de  conseguir  alguma  cousa.  P.  Seio. 

(^r)  ZdÍ7i.  Se  interpreta  segundo  S.  ]ero- 
nymo.  Esta,  outros  lhe  dáo  oacrà  interpreta* 
çáo.  P.  Sc  IO. 

(/)  Lembraste  da  tua  palavra,  ^*c.  Lem- 
bra-te da  tua  promessa ,  sobre  que  está  funda- 
da toda  a  minha  esperança.  A  j)romessa  da 
salvação  que  deste  n  todos  os  que  amáo  os 
teus  mandamentos.  S.  joÃo  Chrvsostomo. 

Çgg^  Isto  7ne  consolou  ,  &c.  Idiotismo  dos 
Hebreos ,  que  carecem  do  género  neutro  ,  e  em 
seu  lugar  usáo  do  feminino ;  e  o  mesmo  no 
verso  5^.  P.  Scio. 

{hh)  Os  soberbos  ,  6f.  O  Hebreo  lê  :  0$ 
soberbos  me  insultarão  exirmamaite,.  P,  Seio. 
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$2  Eu  me  lembrei  dos  juizos  que 
exerceste  em  todos  os  séculos ,  Se- 
nhor: e  me  consolei. 

5' 3  Eu  desfaleci  5  (ii)  vendo  aos 
pcccadores  que  deixavão  a  tua  Lei. 

As  tuas  justificações  erão  di- 
gnas de  ser  cantadas  por  mim,  (kk) 
no  lugar  da  minha  peregrinação. 

55'  Lembrei-me  do  teu  Nome  ,  Se- 
nhor, durante  a  noite  :  e  guardei  a 
tua  Lei. 

56  Isto  me  veio:  porque  busquei 
cuidadoso  as  tuas  justificações. 

(//)  UETK 

Eu 

(?/)  Vendo  aos  pcccadores  ^  é-c.  Consideran- 
do os  seus  atrozes  peccados,  e  os  terríveis  cas- 
tigos que  lhes  tens  preparado.  Pode  também 
expor-se  :  Pena  ,  afflicçáo  ,  tormento  me  occu- 
.fcu  da  parte  dos  pcccadores  ,  que  abandonan- 
do a  tua  Lei  me  perseguirão,  e  insuliáráo.  Pe- 
reira. 

{kkj)  No  lugar  da  minha  peregrinação  ^<ò'C. 
Quando  o  hirov  dos  meus  perseguidores' me  obri- 
gava a  peregrinar.  Pereira. 

(  //  5  Hcth.  Oitava  leira  que  significa ,  Vida  , 
Pavor  5  jou  Cuidado.  P.  Seio. 
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57  Eu  disse.  Senhor,  a  minha 
pertença  he  guardar  a  tua  Lei. 

58  Roguei  na  tua  presença  de  to- 
do o  meu  coração  :  compadece-te  de 
mi:m  segundo  a  tua  palavra. 

59  {mm)  Considerei  os  meus  ca- 
minhos :  e  voltei  os  meus  pés  para  os 
teus  testemunhos. 

60  Proinpto  estou  ,  e  em  nadg  me 
tenho  perturbado  :  para  guardar  os 
teus  mandamentos. 

61  Laços  de  peccadores  me  cin- 
girão por  todas  as  partes  :  e  eu  me 
não  esqueci  da  tua  Lei. 

62  A' meia  noite  me  levantava  p.v 
ra  te  louvar  ,  sobre  os  juizos  da  tua 
justificação. 

63  (w;)  Eu  sou  participante  de 

S  ii  to- 


(  mm  )  Considerei ,  ó^c.  Os  Setenta  íem  !  Con- 
iiderei  os  teus  caminhas.  Examinei  miudamenie 
todos  os  meus  passos  j  e  roda  a  minha  tadigíi 
encaminhei  a  guardar  a  tua  sarita  Lei.  P.  Seio. 

(  «/i  )  Hít  WH  parácipamc  ,  é-r.  Estou  em 
Communháo  com  todos  aquelltís  cjue  te  temem. 
Onde  se  acha  expresso  o  Artigo  da  nossa  Fé 
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todos  os  que  te  temem  :  e  dos  què 
guardâo  os  teus  mandamentos. 

64  A  terra  está  cheia  ,  Senhor  , 
da  tua  misericórdia  :  ensina-me  as 
tuas  justificações. 

{00)  TETK 

De  bondade  tens  usado  com 
o  teu  servo  5  Senhor ,  segundo  a  tua 
palavra. 

66  Ensina-me  bondade  ,  e  dou- 
trina 3  e  scicncia  :  porque  dei  credito 
r.os  teus  mandamentos. 

67  {pp)  Antes  de  ser  humilhado 
eu  delinqui  :  por  isso  guardei  a  tua 
palavra. 

Tu 


sobre  a  Communhão  ou  Communicação  dos 
Santos.  Pereira. 

(cs)  Tcth.  Segniíica  :  Exclusão  ,  ou  Bom, 
P.  Seio. 

(pp)  Antes  de  ser  humilhado^  ^'c.  O  Hcbreo 
diz:  /lutes  que  fosse  humilhado^  quebrantado, 
affligido,  errava-,  mas  agora  guardo  atua  pa- 
lavra. Eu  pequei ,  e  fnhei ,  antes  que  a  tua  mi- 
sericordiosa máo  me  humilhasse  ;  e  esta  pater- 
nal corrcc^^áo  me  sérvio  para  que  velasse  so- 
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68  Tu  és  bom  :  e  segundo  tua 
bondade  cnsina-me  as  tuas  justifica- 
ções. 

69  *A  iniquidade  dos  soberbos  sc 
multiplicou  sobre  mim  :  mas  eu  de  to- 
do o  meu  coração  estudarei  os  teus 
mandamentos. 

70  (q^)  O  coração  delles  se  coa- 
lhou como  leite :  porém  eu  me  puz  a 
meditar  na  tua  Lei. 

71  Pfira  mim  foi-me  bom  que  tu 
me  humilhasses  :  para  eu  aprender  as 
tuas  justificações. 

72  Para  mim  foi  melhor  a  Lei 
que  sahio  da  tua  boca  ,  do  que  mi- 
lhões de  ouro  ^  e  de  prata. 

lOD. 

bre  a  observância  exacta  da  tua  sintissima  Lei. 
Pereira. 

(í/íj)  O  coração  delles  se  corJbou  ^  crr.  O  F7e- 
bieo  diz  :  Engfossou-se  o  seu  coraí^ão  como  ccbo^í 
por  causa  das  commodidades  que  de  ti  tem  re- 
cebido ,  das  quaes  de  tal  maneira  tem  abusado, 
que  se  tem  tornado  como  néscios,  e  insensa- 
tos. Job,  X}\  27.  Salm.  XFL  10.  LXXlLn, 
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(rr)    I  O  D. 

73  As  tuas  mãos  me  fizerap,  c 
me  fòrmáião:  dá-me  inrelligeiícia ,  e 
cu  aprenderei  os  teus  mandamentos. 

74  Os  que  te  temem  me  veráó , 
e  se  alegrarão:  porque  puz  toda  a  mi- 
nha esperança  nas  tuas  palavras. 

75'  Tenho  conhecido  ,  Senhor  , 
que  os  teus  juizos  sao  de  equidadp  : 
c  na  tua  verdade  me  humilhaste. 

76  Seja  a  tua  misericórdia  para 
consolar-me ,  segundo  a  palavra  que 
deste  a  teu  servo. 

77  Venhao  a  mim  as  tuas  mise- 
ricórdias j  e  vivirei  :  porque  a  tua  Lei 
he  a  minha  meditação, 

78  Sejão  confundidos  os-  sobcr* 
bos  ^  pois  mjustamentç  maquinarão  n-ja^ 

les 


(rr)  Jod>  Se  inrerpreta  Principio,  P.  Seio. 

(íí)  Das  tuas  justificações^  ^'c>  Pdrn  que  eu 
as  çunipra  com  a  maior  fideiidade,  e  perfeição  , 
e  cem  innoçencia  e  rectidão  de  coração  ;  para 
que  não  tenha  a  desgraça  de  ser  coníundido  , 
e  arrancado  da  lua  presença.  Pereira. 
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Jes  para  mim  :  mas  eu  nos  teus  ..  man- 
damentos me  exercitarei,  oof-f'^"^  "^^  i 

79  Voltem-se  para  m.im  osquete 
temem  :  e  os  que  conhecem  os  teus 
testemunhos. 

80  Seja  immaculado  o  meu  cora- 
ção na  prática  (  ss  )  das  tuas  justifica- 
ções, para  que  eu  não  seja  contun- 
dido. 

(tt)    C  A  F  H. 
oi    {uu)  Desfaleceo  a  minha  al- 
ma pela  tua  salvação  :  e  na  tua  paJavra 
tenho  posto  toda  a  minha  esperança. 

82  Os  meus  olhos  se  .enfraquece- 
rão de  attentos  à  tua  palavra ,  dizen- 
do:  Quando  miC  consolarás? 

83  Porque  eu  me  tornei  co- 

mo 

( íí )  Gíp/;.  he ;  Cousa  encurvada ,  ou  palma 
da  mão.  P.  Sc  [O. 

Desfaleceo  a  minha  alma  ^  ^'c.  Dese- 
jando ardentemente,  e  espervindo  a  tua  Salva- 
rão ,  a  ]esu  C  hrisio  Salvador  nosso  ;  e  toda  a 
minha  esperança  está  posta  no  teu  Ferbo ,  qne 
ha  ác-  vir  em  carne.  Pereira. 

(xx)  Como  couro  exposto  d  ge.zda  ,  c;v.  O. 
Hebr-.o  lê  ;  Como  çofíro  ao  fumo  ,  que  se  sccca  ^ 
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mo  couro  exposto  á  geada  :  mas  não 
me  esqueci  das  tuas  justificações. 

84  (jyjy)  Quantos  sao  os  dias  de 
teu  servo :  quando  farás  juizo  dos  que 
me  perseguem  ? 

85'  {z'Z)  Contárão-me  os  ímpios 
cousas  frívolas  :  mas  são  como  tua 
Lei. 

8ó  Todos  os  teus  mandamentos 
são  verdade  :  injustamente  me  tem 
perseguido  ,  dá-me  soccorro. 

87    Por  pouco  não  derâo  cabo  de 

mim 

e  se  enruga.  Mmha  nlma  se  acha  árida  e  fria,, 
como  fiLinia  pelíe  que  se  enruga  ,  e  endurece 
cxposia  ao  gelo  ;  mas  nem  por  hsso  deixo  de 
ser  fiei ,  e  constante  na  tua  Lei.  P.  Scio. 

(j/jy  )  Quantos  são  os  dias ,  e^T.  De  meus  ma- 
les e  calamidades  ,  Salm.  XXXFIIL  5.  ou  d» 
minha  vida;  como  se  dissera:  Já  que  a  minha 
vida  he  de  táo  curra  duração  ,  tem  piedade  de 
mim  5  e  náo  permittas  que  os  meus  inimigos  a 
acabem.  Pereira. 

(  zs  )  Contdrão-we  ,  vc.  Oh  e  que  cousas  cãa 
frívolas  ,  e  vans  sáo  as  que  me  contão  í  quáo 
contrarias  ,  e  oppostas  sáo  á  tua  rectíssima 
Lei.  O  Hebreo  diz:  Os  soberbos  me  tem  cava- 
(lo  covas  ,  e  armado  insidias  como  caçadores. 
Pereira. 
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mim  na  terra:  mas  eu  não  abandonei 
os  teus  mandamentos. 

88  Segundo  atua  misericórdia  vi- 
vifíca-me :  c  eu  guardarei  os  testemu- 
nhos  da  tua  boca. 

(a)  LAMED. 

89  Senhor,  para  sempre  no  Ceo 
permanece  a  tua  palavra. 

90  Por  geração  e  geração  subsis- 
te a  tua  verdade  :  tu  fundaste  a  terra  , 
e  ella  permanece.  i 

91  Por  tua  ordem  {h)  persevera 
o  dia :  porque  todas  as  cousas  te  ser- 
vem. 

Se 

(  )  Ldmcd.  Significi  Disciplhia.  No  Salté- 
rio Romano  e  em  S.  jeronymo  ,  e  Sanro  Am- 
brósio:  Coraç/to.  O  sentido  do  verso  he  :  Por- 
que em  viriude  da  ttui  palavra  o  Ceo  ssbsiste 
para  sempre.  P.  Seio. 

(  )  Persevera  o  dia  ,  err.  No  Hebreo  se 
continua  a  mesma  imagem  :  A  teus  juízos  ,  i 
tua  ordenação,  ou  mando,  perseverão  até  hoje 
o  Ceo  ,  e  a  Terra  :  porque  todas  as  cousas , 
como  creaturas  tuas  te  servem  ,  e  te  obedecem. 
Pereira. 


2^2    LiVR©  DOS  Salmos, 

92  Se  a  tua  Lei  nao  houvera  si- 
do a  minha  inediração:  então  de  cer- 
to houvera  eu  perecido  na  minha  af- 
flicção. 

93  Nunca  jamais  me  esquecerei 
das  tuas  justificações  :  porque  nellas 
me  vivificaste. 

94  Eu  sou  teu ,  salva-me  :  por- 
que as  tuas  justificações  busquei  an- 
çioso. 

9^  Os  peccadores  me  esperarão 
para  me  perder :  os  teus  testemunhos 
tenho  entendido. 

96  Tenho  visto  o  fim  de  (^)  to- 
da a  cousa  acabada:  o  teu  mandamen- 
to he  largo  sem  medida. 

MEM. 

( f  )  Todíi  a  cousa  acabada  ,  C7V.  Quer  di- 
^er,  bem  acgbada  ,  perfeita.  Alguns  explicào  a 
palavra  consnmmation^m  no  sentido  de  fadiga , 
trabalho  ,  calamidade,  angustia.  Tudo  o  que  he 
çreadp.  tem  fim,  e  se  acaba;  porem  o  teu  man- 
damenio.  he  injmutavel ,  e  eterno.  Santo  Agos- 
tinbp  accrescenia  a  isto  ,  que  este  mandamento 
quje  ^qui  se  indica  ,  he  o  da  caridade  qne  a  tu- 
da  se  extend^tí  ,  e  tudo  comprehende,  pois  elle 
só  encerra  em  si  todo  o  ambi;o  da  Lti  ('almet. 


I 
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(d)  MEM. 

97  De  que  modo  tenho  eu  Senhor 
amado  a  tua  Lei?  ella  he  a  minha  me- 
ditação todo  o  dia. 

90  Alais  que  os  meus  inimigos 
me  fizeste  prudente  no  teu  manda- 
mento :  porque  o  tenho  perpetuamen- 
te diante  de  meus  olhos. 

99  {e)  Mais  que  todos  os  que 
me  ensinavão  tenho  entendido  :  por- 
que os  teus  testemunhos  são  a  mmha 
meditação. 

100  Mais  que  os  Anciãos  enten- 
di :  porque  busquei  os  teus  manda- 
mentos. 

101  De  todo  o  máo  caminho  re- 

ti- 

(J)  Aíc.n.  Significa:  Elles  mesmos  no  Sal- 
tério Romano.  Ouuos:  Entranhas.  Santo  Am- 
brósio. 

(  e  )  Mais  que  todos ,  ^^c.  Os  Doutores  J.i 
Lei,  e  os  Anciãos  de. Israel  náo  penetraváo  o 
espirico  da  Letra  da  Lei  ;  i.ovém  David  ,  aniss- 
trado  pelo  mesmo  Senhor ,  entendia  a  Lei ,  e  a 
praricava.  Saci. 
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tirei  os  meus  pés  :  para  guardar  ss  tuas 
palavras. 

102  De  teus  juizos  não  me  tenho 
apartado  :  porque  tu  me  prescreveste 
huma  Lei. 

103  Quão  doces  são  as  tuas  pala- 
vras ao  meu  paladar ,  (/)  mais  que  o 
mel  á  minha  boca  ! 

104  Pelos  teus  mandamentos  te- 
nho adquirida  intelligencia  :  por  isso 
aborreço  todo  o  caminho  de  iniqui^ 
dade. 

(g)  NUN. 
105'    Tocha  resplendecente  p^ra  OS 
meus  pés  be  a  tua  palavra,  e  luz  pa- 
ra os  meus  caminhos. 

106  Jurei,  ç  determinei  guardar 
os  juizos  da  tua  justiça. 

107  Tenho  sido  humilhado  ,  Se- 

nhor , 

( f)  Adah  que  o  meí ,  ó'C.  Esra  he  aquelía 
suavidade  que  inspira  Deos  no  coração  do  ho- 
nieni ,  para  que  a  nossa  terra  dê  o  seu  fruto* 
Santo  Agostinho, 

( g )  Nun.  Significa  Único  :  Seu5  pastos ; 
Sempiterno,  P.  Seio. 
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nhor,  de  todos  .os  modos  :  faze-rne 
viver  segundo  a  tua  palavra. 

108  Faze,  Senhor,  que  te  seja 
agradável  (^)  o  voluntário  da  minha 
boca :  c  ensina-me  os  teus  juizos. 

109  A  minha  alma  está  sempre 
nas  minhas  mãos  :  e  não  me  esqueci 
da  tua  Lei. 

110  JLaço  me  tem  armado  ospec- 
cadores :  e  dos  teus  mandamentos  não 
me  apartei, 

111  Por  herança  tenho  adquirido 
os  teus  testemunhos  para  sempre  :  por- 
que são  a  alegria  do  meu  coração. 

112  Inclinei  o  meu  coração  a  pra- 
ticar eternamente  as  tuas  justificações , 
(/)  pela  retribuição* 

SA- 

(^h)  o  voluntário  da  minha  bsca ,  éc.  Os 
hymnos  de  louvor  ,  e  sacrifícios ,  que  a  minha 
boca  te  oíferece  voluniariamcnte.  Saci. 

(i)  Pela  retribuição.  S.  Jeronymo  ajuata  o 
J7I  £ternHm  com  o  retributionem  desce  modo: 
por  causa  da  eterna  recompensa.  O  Hebreo  diz  : 
inclinei  o  meu  coração  a  seguir  os  teus  estatutos 
para  sempre,  A  minha  enfermidade  necessita  de 
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(Jil^^S  A  ME  C  K 

1 1  3  Tenho  aborrecido  aos  iníquos: 
e  tenho  amado  a  tua  Lei. 

114  Tu  és  (/)  o  meu  favorece- 
dor ,  e  o  meu  amparador :  e  tenho  pos  • 
to  toda  a  minha  esperança  na  tua  pa- 
la vríi. 

11 5  (m)  Retirai-vos   de  mim, 

ma- 


que  a  alentes  com  a  esperança  do  premio :  mas 
ea  somente  desejo  servir-te,  e  amar-tc  por  li 
mesmo  ,  e  sem  outro  premio.  Kstc  galardão  náo 
he  outro  que  o  mesmo  Deos,  ou  a  possessão 
de  Deos  ,  conforme  aquilio  que  disse  Deos  a 
Abraháo  :  Ego  protector  tms  sum  ^  é>^  mercês 
tua  magna  mmts.  Genes.  XV.  i.  Pereira. 

( Sámech.  Significa  :  Ouve ,  ou  firmamen- 
to 5  e  segundo  S.  jeronymo  Soccõrro.  P.  Scio. 

(/)  O  men  favorecedor  ^  óc.  OHebreodiz: 
O  meu  eseondedouro  ^  e  o  meu  escudo  és  tu.  Fa- 
vorecedor para  fazer-nos  o  bem  ;  Amparador  pa- 
ra livrar-nos  do  mal.  Santo  Agostinho. 

(m)  Retirai-vos^  ò-c,  Reiirai-vos  de  mim, 
gente  maliciosa  ;  em  váo  pretendeis  arra^tar-me 
ao  vosso  partido  ;  pois  eu  somente  quero  occu- 
pat-me  em  meditar,  e  cumprir  as  ordens  do  meu 
Deos.  P.  Scio. 
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malignos  :  e  eu  estudarei  os  manda- 
mentos do  meu  Deos. 

116  Ampara-me  segundo  a  tua  pa- 
lavra, e  vivirei :  e  não  permirrasque 
eu  seja  confundido  no  que  espero. 

117  Favorece-me,  e  serei  salvo: 
e  meditarei  sempre  nas  tuas  justifica- 
ções. 

1 1 8  Desprezaste  a  todos  os  que 
se  desvião  dos  teus  juizos  :  porque  he 
injusto  o  seu  pensamento. 

119  (fi)  Replitei  por  prevarica* 
dores  a  todos  os  peccadores  da  terra : 
por  isso  amei  os  teus  testemunhos. 

120  Traspassa  com  o  teu  temor  {ó) 

as 

(«)  Reputei  por  prevaricadores  ,  é^c.  Se  io- 
dos os  peccadoies  da  terra  são  prevaricadores  , 
logo  ha  huma  Lei  y  que  obriga  a  todos :  por- 
que ,  segundo  escreve  o  Apostolo  aos  Rjoma- 
nos  5  onde  não  ha  lei ,  nao  ha  prevaricação.  Es- 
ta Lei  porem  náo  pôde  ser  a  que  Degs  escre*- 
veo  em  Taboas  de  pedra  :  porque  esta  S9  foi 
intimada  aos  Judeos.  Logo  he  a  Lei  natural  j 
aue  todos  os  homens  tem  gravada  nos  seus  ed* 
rações.  Santo  Agostinho. 

(  o  )  j-Js  minhas  carnes ,  Santo  Áges^i- 
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as  minhas  carnes  :  porque  tenho  té^ 
mido  os  teus  juizos. 

(p)    A  IN. 

121  Tenho  feito  juizo  e  justiça  : 
nâo  me  entregues  (5)  aos  que  meca- 
iumnião. 

122  Ampara  ao  teu  servo  para 
bem:  não  me  calumniem  os  soberbos. 

123  Os  meus  olhos  desfallecêrão 
na  expectação  da  tua  salvação  :  g  pe- 
la palavra  da  tua  justiça. 

124  Obra  com  teu  servo  segunda 
a  tua  misericórdia  :  e  ensina-me  as  tuas 
justificações. 

125-  Eu  sou  teu  servo:  dá-me  in- 
telligencia  ^  para  que  saiba  os  teus  tes- 
temunhos. 

He 

nho  interpreta  ,  as  minKas  Concupiscenoiias ,  ou 
as  minhas  paixões.  Pereira. 

( p  )  Ain  ,  ou  Nghdin  se  interpreta ,  con- 
forme Santo  Ambrósio,  Olho,  ou  Fonte, 
Scio. 

(  ^  )  Aos  que  me  cahmnilo,  O  Hebreo  diz : 
Aos  meus  oppressorcs.  Feíieira.  n 
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126  (r)  He  tempo  d'assim  o  fa- 
zeres 9  Senhor :  elles  dissipárao  a  tua 
Lei.  ^ 

127  Por  isso  amei  os  teus  man- 
damentos,  mais  do  que  o  ouro  e  o  to- 
pázio. 

128  Pelo  que  me  tenho  dirigido 
a  todos  os  teus  mandamentos  :  e  abor- 
reci todo  o  caminho  máo. 

(s)    P  H  E. 

129  Maravilhosos  são  teus  teste- 
munhos :  por  isso  os  tem  investigado 
a  minha  alma, 

130  A  exposição  das  tuas  palavras 
allumía :  e  dá  inteiligencia  aos  peque- 
ninos. 

T  Abri 

(r)  He  tempo ^  ó^c.  Tempo  he  de  que  te 
levantes  para  fazer  brilhar  a  tua  justiça  contra 
os  violentos  Tyrannos  que  náo  tem  conta  com 
â  lua  Lei  5  tendo  chegado  ja  ao  summo  da  ma- 
Jicm.  Tempo  he  de  fazer  que  venha  o  teu 
Christo  Restaurador  da  Lei  e  Reparador  do  gé- 
nero humano.  Hilário. 

(í)  Phe.  A  letra  Phe  se  interpreta  :  Osso  y 
segundo  ^S.  Jeronymo.  P.  Seio. 
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131  Abri  a  minha  boca ,  (t)  e 
attrahi  o  alento  :  porque  desejava  os 
teus  mandamentos. 

132  Olha  para  mim,  ecompade- 
ce-te  de  mim ,  segundo  o  juizo  que 
usas  com  os  que  amão  o  teu  Nome. 

133  E^ncaminha  os  meus  passos 
segundo  a  tua  palavra :  e  não  me  pre- 
domine iniquidade  alguma. 

134  Rcdime-me  das  injurias  dos 
homens:  para  que  guarde  os  teus  man- 
damentos. 

135'  Faze  que  a  luz  do  teu  rosto 
reluza  sobre  o  teu  servo  :  e  ensina- 
me  as  tuas  justificações. 

136    (íí)  Rios  de  lagrimas  derra- 

mà- 

(í)  attrahi  o  alento^  ò'C.  P6de  também 
exp6r-se  :  abri  a  minha  boca ,  como  para  to- 
tnar  alento  ,  e  poder  respirar^  lomando-o  dos' 
€|ue  fatigados  ,  e  sedentos  correm  velozes  em 
busca  de  alguma  fonte  para  refrigerar  a  sede , 
signiticando-se  nisto  o  grande  zelo  que  tinha  pe- 
la Lei  de  Deos.  Pereira. 

( )  Rios  de  lagrimas  ,  <ò  c.  Isto  diz  reno- 
vando a  dor  da  penitencia  da  sua  prevaricação. 
Santo  Agostinho. 
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márao  os  meus  olhos  :  (x)  porque 
não  guardarão  a  tua  Lei. 

(y)  SADE. 

137  Tu  és  justo,  Senhor  :  e  he 
recto  o  teu  juizo. 

138  Mandaste  estreitamente  ob- 
servar os  teus  preceitos  :  como  a  tua 
summa  verdade* 

139  O  meu  zelo  metem  feito  en- 
tisicar  :  porque  os  meus  inimigos  se 
esquecêrão  das  tuas  palavras* 

140  A  tua  palavra  he  ardente  em 
grande  maneira :  e  o  teu  servo  a  tem 
amado. 

141  Eu  sou  mancebinho )  e  des» 
prezivel :  nao  estou  esquecido  das  tuas 
justificações* 

142  A  tua  justiça  ,  he  justiça  eter- 
na :  e  a  tua  Lei  he  a  mesma  verdade. 

T  ii  A 

(  X  )  Porque  não  guarddrão ,  é-c.  Pôde  tam- 
bém in:erpretar-se  :  Porque  a  tua  Lei  não  he 
observada  ,  entendendo-se  os  ímpios.  Pereira. 

(jy)  Sdde*  Significa,  segundo  Sanio  Ambró- 
sio, Consoiai^ão conforme  o  Salcerio  Romano^i 
Justii^a.  P.  iJcio. 


2^2    Livro  dos  Salmos, 

143  A  tribulação  ,  e  a  angustia 
me  surprendêrâo :  os  teus  mandamen- 
tos são  a  minha  meditação. 

1 44  Os  teus  testemunhos  são  cheios 
d*huma  eterna  equidade  :  dá-me  intel- 
ligcncia  delles,  e  vivirei. 

(z)  COPR 

145"  Clamei  de  todo  o  meu  cora- 
ção ,  ouve-me ,  Senhor :  as  tuas  justi- 
ficações buscarei. 

146  Clamei  a  ti  ,  salva-me  :  pa- 
ra que  guarde  os  teus  mandamentos. 

147  Eu  me  anticipei  pela  manhãa , 
e  clamei :  porque  esperei  firmemente 
nas  tuas  palavras. 

148  Os  meus  olhos  se  adiantarão 
para  ti  (r.a)  de  madrugada:  para  me- 
ditar as  tuas  palavras. 

Ou- 

'  ( z )  Coph.  He  conclusão  ,  ou  vocação»  P. 

Seio. 

De  madrugada ,  ó-c.  O  Hebreo  diz : 
Prevemrão  os  meus  olhos  as  vigílias,  isto  he: 
Eu  por  mim  mesrAO  me  desperto ,  antes  que  se 
mudem  as  guardas ,  ou  sentinellas  da  noite.  P. 
Scio. 
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149  Ouve  a  minha  voz  segundo 
a  tua  misericórdia  ,  Senhor :  e  dá~me 
vida  segundo  o  teu  juizo. 

150  Os  meus  perseguidores  se 
chegárão  para  a  iniquidade  :  e  da  tua 
Lei  se  desviarão. 

15-1  Perto  estás  tu  ,  Senhor  :  e 
todos  os  teus  caminhos  são  verdade. 

1^2  A'cerca  dos  teus  testemunhos 
i^bb)  des  do  principio  tenho  reconhe- 
cido :  que  tu  os  estabeleceste  para 
sempre. 

(cc)  RES. 

15*3  Olha  para  o  meu  abatimen- 
to, c  livra-me  :  porque  não  me  tenho 
esquecido  da  tua  I.ei. 

^5*4  Julga  a  minha  causa,  e  li- 
berta-me :  faze-me  viver  pela  tua  pa- 
lavra. 

Lon- 

(bb)  Desde  o  princip\o,  <bK.  PóJe  também 
trasladar-se  :  Bssck  os  mctts  primeiros  amos. 
Pereira. 

(ff)  Res.  No  Saltério  Romario  se  interpre- 
ta :  Cabcí^a  :  Santo  Ambrosb  a  traslada  ,  Pri- 
mado. P.  Scio. 


2^4     Livro  dos  Salmos. 

15' 5'  Longe  está  dos  peccadores  a 
salvação :  porque  não  tem  buscado  as 
tuas  justificações. 

156  Muitas  são,  Senhor,  as  tuas 
misericórdias:  dá-me  vida  secjundo  o 
teu  juízo. 

157  Muitos  são  os  que  me  perse- 
guem j  e  me  attribulâo  :  entretanto  eu 
não  me  desviei  dos  teus  testemunhos. 

158  Vi  os  prevaricadores  5  e  mc 
consumia:  porque  ellcs  não  tem  guar- 
dado as  tuas  palavras. 

159  Oiha  que  tenho  amado  os 
teus  mandamentos  ,  Senhor  :  dá-me 
vida  pela  tua  misericórdia. 

160  O  principio  das  tuas  palavras 
he  a  verdade  :  todos  os  juizos  da  tua 
justiça  são  eternos, 

(dd)    S  I  N. 

161  (ec)  Os  Príncipes  me  per- 

se- 

(  dd  )  Sin.  Se  interpreta  :  sobre  a  ckaga ,  ou 
dx)s  díUies.  P.  Sc  10. 

{je^  Os  Príncipes  y  òc.  O  temor  de  Deos 
impejio  a  David  que  se  vingasse  de  Saul  que 
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seguirão  sem  causa :  e  o  meu  coração 
temeo  as  tuas  palavras. 

162  Eu  me  alegrarei  sobre  as  tuas 
palavras  :  como  quem  acha  muitos  des- 
pojos. 

163  Tenho  aborrecido,  e  abomi- 
nado a  iniquidade  :  tenho  porém  ama- 
do a  tua  Lei. 

1Ó4  (jf)  Sete  vezes  no  dia  te 
disse  louvor ,  sobre  os  juizos  da  tua 
justiça. 

Go- 

injustamente  o  perseguia  ;  e  podendo  não  o  fez 
por  duas  vezes  cjue  o  S'enh®r  o  poz  enire 
as  suas  máos.  Isto  mesmo  tem  imitado  mui- 
tos ,  que  injustamente  tem  padecido  em  defensa 
da  verdade,  e  da  justiça.  P.  Seio. 

(j^  )  Sete  vezes  ,  ê^r.  Ainda  que  o  número 
de  sete  vezes  na  frase  da  Escritura  signilica  com- 
mummente  hum  número  indeterminado  ,  isto 
náo  obstante  ,  parece  que  a  Igreja  tomou  deste 
lugar  o  Santo  cosíume  de  orar  a  Deos ,  c  lou- 
vallo  sete  vezes  no  dia  nas  suas  sece  Horas 
Canónicas  ,  em  que  está  distribuido  o  OíHcio 
Ecclesiasiico  de  cada  dia  :  assim  como  pôde  ser 
que  tomasse  o  uso  de  cancar  as  iMatinns  á  meia 
noite  daquellout!  o  lugar  em  que  o  Profeta  diz: 
que  se  levantava  d  meia  uoitc  para  Ighvm'  a 
Deos.  P.  iicio. 


2j6    LivHQ  DOS  Salmos. 
I        Gozão  muita  paz  os  que  amao 
a  tua  Lei:  e  não  ha  para  elles  tro- 
peço. 

(.  SS)  Esperava  a  tua  salva- 
ção. Senhor:  e  amei  os  teus  manda- 
mentos. 

167  A  minha  alma  guardou  os  teus 
testemunhos  :  e  em  grande  maneira  os 
amou. 

168  Guardei  os  teus  preceitos,  e 
os  teus  testemunhos  :  porque  todos  os 
meus  caminhos  estão  expostos  aos  teus 
olhos. 

{hh)  TAU. 
i6p    Cheguem,  Senhor,  os  meus 
rogos  á  tua  presença  :  dá-me  entendi- 
mento segundo  a  tua  palavra. 

En- 

C^c?)  ^ipe^^va  i  ^'0,  Que  lhes  hotivcrd  apro- 
veitr.do  aos  justos  antigos  o  haver  amado  os 
mandamentos  de  Deos ,  se  Christo  ,  qne  he  o 
Salvador  y  ou^  a  Salvaç/to  de  Deos  ,  os  não  hou- 
vera livrado^.  Santo  Agostinho. 

(  hh  )  Tau.  Segundo  Santo  Ambrósio :  Errou. 
segundo  outros:  Consummou.  o  Saltério  Roma- 
no o  interpreta  j  Sinacs.  P.  Scio. 
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170  Entre  a  minha  petição  até  ao 
teu  acatamento  :  livra-me  segundo  a 
tua  palavra, 

171  Sahiráõ  dos  meus  lábios  com 
grande  impeto  hymnos,  quando  me 
en-i^inares  as  tuas  justificações. 

172  Annunciara  a  minha  lingua  a 
tua  palavra  :  porque  todos  os  teus  man- 
damentos são  equidade. 

173  Estende  a  tua  mão  para  sal- 
var-me :  porque  elegi  os  teus  manda- 
mentos. 

174  Tenho  desejado,  Senhor,  a 
tua  salvação  :  e  a  tua  Lei  he  a  minha 
meditação. 

175  Vivirá  a  minha  alma,  e  te 
louvará  :  e  os  teus  juizos  seráó  o  meu 
apoio. 

17^     Andei  errante  ,  (/7)  como 

ove- 

(//)  Como  ovelha  y  que  se  desgarrou.  Alguns 
explicáo  is(o  da  vida  errante  que  seguia  para  se 
Jivrar  d<i  violenra  perseguição  de  Saul  :  porém 
os  Padres  conimummeníe  entendem  ser  hunu 
confissão  que  David  faz  dos  seus  próprios  des- 
varios. Saci, 


198    Livro  dos  Salmos. 
ovelha,  que  se  desgarrou:  (kk)  bus- 
ca o  teu  servo,  porque  me  não  es- 
queci dos  teus  mandamentos. 

SALMO  CXIX. 

K< conhece  a  assistência  que  tem  tido  de 
Deos  ,  a  quem  roga  o  livre  das  frau- 
des  ,  calúmnias  ,  e  crueldades  de  seus 
inimigos. 

I    {a)  Cântico  gradual. 

Quan- 

C^)  Busca  o  teu  servo ,  é>c.  Roga  por  fim 
o  Profeta  ao  Senhor  que  envie  aquelie  Bom 
Pa;5ror  ,  que  havia  de  ir  ancioso  em  busca  da 
o\'eiha  perdida  ,  e  achada  a  havia  de  conduzir 
sobre  seus  hombros  ao  redil ,  e  havia  de  cele- 
brar com  festa  o  achado.   Luc.  XV.  Theodo- 

RE-TG. 

(^)  Cântico  gradual.  Estes  quinze  Salmos, 
que  se  seguem,  costumáo-se  chamar  Gradunes  ^ 
porque  todos  no  seu  titulo  se  chamáo  Cautko 
gradual.  A  difficuldade  está  em  descobrir  a  ra- 
zão deste  titulo.  A  opinião  commum  tem,  que 
estes  Salmos  se  chamáo  Graduaes ,  porque  se 
cantaváo  ao  subir  os  degráos  do  Templo  ,  que 
sc;  crc  q:je  eráo  cem  efFeito  quinze  ,  se^^undo  se 
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\}  Uando  me  via  attribulado  clamei 
ao  Senhor  :  e  elie   me  aiten- 

dco. 

Se- 


collige  de  José.  Esie  he  o  sentir  de  Bossuet,  e 
do  Padre  Houbigant. 

Com  tudo  Cialmet  o  impugna  fortemente, 
como  arbitrário ,  e  sem  fundamento  sólido ,  n'u- 
ma  larga  Disertaçáo ,  que  poz  á  testa  deste 
Salmo  CXIX.  E  depois  de  reflectir  ,  que  cm 
lugar  do  titulo,  que  lemos  na  Vulgata,  Cânti- 
co gradual  ^  trazem  as  Versões  de  Áquila ,  Sym- 
maco ,  e  Theodociáo  ,  Cântico  das  subidas :  e 
que  na  frase,  ou  estilo  dos  Hebreos ,  Cj'je  he 
corrente  nos  Livros  de  Esdras  ,  se  chimava 
subida  a  tornada  de  Babylonia  para  jei  us.dem  : 
Conclue,  que  o  chamarem-se  esces  Salmos  Cm - 
duacs ,  náo  significa  outra  cousa  mais  ,  do  que 
serem  estes  hiins  Salmos,  que  sc  cantarão  por 
tóccasiáo  da  subida  dos  Judcos  cativos  em  ba- 
bylonia a  Jerusalém  sua  susp.'ra.'a  paíria. 

No  sentido  espiritual  os  Cânticos  gradnaes 
são  os  Cânticos  da  npssa  subida  para  Oeos  por 
meio  do  seu  casto,  e  sv.uo  amor ,  que  nos  ser- 
ve ora  d'hum  degráo  ,  ora  d'outro  ,  para  cada 
dia  nos  adiantarmos  m.iis  no  exercício  das  vir- 
iude;í.  He  pensamento  de  Santo  Agostinho ,  vin- 
do já  de  Sinto  Aihanasio. 

C^ianto  ao  Auihor  ,  ou  Authores  destes  Sal- 
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2    Senhor,  livra  a  minha  ahna  de 
lábios  iniquos  ,  e  de  lingua  engana- 
dora. 

Que 

mos  ,  S.  João  Chrysostomo  ,  e  Theodorcto  náo 
duvidáo  atrnbuil-\os  todos,  oli  quasi  todos  a 
David,  que  com  espirito  profetico  predissesse 
nelles  o  que  dalli  a  qiia^-ocentos  ,  e  mais  annos 
havia  de  acontecer  ao  Povo  Israelitico  ,  cativo 
primeiro  em  Babylonia,  c  depois  restiiuido  glo- 
riosamente d  pátria.  E  com  eíFeiío  o  Hobreo 
nomêa  a  David  por  Authop  dos  Salmos  CXXK 
CXXIII.  e  CXXXÍ.  A  Vulgata  aitribue  a  Sa- 
lamáo  o  Salmo  CXXVI.  e  a  David  os  Salmos 
CXXX.  e  CXXXIL 

Isto  náo  obstante.  Calmei  sustenta,  que  to- 
dos elles  foráo  compostos  pelos  Judeos  cativos- 
em  B.ibylonia :  porque  assim  o  está  persuadin- 
do o  assumpto,  é  mais  circunstancias  dos  mes- 
n?o3  Salmos. 

B:'SsaLn ,  e  de  Carrieres  convém  no  mesmo  , 
náo  quanto  a  todos  ,  mas  quanto  á  maior  par- 
te delles  ;  e  ciem  ,  que  todos  se  costumaváO' 
ca  liar  na  Festa  da  D^dieAçáo  do  segundo  Tem- 
plo depois  do  cativeiro  ,  para  que  o  Povo  sou- 
besse 5  que  a  Deos  he  que  elle  devia  a  restau- 
ração do  mesmo  Templo. 

O  estilo  destes  SahTios  ,  nota  o  mesmo  Cal- 
mct ,  que  he  vivo,  eele^inte;  cheio  de  belias 
figuras  ,  ou  imagens",  e  dhuma  brevidade  como 
de  Epigrammas  sagrados.  Perkira. 
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3  Que  te  será  dado ,  ou  que  te 
será  accrescentado  ( è  )  pela  tua  lin- 
gua  enganadora  ? 

4  (f)  Settas  de  valeroso  agudas, 
(á)  com  carvões  devoradores. 

5'  Ai  de  mim  ^  que  o  meu  dester- 
ro se  prolongou:  habitei  (e)  com  os 
moradores  de  Cedar : 

mui- 


(b^  Pela  tua  lingua ,  é^c.  Entre  muirns  ex- 
posições e  sentidos  que  se  dáo  a  estes  cois  ver- 
sículos escolhemos  o  que  nos  pareceo  mais  con- 
forme ao  que  diz  San-Tiago  III.  6.  O  He- 
bieo  diz:  Que  te  dard  a  ti y  ott  que  te  accres- 
centard  a  língua  engãuadora^.  he  apostrofe  ao 
calumniador.  Pereira. 

(c)  Settas^  <òc.  He  resposta  á  pergunta: 
Sabe  que  a  tua  Mngua  mentirosa  he  semelhante 
ás  flechas  ,  8cc.  Pereira. 

( íí )  Com  carvões ,  <ò-c.  Em  lugar  do  que 
lemos  na  Vulgata  ,  cwn  carbotúbus  dcsolatoriis 
traz  o  Hebreo  5  cnm  carbotiibtts  piniperontm  com 
carvões  de  jHnipcros  j  os  quaes ,  como  nota  S. 
Jeronymo  na  Carta  a  Fabíola  ,  por  sei  em  de 
huma  matem  mui  resinosa  ,  fazem  hum  fogo  ar- 
dentíssimo. Pf-reira. 

(  e  )  Com  os  moradores  de  Cedar,  O  Hebreo 
diz  aqui  :  Eu  vivi  como  estrangeiro  em  Me- 
sech  y  e  habitei  nas  tendas  de  Cedar.  O  Calde* 
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6  muito  tempo  foi  peregrina  a  mi- 
nha alma. 

7  Com  os  que  aborreciao  a  paz, 
era  pacifico :  quando  lhes  fallava ,  el- 
les  me  contradiziao  sem  razão. 


SAL-' 


entende  por  Mesech  os  AsiatíGos ,  e  por  Cedar 
os  Ai  abes*  Calmet  julga  que  Mesech  he  o  mes- 
mo paiz  a  que  Moysés  chama  Mosoch ;  Genes* 
X.  2.  que  sáo  os  montes  que  separáo  a  Ibéria 
da  Armênia,  c  huma^  e  outra  da  Coiquida:  e 
todos  convém  que  por  Mosech ,  e  Cedar  de- 
nota o  Salmista  dois  confins  do  Imperío  Baby- 
lonico  de  Nabucodonosor.  Pereira. 
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O  homem  fiel  a  Deos  tem  por  meio  da 
fé  afiançado  o  seu  soe  corro  contra  to- 
dos  os  perigos ,  e  trabalhos. 

Cântico  ^raduaL 

1  (^)  IvEvantei  os  meus  olhos  n.  Par. 
aos  montes,  de  donde  me  virá  o  soe-  xx.  17. 
corro. 

2  O  meu  soccorro  vem  do  Senhor, 
que  fez  o  Ceo  ,  e  a  terra. 

3  (í')  Não  permitta  que  vacille 

o 

(/I  )  Levantei  os  meus  olhos  aos  montes  ^  <ò'C. 
Allude  ao  sicio  montuoso  ,  onde  estava  a  Ci- 
dade de  Jerusalém  ,  e  em  especial  ao  monte  de 
Siáo  ,  symbol©  da  nossa  pátria  celestial ,  para 
onde  devemos  levantar  a  vista  em  todo  o  tem- 
po,  e  muito  mais  na  tribulação.  O  sentido  he 
este  :  Para  os  montes  de  Jerusalém  levantei  os 
meus  olhos ,  que  he  onde  o  Senhor  tem  a  sua 
morada,  e  de  donde  certamente  espero  que  me 
ha  de  vir  o  soccorro.  Pereira. 

( i' )  Não  permitca ,  ^'C.  O  Profeta  falia  com- 
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o  teu  pé  :  nem  dormite  aquelle  que 
te  guarda. 

4  Eís-que  náo  adormecerá ,  nem 
dormirá  o  que  guarda  a  Israel. 

5  O  Senhor  está  em  tua  guarda , 
o  Senhor  he  atua  protecção  ,  elle  es- 
tá (í*)  á  tua  mão  direita. 

6  De  dia  o  Sol  não  te  queimará : 
nem  a  Lua  de  noite. 

7  O  Senhor  te  guarda  de  todo  o 
mal :  guarde  a  tua  alma  o  Senhor. 

8  O  Senhor  guarde  a  tua  entra- 
da ^  e  a  tua  sahidu :  des  de  agora ,  e 
para  sempre. 
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sigo  mesmo ,  e  na  sua  pessoa  a  todos  os  Israe- 
litas ,  e  Chrisiáos.  Pereira. 

{c)  A'  tua  mão  direita.  Por  esta  máo  direi- 
ta se  entendem  os  bens  incommuiaveis  ,  e  eter- 
nos 5  os  quaes  o  Senhor  nos  promette  ,  e  nos 
communica  liberalmente.  Santo  àgo^t..  1:0, 
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SALMO  CXXI. 


O  Profeta  debaixo  da  allegorui  dos  que 
hião  a  visitar  o  Templo  do  Senhor  nas 
tres  í estas  solemnes  do  anno  ,  e  com 
este  viotivo  publicarão  ,  e  cantazao  as 
excellencias  da  Cidade  Santa  ,  descre- 
ve as  prerogativas  da  Igre de  Jesu 
Qhristo, 

I    (^)  Cântico  graduaL 

El  U  me  alegrei  nisto  que  me  foi 
dito :  A'  casa  do  Senhor  hiremos. 

U  Nos- 

(/í)  Cântico  gradml.  Em  alguns  litulos  des- 
tes Salmos  stí  accrescenia  no  H<ebreo  de  David. 
Para  penetrar  bem  o  sentido  que  damos  á  ex- 
posição do  presente,  he  necessário  pôr  as  pa- 
lavras deile  na  boca  de  Iram  Israelita  cheio  dc 
piedade,  e  dc  religião  ,  a  quem  dizcndo-se  que 
se  avisinhava  já  o  tempo  de  ir  a  Jerusalém  , 
para  cumprir  o  preceito  do  Senhor ,  de  o  ado- 
rar na  sua  santa  casa,  prorompe  nestas  expres- 
sões ,  que  manilestão  o  interior  gozo  que  seu- 
i:a  na  sua  aiina.  P.  ^cio. 
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2  {b)  Nossos  pés  estavão  postos 
nos  teus  átrios,  Jerusalém. 

3  Jerusalém  (í")  que  se  edifica  co- 
mo huma  Cidade  :  cuja  participação 
está  na  união  comsigo. 

4  Porque  lá  subirão  as  Tribus  ,  as 
Tribus  do  Senhor:  {d)  como  se  man- 
dou a  Israel  para  louvar  o  Nome  do 
Senhor. 

5  Porque  alli  se  çoUocárão  as  ca- 
deiras de  justiça  5  cadeiras  (^)  so- 
bre a  casa  de  David. 

6  Pedi  o  que  conduz  para  a  paz 
de  Jerusalém  :  (/)  e  a  abundância  pa- 
ra os  que  a  amao. 

Nossos  ^és ,  é'C.  OHebreodiz:  Os  nos- 
sos pés  esdverão ,  estaráó  5»  nas  tuas  portas ,  'Je- 
rusalém, Pereira. 

(  c  )  Qiie  se  edifica.  Participa  qualquer  dos 
direitos  de  Cidadão  de  Jerusalém  ,  (  que  sempre 
se  edifica  pela  uniáo  com  Jesu  Christo )  medi- 
ante huma  mesma  profissão  da  Fé.  Pereira. 

(íí)  Como  se  mandou  ^  é'c,  Veja-se  o  Êxo- 
do XXIII.   17.  Pereira. 

( e  )  Sobre  a  casa  de  David.  Porcuc  era  o 
assento  Real  da  Casa  de  David  ,  e  alli  se  acha- 
va o  Concelho  de  Synedrim.  Pereira. 

Q      £  a  abundância  ,  e^f.  O'  yòs  outros , 
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7  Seja  feita  a  paz  (g)  no  teu 
exercito :  e  abundância  nas  tuas  tor- 
res. 

8  Por  causa  de  meus  irmãos ,  e 
de  meus  visinhos ,  pedi  eu  a  paz  pa- 
ra ti. 

9  Por  amor  da  casa  do  Senhor  nos- 
so Deos  5  procurei  bens  para  ti. 


U  ii  SAL. 

que  me  haveis  de  acompanhar  nesta  jornada 
láo  ditosa,  vinde,  e  um- vos  comigo  para  oíie- 
recerffios  os  nossos  votos  a  esta  feliz  Mái ,  di- 
gamos a  huma  voz:  \'enha,  Cidade  Sania,  to- 
da a  sorte  de  bênçãos  ,  e  bens  sobre  todos  os 
que  de  véras  te  amáo.  P.  Sc  10. 

Ç  g)  No  teu  exercito ,  <ò^c.  O  Hebreo  diz ; 
Nos  teus  muros  y  oum  teu  exercito  ;  pois  hu- 
ma, c  outra  significação  tem  a  palavra  Hebrai- 
ca, hhdiL  P.  i>cio. 
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SALMO  CXXIL 

O  Profeta  protestando  an  nome  de  todo 
o  Povo  ,  que  só  de  Deos  espera  o  re- 
médio ,  e  allivio  dos  seus  trabalhos , 
implora  a  sua  misericórdia. 

Cântico  gradual. 

1  Evantei  os  meus  olhos  pa- 
ra ti  j  que  habitas  nos  Ceos. 

2  Vede  que  assim  como  os  olhos 
dos  servos  estão  pregados  {a)  nas 
mãos  de  seus  senhores , 

Como  os  olhos  da  escrava  nas  mãos 
de  sua  senhora  :  assim  os  nossos  olhos 
estão  fitos  no  Senhor  nosso  Deos ,  até 
que  tenha  misericórdia  de  nós. 

Tem 

(^)  Nas  mãds  de  seus  senhores ,  ò^c.  Co* 
mo  os  servas  esráo  sempre  atientos  ás  míni- 
mas insinuações  de  seus  senhores  ;  e  como  a 
criada  está  de  continuo  á  lerta  para  ver  o  que 
ordena  sua  ama :  da  mesma  sorte  nos  temos  os 
Rossos  oíhos  sempre  voltados  para  ti ,  Senhor, 
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3  Tem  misericórdia  de  nós^  Se- 
nhor 5  tem  misericórdia  de  nós  :  por-  ' 
que  estamos  mui  fartos  de  despreza: 

4  Porque  mui  chêa  está  a  nossa 
alma:  sendo  objecto  de  cscarneo  pa- 
ra os  ricos,  e  de  desprezo  para  os  so- 
berbos. 

SALMO  CXXÍII. 

Protesta  o  Profeta  em  mme  do  Povo , 
que  somente  a  protecção  do  Senhor  o 
pedia  livrar  de  todos  os  perigos. 

I    {a)  Cântico  gradual. 

A  Nao  haver  estado  o  Senhor  en- 
tre nós ,  diga-o  agora  Israel : 

á 

c  Deos  nosso  ,  até  que  nos  faças  ver  cumprir 
es  effeitos  da  tua  misericórdia.  Pereira. 

( )  Cântico  gradual.  No  Hebreo  se  nccres- 
Centa  de  David.  A  letra  deste  Salmo  parece 
que  principalmente  tem  por  assumpto  o  modo 
milagroso,  com  que  Deos  tirou  ao  seu  Povo  da 
escravidão  dos  Egypcios;  bem  que  pode  appli- 
«ar-se  a  todos  aqueilcs  que  com  assistência,  c 
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2  a  não  haver  estado  o  Senhor  en- 
tre nós. 

Qiiando  se  levantavao  os  homens 
contra  nós, 

3  de  certo  nos  houverão  devora- 
do vivos : 

Qiiando  se  incendia  o  íuror  delles 
contra  nós, 

4  sem  dúvida  a  agua  nos  houvera 
sorvido. 

5  A  nossa  alma  passou  o  arroio : 
certamente  houvera  passado  a  nossa  al- 
ma huma  agua  insuperável. 

6  (b)  Bemdito  o  Senhor  ,  que 
não  nos  deo  por  preza  aos  dentes  del- 
Ics, 

7  A  nossa  alma  como  peissaro  es- 
capou do  laço  dos  caçadores  :  o  laça 
foi  quebrado  ,  e  nós  ficámos  livres. 

Nos- 

soccorro  de  Deas  vencem  as  tentações,  e  peri- 
gos graves.  P.  Scio. 

( )  Lemdito  o  Senhor  ,  <ò'C.  Pois  fez  que  se 
abrissem  as  agnas  domar,  para  nos  darem  pas- 
so livre,  nso  psrmitiindo  que  fossemos  preza 
dos  dentes  d.iqueiles  períidos ,  que  iraçaváo  a 
nossa  ruina.  Pereira. 
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8    Nosso  soccorro  está  no  Nome 
do  Senhor^  que  fez  o  Ceo  e  a  terra. 

SALMO  CXXIV. 

Os  justos  vivem  seguros  d  sombra  da 
Divina  Providencia  :  os  ímpios  fere- 
cerdo. 

1  Cântico  gradual. 

S  que  confião  no  Senhor  ,  es- 
tão firmes  como  o  monte  de  Siao : 
nunca  jamais  será  commovido  o  que 
mora 

2  em  Jerusalém. 

Ella  está  cercada  de  montes  :  c  o 
Senhor  está  ao  redor  do  seu  Povo  , 
desde  agora,  e  para  sempre. 

3  Porque  {a)  nao  deixará  o  Se- 
nhor a  vara  dos  peccadores  sobre  a 

sor- 

(^n^  Não  deixara  oSniher,  <l?'C.  Porque  o 
Senhor  que  he  fiel ,  e  justo  náo  permittirá  que 
os  seus  servos  sejáo  tentados  sobre  as  suas  for- 
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sorte  dos  justos  :  para  que  os  justos 
não  extendao  as  suas  mãos  á  iniqui- 
dade. 

4  Faze  bem  ,  Senhor  ^  aos  bons , 
e  aos  rectos  de  coração. 

5  Mas  aos  que  se  desviao  para  ca- 
minhos torcidos,  Icva-los-ha  o  Senhor 
com  os  que  obrao  iniquidade  :  paz  se- 
ja sobre  Israel. 

S  A  I.  M  O  CXXY. 

Votos  dos  cathos  de  Bahylonia  s^usplran- 
do  pela  liberdade  ,  e  em  jigttra  delles  a 
Igreja  pede  a  sua  Uberdade  por  Jesíf 
Christo. 

I    Cântico  gradual. 

Quan- 

ças ;  e  pelo  contrario  fará  que  se  lhes  c@nver- 
ta  em  bem  a  tentação.  O  Hebreo  diz  :  Porque 
túo  repousará  a  vara^  a  tyrannia  ,  a  perse2;ui- 
çáo  dos  pcccadores  sobre  a  sor^  dos  justos,  ío- 
vre  os  justos  que  são  a  herança ,  c  s^rce  do  Se- 
r,bor.  Pereira. 
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C^Uando  o  Senhor  fizer  ycitnros 
cativos  de  Sião:  (a)  seremos 
como  cheios  de  consolação : 

2  Então  se  encherá  de  gozo  a 
nossa  boca  :  e  a  nossa  lingua  de  aie- 
gria. 

Então  dirão  entre  as  Nações  :  Gran- 
des cousas  fez  o  Senhor  a  iavor  dclles. 

3  Grandes  cousas  fez  o  Senhor  por 
nós:  seremos  cheios  de  júbilo. 

4  Faze,  Senhor,  voltar  os  nossos 
cativos  ,  (^b)  como  hum  arroio  ao 
Meiodia. 

Os 

{a)  Screuws  como  cheios  de  consolã:2o.  O 
Hebreo  diz  :  Seremos  como  os  que  sofih.tb  :  nos 
parecerá  que  sonhamos  ;  porque  apenjis  crere- 
mos o  mesmo  que  estamos  vendo  :  he  o  pre- 
térito pelo  ívAvso  ,  á  maneira  dos  Profetas.  Ite- 
rei ra. 

(    )  Como  bum  arroio  ,         O  Hebreo  diz : 
voltar ,  Jebovdo  ,  o  ?iosso  cativeiro  ,  os 
nossos  CAtivGs  :  o  cue  sí;\í  como  arroios  cor- 
rentes em  terra  meridional  ^  huma  consolação  se- 
melhante ao  Gue  recebem  os  terrenos  áridos  ,  e 
;  seccos  ,  que  sáo  inundados  de  copiosn  corren- 
i  tes  de  que  os  fazem  tiorecir.  A  palavra 
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5  Os  que  semeiao  em  iagrimas, 
(c)  com  regozijo  seitaráo.  — ^ 

6  Andando  hiao  e  choravão,  se- 
meando suas  sementes. 

Mas  vindo  viráo  com  regozijo  ^(d) 
trazendo  os  seus  feixes. 


SAL- 

rtegeb  não  siçnifici  vento ,  mas  terra  que  estd 
ao  Aí  cio  diâ.  P.  Sc  10. 

(c)  Com  regozijo,  <bc.  Como  o  Lavrador 
pobre  tem  pena ,  quando  arroja  sobre  a  terra  0 
pouco  gráo  que  tem  reservado  ,  ou  que  teve  de 
comprar  depois  se  consola  ao  ver  huma  abun- 
dante colheita  :  assim  nós  ,  quando  tomos  con- 
duzidos a  este  cativeiro ,  vinhamos  chorando 
tristes ,  e  afílictos  ^  mas  quando  nos  conceda  o 
Senhor  a  liberdade  que  lhe  pedimos,  receberei 
môs  o  fruto  das  suas  promessas ,  como  tam- 
bém o  da  nossa  fé,  e  paciência,  e  voltaremos 
cheios  de  ale^^ria ,  e  contentamento,  jeremias 
XXXÍ.  9.  P.  Scio. 

( r/  )  Trazendo  os  seus  feixes.  O  tempo  des- 
ta Vida  está  destinado  para  semear  :  a  colheita 
será  na  vida  futura  ;  conforme  cada  hum  se- 
mear, assim  recolherá.  Vcja-se  Sanro  Agosti- 
nho. Pereira. 
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SALMO  CXXVI. 

Toda  a  diligencia ,  e  industria,  lyurnana 
he  inutil  em  qualquer  emprez:a  ,  se 
não  for  acompanhada  da  benção  de 
Dcos. 

1  Cântico  gradual  {a)  de  Salamao. 

S  E  o  Senhor  n-ío  edificar  a  casa , 
cm  vao  se  tem  posto  ao  trabalho  os 
que  a  edificão. 

Se  o  Senhor  não  guardar  a  Cida- 
de, inutihnente  se  desvela  o  que  a 
guarda. 

2  Em  vão  vos  levantais  vós  antes 

de 

(<í)  Z)e  Salamão  ^  ú'C.  Esre  Salmo  parece 
foi  composto  por  Ua vid  ,  e  dirigido  a  Salamáo 
pr.ra  sua  inserucp.o.  Outros  querem  que  o  mes- 
mo Salaniào  o  compuzesse  qiirmdo  se  esrava 
edificando  o  Templo.  Náo  falia  quem  o  aitri- 
bua  ao  tempo  de  Nehemias  ,  quando  se  reedifi- 
cava a  casa  do  Senhor.  Nesce  Salmo  ,  em  hum 
sentido  sublime,  se  csrabelece  a  necessidade  da 
Graça  de  Chiisco.  Pereika. 
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de  amanhecer  :  Jevantai-vos  depois  que 
houverdes  repousado  vós  que  comeis 
o  pão  dc  dor. 

Quando  der  somno  aos  seus  ama- 
dos : 

3  eis-aqui  a  herança  do  Senhor  os- 
filhos :  (Z?)  seu  galardão  ^  o  fruto  do 
ventre. 

4  Como  settas  na  mão  de  hum 
robusto  :  assim  sao  os  fiUios  dos  atri- 
bulados. 

5  Ditoso  o  varão  que  cumprio  o 
seu  desejo  sobre  elles  mesmos  :  não 
será  coniimdido  quando  fallar  com  os 
seus  inimigos  na  porta. 


SAL- 

(/?)  Sen  ^^alardão  ,  óf.  Assim  Calmet;  e 
quanio  á  substancia  do  sentido  ,  todos  os  mais 
com  elle.  Porque  todos  reconhecem  qoe  o  Jilii 
da  Vulgata  se  deve  entender  em  nominaiivo  de 
apposiçáo  com  hereditas  :  assim  como  jructus 
veutris ,  como  hum  synonimo  de  flhos  ,  segun- 
do o  estilo  Hebreo.  Í^ereira. 
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SALMO  CXXVII. 

Frutos  do  temor  de  Deos.  Pode  appli- 
^ar-se  a  aynhos  os  Testamentos, 

1  Cântico  gradual. 

B  Emaventurados  todos  os  que  te- 
niem  ao  Senhor  ^  os  que  andao  nos  seus 
caminhos. 

2  Porque  comerás  do«  trabalhos 
das  tuas  máos  :  bemaventurado  és,  e 
te  hirá  bem. 

3  Tua  mulher  será  {a)  no  retiro 
dc  tua  casa  ^  como  vide  abundante. 

Teus  filhos  (^)  como  pimpolhos 

de 

No  retiro  da  ma  casa..  A  este  sentido 
nos  conduz  S.  jeronymo  ,  que  onde  a  Vulgata 
<}iz  in  lateribus  dcmus  Ulc  ,  tem  elle  ,  in  pene- 
tralibus  domus  Uuc.  Nisto  se  encerra  hum  ex- 
celiente  documento  acerca  do  retiro  que  devem 
guardar  as  mulheres  casadas  em  suas  casas  pa- 
ra attender  ao  governo  domestico  ,  e  a  cuidar 
da  íamilia  ;  do  que  resultará  nelias  o  socego  , 
e  além  disso  a  abundância.  Tereira. 

(i')  CúViío  pimpolhos  y  ú^c.  Terás  o  gqsto  Je 
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de  oliveiras,  estarão  ao  redor  da  tua 
mesa. 

4  Eis-aqui  como  será  abençoado 
O  homem  ,  que  teme  ao  Senhor. 

5  Abençôe-te  o  Senhor  (c)  des 
de  Sião  :  e  vejas  os  bens  de  Jerusa- 
lém todos  os  dias  da  tua  vida. 

6  E  vejas  os  filhos  de  teus  filhos^ 
e  a  paz  sobre  Israel. 


SAL- 


ver  teus  filhos  á  maneira  de  fermosos  renovoá 
de  oliveiras  sentados  junto  de  ti ,  e  coroando  a 
tua  mesa.  Santo  Hilário. 

(c)  Des  de  Sião,  ó-^c.  Onde  estava  a  Arca, 
ou  ces  de  o  Ceo  figurado  peio  monte  Siâo.  Pe- 
reira. 
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SALMO  CXXVIII. 

Protesta  o  Profeta  em  mme  do  Povo  ^ 
que  só  com  o  favor  de  Deos  tem  ven^ 
cído  a  seus  inimigos  ,  aos  quaes  an- 
nuncia  a  eterna  infelicidade. 

1  Cântico  gradual. 

M  Uitas  vezes  me  combaterão 
(^)  des  de  a  minha  mocidade,  di- 
ga-o  agora  Israel. 

2  Muitas  vezes  me  tem  combati- 
do des  de  a  minha  mocidade  :  mas 
não  pudérão  dcstruir-me. 

3  Sobre  as  minhas  costas  traba- 
lharão os  peccadores  :  prolongarão  a 
sua  iniquidade. 

4  O  Senhor  ,  que  he  justo  ,  cor- 
tou as  cervizes  dos  peccadores  : 

fi- 

(/í)  Dei  àe  a  minha  mocidade  ,  &c.  Pela 
mocidade  de  Israel  se  enrende  o  tempo  que  vi- 
veo  no  Egypco  ,  onde  tiveráo  principio  as  suas 
calamidades.  "Jerm.  lí.  2.  Pekeira. 
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5    fiquem  confundidos,  e  voltem 
a  traz  todos  os  que  aborrecem  â  Sião. 

é  Sejão  como  a  herva  dos  telha- 
dos :  que  antes  que  se  arranque  tem 
seccado. 

7  Da  qual  nem  o  que  a  sega  en- 
cheo  a  mão,  nem  o  seu  seio  o  que 
apanha  os  feixes. 

8  E  não  disserão  os  que  passa- 
vão  :  A  benção  do  Senhor  seja  sobre 
vós  :  nós  vos  abençoámos  em  Nome 
do  Senhor. 


SALMO  CXXIX. 

O  Povo  snhmergido  no  ahysmo  de  seus 
males  confessa  os  seus  f  ecoados  ,  e  im- 
plora a  divina  misericórdia, 

I    Cântico  gradual. 

{a)  Df.  de  o  mais  profunda 
clamei  a  ti  •  Senhor : 

Se- 

(^)  Des  de  o  mais  profundo  y  ó^r.  Doví^i-^ 
zos  impenetráveis  do  Senhoi  ,  caja  c:on;>KÍç;rà^'áa 
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2  Senhor ,  ouve  a  minha  voz : 
Estejao  attentos  os  teus  ouvidos  á 

voz  da  minha  deprecação. 

3  Se  observares  5  Senhor,  as  nos- 
sas maldades :  quem  ,  Senhor ,  pode- 
rá subsistir? 

4  Mas  em  ti  se  acha  a  propicia- 
ção :  e  pela  tua  Lei  puz  em  ti ,  Se- 
nhor ,  a  minha  confiança. 

A  minha  ahna  está  confiada  na  tua 
palavra : 

$    a  minha  alma  esperou  no  Senhor, 
é    Des  de  a  vigília  da  manhãaaté 
á  noite :  espere  Israel  no  Senhor. 
7    Porque  no  Senhor  está  a  mise- 
X  ri- 


só  me  espanra  :  Bes  de  o  mais  profundo  dos 
males  presentes  ,  em  que  estou  como  abysma- 
do :  Des  de  o  mais  profundo  ,  isto  he  :  des  de 
o  mais  íntimo ,  e  recôndito  do  meu  coração.  A 
vós ,  m.eu  Deos  ,  dinjo  os  meus  clamores ,  e 
encaminho  os  meus  mais  ardentes  gemidos: 
soccorrei-me ,  e  tende  piedade  de  hum  miserá- 
vel. A  Igreja  usa  deste  Salmo  em  pessoa  das 
Almas  5  que  ainda  que  mortas  em  caridade, 
lhes  fica  ainda  que  pagar  a  pena  no  Purgató- 
rio. Pe-aeira. 
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ricordia  :  e  nelle  ha  copiosa  redem- 

8  E  elle  mesmo  redimirá  a  Israel 
.de  todas  as  suas  iniquidades. 

SALMO  CXXX. 

David  põem  a  Deos  por  testemunha  de 
que  o  seu  coração  estava  livre  da  arn" 
bicão  que  lhe  imputavão» 

1  {a)  Cântico  gradual  de  David, 

iSEnhor,  o  meu  coração  não  se 
ensoberbecêo :  nem  os  meus  olhos  se 
elevarão. 

Não  andei  em  grandezas,  nem  em 
magnificências  sobre  a  minha  sorte. 

2  (^)  Se  cu  não  tinha  sentimen- 

tos 

(^)  Cântico  gruílunl  ^  ò^.  Parece  que  Da- 
vid compôz  este  Salmo  para  justificáY  o  seu 
procedimento  dos  cargos  que  lhe  hzáo  os  Cor- 
tezáos  de  Saul,  aitribuindo  o  seu  desígnio  a  in- 
tenções ambiciosas  sobre  o  Reino.  Saci. 

( Z' )  Se  €u  não  tinha  saitimentos ,  é'C.  A 
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tos  humildes:  e  pelo  contrario  elevei 
o  meu  coração  : 

{c)  Como  o  menino  apartado  já  do 
peito  da  mãi  está  em  seus  braços , 
assim  seja  o  galardão  na  minha  alma, 

3  (4)  Espere  Israel  no  Senhor 
des  d'agora  e  para  sempre. 


X  ii  SAL- 

expressão  do  Hebreo ,  he  como  huma  formula 
de  juramento  assei  torio  ,  que  affirma  com  mais 
certeza.  Na  verdade  sentia  eu  humildemente  , 
&c.  P.  Scio. 

(f)  Ccmo  o  menino^  ^oc.  Quer  dizer:  a  mi- 
nha alma  se  s^eja  reduzida  á  affliçáo  ,  e  pena 
<]Lie  sente  hum  menino  quando  o  apartáo  do 
peito  de  sua  mái.  Pereira. 

(  J  )  Espere  Israel ,  eb  c.  Siga  Israel,  o  mea 
exemplo ,  e  espere ,  que  se  obedecer  humilde  i 
voz  do  Senhor,  nunca  se  apartará  delle  a  sua 
piotecçáo.  Até  que  cheguemos  d  eternidade  ^  es- 
peremos no  nosso  Deos.  Santo  Agostinho. 
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Roga  o  Povo  a  Deos  pela  restauração  do 
seu  Reino  ,  conforme  a  promessa  fei- 
ta a  David :  o  que  tudo  se  deve  refe- 
rir ao  Reino  de  Jesu  Christo, 

I    {a)  Cântico  gradual. 

IvEmbra-te,  Senhor,  de  David, 
(Z?)  e  de  toda  a  j^ua  mansidão  ': 

As^ 

(^)  Cântico  gradual.  Muitos  attribuem  este 
Salmo  a  David  ,  e  outros  com  S.  Joáo  Chry- 
sostomo  o  attribuem  a  Salamáo  ,  quando  tras- 
ladou a  Arca  do  Testamento  para  o  novo  Tem- 
plo, que  edificara:  pois  nelle  louva  a  David, 
por  ter  preparado  tudo  o  que  era  necessário  pa- 
ra a  fundação  do  Templo  ;  e  pede  a  Deos ,  que 
confirme  as  promessas,  que  lhe  fizera.  No  se- 
gundo Livro  dos  Paralipómenos  ,  Cap.  VI.  se 
referem  alguns  destes  Salmos.  E  parece  que  os 
Judeos'  o  repetirão  na  Dedicação  do  segundo 
Templo.  Com  ludo  Calmet  reduz  ao  tempo  do 
cativeiro  a  sua  primeira  composição ,  em  con- 
formidade do  seu  systema.  Pereira. 

{b)  £  de  toda  a  sua  mansidão ^  à^c  O 
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2  Assim  como  jurou  ao  Senhor, 
fez  promessa  ao  Deos  de  Jacob : 

3  (í:)  Se  eu  entrar  na  tenda  da  11.  Re», 
minha  casa,  se  subir  ao  leito  do  meu  ^' 
estrado. 

4  Se  der  somno  aos  meus  olhos , 
c  ás  minhas  pestanas  adormecimento : 

5"  E  repouso  ás  minhas  fontes  da 
cabeça:  até  que  ache  hum  lugar  para 
o  Senhor ,  hum  Tabernáculo  paia  o 
Deos  de  Jacob. 

6  Eis-aqui  temos  ouvido  {d)  que 
elle  estava  (e)  em  Efrata  :  e  o  achá- 
mos nos  campos  da  Selva. 

En- 

Hebreo  diz  :  E  de  toda  a  sua  afflicção.  P«- 

REIRA. 

Çc)  Se  €íi  entrar,  <b'c.  Formula  de  iuramen- 
lo  5  onde  deve  supprir-se  :  Hdíc  mihi  faciat 
Deus ,  h£c  addat ,  011  outra  cousa  semelhan- 
te 5  como  lemos  notado  muitas  vezes  ;  e  o  seu 
sentido  he  :  Juro  que  náo  entrarei  no  pavilhão 
da  minha  casa  ,  &c.  Pereira. 

(í/)  Que  elle,  <ò^c.  O  c^m  da  Vulgata  se  re- 
fere a  Tabcrnaculmt  ;  que  no  Hebreo  he  Femi- 
nino ,  ou  á  Arca  sem  nomealla,  como  no  Sal- 
mo j  Fundamenta  ejus.  Pereira. 

(c)  lim  Ejrata  ^  &ç.  Isto  hc:  em  o  tcrri- 
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7  Entraremos  no  seu  Tabernácu- 
lo: nós  o  adoraremos  no  lugar,  on- 
de estiverão  os  seus  pés. 

8  Levanta-te,  Senhor ,  entra  no 
teu  repouso  5  tu  e  a  Arca  da  tua  san- 
tificação. 

9  Vistão-se  os  teus  Sacerdotes 
de  justiça  :  e  regozijem-se  os  teus 
Santos. 

10  (/)  Por  amor  de  David  teu 

Ser- 


tório da  Tribu  ci'Efraim  ,  qual  era  o  lugar  de 
Silo  5  OHíie  a  Arca  com  effeito  esteve  por  tre- 
zentos e  vinte  oito  annos  ;  que  tantos  passarão 
des  do  tempo  de  Josué  até  ao  de  Samuel ,  em 
que  ella  foi  trasladada  de  Silo  para  Cariathia- 
rim  ;  sitio  que  em  Hebreo  quer  dizer ,  Campo 
de  pdos ,  ou  campo  de  arvores  silvestres.  Aqui 
he  que  a  Arca  esteve  setenta  annos  ;  isto  he ; 
des  do  tempo  de  Samuel  até  aos  princípios  do 
Reinado  de  David  :  que  então  he  que  elle  dis- 
se a  Naihan ,  que  era  cousa  vergonhosa  que 
a  Arca  do  Senhor  estivesse  debaixo  de  huma 
tenda  de  Campanha,  quando  elle  David  estava 
morando  numa  casa  feita  de  cedro.  II.  Reg.  VIL 
2.  Pereira. 

(/)  Por  amer ^  ò-c.  Estas  palavras  se  devem 
interpretar  coHformc  o  sentido  das  daquelle  iu- 
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serv'0,  não  desprezes  o  rosto  do  teu 
Christo. 

11  Jurou  o  Senhor  verdade  a  Da-"- 
rid,  e  não  deixará  de  cumprilla  :  ( ^) L^ci.  5^5. 
do  fruto  do  teu  ventre  porei  sobre  oAct.  11. 
teu  throno. 

1 2  Se  guardarem  teus  filhos  o  meu 
pacto,  e  estes  meus  testemunhos ,  que 
eu  lhes  ensinarei : 

E  os  filhos  delles  os  guardão  tam- 
bém para  sempre,  também  elles  se 
sentarão  sobre  o  teu  throno. 

Por- 


gar  do  II.  Liv.  dos  Paralip.  FT.  42.  onde  se 
diz  :  Domme  Deus  tic  Avcrteris  fãciem  Christi  tui : 
memento  miscricordianim  David  servi  tui  :  íie- 
nhor  lembra-te  da  misericordi.i  que  usaste  com 
David  teu  servo:  usa-a  também  comigo  ,  e  não 
me  desampares,  pois  sou  teu  Ungido  o  que  tu 
mesmo  destinaste  para  que  lhe  succedes»e  no 
Império.  Os  Padres  commummentc  applicáo  a 
Christo  estas  palavras  ,  pelas  quaes  se  pede 
que  o  Senhor  accelerc  a  sua  vinda  por  amor 
ae  David  a  quem  foi  promettido.  S.  Chrysos- 

TOMO. 

(^)  Do  fruto  ^  e>r.  Falla-se  nesta  premessa 
de  hum  íUho,  ou  descendenrc  de  David  ,  s^f^un- 
a  carne  5  e  deilc  ge  diz  que  o  seu  Reino  sub- 
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13  (b)  Porque  tem  escolhido  o 
Senhor  a  Sião  :  tem-na  escolhido  por 
morada  para  si. 

14  Este  hc  o  meu  repouso  para 
sempre  :  aqui  habitarei  porque  o  es- 
colhi. 

15  (i)  Abençoarei  copiosamente 
a  sua  viuva  :  íartarci  de  paes  os  seus 
pobres. 

16  Vestirei  os  seus  Sacerdotes  de 
salvação  '  e  os  seus  Saníos  saltaráo 
de  prazer. 

Al- 

sistirá  eternamente ,  como  no  Salmo  LXXXFIIL 
7^.  Pereira. 

( )  Porque  tem  escolhido  o  Senhor  ,  ó'C,  He 
Iiuma  etiallage  de  pessoa  ,  port^ue  he  o  mesmo 
Dcos  o  cjuc  se  segue  fallando  aié  ao  fim.  Pr.- 

REIRA. 

(í)  Abençoarei  copiosameríte ,  <bc,  O  Hebreo 
de  S.  Jeionymo  ,  e  com  elle  os  Setenta  dizem: 
Eu  abençoarei  a  sua  caça  ;  significando  por  caça 
o  mantimento.  O  que  deo  lugar  á  lição  da  Vul- 
gata ,  he  a  diíFerença  de  huma  sò  letra  na  ver- 
íáo  dos  Setenta.  EUes  traziáo  Théra,  que  cjuer 
dizer  a  caça  ,  ou  a  preza  :  os  Copistas  substi- 
iu:ráO'lhe  Chéra ,  oue  quer  dizer  a  Viuva.  í^e- 

REIRA. 
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17  Alli  dilatarei  o  poder  de  Da-^^iai.ni.i. 
vid,  preparada  tenho  huma  alampadaLuc.i,  69. 
para  o  meu  Christo. 

18  Cobrirei  de  confusão  aos  seus 
inimigos:  mas  sobre  elle  (è)  florece- 
rá  a  minha  santifica^^ão. 

SALMO  CXXXII. 

Elogio  da  concórdia ,  e  união  fraterna. 

I    {a)  Cântico  gradual  de  David. 

o  Quão  bom  ,  c  quão  suave  he , 
habitarem  os  irmãos  em  união. 

He 

(^)  Florccerd  a  minha  sautijicacão.  Ou  con- 
sagração ,  ou  unçáo  ,  ou  a  coroa  que  eu  lhe 
dei  ,  como  se  iè  no  Hebreo,  e  S.  Jeronymo 
trnslada  :  seu  Diadcvia.  O  que  pertence  pro- 
priamente .1  Chrisio  ,  a  quem  se  deo  todo  o 
poder  no  Ceo  ,  e  na  Terra.  P.  Scig, 

( /2  )  Cântico  gradual ,  (ò-c.  Muito.7  IZxposirores 
atu  ibuem  càtc  Caniico  ,  ou  Salmo  a  David,  e  tem 
por  cerco  qt.e  o  corA['OZ  quando  vio  reunidas  ao 
seu  domínio  todas  as  Tribus  de  IsraeLOutros  com 
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2  {b^  He  como  o  perfume  der- 
ramado na  cabeça  que  desceo  sobre 
toda  a  barba  de  Aarão. 

Qie  desceo  sobre  a  orla  do  seu 
vestido : 

3  como  o  orvalho  que  cahe  sobre 
o  Hermon,  {c)  que  desce  sobre  o 
monte  Sião. 

Por- 


menos  fundamento  opinão ,  que  foi  composto  á 
volta  do  cativeiro  de  Babyionia.  Pereira. 

(^b)  He  como  o  perfume ,  <à-c.  Onde  a  Vul- 
gata só  diz  5  siciit  ungusntum  in  capite  ^  aceres - 
cenia  a  Versáo  de  S.  Jeronymo,  sicut  mguen- 
tum  òptimum  Este  suavíssimo  perfume  porém 
era  o  Gleo  Sagrado  ,  de  que  Deos  mandavn  que 
fossem  ungidos  os  Sacerdotes ,  Exod.  XXX.  25. 
E  elle  se  derr.imava  em  tanta  cópia,  que  da 
cabeça  descia  a  barba,  da  barba  corria  pelo  ves- 
tido abaixo. 

No  senrido  espiritual  ,  e  mystico ,  este  Sa- 
cerd«:e  assim  ungido  em  tanta  cópia  ,  era  fi- 
gura de  Christo ,  que  ungido  do  Espirito  San- 
to 5  náo  o  recebeo  por  medida ,  '^oan.  JIL  7^^» 
mas  rcccbeo-o  «m  tnnta  plenitude  ,  que  delia  to- 
dos nós  pnriicipámos  ,  jTo/iM.  7.  16.  Bossvet. 

(c)  Que  desce  sobre  o  ntoute  Sião.  Sendo  evi- 
dente ,  que  o  orvalho  ,  que  cahe  j-ebre  hum 
monte ,  náo  pôde  cahir  sobre  outro  ,  advertem 
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{d)  Porque  alli  enviou  o  Senhor 
benção,  e  vida  para  sempre. 


SAt- 

bem  Bossuet ,  e  Calmet ,  que  as  palavras  da 
Vulgata  5  Sictit  ros  Hermon  ^  (pá  descewâit  in 
montem  Sion ,  se  devem  supprir,  e  expor ,  co- 
mo se  o  Texro  dissesse  :  Sicut  ros ,  qni  desceu- 
dit  in  Hermon  ,  qui  descendu  in  montem 
Sion.  O  mesmo  P.  Calmet,  e  outros  porém 
aiHrmáo  que  o  Siáo  de  que  aqui  se  falia  náo  he 
o  de  Jerusalém  ,  onde  estava  o  Templo  ,  mas 
huma  colllna  do  mesmo  monte  Hermon  ;  de 
maneira  que  todo  o  mome  se  chamava  geral- 
mente Hermon  ,  e  este  se  dividia  em  duas  par- 
tes :  a  huma  determinadamente  se  lhe  dá  o  no- 
me de  Hermon  ,  e  á  outra  o  de  Siáo.  Veja-se 
a  Nota  ao  Deutcron.  IF.  48.  e  o  lugar  do  Eç- 
clesiast.  XXIF.  17.  Pereira. 

(  r/)  Porque  alli  j  é)-c.  Alli,  isto  he,  onde 
os  irmács  vivem  em  concordja.  Bossuet. 
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SALMO  CXXXIII. 

Exhortação  aos  Ministros  do  Senhor  pa* 
ra  que  o  louvem  continuamente. 

1  (^)  Cântico  gradual. 

jE  Is-aqui  (Z^)  bcm-dizei  agora  ao 
Senhor ,  todos  os  servos  do  Senhor : 

Os  que  persistis  na  casa  do  Senhor  y 
nos  átrios  da  casa  do  nosso  Deos. 

2  (c)  Nas  noites  levantai  as  vos- 

sas 

\ 

(^)  Cântico  (graduai.  Este  a  ultimo  dos 
Salmos  L';raclaaes ,  e  he  verisimii  cjue  o  compu- 
zesse  David  pari  ser  cantado  pelos  Levitas, 
quando  esuváo  em  vigília ,  cada  hum  delles 
segundo  o  seu  turno.  Pereira. 

Ç  )  Bem-dizei  agora  ,  é^^c.  Logo ,  sem  de- 
mora. A  palavra  Hebraica  he  huma  particula  de 
exhortação,  ou  demonstração.  No  Hebreo  náo 
se  1^  nufíc.  P.  Seio. 

(  c  )  Nas  noites  ,  <ò-c.  No  Hebreo  pertencem 
estas  palavras  ao  versículo  antecedente  ,  des- 
ta sorte  :  Os  que  estais  as  noites  na  Casa  do 
Senhor ,  Levantai  as  vossas  mãos ...  o  que  pô- 
de entender-se    dos  Levitas ,  que  veUváo ,  e 
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Sâs  mãos  para  o  Santuário,   e  bemdi- 
zei  ao  Senhor. 

3  Abençôe-te  desde  Siao  o  Senhor, 
que  fez  o  Ceo  e  a  terra. 

SALMO  CXXXIV. 

Dão-se  graças  a  Deos  por  haver  esco^ 
Ihido  a  Israel  por  seu  Povo  :  e  se  de- 
mostra a  superstição ,  t  falsidade  dos 
Ídolos, 

I    {a)  AUeluia. 

Ti  Ouvai  o  Nome  do  Senhor,  lou- 
vai 5  servos  ,  ao  Senhor. 

Vós 

fâziáo  de  noite  a  guarda  do  Templo.  O  He- 
breo  se  pôde  trasladar,  com  santidade  y  ou  com 
pureza.  Pereira. 

(^)  Allduia,  Este  Salmo  he  sobre  o  mes- 
mo argumento  que  o  precedente  ,  e  pôde  ser 
fosse  composto ,  como  alguns  sentem  ,  pelo 
mesmo  motivo.  A  ultima  parte  delle  he  huma 
repetiç-áo  do  que  se  diz  no  Salmo  LXXIIL  A 
opiniáo  mais  commum  ,  e  mais  provável  attri- 
bae  a  David  este  ^'almo.  Pereira. 
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2  Vós  -que  persistis  na  casa  do  Se- 
nhor^ nos  átrios  da  casa  do  nosso 
Deos,    V  Ohiç 

3  Louvai  ao  Senhor ,  porque  o 
Senhor  he  bom  :  cantai  Salmos  ao 
seu  Nome ,  porque  he  suave. 

4  Por  quanto  o  Senhor  escolheo 
para  si  a  Jacob:  (Z^)  a  Israel  empos-^ 
sessão  para  si. 

Porque  eu  conheci  que  o  Se- 
nhor he  grande,  e  que  o  nosso  Deos 
he  sobre  todos  os  deoses. 

6  Quantas  cousas  quiz  ,  todas  fez 
o  Senhor  no  Ceo  ,  na  terra,  no  mar, 
e  em  todos  os  abysmos. 
Jer.  X.  13,  7  l^Ue  que  faz  subir  as  nuvens 
das  extremidades  da  terra:  (f)  fez  os 
relâmpagos  para  a  chuva. 

El- 

Ch)  A  Israel  cm  possessão ^  &c.  Elegeo  a 
família  ,  e  posteridade  de  Jacob  para  fazer  dei- 
la  hum  Povo  consagrado  ao  seu  culto.  Pe- 
reira. 

( £•  )  Fez  os  relâmpagos ,  ó'c.  Para  sinal  da 
chuva.  Faz  sahir  as  nuvens  do  mar.  Em  je- 
remias X.  17^,  se  diz  que  Deos  tez  os  relâm- 
pagos como  sinal  de  chuva ,  ajuntando  dui' 
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{d)  Elie  o  que  produz  os  ventos 
dos  seus  thesouros: 

8  o  que  ferio  aos  primogénitos  Exodxii. 
do  Egypto  des  de  o  homem  até  ao 
animal. 

9  E  enviou  sinaes ,  e  prodígios 
no  meio  de  ti,  ó  Egypto  :  contra 
Faraó ,  e  contra  todos  os  seus  servos. 

10  O  que  ferio  a  muitas  Gentes  rJos.xii. 
e  matou  a  Reis  fortes:  ^* 

11  A  Sehon  Rei  dos  Amorrheo»,  Num. 

C    XXI.  24. 
55- 

cousas  tão  contrarias  na  natureza  como  fo- 
go ,  e  agoa.  Tereira. 

(^)  Elie  o  que  produz  os  ventos  dos  seus 
thesouros.  Do  mesmo  modo  se  exprime  Jcrem. 
LI.  16.  E  com  isto  si^oificáo  ambos  quáo  oc- 
cultas  sejáo  as  causas  cios  ventos.  Mas  até  os 
Poetas  Gentios  nos  representão  os  ventos  en- 
cerrados numa  escura  cova,  donde  náo  «ahem  , 
sem  permissão  ,  e  ordem  de  Eolo  ,  falsa  Divin- 
dade,  que  presidia  aos  ventos.  S,  Jeronymo  en- 
tende por  estes  ihesouros^  donde  sahem  os  ven- 
tos ,  os  Anjos  5  a  qaem  Deos  tem  encarregado 
de  chamar ,  largar  ,  ou  reprimir  os  ventos  ,  e 
as  tempestades.  Theodoreto  diz  mnis  simples- 
mente :  A  vontade  de  Deos  he  o  ihesouro, 
donde  os  vemos  sahem,  Calmet. 
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e  a  Og  Rei  de  Basan  ,  e  a  todos  os 
Reinos  de  Canaan. 

12  E  deo  a  terra  delles  em  he- 
rança, por  herança  a  Israel  seu  Povo» 

13  Senhor  o  teu  Nome  subsistirá 
eternamente  :  Senhor ,  a  memoria  da 
tua  gloria  conservar-se-ha  em  todas  as 
gerações. 

14  Porque  o  Senhor  julgará  ao  seu 
Povo  :  (  ^ )  e  se  deixará  vencer  dos 
rogos  dos  seus  servos. 

Sup.  Os  simulacros  das  Gentes  não 

cxiii.  4.  são  mais  que  prata,  e  ouro,  obras 

das  mãos  de  homens. 
Sap.  XV.  Boca  tem,  e  não  fallaráo  :  o- 

15-    lhos  tem,  e  não  verão. 

Ou- 


(c)  E  se  deixar  d  vencer  y  <b'C,  O  Hebreo 
diz:  se  arrependerá ^  convertera  os  eífeiros  de 
severidade  nos  de  benignidade ,  demência ,  e 
misericórdia  :  modo  de  hliar  ao  humano  ,  que 
he  mui  trequence  na  Escritura.  O  deprccahi:ur 
da  Vulgata  se  toma  em  sentido  passivo,  e  he 
o  mesmo  que  exorahitur',  e  assim  o  uaslaJa  S. 
Jeronymo  :  se  fará  aplacavd  com  os  j/ro  :er- 
vos,  P.  Seio, 
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17  Ouvidos  tem,  e  não  ouviráo: 
porque  não  ha  respiro  na  sua  boca. 

18  Sejão  semelliantes  a  elles  os 
que  os  fazem  :  e  todos  os  que  con- 
fião  nelles. 

19  Casa  de  Israel,  bem-dizei  ao 
Senhor:  casa  de  Arão,  bem*dizei  ao 
Senhor. 

20  Casa  de  Levi ,  bem-dizei  ao 
Senhor  :  vós  os  que  temeis  ao  Senhor , 
bem-dizei  ao  Senhor. 

21  Dcs  dc  Sião  se  bem-diga  ao 
Senhor ,  (/)  que  habita  em  Jerusalém. 


Y  SAL- 

(/)  Que  habita  y  é*c»  Em  Siáo  estava  o  Ta- 
bernáculo 5  ea  Arca  da  alliança  ,  donde  se  mani- 
festava o  Senhor  ao  seu  Povo ,  e  protegia  com 
especialíssimos  prodigios,  e  privilégios  a  Jeru- 
salém, como  se  nelU  estivera  o  thionodasua 
misericórdia.  No  Hebreo  se  accresccnta  no  fim : 
Haldu-iah  ,  que  na  Vulgata  vem  no  principio 
do  seguinte  ^'aimo.  Pereira, 
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SALMO  CXXXV. 

Exhorta  o  Profeta  neste  Salmo  a  dar 
lotrcor  a  Deos  feia  misericórdia  que 
havia  nsndo  com  o  seu  Povo  ,  enume- 
rando pela  sua  ordem  os  antigos  bene-- 
ficios. 

I    (^)  AUeluia. 

CrLorificai  ao  Senhor,  porque he 
bom  :  ( ^ )  porque  a  sua  misericordià 
he  para  sempre. 

Glo- 


(/i)  JUeluia.  Pelo  Livro  í.  dos  Paralipo- 
n;enos  XVI.  7,4.  e  peio  II.  Livro  VU,  6,  pa- 
rece que  David  compôz  este  Salmo  para  que  se 
Cantasse  diante  da  Arca  d  gloria  do  Senhor ;  e 
isto  aln.^a  muito  tempo  antes  de  estar  ediíicado 
o  Templo.  Pereira. 

Porque  a  sua  misericórdia  he  para  sem^ 
fre.  Pelo  Livro  I.  dos  Paralipom.  XVI.  41» 
se  vè  que  estas  palavras  eráo  huma  antífona, 
ou  verso  inteicaiar  nas  sagradas  Canções  que 
se  costumaváo  cantar  no  Templo :  e  assim  este 
Salmo  se  pôde  considerar  como  huma  Ladai- 


"  S  A  L  M  ô  CXXXV- 
1    Glorificai  ao  Deos  dos  deoses : 
porque  a  sua  misericórdia  ha  para  sem- 
pre. 

3  Glorificai  ao 'Penhor  dos  senho- 
res :  porque  a  sua  misericórdia  he  pa- 
ra sempre. 

4  (c)  O  que  faz  grandes  mara- 
vilhas só  :  porque  a  sua  misericórdia 
hc  para  sempre. 

5  O  que  fez  os  Ccos  com  intel-  Gen.  i.  i 
ligencia  :  porque  a  sua  misericórdia 

he  para  sempre. 

6  (d)  O  que  firmou  a  terra  so- 
bre as  aguas :  porque  a  sua  misericor' 
dia  he  para  sempre. 

Y  li  O 

nhci  dos  Hebreos  ,  em  que  o  Povo  repetia  o  he- 
misnqwio  ahernando  com  o  Sacerdote,  ou  com 
o  Levita  que  levava  o  Coro.  P.  Seio. 

(c)  O  qíce  faz  grandes  maravilhas  só.  Elie 
só  he  quem  pòje  obrar  todas  as  grandes  maravi- 
lhas,  que  se  admiráo  no  Universo.  Nunca  fal- 
tará a  sua  misericórdia.  Em  todos  os  versicu- 
los  se  entende  a  palavra  confitcmim  ,  como  já 
observou  Santo  Agostinho.  Pereira. 

{d)  O  que  firmou  a  terra  sobre  as  aguas.  Pe- 
lo mesmo  esriio  se  explicou  o  Proíeia  no  Sal- 
mo XXIll.  vers.  2.  dizendo,  c{uq  Veos  /fétidd- 
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7  O  que  fez  os  grandes  lumina- 
res :  porque  a  sua  misericórdia  he  pa- 
ra sempre. 

O 

ra  a  terra  sobre  os  mares.  Donde  se  vê ,  que 
no  systenaa  ,  que  corria  entre  os  Hebreos  ,  a  ter- 
ra se  fionsidera  estar  suspensa  sobre  as  aguas, 
ou  como  nadando  no  elemento  liquiáo.  Assim 
a  concebeo  Santo  Hilário,  quando  disse :Tcrr/t 
super  aqitas  pêndula  firmitate  consistiu  E  Theo- 
doreio ,  quando  exclamou  :  He  huma  maravi- 
lha quasi  incomprehensivel  5  que  a  terra  cerca- 
da por  todas  as  partes  das  aguas,  sesustenha, 
e  conserve  firme  sobre  si  mesma. 

Poderá  também  discorrer-se ,  que  quando  os 
Escritores  Sagrados  dizem  ,  que  Deos  fundara 
a  terra  sobre  as  aguas ,  he  a  sua  idéa  signifi- 
car, que  Deos  fundara  a  terra  mais  alta,  do 
que  o  leito  do  mar.  E  esta  he  aqui  a  explica- 
ção de  Santo  Agostinho. 

Seja  qualquer  que  fosse  neste  particular  a 
opinião  dos  Hebreos,  os  Theologos  de  melhor 
critério  rcin  assentado,  que  quando  o  Espirito 
Santo  em  matérias  ou  do  uso  domestico ,  ou  de 
pura  Fysica,  deifta  ex'plica"rém-se  os  Escritores 
Canónicos  por  termos  vu!i::;ares  ,  e  segundo  as 
opiniões,  que  commumrr.ente  corriáo  entre  os 
homens  ;  náo  devem  as  suns  p.alavras  allegsr- 
se ,  como  hum  fundamento  mais  irrefragavel , 
dó  que  nns  taes  matérias  se  deve  ter  ,  e  seguir. 
-  •  Sobre  o  presente  Texto  do  nosso  Salmo,  he 
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8    O  Sol  para  presidir  ao  dia  :  por- 
que a  sua  misericórdia  he  para  sempre. 

A 

terminaniissima  a  seguinte  passagem  de  Santo 
Agostinho  no  Livro  11.  Do  Génesis  d  Letra  ^ 
Cap.  1.  Eli  devo  aqui  advertir  (  diz  ^  Santo 
Doutor  )  o  que  jd  fiz  noutra  pane  :  que  he , 
qne  argumentando  com  htm  Gentio  j  não  deve 
ninguém  sustentar  obstinadamente  contra  elle  ^ 
estar  a  terra  nadando  sobre  as  aguas ,  com  o 
fundamento  de  que  assim  parece  que  o  diz  o 
Salmista  ,  quando  diz:  fiindou  a  terra  bc- 
bre  as  aguas.  Porque  sendo  isto  contrario  ao  que 
o  Gentio  tem  por  evidente  ,  movido  das  razoes 
vaturaes  j  succcderá  que  eile  mais  depressa  venha 
a  desprezar  os  nossos  Livros  Sagrados,  do  que 
a  crer  falso,  o  que  clle  dirá  que  sabe  per  pro- 
vas convincentes ,  e  p-jr  experiências  manifestai. 
Aié^ui  Santo  Agostinho  ,  cujo  sentimento  re- 
fere, e  abraça  peias  mesmas  palavras  S.  Tho- 
mas ,  Parte  1.  Questão  LXVlll.  Artigo  I. 

Nesta  matéria  será  convenienie,  que  os  Can- 
didatos da  sólida  Theoiogía  leiáo  com  at tenção 
o  ^ue  escrevem  Arnault  na  Dilíiculdadc  XC^1\\ 
cniie  as  propostas  a  Stcyaert ,  Tomo  IX.  da 
Kdiçáo  novíssima,  p;ig.  ;io.  e  segg.  Dupin  no 
Tratado  Da  Doutrina  Christa  ,  Livro  L  cap. 
9.  pag.  206.  c  207.  e  Calmei  na  Disseitaçáo 
Do  Systema  do  Aíundo  segundo  os  antigos  He- 
breos  ,  que  costuma  andar  á  testa  do  Livro  do 
Lc:lesiasies.  Pereiua. 
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9    A  Lua,  e  as  estrellas  para  pre- 
sidirem á  noite :  porque  a  sua  miseri- 
córdia he  para  sempre. 
i->.od.  XII.     IO    o  que  ferio  ao  Egypto  com 
^9-  os  seus  primogénitos  :  porque  a  sua 
misericórdia  hc  para  sempre. 
Lxodxiii.     II     O  que  tirou  a  Israel  do  meio 
^7-  dellcs  :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  sempre. 

12  Com  mão  poderosa,  e  braço 
excelso :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  sempre. 

^3    (^)  O  dividio  em  duas 

partf  s  o  mar  Vermelho  :  porque  a  sua 
misericórdia  he  para  sempre. 

14  E  tirou  a  Israel  por  meiodel- 
le :  porque  a  sua  misericórdia  he  pa- 
ra sempre,  P 

\ 

\ 

(e)  O  que  dividio,  ò'C,  X\m  duas  partes  hu- 
ma  d  direita,  e  ourra  á  esquerda.  He  fabulo- 
sa, e  contraria  ao  que  se  diz  expressamente  no 
Exod.  XIV.  21.  22.  a  pretensão  dos  Rabbi- 
nos,  que  deste  lugar  mal  entendido  tomáo  Fun- 
d:iiiie'.ito  para  affirmar  que  o  mar  se  dividio  em 
doze  ruas ,  correspondendo  .-ío  numero  das  do- 
ze fribus  ,  para  que  cada  kumi  passasse  pela 
sua.  V,  Sc  10. 
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15  (/)  E  precipitou  a  Faraó,  e  ^xod. 
ao  seu  exercito  no  Mar  Vermelho :  xiv.  28. 
porque  a  sua  misericórdia  he  para  sem- 
pre. 

16  O  que  conduzio  ao  seu  Povo 
pelo  deserto:  porque  a  sua  misericór- 
dia he  para  sempre. 

17  O  que  ferio  aos  grandes  Reis  : 
porque  a  sua  misericórdia  he  para  sem- 
pre. 

18  E  matou  os  Reis  fortes:  por-  Num. 
que  a  sua  misericórdia  he  para  sempre,  -^xi.  24. 

19  A  Sehon  Rei  dos  Amorrhêos: 
porque  a  sua  misericórdia  he  para  sem- 
pre. 

20  E  a  Og  Rei  de  Basán  :  por-  ^um. 
que  a  sua  misericórdia  hc  para  sempre. 

21  E  deo  a  terra  dcllcs  em  hc-jos.  xm 
rança  :  porque  a  sua  misericórdia  he 

para  sempre. 

22  Em  herança  a  Israel  seu  ser- 

vo: 


(_/)  E  precipitou  j  ò'C.  Sacudlo-o  do  carro 
em  que  hia  ,  para  precipicallo  ,  e  submergillo  no 
mar.  Pekeíua. 


344    LiVKo  DOS  Salmos. 
vo :  porque  a  sua  misericórdia  he  pa- 
ra sempre. 

23  Porque  no  nosso  abatimento 
se  lembrou  de  nós :  porque  a  sua  mi- 
sericórdia he  para  sempre. 

24  E  nos  redimio  de  nossos  ini- 
migos :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  sempre. 

25  O  que  dá  alimento  a  toda  a 
carne  :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  .sempre. 

2^  (<?)  Dai  gloria  a  Deos  do 
Ceo  :  porque  a  sua  misericórdia  he 
para  sempre. 

Dai  gloria  ao  Senhor  dos  Senho- 
res :  porque  a  sua  misericórdia  he  pa- 
ra sempre* 


SAL- 

(^)  Dai  gloria^  <ò-c.  O  Interprete  antigo 
expõe  o  Cíxli  cm  voaiivo ,  e  assim  será  apos- 
irote  aos  Ceos  :  Bat  gloria  ,  d  Ccos ,  &c  P. 
Sc  10. 
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SALMO  CXXXVI. 

Os  prizioneiros  chorão  a  sua  perdida  li- 
berdade. Profecia  da  queda  de  Baby- 
lonia  j  e  da  ruina  do  Império, 

{a)  Salmo  de  David,  para  Jere- 
mias. 

Jun- 

(^)  Salmo  íle  David.,  <b^c.  Este  Salmo  com- 
mummente  se  crê  ser  composto  por  David,  o 
cjual  com  espirito  profético  pievía,  e  annun- 
ciava  o  Cativeiro  dos  judeos  que  Jeremias  an- 
nunciou  lambem  pouco  antes  de  sueccder  ,e  cho- 
rou depois  com  dolorosos  ihrenos,  sendo  tes- 
temunha da  rr.ina  ,  e  desolayáo  da  Cidade  de 
Jerusalém.  No  Texto  Hebreo  náo  se  lè  titulo 
al^um.  Lm  huns  Códices  se  attribue  o  Salmo 
a  David  ,  e  e»"!  outros  a  Jeremias.  Santo  Agos- 
tinho no  senriJo  espiritual  entende  aqui  por  Ba- 
bylonia  9  Mundo  ,  lugar  de  cativeiro  i  por  Je- 
rusalém 5  a  pátria  Celestial ,  lugar  da  nossa 
eterna  felicidade.  Estas  duas  Cidades  ,  diz  o  San- 
to Douíer,  fazen>nas  dous  amores:  a  Jerusa- 
lém fal-la  o  amor  de  Deos ;  a  Babylonia  hl-Ia 
o  amor  do  século.  Has  Civitates  faciiitit  duo 
atuores :  Jcntsaíem  amor  Dei  -,  Babjloficm  amor 
$£culi.  Santo  Agostinho  jobre  o  Salmo  LXIV. 

r£l'.£lKA. 
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1  (^)  Junto  dos  rios  de  Baby- 
lonia ,  alli  nos  assentámos  c  puzemos 
a  chorar:  lembrando-nos  dc  Siao : 

2  Nos  salgueiros  que  ha  no  meio 
delia,  (c)  pendurámos  nossas  harpas. 

3  Porque  alli  nos  pedirão  os  que 
nos  levárão  cativos,  palavras  de  can- 
ções : 

E  os  que  por  força  nos  levarão , 
disserão  :  Cantai-nos  hum  Hymno  dos 
Cânticos  de  Sião. 

Co- 

(  ^ )  yutíto  dos  riss ,  ó  c.  O  nome  de  Baby- 
lonia  se  toma  neste  Iw^^ar  por  toda  a  Provin- 
da. Foráo  sigtirUiidàs  aos  ]udeos  algumas  Ci- 
dades na  Caldéa  ,  para  que  habitassem  nellas  du- 
rante o  seu  cativeiro  ;  e  estas  pela  maior  par- 
te estaváo  junto  ao  Eufrates,  e  outros  rios  em 
sitios  baixos  e  pantanosos.  Dizem  pois  os  Ca- 
tivos: Sentados  nas  margens  dos  rios  da  Cál- 
cica, e  Babylonia,  e  derramando  hum  mar  de 
lagrimas  ,  nós  nos  lembrámos  de  ti ,  ó  Siáo 
amada.  Pekjira. 

(x^)  Pendtirdmos  nossas  harpas.  Tristes  me- 
morias eráo  somente  as  que  occupaváo  nossas 
almas :  e  as  citharas ,  e  os  outros  instrumentos 
ordinários  da  nossa  alegria  se  viâo  pendurados 
dos  salgueiros.  Pereira 
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4    Como  cantaremos  o  Cântico  do 
Senhor  em  terra  alheia? 

5-  Se  me  esquecer  de  ti ,  Jerusa- 
l.^m,  {d)  a  esquecimento  seja  entre- 
gue a  minha  direita, 

6  Fique  pegada  a  minha  lingua 
ás  minhas  fauces ^  se  eu  me  não  lem- 
brar de  ti  : 

Se  não  me  proDuzer  a  Jerusalém  , 
como  principal  objecto  da  minha  ale- 
gria. 

7  Lembra-te,  Senhor ,  (^)  dos  fi- 

lhos 

(íí)  A  esquecimento^  é^r.  O' amacia  Jerns.v 
lem  ,  dizia  encáo  suspirando  cacia  hum  de  nós 
outros,  se  eu  de  tí  me  esquecer,  se  ouiro  as- 
sumpto me  piopuzer  nas  minhas  Canções ,  que 
não  seja  celebrar  as  tuas  glorias  ,  lique  des  de 
lo^o  immovcl  a  minha  máo  ao  mesmo  tempo 
de  a  applicu-  ao  instrumento.  P.  Scio. 

(e)  Dos  filhos  âe  Edom  ^  òc.  Os  Idumèos, 
descendentes  de  Esaú  ,  que  se  uniráo  com  os 
Caldeus  ,  e  os  jns.i;^aváo  a  que  reduzissem  a 
hum  montáo  de  pedras  a  infeliz  Jerusalém,  ^c- 
rcm.  Thren.  ir,  21.  22.  Ezech.  XXF.  12.  ÀbL 
XI.  Porém  te  contemplo  a^ora  cahida ,  e  deso- 
lada. O'  injustip  dos  perhJos  Idumèos  !  Náo 
vos  esqueçais ,  Ueos  meu  ,  da  sua  crueldade  pa- 
ra vinííaiia.  Pereira. 
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lhos  dc  Edom  (/)  no  dia  de  Jerusa- 
lém • 

Os  que  dizem :  Arruinai ,  arruinai 
nel!a  ate  os  fundamentos. 

8  (g)  Filha  desastrada  de  Baby- 
fonia  :  bemaventurado  o  que  te  der  o 
pago  que  tu  désce  a  nós-outros. 

9  (b)  Bemaventurado  o  que  apa- 
nhar ás  maos,  e  fizer  cm  pedaços  n'u- 
ma  pedra  teus  temos  filhos. 

SAL- 

(  f)  No  dia  dc  jrer«5^/í'm.  Calmet ,  c  de  Cir- 
rieres  expóeni  assim:  Lcmbrai-vos  do  que  elks 
fizer ão  no  dia  da  tomada  ,  ott  da  mina  de  Jc- 
rusalan.  Bossuet  assim  ;  No  dia,  qtie  tu  te 
lembrares  dc  Jcriísalcrti.  A  ivjim  parece-rac  mais' 
provável  a  primeira  exposição ,  que  he  tam- 
bém a         seguira  Snci.  Perlira. 

(  )  fdha  desastrada  ,  ó  c.  Bflbylonia  ,  ou 
Babyi-onios  ,  porque  os  habitadores  de  huma 
Cidade  ,  ou  de  hum  Estado  tem  com  elie  a  mes- 
ma rilaçáo ,  que  os  filhos  com  a  mái.  Chama- 
Ihe  infeliz ,  porque  devia  ser  destruída  coníor- 
me  as  profecias,  hai,  XIIL  i.  XLVIL  2.  3^c- 
rm.  XXV,  12.  L.  2.  Pecieira. 

(  ^  )  Bemaventurado  o  que  apanhar  ds  m?,os , 
<ò-c.  Bemaventurado  o  que  cumprir  o  vaticiríio 
de  Isaias 5  que  disse:  Infantes  eoruni  allidentíir 
in  c::^!is  cer::m  :  Os  seus  filhinhos  serão  i3ia- 
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SALMO  CXXXVII. 

David  dá  graças  a  De  os  pelos  h  ene fi cios 
recebidos  da  sua  bondade  ,  e  diz  que 
cem  ar  d  sempre  com  a  Divina  assis- 
tência. 

I    {a)  Do  mesmo  David, 

!E  U  te  glorificarei  a  ti ,  Senhor  ^ 
de  todo  o  meu  coração  :  porque  ou- 
viste as  palavras  da  minha  boca. 

chocados  á  vista  dos  seus  oihos.  IsauXIIL  \  6, 

30SSLET. 

(^)  Do  mesmo  David.  "Muitos  tem  para  si 
Gue  David  compôz  este  Salmo  ,  quando  livre 
úo  furor  de  Saui ,  e  de  outros  inimigos  çeas  , 
dava  graças  ao  Senhor ,  convidando  para  o  mes- 
mo a  todos  os  Reis  seus  visinhos  ,  que  haviáo 
sido  testemunhas  dos  prodigios  que  Deos  havia 
obrado  em  seu  tavor.  Bossuec  o  refere  ao  tem- 
po,  em  que  DíPvid ,  concluida  a  guerra  com 
os  Assyrios  ,  e  vencidos  muitos  Reis  ,  celebra- 
va as  maravilhas  ,  que  Deos  liiiha  obrado  por 
elle.  Calmei  Ovattribue  aos  Judeos^  depois  de 
livres  do  cativeixa  de  Babylonia ,  e  dtsassom- 


3 jo    Livro  dos  Salmos*. 

{b)  À'  vista  dos  Anjos  te  cantarei 
Salmos : 

2  eu  te  adorarei  no  teu  santo  Tem- 
plo ,  e  glorificarei  o  teu  Nome. 

Sobre  a  tua  misericórdia  ,  e  a  tua 
verdade:  porque  engrandeceste  sobre 
tudo,  o  teu  santo  Nome. 

3  Em  qualquer  dia  que  te  invo- 
car,  ouve-me :  tu  augmentarás  na  mi- 
nha alma  a  fortaleza. 

4  Louvem-te  ,  Senhor ,  todos  os 
Reis  da  terra  :  porque  ouvirão  todas 
as  palavras  da  tua  boca : 

5-  E  cantem  nos  caminhos  do  Se- 
nhor :  que  a  gloria  do  Senhor  he  grande. 

6  Porque  o  Senhor  he  excelso  5  e 
olha  para  as  cousas  humildes :  e  co- 
nhece de  lon2[e  as  cousas  altas. 

Se 

brados  dos  inimigos  ,  que  os  perseguiáo.  Pereira. 

Çb^  A'  vista  dos  Anjos,  (õ'C.  No  Hebreo 
se  lê  a  palavra  Eloim,  que  na  Vulgaia  se  tras- 
lada Anjos  no  que  parece  fflludir-se  aos  Que- 
rubins que  cobriáo  a  Arca.  Os  Samos  Anjos 
assistem  e  presidem  ás  orações  dos  Fiéis,  e  as 
apreseniáo  ao  Aitissimo.  Apocal.  FIIL  5.  4- 

Í^EREIRA. 
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7  Se  eu  andar  no  meio  da  tribu- 
lação, me  farás  viver  :  e  sobre  a  ira 
dos  meus  inimigos  extendeste  a  tua 
mão,  e  me  salvou  a  tua  direita. 

8  O  Senhor  (  c  )  retribuirá  por 
mim:  Senhor,  a  tua  misericórdia  he 
para  sempre  :  não  desprezes  as  obras 
das  tuas  mãos» 

SALMO  CXXXVIIL 

JOescreve-se  a  particular  ,  e  admirável 
providencia  de  Deos  sobre  os  justos  : 
os  ímpios  perecerão, 

I    Para  o  fim,  (/z)  Salmo  de  David. 

Se^ 

(í")  Retribuirá,  ò'C.  Outros  trasladáo  assim 
este  lugar  :  O  Senhor  tomará  a  minha  defen- 
sa ,  responderá  por  mim  ,  sei  á  meu  fiador , 
conforme  o  Hebreo  :  Obrará  por  7uim.  Pereira. 
( /7  )  Salmo  de  David.  Qaasi  todos  convém 
I  em  que  este  Salmo  foi  composto  por  David. 
Parece  huma  instrucçáo  moral  ,  de  que  o  mes- 
mo Profeta  se  vaieo  para  moderar  as  suas  pai- 
xões 5  especialmente  a  da  vingança  contra  Saul 
que  teve  nas  suas  máos.  P.  Sc  10.  ' 
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SEnhor  ,  provaste-me ,  e  conhe* 
ceste-me : 

2  tu  me  conheceste  ao  assentar- 
me,  (b)  e  ao  levantar-me. 

3  De  longe  entendeste  os  meus 
pensamentos:  a  minha  vereda ,  (í*)  e 
o  fio  de  meus  passos  investigaste. 

4  E  previste  todos  os  meus  ca- 
minhos: ainda  quando  não  está  a  pa- 
lavra na  minha  língua. 

5  Eis-aqui ,  Senhor  ,  tu  conhe- 
ceste todas  as  cousas ,  as  novíssimas  , 
e  as  antigas  :  tu  me  formaste ,  t  pu- 
zeste  sobre  mim  a  tua  mão. 

.  6  Maravilhosa  se  tem  feito  a  tua 
Sciencia  em  mim ,  sublime  he  ,  e  não 
poderei  lá  chcí^ar. 


•  Ç^b^  E  ao  levnntar^me.  Este  he  hum  pro- 
vérbio dos  Hebreos  3  semelhante  áquelioutro  : 
Minhas  entradas  ,  f  sabidas  ,  para  significar 
todas  as  acções  da  vida  ,  todos  os  movimen- 
tos ,  aftectos  5  desejos,  e  pensamentos  do  ho- 
XTiCm.  Pereira, 
(f)  E  O  fiO  de  meus  passos,  funiculus  he  a 
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7  (d)  Como  me  hiiei  dotcuEs^ 
piriro  ?  e  para  onde  fugirei  da  tua  pre^ 
sença  ? 

8  Se  subir  ao  Ceo  ^  tu  alli  te 
achas  :  se  descer  ao  inferno,  presen- 
te nelle  estás. 

9  (  ^  )  Se  eu  tomar  as  minhas  azas 
ao  rom.per  da  alva  ,  e  for  habitar  nas 
extremidades  do  mar  : 

10  Ainda  lá  me  guiará  atuamao: 
e  me  susterá  a  tua  direita. 

11  E  disse  :  Talvez  me  occulta- 
ráo  as  trevas  :  (/)  mas  a  noite  se  con- 

Z  ver- 
ei) Como  me  hlrei  do  teu  Espirito  ,  ó'C,  Que 
a  tudo  está  presente,  e  que  tudo  penetra.  O  Es- 
pirito de  Deos  he  o  mesmo  Deos.  Pereira. 

Çe)  Sc  eu  tomar  as  minhas  azas,  <ô'c.  O 
Hebreo  áit:  Se  tomar  ãs  azas  da  alva  ^  q  ha- 
bitar nas  extremidades  do  mar ,  ou  do  Occiden^ 
te,  porque  o  Mediterrâneo  era  occidcntal  a  res- 
peito da  Palestina.  A  Alva,  ou  Aurora  se  to- 
ma pelo  lugar  onde  nssce  o  iJoI ,  isto  he  ^  pelo 
mesmo  Oriente.  Se  eu  correr  com  tanta  pres- 
teza como  os  raios  do  Sol ,  des  de  o  Oriente  a 
Poente  ,  &c.   P.  Seio. 

(/)  Mas  a  noite,  é^c.  O  Hebreo  diz  :  A 
noite  será  luz  ã  roda  de  mim  para  descobrir- 
jne  entregue  aos  meus  prazeres.  Persira. 
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verte  em  claridade  para  me  descobrir 
entregue  ás  minhas  delicias. 

12  Porque  as  trévas  {g)  não  serão 
escuras  para  ti ,  e  a  noite  será  illumi- 
nada  como  o  dia:  como  as  trévas  da- 
quella ,  assim  sao  também  a  luz  des- 
te. 

13  Porque  tu  possuíste  os  meus 
aíFectos :  recebeste-me  des  do  ventre 
de  minha  mãi. 

14  Eu  te  glorificarei,  porque  as- 
sombrosamente tens  sido  engrandeci- 
do :  maravilhosas  são  as  tuas  obras ,  e 
a  minha  alma  o  conhece  muito. 

15  (h)  Nenhum  dos  meus  ossos 

que 

(  ^  )  Não  serão  escuras ,  <ò'C,  O  Hebreo  diz  : 
As  inesmas  trevas  não  serão  escuras  ,  ou  náo 
encobrirão  nada  de  ti  :  e  a  noite  como  o  dia 
resplendccerd  como  as  trevas  ,  assim  a  luz : 
ou,  as  trevas,  e  a  luz  sào  para  ti  huma  mes- 
ma cousa  ;  e  assim  náo  poderei  de  fórma  ne- 
nhuma esconder-me  da  tua  vista.  P.  Scio. 

( /? )  Nenhum  dos  meus  ossos  ,  ó  c.  Descobre- 
se  o  maravilhoso  artiiicio  com  que  Deos  desde 
a  concepção  íòrma  o  corpo  do  homem  no  ven- 
tre da  mài.  Pereira. 


Salmo   CXXXVIII.  35'5r 
que  formaste  em  secreto  ,  te  he  â  ti 
occulto :  nem  a  minha  substancia  ( i ) 
nas  entranhas  da  terra. 

16  (fe)  Os  teus  olhos  me  virão, 
quando  era  informe,  e  no  teu  livro 
todos  serão  escritos  :  os  dias  serão  for- 
mados 5  e  ninguém  nclles. 

17  Mas  para  mim  tem  sido  sin- 
gularmente honrados  os  teus  amigos  ^ 

Z  ii  ó 

(  í)  Nas  entranhas  da  terra.  Isto  he  no  úte- 
ro materno,  que  se  significa  debaixo  desta  me- 
táfora, como  convêm  commummente  «s  Inter- 
pretes. Saci. 

(^10  Os  teus  olhos  me  virão ,  tjuando ,  &'C. 
O  Hebreo  diz  :  A  minha  iniperfcii^ão ,  a  maté- 
ria de  que  foi  formado  o  meu  corpo  ,  antes 
que  tivesse  fórma  de  homem ,  virão  os  teus  o- 
lhos :  e  no  teu  Livro  estavao  escritas  todas  aquel- 
las  cousas  que  forão  então  formadas ,  sejii  fal- 
tar huma  delias.  Ou  tarabem  :  E  todas  estas 
cousas  estavão  escritas  ,  e  delineadas  no  tet^ 
Livro  ao  tempo  que  se  formavao  ,  quando  nem 
h/ma  delias  era  ainda.  Quem  sabe  o  que  será 
no  Mundo  aquella  massa  informe,  e  indigesta. 
He  huma  estatua  imperfeita  ;  náo  se  sabe  se  re- 
presentará a  Pedro,  ou  a  Paulo,  e  Deos  en-^ 
cre- tanto  o  sabe  ,  e  nota  no  seu  Livro.  Savk- 
B.10  Mattei  ,  e  P.  Seio, 
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óDeos:  (/)  muito  se  tem  fortifica- 
do o  principado  delles. 

18  Contal-los-hei  5  e  mais  que  a 
arêa  se  multiplicarão :  despertei j(m) 
e  ainda  estou  comtigo. 

19  (w)  Se  matares  5  ó  Deos  ,  os 

pec- 

( / )  Muito  se  tem  fortificado  ,  é^c.  Mas 
ainda  que  tens  hum  conhecimento  táo  grande 
de  tcdos  ©s  homens ,  e  depois  de  haveilos  for- 
mado mostras  tal  providencia  e  cuidado,  para 
que  se  conservem  ;  isto  não  obstante  te  mere- 
cem sem  dúvida  maior  attençâo  os  que  tu  es- 
colhes por  amigos.  A  estes  trato  com  respei- 
to pois  chegas,  pelo  dizer  assim,  a  exceder-te 
em  honrai-los  ,  e  elevai-los.  P.  Sc  10. 

ainda  estou  comtigo.  Prometteste  a 
Abraháo  ,  e  a  Jacob  que  multiplicarias  a  sua 
posteridade  como  as  arôas  da  ribeira  do  mar , 
que  pela  sua  immensidade  se  não  podem  redu- 
zir a  numero  :  quiz  pôr-me  com  muito  vagar 
a  contar  a  larga  serie  de  seus  descendentes  : 
mas  tive  que  deixai-lo  ,  opprimido  do  seu  cál- 
culo que  não  alcanço.  Isto  convêm  propriamen-- 
te  á  Igreja :  os  seus  Apóstolos  forão  singular-^ 
mente  honrados,  e  os  seus  discipulos  se  mtií- 
tiplicáráo  mais  que  as  arèas  do  mar.  A  Igre- 
ja applica  isco  a  Christo  na  sua  Resurreiçáo. 
P.  Scio. 

Ç  n  ')  Se  matares  ,  e^^  f.  E  haverá  toda  via 
ímpios  que  duvidem,  Senhor,  da  tua  adoravçl 
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peccadores  :  homens  sanguinários ,  re- 
tirai-vos  de  mim : 

20  Porque  dizeis  ^  no  vosso  pen- 
samento :  (0)  Tomarão  em  vão  as  tuas 
Cidades. 

21  Por  ventura  não  aborrecia  cu  , 
Senhor,  aos  que  te  aborrecerão  :  e 
não  me  consumia  por  causa  dos  teus 
inimigos  ? 

22  Com  odio  consummado  eu  os 
aborrecia  :      )  e  elles  se  tornarão  meus  ^ 
inimigos. 

Pro- 

Providencia?  se  os  ha,  Deos  meu,  toma  por 
tua  conta  destruillos  n  todos ,  e  excerminallos. 
Fui^i  de  mim,  homens  cruéis  ,  e  sanguinários, 
que  nào  vos  quero  softrer  na  minha  presença. 
Pereira. 

(  O  )  Tomarão  cm  vao  ,  ó^c.  Quer  dizer :  Em 
váo  darás  a  este  teu  Povo  a  posse  d.ís  tuas 
Cidades,  pouco  duraráó  nella ,  porque  depressa 
acabaremos  com  elles  todos  ,  e  os  extermina- 
remos da  terra.  P.  Scio. 

(  p  )  £  elles  se  torndrRo  meus  inimigos,  O  que 
se  deve  entender  náo  por  odio,  ou  efFeito  de 
má  vontade  ,  ou  desejo  de  vingança  ,  senáo  por 
hum  ardeí\te  zelo  da  gloria  de  Deos.  Santo 
Agostinho  explica  isto  admiravelmente ,  dizen- 
do :  Jzstc  he  o  dia  perfeito  ,  que  mm  por  cau^ 
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23  Prova-me,  ó  Deos,  e  sonda 
o  meu  coração  :  pergunta-me  ,  e  co- 
nhece as  minhas  veredas. 

24  E  vê  se  ha  em  mim  caminho 
de  iniquidade:  {q)  e conduze-me pe- 
lo caminho  da  eternidade. 


SAL- 

sa  dos  vícios  se  ahorreçSo  os  homens ,  nem  por 
causa  dos  homens  se  amem  os  vidos.  Pereira. 

Çq^  E  conduze-me  ^  é^c.  O  caminho  ecerno 
he  o  da  caridade,  como  commummente  se  ex- 
pôs, e  o  que  anda  por  elle  náo  pereceiá  ja- 
mais :  pelo  contrario  o  que  vai  pelo  caminho 
dos  ímpi®s  :  porem  pôde  ser  também  hunui  con- 
clusão da  imprecação  do  juramento :  e  via  eter- 
na ,  ou  via  ccternitatis  em  idiotismo  Hebreo 
significa  a  morte.  He  difncil  de  entender  mui- 
tas expressões  deste  Salmo ,  se  se  náo  toma- 
rem em  sentido  profético  ,  nppiicando-as  á  Re- 
surreição  de  Jesu  Christo,  que  he  o  seu  ob- 
jecto principal ,  como  o  explicarão  os  Santos 
Padres  ,  com  a  tradição  da  Igreja.  P.  Sc  10. 
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David  pede  a  Deos  que  o  deferida  dos  eyt- 
gawíS ,  e  xiolenctas  de  seus  inimigos  , 
pois  vive  certo  de  que  o  Senhor  toma 
for  sua  conta  a  defensa  dos  pobres  per- 
seguidos, 

1  Para  o  fim  ,  {a)  Salmo  de  Da- 
vid. 

2  I^Ivra-me,  Senhor,  do  ho- 
mem malvado  :  livra-me  do  ho- 
mem perverso. 

3  Os  que  maquináiao  iniquidades 
no  coração  :  todo  o  dia  dispunhão  com- 
bates. 

4  Aguçarão  as  suas  línguas  como  j^^^* 

a  Í7. 

(/z)  Sahwo  dc  David.  Foi  composto  por  Da- 
vid esie  Saimo  ,  quando  estava  mais  acccsa 
contra  elle  a  perseguição  de  Saul.  Pereira. 

( /' )  Do  homem  perverso  :  Por  esie  homem 
perverso  náo  se  ha  de  entender  sómcnic  a  Saul  , 
senáo  também  todos  os  seus  inisiigos  ,  como 
depois  declara.  Perkira. 
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a  de  serpente:  veneno  de  áspides  tem 
debaixo  de  seus  lábios. 

5  Guarda-me  ,  Senhor ,  da  mão 
do  peccador  :  c  livra-me  de  homens 
iniquus. 

Os  que  cogitarão  (c)  derribar  os 
meus  passos : 

6  ellc^  soberbos  me  esconderão  o 

E  estenderão  cordas  para  me  sur- 
prender  :  junto  do  meu  camanho  mc 
pozerão  tropeço. 

7  Eu  disse  ao  Senhor  :  Tu  és  o 
meu  Deos  :  attende,  Senhor,  a  voz 
da  minha  deprecação. 

8  Senhor,  Senhor,  que  és  a  for- 
taleza da  minha  salvação:  (d)  tu  po- 
zeste  reparo  sobre  a  rainha  cabeça  no 
dia  da  batalha : 

Não 

(  c )  Derribar  os  meus  passos.  O  Hebreo  lè 
nqiii :  armar-me  sancaàilha  ,  atropelar-me.  Pe- 
reira. 

{d^Tu pozeste reparo,  é^c.  A'  letra  -.fizeste  som- 
bra: como  estendendo  o  braço ,  e  cobrindo-me 
cem  hum  escudo.  Fere  ira. 
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9  Não  me  entregues  ,  Senhor  ^ 
centra  o  meu  desejo  ao  peccador:  el- 
les  maquinarão  contra  mim  ,  não  me 
desampares ,  para  que  não  succeda  fi- 
carem exaltados. 

10  (^)  A  cabeça  daquelles  que 
me  cercão:  o  trabalho  dos  seus  lábios 
os  invoiverá. 

11  (/)  Cahiráô  sobre  elles  car- 
vões 5  ao  fogo  os  arrojarás  :  entre  as 
misérias  não  subsistirão, 

12  C^')  O  varão  de  lingua  com- 

pri- 

Qe^  A  cabeça  ,  eí?  c.  Todo  o  manejo  das  sms 
traças  5  gyros,  e  rodeios.  Cairos  ret-ercm  o  ca- 
f>ut  a  At|uitofel  ,  corisiderando-o  como  cabeça 
dos  inimigos,  e  conjurados  contra  David.  Ou- 
tros vertem  a  palavra  Hebraica  rosch  ^  na  sii^ni- 
ficaçáo  de  veneno ,  ou  fel.  O  veneno ,  odio ,  e 
má  voniade ,  que  em  seu  coraçáo  conserváo 
conrra  mim  estes  que  me  cercáo ,  recaia  sobre 
clJes.  P.  Sc  10. 

(/)  Cahiráo  sobre  elles  rarvoes ,  é!'C.  No  que 
se  aliude  ao  togo  que  choveo  do  Ceo  sobre 
Pentapolis.  Pereira. 

ig)  O  varão  de  lingua  comprida^  ò^c.  Isto 
He,  o  homem  fallador^  calumniador  e  maldi- 
zente. Pereira. 
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prida  nao  será  prosperado  na  terra: 
(h)  do  varão  injusto  se  apoderaráó  os 
males  na  morte. 

1 3  Sei  que  o  Senhor  fará  o  juizo 
do  desvalido  :  e  que  vingará  aos  po- 
bres. 

14  Mas  com  tudo  os  justos  dará6 
gloria  ao  teu  Nome:  (/)  e  os  rectos 
habitarão  em  a  tua  presença. 

SALMO  CXL. 

PeíJe  David  a  De  os  que  lhe  dê  paciên- 
cia nos  trabalhos ,  e  que  o  defenda  de 
seus  inimigos, 

I      {a)  Salmo  de  David. 

Se- 

(/;)  Do  varRo  injusto^  é'C.  O  Cnldéo  diz : 
serd  preza  do  Anjo  de  morte  ^  o  qual  o  arroja" 
rd  AO  inferno.  Pereira. 

(  /  )  E  05  rectos  habitarão  ,  ó-c.  Aquelle  que 
ama  de  coração,  rem  sempre  presente  o  obje- 
CIO  amacio  ;  e  este  he  o  exercicio  ,  e  occupaçáo 
continua  dos  justos  ,  náo  perder  jamais  a  Deos 
de  vista.  Pereira. 

(^)  Salmo  de  David»  Este  Sajmo  póJe  con* 
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SEnhor,  a  ti  clamei,  cscuta-mc : 
attende  á  minha  voz,  quando  clamar 
a  ti. 

2  Suba  direita  a  minha  oração  (è) 
como  incenso  na  tua  presença :  seja  a 
elevação  das  minhas  mãos  (c)  sacrifí- 
cio da  tarde. 

3  Põe  5  Sc^nhor  ,  huma  guardji  á 
minha  boca:  e  aos  meus  lábios  huma 
porta  que  os  feche. 

Não 

vir  a  David  no  tempo  da  perseguição  de  Snul. 
Pereira. 

(  )  Como  incenso  ,  é^c.  Qu^  se  vos  offere- 
ce  sobre  o  Altar ,  figura  da  oração  dos  Santos. 
Apocal.  V.  8.  VIU.  7,.^  P.  Scio. 

(c)  Sacrijicio  da  tarde,  <ò^c.  David  nomêa 
o  sacriíicio  da  tarde,  ou  porcjiie  orava  naquel- 
la  hora  ;  ou  porque  o  considerava  conio  o  mais 
exceliente  por  ser  imac^cm  do  sacrifício  da  Cruz  , 
que  foi  ofíerecido  pela  tarde.  Permiue  por  tan- 
to,  que  pcis  a  minlia  oração  sahe  de  hum  co- 
ração abrazado  no  teu  amor  ,  suba  como  hum 
fragrante  perfume  atua  presença:  e  que  a  ele- 
vação das  minhas  mãos  te  apresente  hum  sa- 
crifício tão  agradável  ,  como  he  o  que  le  ofíe- 
lece  todas  as  tardes  no  teu  santo  Tabernáculo, 

P.  SciO. 
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4  Não  torças  o  meu  coração  a  pa- 
lavras de  malicia  (d)  para  buscar  es-» 
cusas  nos  peccados. 

Como  fazem  os  homens  que  abra® 
iniquidade:  (e)  e  não  terei  partenas 
cousas  que  elles  estimão. 

5  O  justo  (/)  mc  corrigirá,  e 

me 

(  J )  Para  buscar  escusas ,  ó'C.  Temia  Da- 
vid justamente  esta  tentação  ^  vendo  a  injusti- 
ça dos  qi;e  o  aborreciáo,  e  perseguiáo  de  mor- 
re ;  c  G|iie  isto  mesmo  lhe  servisse  de  pretex- 
to ,  para  justificar  as  impaciências  ,  e  murmu- 
rações a  que  o  poderá  arrebatar  a  considera- 
ção disto  mesmo :  porém  aqui  em  geral  se  pô- 
de dizer ,  que  a  maior  malicia  do  coração  do 
homem  ,  e  a  raais  opposta  á  Divina  Riisericor- 
Jia  he  ?  cm  que  incorre  quando  anda  buscan- 
do diversas  escusas  para  justificar-se  em  seus 
máos  procedimenios  ,  e  em  seus  peccados.  Pe- 
reira. 

(  e  )  £  vJo  terei  parte  ,  é)^c.  O  Hcbreo  diz  : 
E  nao  comerei  àc  suas  delicias  ;  e  náo  assisti- 
rei aos  seus  delicados  ,  e  sumptuosos  banque- 
tes. E  neste  sentido  se  pode  também  explicar 
a  Vulgata  :  Et  non  commumcabo  cum  clectis  y 
cibis ,  eorum  i  ou  também  considei  ando  a  elecus 
como  neutro.  P.  S'cio. 

(/)  Ale  corrigirá,  e  me  ivcrepard ,  <òc.  Co- 
mo fez  S.  Faulo  aos  Gaiatas  ,  que  depois  de  os 


p 
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me  incrcpará  com  misericórdia:  (g) 
mas  o  azeite  do  peccador  não  chegue 
a  ungir  a  minha  cabeça. 

Porque  ainda  até  a  minha  oração  se- 
rá contra  o  que  lhes  apraz  a  elies  : 

6  tem  perecido  os  seus  Juizes  (h) 
lançados  á  pedra. 

Ouvirão  que  as  minhas  palavras  fo- 
rão  eíKcazes : 

7  bem  como  a  grossa  gleba  sc 
desfez  sempre  sobre  a  terra. 

Assim  tem  sido  espalhados  os  nos- 
sos ossos  perto  da  sepultura : 

por- 

cliamar  insensatos,  os  appellidou  filhinhos  seus: 
O'  insensati  GalatcC  ,  quis  vos  fascinavit  ?  rml. 
IIí.  I.  Fílíoli  mei ,  qnos  itcmm  panurio.  Ibid. 

IV.    19.  BoSSUET. 

(^)  '^^^  o  azeite^  <b^c.  Conforme  a  isto 
áizia  Santo  Agostinho  ,  que  estimava  mai;?  as 
reprehcnsóes  que  nasciáo  de  humas  entranhas 
piedosas,  que  os  falsos  louvores  de  hum  lison- 
jeiro 5  que  o  adulava.  Vejáo-se  os  Prover  bios 
XXFIL  16.  Pereira. 

(  ^ )  Lançados  d  pedra.  Quer  dizer :  cu  mu- 
nido da  protecção  Divina  fui  a  pedra  duris?i- 
n:a  cm  que  os  seus  Principes  foráo  coliididos. 

BoSSUET. 
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8  porque  os  meus  olhos  a  ti ,  Se- 
nhor 5  ó  Senhor ,  se  levantárão  :  em 
ti  tenho  esperado  ,  não  me  th*cs  a  vida. 

9  Guarda-me  do  laço ,  que  tem 
preparado  contra  mim  :  e  dos  preci- 
pícios dos  que  obrão  iniquidade. 

10  Cahiráo  na  sua  rede  os  pecca- 
dores  :  (i)  só  estou  eu  até  que  seja 
o  meu  transito. 

S  A  I.  M  O  CXLI. 

Só  e  desamparado  de  humano  soe  corra 
implora  o  favor  Divino  contra,  os 
seus  inimigos. 

Sup. 

Lxxvi  2.     I    (  ^ )  Intelligencia  de  David. 

Quan- 

(í)  Só  estou  euy  <é'c.  Nos  Setenta  se  lè  soli 
tavíè  5  solus  5  e  a  este  sentido  reduzim®s  o  sin- 
gulariter  da  Vulgata.  O  Hebreo  mais  clara- 
mente :  Separatus  ab  impus  ,  eormi  mina  non 
irivolvar.  Èu  como  separado  dos  ímpios  ,  náo 
serei  involvido  na  sua  ruina,  isto  he,  passarei 
indemne.  Bossuet. 

(  ^  )  Jmelligencia  de  David.  Veja-se  o  titulo 
do  Salmo  XXXI.  Segundo  Santo  Agostinho  pro- 
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{b)  Quando  estava  na  cova,  ora- 
ção. (  I.  dos  Reis  XXIV. ) 

2  Om  a  minha  voz  clamei  ao 
Senhor  :  com  a  minha  voz  fiz  depre- 
cação  ao  Senhor  : 

3  Derramo  na  sua  presença  a  mi- 
nha oração ,  e  exponho  diante  delle  a 
minha  tribulação. 

4  Em  quanto  me  vai  desfalecen- 
do o  meu  espirito  ,  e  tu  conheceste 
as  minhas  veredas. 

Neste  caminho,  por  onde  eu  anda- 
va ,  escondêrão-me  o  laço. 

Con- 


fetiza  David  nelle  as  tribulações  de  ]esu  Christo. 
P.  Scio. 

( /> )  Quando  estava  na  cova ,  ^  c.  Duas  ve- 
zes se  rel^ugiou  David  em  grutas  por  não  cahir 
nas  máos  de  Saul,  em  Odoiláo ,  eemKngaddi. 
Náo  he  fácil  de  decidir  a  qual  delias  possa  ap- 
plicar-se  este  KSalmo  ,  pois  se  iem  nelle  expres- 
sões que  convém  as  duas.  S.  Chrysostomo 
afHrma  que  nas  Igrejas  Orientaes  se  cantava 
este  Salmo  todos  os  dias  de  tarde  para  que  se 
apagassem  aom  esta  Oração  as  faltas  commet- 
tidas  nas  diversas  occupações  do  dia.  P.  Scio. 
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5-  Considerava  (c)  para  a  minha 
direita  ,  e  olhava  :  e  não  havia  (d) 
qiiein  me  conhecesse. 

Níío  me  ficou  kigar  de  fugida,  (f) 
e  nao  ha  quem  se  lhe  dê  da  minha 
alma, 

6  A  ti  clamei ,  Senhor ,  di^se  :  Tu 
és  a  minha  esperança  ^  a  minha  por- 
ção (/)  na  terra  dos  viventes, 

7  Attende  á  minha  deprecaçao: 
porque  tenho  sido  humilhado  sobre 
maneira. 

Li- 

(c)  Para  a  minha  direita,  é*c»  Dextera  sô 
toma  em  sentido  de  patrocínio ,  protecção  ,  de- 
fensa. P.  Seio. 

(  í/)  Qf^em  me  conhecesse.  Por  temor  de  Saul, 
de  c]ue  estaváo  possuídos  os  seus  Cortezáos.  A 
Igreja  applica  estas  palavras  a  Christo  na  Cruz. 
Pereira. 

(c)£  túo  ha ,  <bc,  Náo  há  quem  atten- 
dendo  pela  minha  innoceacia  ,  tome  par  sua 
conta  desenganar  a  Saul,  e  persuadir-ihe  que 
deií^e  de  perseguir-me ,  e  de  tomar-me  todos  os 
passos  com  intento  de  me  tirar  a  vida.  P.  Scio. 

(/)  Na  terra  dos  vivetites.  Em  Jerusalém,- 
que  €ra  tida  por  parria  dos  vivos ;  istohe,doS 
homens  telices  ,  e  ditosos.  No  sentido  Espiri- 
tual, a  terra  dos  vivos  he  o  Ceo.  P.  Seio. 
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Livra-me  dos  que  me  perseguem : 
porque  se  tem  íeito  mais  fortes  do 
que  eu. 

8  (g)  Tira  do  cárcere  a  minha 
alma ,  para  dar  gloria  ao  teu  Nome : 
a  mim  me  estão  esperando  os  justos , 
até  que  me  dês  a  retribuição. 


Aa  SAL- 

Tira  do  cárcere,  <b'C.  Desta  caverna 
em  que  eston  encerrado  como  em  hum  cárcere, 
e  da  guarda  de  Soldados  que  me  cerca.  O  He- 
bieo  diz  :  os  justos  me  coroarão  quando  me  fi- 
zeres bem  y  me  cercarão,  ou  (odos  á  roda  de 
miro  me  daráo  o  parabém  ,  e  me  acompanharão 
para  te  dar  a?  devidas  graças.  Tudo  isco  allu- 
de  principalmente  a  Jesu  Christo  ,  que  roga  ao 
Padre  o  tire  da  morte  e  do  Sepulcro  resusci- 
tando-o  á  vida  immoi  tal  para  gloria  de  seu  No- 
me. Cujo  momento  feliz  csperaváo  com  anela 
todos  os  Justos  que  estaváo  detidos  no  Seio  de 
AbrahâO.  P.  Sc  10. 
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SALMO  CXLIL 

Implora  d  soccorro  do  Senhor ,  castigados 
seus  inimigos. 

Salmo  de  David. 

1  {a)  Quando  seu  filho  Absalão 
o  perseguia.  ( IL  dos  Reis  XVIL  ) 

S  Enhor ,  attende  a  minha  oração : 
percebe  nos  teus  ouvidos  o  meu  rogo 
segundo  a  tua  verdade  :  attende-me  {b) 
iia  tua  justiça. 

2  E  não  entres  em  juízo  com  o 
teu  servo  :  porque  {c)  não  será  justi- 

fi. 

(i?)  Quando  seu  filho  Absalão  o  perseguia. 
Esta  circumstancia  náo  a  traz  o  Hebreo  ,  nem 
S.  Jeronymo.  Trazem-na  os  Setenta  ,  mas  náo 
cm  toáos  os  Exemplares ,  como  do  seu  tempo 
notava  Theodoreto.  Este  he  hum  dos  Peniten- 
ciaes.  BossuET. 

(  ^  )  Na  tua  justiça.  Segundo  a  equidade  da 
tua  justiça  :  ou  se  toma  no  sentido  de  miseri- 
córdia 5  como  a  cada  passo  nas  Escrituras.  Pe- 
reira. 

)^iVÍo  ser  d  justificado  ,  ^r.  Réo  sou ,  cu 
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ficado  na  tua  presença  todo  o  vivente. 

3  Porque  o  inimigo  meperscguio 
a  minha  alma  :  humilhou  a  minha  vi- 
da (^)  até  ao  chao. 

Collocou-me  em  lugares  obscuros 
como  a  mortos  de  muitos  séculos  : 

4  e  se  angustiou  o  meu  espirito 
sobre  mim,  em  mim  se  turbou  o  meu 
coração. 

5'  Tenho-me  lembrado  dos  dias 
antigos  j  tenho  meditado  em  rodas  as 
tuas  obras :  meditava  nas  obras  das  tuas 
mãos. 

6  Estendi  as  minhas  mãos  a  ti :  a 
minha  alma  para  comtigo  he  como 
terra  sedenta  : 

7  Attende-me  ,  Senhor ,  com  pres- 
teza :  o  meu  espirito  desfaleceo. 

Não  apartes  de  mim  a  tua  face  :  pa- 
Aa  ii  ra- 

o  confesso:  mas  quem  há  entre  os  homens  que 
possi  dizer-sc  justo  na  tua  presença?  Pereira. 

( )  j^té  ao  chio.  Rsqueoendo-te  pois  das 
minhas  iniquidades,  attende  ao  furor  d^s  que 
cruelmente  me  perseguem  ,  olha  o  extrtmo  a 
que  a  sua  violência  me   tem   reduzido.  Ps- 
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ra  que  não  seja  semelhante  aos  que 
descem  ao  lago. 

8  Faze-me  ouvir  (  ^ )  pela  manhãa 
a  tua  misericórdia  ;  porque  em  ti  te- 
nho esperado. 

Faze-me  conhecer  o  caminho,  em 
que  hei  de  andar  :  porque  a  ti  elevei 
a  minha  alma. 

9  Livra-me  dos  meus  inimigos, 
Senhor,  a  ti  me  tenho  acolhido: 

10  ensina-me  a  fazer  a  tua  vonta- 
de ,  porque  tu  és  o  meu  Deos. 

O  teu  Espirito  que  hebom  me  con- 
duzirá (/)  á  terra  de  rectidão : 

1 1  pelo  teu  Nome  ,  Senhor ,  me 
vivificarás  segundo  a  tua  equidade. 

Tirarás  da  tribulação  a  minha  alma: 

e 

(^)  Vela  manhãa,  <ò^c.  Alguns  explicâo  o 
viane  á  letra  pela  manhaa.  Outros  o  explicâo 
deste  modo  :  Náo  sejão  vans  as  minhas  espe- 
ranças ,  faze  que  experimente  eu  promptamentc 
os  eíFeitos  "visíveis  da  tua  misericórdia.  Pe- 
reira. 

(/)  A*  terra  de  rectidão.  Terra  de  rectidão , 
ou  dos  Justos  5  ou  dos  viventes  são  nomes  sy- 
nonymos  da  Cidade  de  Jerusalém  ,  especialmen- 
te da  Celestial.  Pereira. 
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11    e  pela  tua  misericórdia  dissi* 

parás  a  meus  inimigos. 

E  destruirás  a  todos  os  que  atribu- 

lão  a  minha  alma:  porque  eu  sou  teu 

servo. 

SALMO  CXLIII. 

David  dd  graças  ao  Senhêr  pelas  vi  etá- 
rias passadas ,  as  quaes  lhe  dão  alen- 
to  para  conseguir  outras  maiores. 

(a)  Salmo  de  David. 
I    Contra  Golias. 

B  Emdito  seja  o  Senhor  Deos  meu , 
que  a  destra  as  minhas  mãos  para  a 

ba- 

(^)  Salmo  de  Dxvid.  Todos  os  Salmos  que 
se  seguem  sáo  de  Acção  de  graças.  Ainda  que 
a  palavra  contra  Golias  náo  está  no  Hebreo  , 
acha-se  com  tudo  no  Grci^o  de  que  usamos  ,  e 
esteve  nas  Héxaplas.  Parece  que  o  compôz  Da- 
vid depois  de  haver  conseguido  alguma  Victo- 
ria contra  os  Filischèos.  O  principal  intento  se 
refere  ao  Reino  do  Messias ,  e  ás  victorias  de 
]esu  Christo  contra  o  Principe  das  tréyas,  co- 
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batalha  ,  e  os  meas  dedos  para  a 
guerra. 

2  Elie  para  mim  he  misericórdia  , 
e  o  meu  refugio  :  amparador  meu ,  e 
libertador  meu : 

Protector  meu  ,  e  nelle  e«perei :  el- 
Ic  o  que  submette  o  meu  Povo  á  mi- 
nha authoridade. 

3  {b)  Senhor  ,  que  he  o  homem  , 
pois  tu  a  elle  te  maniícstastc  ?  ou  o  fi- 
lho do  homem  para  tu  assim  o  estima- 
res? 

job.vni  9.    4    O  homem  se  tem  feito  seme- 
&  XIV.  2.  lhante  á  vaidade :  os  seus  dias  passão 
como  sombra. 

Se- 

mo   o  explicão  os    Padres.  Pereira. 

Senhor^  que  he  o  homem  ^  (ò-c,  Conser- 
vando-o  ,  e  tratando  com  elle,  e  levelnndo- 
Ihe  os  teus  mysterios  por  meio  dos  leus  An- 
jos, e  Profetas?  iMas  pincipain-ienie  se  mani- 
festou Deos  ao  homem  hwotiút  homini ;  encar- 
nando 5  e  fazendo-se  homem  como  elle :  e  aqui 
he  onde  Deos  fez  conhecer  mais  a  considera- 
ção do  homem,  e  a  estima  e  amor  com  que  o 
attendia :  por  quanto  aquella  he  huma  ohra  da 
suãextmuada  caridade.  Ephcs.  II.  4.  P.  Seio. 
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y    Senhor  ,  (c)   inclina  os  teus 
Ceos,  e  desce  :  toca  os  montes,  e 
funegaráó. 

6  Vibra  os  teus  coriscos ,  e  dissi- 
pa-ios-has:  despede  as  tuas  settas,  e 
conturba-los-has : 

7  Envia  a  tua  mão  lá  do  alto,  ti- 
ra-me,  e  liv:a-mc  (d)  das  muitas  a- 
guas  :  (e)  ài  mão  dos  filhos  estranhos. 

8  (/)  Cuja  boca  fallou  vaidade : 
c  a  sua  direira,  he  direita  de  iniqui- 
dade. 

9  O'  Deos,  eu  te  cantarei  huma 

no- 

(c)  Inclina  os  teus  Ceos  ^  <b  c.  Assim  pare- 
ce que  succede  quando  se  vem  as  nuvens  per- 
to da  terr.i.  He  !iuma  representação  ,  ou  ima- 
gem poética  ,  como  se  Deos  baixasse  na  sua 
carroça  des  de  o  Ceo.  Porem  he  sentido  mais 
genuino  :  inclinou  Dcos  os  Ccos  ,  e  desceo ,  quan- 
do foi  unida  a  Natureza  Divina  com  a  huma- 
na. Pereira. 

( )  Das  muitas  aguas  ,  ó  c.  Do  terrível  pe- 
rigo que  ameaça  ao  teu  Povo.  Pereira. 

Çe)  Da  vião  dos  filhos  estranhos.  Destes  es- 
trangeiros ,  destes  idól.uras  ;  o  que  se  pôde  en- 
tender dos  Filistheos.  Pereira. 

(/  )  Cuja  boca  fallou  ,  ò'Ç.  Vangloriando- 
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nova  Canção:  com  o  saltério  de  dez 
cordas  te  louvarei. 

10  Tu  que  dás  saúde  aos  Reis: 
que  redemiste  a  David  teu  servo  (g) 
da  espada  maligna : 

11  livra-me, 

E  tira-me  da  mao  dos  filhos  estra- 
nhos, cuja  boca  fallou  vaidade:  e  a 
direita  delles,  he  direita  de  iniqui- 
dade : 

12  (h)  Cujos  filhos  sío  como  plan- 
tas novas  na  sua  mocidade. 

As 

do-se  do  poder  dos  seus  idolos  ,  que  são  vaidade , 
mentira ;  e  blazonando  das  suas  próprias  forças 
como  Golias ,  insultando   o  Povo  de  Deos. 

BOSSUET. 

(  ^  )  Da  espada ,  ò'C.  Da  espada  do  impio , 
c  idólatra ,  isto  he  ,  de  Golias,  e  dos  Filistheos. 
Saci. 

(/;)  Cujos  filhos,  (b^c.  No  Hebreo  se  lè  ta- 
do  o  que  se  segue  na  primeira  pessoa  do  plu- 
ral: nossos  filhos  ^  nossas  filhas ,  nossas  ovelhas , 
nossas  vaccas  . .  .  nossas  ruas  e  praças  . . . .  E 
por  isso  alguns  entendem  que  isto  pertence  ao 
Povo  dos  justos ,  ou  dos  Hebreos  :  porém  pe- 
la Vulgata,  c  pelos  Setenra  se  vè  claramente 
que  se  deve  applicar  ao  dos  idólatras,  ou  im- 
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As  suas  filhas  andao  compostas :  a- 
dornadas    todas    como  simulacro  de 
Templo. 

1 3  Atulhadas  estão  as  suas  despen- 
sas ,  arrevesando  d'humas  para  outras. 

As  suas  ovelhas  são  fecundas  5  abun- 
dantes nas  suas  sahidas  : 

14  as  suas  vaccas  s3o  gordas, 
(i)  Não  ha  ruina  de  muro,  nem 

passcigem  na  sua  cerca  :  nem  estrondo 
nas  suas  praças. 

15  Bcmaventurado  chamarão  ao 
Povo  5  que  tem  estas  cousas  :  bcma- 
venturado o  Povo  5  que  tem  ao  Senhor 
por  seu  Deos. 

SAL- 

pios:  '^oh.  XXL  24.  E  ainda  o  Tex-io  Hebreo 
§e  pôde  reduzir  ao  mesmo  sentido,  pondo  es- 
tas palavras  na  boca  dos  mesmos  cjue  se  van- 
glofiav.';0 ,  e  jactaváo  de  possuir  esres  bens : 
EvxtQ  me  de  manu  filionm  altenoriím ,  íj/wrwu 
os  locHtmn  est  vãtútatem  :  filú  iiostri ,  ccilaria 
mstra,  P.  Scio. 

(/)  N?vO  ha  mina  de  muro ^  é-c.  As  cereis 
que  guaidáo  as  suas  vinhas,  e  possessões,  e 
que  estáo  inteiras  e  bem  reparadas,  náo  fr  m- 
queando  passo  livre  p.ira  que  possáo  enuar  a 
roubar  os  seus  frutos.  Pehiiika. 
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SALMO  CXLIV. 

Louva  se  neste  Salmo  a  bondade  ,  e  mi-' 
sericordia  do  Senhor  ,  que  como  Rei 
soberano  governa  ,  e  conserva  todas  as 
cousas. 

I    (a)  Louvor  do  mesmo  David. 

llí  U  te  exaltarei^  ó  Dcos  ,  Rei 

meu : 

( )  Lcitvor  do  mesmo  David,  Também  se 
pode  dizer :  Salmo  de  David  em  que  se  exal» 
táo  os  Divinos  aitribiiros  ,  c  se  encerra  huma 
continup.da  Profecia  do  Reino  de  Jesu  Christo. 
He  alfabético ,  e  assim  cada  hum  dos  versos 
começa  por  huma  letra,  sei];uindo  a  ordem  do 
alfiibeto  Hebreo  ,  somente  falta  o  versiculo 
Nun  ^  que  devia  ser  o  14  ;  porém  parece  cer- 
io  que  o  houve,  pois  se  acha  nos  íjetenta  In- 
terpretes, e  começa  jidclis  Dcmiuus  ^  ao  que  no 
Hebreo  corresponde  ncem  an  Jcbovdh.  Era  táo 
»  celebre  ,  e  de  tanto  uso  esie  Salmo,  que  nos 
primeiros  tempos  da  Igreja  o  cantaváo  os  Neó- 
íytos  em  acçáo  de  graças,  quando  eráo  aJmii- 
tidos  á  paiticipnçáo  do  Corpo,  e  sangue  de  Je- 
su Christo.  S.  JoÃo  Ciirysostomq. 
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m^u  :  e  bemdirei  o  teu  Nome  pelo  sé- 
culo 5  e  pelo  século  do  século. 

2  Cada  dia  te  bemdirei :  e  louva- 
rei o  teu  Nome  pelo  século,  e  pelo 
século  do  século. 

3  Grande  he  o  Senhor,  e  muito 
digno  de  louvor  :  e  a  sua  grandeza 
nao  tem  limites. 

4  (b)  A  geraçno  e  geração  lou- 
varão ?s  tuas  obras  :  e  publicarão  o 
teu  poder. 

5  Paliarão  da  magnificência  da 
gloria  da  tua  santidade:  e  contarão  as 
tuas  maravilhas. 

6  E  dirão  as  virtudes  das  tuas 
cousas  terríveis :  e  contarão  a  tua  gran- 
deza. 

7  Farão  larguissima  memoria  da 
abundância  da  tua  suavidade :  e  cxul- 
taráõ  com  a  tua  justiça. 

Cie- 

(^b^  A  geração  e  geracÂo  ^  '^oc.  He  Hebraís- 
mo. Todas  as  gerações :  a  da  Lei  velha ,  a  da 
Lei  nova:  a  da  vida  presenrc,  e  a  da  vida  vin- 
doura, que  náo  icrá  lini,  Tekeira. 
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8  Clcnienre  c  misericordioso  he 
o  Senhor  :  soffrido  ,  e  muito  miseri- 
cordioso. 

9  Suíive  he  o  Senhor  para  com  to- 
dos :  (c)  e  as  suas  misericórdias  são 
sobre  todas  as  suas  obras. 

10  Dem-tc  crloria  a  ti ,  Senhor, 
tí)d:;S  as  tuas  obras:  e  os  teus  Santos 
te  bemdigao. 

I  í  A  gloria  do  teu  Reino  publi- 
carão :  c  o  teu  poder  celebrarão. 

12  Para^  fazerem  conhecer  aos  fi- 
lhos dos  homens  o  teu  poder  :  e  a 
oloria  da  magnificência  do  teu  Reino. 

13  O  teu  Reino  he  Reino,  que 
se  estende  a  todos  os  séculos  :  e  o 
teu  Império  a  toda  a  geração  e  gera- 
ção. , 

Fiel  he  o  Senhor  em  todas  as  s0as 

pa- 

(f)  E  ãs  suas  misericórdias  ^  ,é'C,  Pôde  tam- 
bém expor-se  :  e  as  suas  misericórdias  excedem 
a  tod.JS  as  suas  obras ,  em  quanto  aos  eíFeitos  i 
porque  debaixo  de  ouiro  respeito  todos  os  At- 
inbaios  de  Deos  são  igualmente  gi-andes.  S.  Gre- 
gorio Nazianzi-no. 
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palavras  :  e  santo  em  todas  as  suas 
obras. 

14  O  Senhor  sustem  a  todos  os 
1  que  estão  para  cahir  :  e  levanta  a  to- 
dos os  opprimidos. 

15'  (d)  Os  olhos  de  todos  espe- 
rão  em  ti ,  Senhor  :  e  tu  lhes  das  o 
sustento  em  tempo  opportuno. 

16  Tu  abres  atua  mao  :  e  enches 
a  todo  o  animal  de  benção. 

17  Justo  he  o  Senhor  cm  todos 
os  seus  caminhos  :  e  Santo  cm  todas 
as  suas  obras. 

18  Perto  está  o  Senhor  de  todos 
os  que  o  invocao  :  de  todos  os  que 
(e)  o  invocao  em  verdade. 

El. 

{d)  Os  olhos  de  todos  ,  é^r.  A  palavra 
Gmnium  se  esrende  a  todos  os  géneros  ;  porque 
Deos  náo  somente  provê  a  seu  tempo  de  ali- 
mento ao  homejn  ,  senão  também  aos  animaes , 
plantas.  .  .  A  Igreja  applici  esras  palavras  á- 
ouella  Celestial  Comida  própria  dos  Fieis ,  t^ue 
he  a  Divina  Eucarisna.  Pereira. 

(e)  O  invocao  cm  verdade.  Invocáo-no  cm 
verdade  os  que  o  buscáo  a  e!ie  ,  e  náo  se  bus- 
cáo  a  si  mesmos.  Porém  se  tu  es  ditopo  \^ov- 
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19  EUc  cumprirá  a  vontade  dos 
que  o  temem ,  e  attenderá  a  sua  ora- 
ção :  e  os  salvará. 

2G    O  Senhor  guarda  a  todos  os . 
que  o  amão  :  e  exterminará  a  todos 
os  peccadores. 

2  1  A  minha  boca  publicara  o  lou- 
vor do  Senhor  :  e  bem  diga  toda  a  car- 
ne o  seu  sanro  Nome,  pelo  século, 
e  pelo  século  do  século. 

SALMO  CXLV. 

Devemos  pôr  a  nossa  confiança  em  Deos  , 
e  louvar  o  seu  poder  ,  bondade  ,  Jide^ 
lidade  ,  e  celebrar  o  seu  Reino  eterno, 

I  Alleluia^  {a)  de  Aggeo ,  ede 
Zacarias. 

I-»ou- 

que  Deos  te  tem  dado  tantas  cousas  ;  quanto 
mais  ditoso  serás,  visro  que  d  si  mesmo  se  te 
lem  dado  ?  Santo  Agostinho. 

Ça^  De  Aggeo  ^  <ò'C.  Estas  palavras  de  A5- 
gèo  e  Zacarias  n^o  se  iêai  no  Hcbreo  ;  pó-Je 
ser  que  estes  dois  r*rokias  se  valessem  das  ex- 
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z    I>  Ouva  ,  ó  alma  minha ,  aô 
Senhor  ^  eu  louvarei  ao  Senhor  duran-  cxliv.  2. 
te  a  minha  vida  :  cantarei  Salmos  aò 
meu  Deos  por  quanto  tempo  eu  viver. 

Não  queirais  confiar  nos  Principes: 

3  nos  filhos  dos  homens  ,  (h)  cm 
quem  não  ha  salvação. 

4  (c)  Sahirá  o  seu  espirito ^  e 
tornará  á  sua  terra  :  naquelle  dia  {^dj 

pe- 

pressões  deste  Salmo  para  exhortar  aos  cativos 
de  Babylonia  a  que  esperassem  em  Deos  a  sua 
liberdade,  e  a  que  o  cantassem  na  DeJic.içáo 
dos  muros  de  jerusalem  ,  quando  foráo  reedi- 
ficados. Pereira. 

(  )  Evi  qmm  não  ha ,  <ò'C.  Nenhum  dos 
Poderosos  e  Grandes  da  terra  tem  poder  para 
saivar-se  a  si  mesmo ,  e  menos  salvara  a  ou- 
tros. Pereira. 

( c )  SrJnrd  o  sei!,  espirito  ,  ó-c.  Revertetur , 
non  spiritus  y  sed  filius  homitiis ,  isto  he  ,  cor^ 
|»//5  ejus  ,  porque  no  Hebreo  niahb ,  Spirittts 
he  feminino  ,  ^  o  verbo  jaschubh  ,  revcrtttnr 
masculino.  P.  Seio. 

(íí)  Perecerão,  <ò'C.  Qual  he  ode  maioi- po- 
der ?  he  hum  homem  caduco  ,  e  miserável.  Se- 
parada a  alma  de  seu  corpo  ,  volrai'á  a  sua  car- 
ne á  terra  donde  sahio    e  naquelle  mesmo  dia 
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perecerão  todos  os  pensamentos  delles. 

5  Ditoso  aquclle ,  de  quem  ke 
protector  o  Deos  de  Jacob,  cuja  es- 
perança he  no  Senhor  seu  Deos: 

6  o  qual  fez  o  Ceo  e  a  terra  ,  o 
mar,  e  todas  as  cousas  ,  quenellesha. 

7  O  que  guarda  verdade  para  sem- 
pre ,  faz  justiça  aos  que  soffrem  injú- 
ria: dá  sustento  aos  famintos. 

O  Senhor  desata  aos  que  estão  em 
grilhões  : 

8  O  Senhor  allumia  aos  cégos. 
O  Senhor  (c)  levanta  os  opprimi- 

dos  5  o  Senhor  ama  aos  justos. 

9  O  Senhor  guarda  os  peregri- 
nos ,  amparará  ao  órfão ,  e  a  viuva : 
e  destruirá  os  caminhos  dos  peccado- 
re.v. 

O 

perecerão  ,  e  se  desvanecerão  rodos  os  seus  pen- 
samentos,  e  projecros.  P.  .Seio. 

(c)  Levanta,  ó^c.  Veja-se  o  vers.  14  cJo 
Salmo  precedenie.  Pôde  também  expor-se :  res- 
.labelece  peia  virtude  da  sua  Omnipotência  os 
.membros  quebrantados.  Ouiros :  Levanta  aos 
t]ue  estáo  opprimidos  dos  seus  peccados.  Pe- 
reira. 
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10     o  Senhor  (/)  reinará  pelos 
séculos  ,  o  teu  Deos  ó  Sião,  reinará 
por  todas  as  gerações. 

SALMO  CXLVL 

Deve  louvar-se  o  Senhor ,  porque  só  elle  ] 
he  admiraveL 

I    (rt)  Alleluia. 

f  è  )  JL/  Ouvai  ao  Senhor ,  porque 
bom  he  o  Salmo  :  agradável  seja  ao 
nosso  Deos,  e  digno  delle  o  louvor. 

Bb  O 

(/)  Remará ,  ò^c.  Isto  que  a  Letra  allude 
ao  restabeleeimento  de  Jerusalém  depois  do  Ca- 
tiveiro ,  em  hum  sentido  mais  nobre  pertence 
aos  dois  Reinos  de  Jesu  Chrisco  ;  que  sáo ,  o 
temporal  na  Igreja ,  e  o  eterno  no  Geo.  O  He- 
breo  lê  no  fim  Halehi-iah.  Pereira. 

(^)  Alleluia.  Nos  Setenta  se  lêm  no  titulo 
os  nomes  de  Aggeo,  e  de  Zacarias.  Parece  foi 
composto  este  Salmo  para  dar  graças  ao  Senhor 
por  havellos  livrado  da  escravidão  de  Baby le- 
nia ,  segundo  sente  com  outros  Calmet. 

{b')  Louvai^  <òc.  O  Hebreo  diz:  Louvai  ao 
Svihor ,  por^/^ç  boa  cousa      çatitéír  Salmos  ao 
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2  O  Senhor  que  edifica  a  Jerusa- 
lém :  ( c)  congregará  as  dispersões 
d'Israel. 

3  O  que  sara  aos  atribulados  de 
coração :  (d)  c  liga  as  suas  fracturas. 

4  (^)  O  que  conta  a  multidão 

das 

nosso  Deos  ;  por  quanto  hum  festivo  hymno  lhe 
corresponde»  E  o  sentido  he:  Louvai,  ó  Israe- 
litas 5  ao  Senhor  5  porque  muito  util  vos  será  o 
cantar-lhe  Salmos  ;  porém  Salmos  que  lhe  sejão 
agradáveis  ,  e  que  nasçáo  de  corações  abrazados 
no  seu  amor.  Santo  Agostinho  diz Ouve  como 
será  agradável  o  nosso  louvor  ao  Senhor ;  se  se 
louva  vivendo  bem.  Pereira. 

(c)  Congregará  as  dispersões  ,  &c.  Os  Is- 
raelitas que  estão  cativos ,  e  andâo  dispersos  e 
desterrados  da  sua  pátria.  Este  lugar  se  appli- 
ca  principalmente  á  restauração  da  espiritual  Je- 
rusalém,  que  he  a  Igreja,  a  qual  fundou  ]esu 
Christo,  que  veio  para  congregar  em  hum  os  fi- 
lhos de  Deos  que  estaváo  dispersos  ,  como  eile 
mesmo  disse  por  S.  João  XI.  52.  Pereira. 

(^d)  E  liga  as  suas  fracturas.  O  Hebreo 
diz :  O  que  ata  as  dores  delles ,  as  suas  fendas 
dolorosas.  O  efíeito  pela  causa.  Pereira. 

(^^^  O  que  coma  ^  <b-c,.  Toinando-se  a  trans- 
lação de  hum  General  qae  passa  revista  ás  suas 
tropas  ;  e  em  consideração  a  isto  ,  os  Corpos 
Celestes  se  chamáo  exércitos  de  Deos.  Pereira. 
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das  estrellas  :  e  as  chama  a  todas  el- 
las  pelos  seus  nomes. 

5  Grande  he  nosso  Senhor  ,  e 
grande  o  seu  poder  :  e  a  sua  sabedo- 
ria não  tem  termo. 

6  O  Senhor  he  quem  ampara  aos 
humildes  :  e  o  que  abate  aos  pecca- 
dores  até  á  terra. 

7  Entoai  cânticos  ao  Senhor  no 
seu  louvor  !  dizei  Salmos  ao  nosso 
Deos  com  harpa. 

8  O  que  cobre  ao  Ceo  de  nu- 
vens :  e  á  terra  prepara  chuva. 

O  que  produz  nos  montes  feno  :  e 
herva  para  servi^'o  dos  homens. 

9  O  que  dá  aos  animaes  o  alimen- 
to conveniente  :  (f)  e  aos  filhinhos 
dos  corvos  que  clamao  a  elle. 

10  Não  se  agradará  da  força  do 

Bb  ii  ca- 

(/)  £  aos  filhinhos  dos  corvos ,  &c,  Veja-se 
Job  XXXVílí.  41.  cujo  argumento  he  muito  a 
propósito  para  despertar  a  confiança  ,  com  que 
o  homem  se  ha  de  arrojar  nos  braços  da  Di- 
vina providencia.  Luc,  XIL  ii.  XXI.  14.  F*- 
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Cavallo:  nem  se  comprazerá  {g)  nos 
pés  robustos  do  varão. 

II  O  Senhor  se  agradou  sempre 
dos  que  o  temem  :  e  daquelles  que  es- 
peráo  na  sua  misericórdia. 


SALMO  CXLVIL 


Deve  se  lotívar  o  Senhor  ,  porque  só  eU 
le  he  quem  nos  dá  todos  os  bens, 

;    {ã)  Alleluia. 

12  XvOuva,  ó  Jerusalém  5  ao 
Senhor  :  louva ,  ó  Sião  o  teu  Deos. 

Por- 


(^)  Nos  pés ,  i^y^c.  Por  tanto  se  quereis  as- 
segurar a  vossa  salvação  ,  náo  ponhais  a  vossa 
confiança  na  velocidaJe  dos  vossos  pés,  nem  na 
força  dos  vossos  cavallos,  que  tudo  isco  de  na- 
da vos  servirá,  l  freira. 

(íi)  AlU\u\a,  Nu  tim  deste  Salmo,  e  não 
no  princi|^-io  he  oue  se  iè  Haklu-iah  no  Hè- 
breo  :  o  que  dá  a  en  ender  que  os  Hebreos  o 
olháo  como  huma  continuação  do  precedente, 
e  o  assampto  sem  dúvida  o  mesmo.  Como 
no  S-ilmo  IX.  se  apartarão  os  Gregos  dos  La- 
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13  Porque  fortificou  (b)  os  fer- 
rolhos das  tuas  portas  :  abençoou  os 
teus  filhos  dentro  de  ti. 

14  O  que  estafaeieceo  a  paz  nos 
teus  limites:  (r)  e  da  flor  da  farinha 
te  farta. 

15  O  que  envia  a  sua  palavra  á 
terra:  velozmente  Cí)rrc  a  sua  palavra.. 

16  O  que  dá  neve  como  Jaa:  es- 
paliia  a  ncvoa  como  cinza. 

En- 

tinos  no  modo  de  os  contar  ,  ntjiii  se  rornáo 
a  concordar,  e  por  fim  todos  coniáo  15O  Sal- 
mos. Pkreira. 

(^)  ferrolhos  ,  é>c.  Ou  trancas  que  sáo 
AS  que  a.sseguráo  as  portas.  Klle  tirou  a  teus  íi- 
Ihos  do  cativeiro,  e  re:ídificando  os  teus  mu- 
ros tem  feito  as  tuas  partas  invenciveis  a  todos 
os  esforços  dos  teus  inimigos.  Elie  te  tem  cheio 
de  toda  a  sorie  de  bens,  e  reunio  dentro  de  ti 
a  todos  os  que  andaváo  dispersos  por  terr.is 
estranhas,  e  remotas.  Elie  por  fim  tem  fortiri- 
cado  a  sua  Igreja,  especialmente  por  virtude 
da  Cruz,  contra  as  portas  do  inferno.  P-ekeira. 

(r)  £  da  fior  da  farinha ,  <ò'C.  Adcpi  friL- 
menti  ^  signihca  a  nata  do  trigo  ^  ou  flor  di  ía- 
rinh  i  ,  e  o  trigo  mais  mimoso  ,  como  o  ndcvs 
old  o  azeire  mais  puro.  He  Hebraísmo  frequen- 
le  nas  Escrituras.  Pereira. 
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17  Envia  o  seu  gelo  como  em  pe- 
daços de  pão  :  diante  da  intensão  do 
seu  frio  quem  poderá  suster-se? 

1 8  Enviará  a  sua  palavra  ,  e  os  der- 
reterá: soprará  (i)  o  seu  Espirito 
corrcráõ  feitos  cm  aguas. 

19  O  que  annuncia  a  sua  palavra 
a  Jacob  :  as  suas  justiças ,  e  juizos  a 
Israel. 

20  (e)  Não  o  fez  assim  a  toda 
a  outra  Nação :  e  não  lhes  manifestou 
os  seus  juizos.  AUeluia. 


SAL- 

(í/)  o  seu  Espirito^  é'C.  Hum  veiro  quen- 
te como  o  do  Meiodia  ,  pelo  qual  se  derrete  o 
elo.  Este  gelo  j  e  saraiva  denota,  que  por  meio 
os  trabalhos  se  chega  ?s  consolações  ,  e  por 
meio  da  mortificnçáo  á  vida  que  dá  aos  seus-  o 
Espirito,  a quelie  Espirito  consolador.  S.  Líi- 

LARIO, 

(e)  Não  o  fez  assim  j  Porque  só  este 
Povo  entre  todos  os  da  terra  he  a  quem  reve- 
lou os  seus  mais  occulios  juizos ,  e  mysterios. 
Pereira. 
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SALMO  CXLVIII. 


Deve-se  louvar  a  Deos  ,  porque  só  elle  he 
o  Creaâor  de  todas  as  cous 

I  Alleluia. 


Ouvai  des  de  os  Ccos  ao  Se- 
nhor :  louvai-o  nas  alturas. 

2  Louvai-o  5  todos  os  seus  Anjos  : 
louvai-o  {a)  todas  as  suas  Virtudes. 

3  Louvai-o,  Sol  e  Lua:  louvai-o 
{h)  todas  as  estrellas ,  e  o  lume. 

4  Louvai-o,  (c)  Ceos  dos  Ccos:  Dan.  iji. 


(^)  Todas  as  suas  Virtudes,  S.  Jeronymo, 
segundo  o  Hebreo  ,  vqviq  :  Excrcitus  cjus :  suas 
inilicias  Celesiiaes.  Peueira. 

( )  Todas  as  estrellas ,  e  d  lume.  O  Hebreo 
diz:  Todas  as  estrellas  de  lume:  Luminosas  ou 
resplendecenies.  Pereira. 

(c)  Ccos  dos  Ccos.  Isto  he  ,  Ceos  os  mais 
elevados  de  todos  ;  quaes  sáo  os  Ceos,  que 
Deos  csCDlheo  por  sua  especial  morada,  e  que 
S.  Paulo  na  segunda  aos  Corinthios  ,  Cap.  II. 
chama  terceiro  Cco  ,  para  o  diíFerençar  do  pri- 
meiro ,  que  he  o  Ceo  ,  onde  andáo  as  aves,  e 


e 


5  9-  60. 
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c  todas  as  aguas  {d)  que  estão  sobre 

os  Ceos, 

5*    louvem  o  Nome  do  Senhor, 
Porque  elle  disse,   e  forão  feitas 

as  cousas  :  cUe  mandou ,   e  ellas  fo- 

râo  creadas. 

6  Elle  as  estabcleceo  para  sem» 
pre ,  e  pelo  século  do  século  :  precei- 
to pôz ,  ( <? )  c  não  se  quebrantara'. 

7  Louvai  ao  Senhor  os  que  sois 
da  terra ,  (/)  vós  •  dragões  5  e  todos 
os  abysmos. 

O 

se  formão  as  nuvens,  e  cio  segundo,  qne  lie  o 
Firmamento  ,  onde  esiào  como  cngasuidos  o  Sol , 
a  Lua,  e  as  estrelías  Calmet. 

(J)  Qiie  estão  sobre  os  Ceos.  Isto  he ,  por 
sirrivi  do  Firmamento  ,  segundo  o  que  Moysés 
refere ,  Gen.  I.  7.  Fez  Deos  o  Firmamento ,  c 
dividia  as  aguas ,  íjue  estavão  por  baixo  do 
Firmamento  ,  das  que  estavão  por  sinia  do  Fir- 
mamento. Calmet. 

(  e )  £  lúo  se  quebrantará.  A  todas  as  cou- 
sas estabeleceo  leis  constantes,  e  invariáveis; 
as  quaes  se  tem  conservado  ,  e  se  conservarão 
pei  petuamiente.  Pereira. 

Çf)  Fós  ^  dragões^  ò^c.  No  Hebreo  se  lò  ; 
tatirtinim  ,  que  convém  aos  peixes  grandes  ,  e 
monstros  maiinhos.  Como  Icuváo  os  dragões  a 
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8  O  fogo  5  o  granizo  ,  a  neve ,  a 
geada ,  o  espirito  de  tempestades ,  (g) 
que  cxecutão  a  sua  palavra. 

9  Os  montes  ,  e  todos  os  outei- 
ros :  as  arvores  frutiferas  ,  (h)  c  to- 
dos os  cedros. 

10  Os  animaes,  e  todos  os  gados  : 
as  serpentes  ,  e  as  aves  que  vôão  : 

11  Os  Reis  da  terra,  e  todos  os 
Povos  :  os  Principes  y  e  todos  os  Jui- 
zes da  terra. 

12  Os  mancebos  ,  e  ns  donzel- 
las :  os  velhos  com  os  moços  louvem 
o  Nome  do  Senhor  : 

por- 

Deos  ?  em  quanto  vendo  os  homens  humas 
taes  creaturas  ,  táo  corpulentas ,  táo  medonhas, 
láo  feras  ,  louváo  os  homens  a  Deos  ,  que  laes 
creaturas  creou.  Santo  Agostinho. 

Qí'^  exccutão  a  sua  palavra.  Envergo- 
nha-te  ,  ó  homem  :  as  serpentes  ,  os  abysmos  , 
as  tempestades,  os  elementos  todos  fazem  o  que 
Deos  lhes  manda  ;  e  tu  náo  o  fazes.  S.  Jero- 
nymo. 

(  /; )  £  todos  os  cedros.  Debaixo  do  nome 
Cedros  se  Gomprehendem  iodas  as  arvores  sil- 
vestres. Peki-ira. 
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13  porque  só  o  Nome  delle  foi 
exaltado. 

14  O  seu  louvor  he  sobreoCeo, 
e  a  terra  :  (/)  e  exaltou  o  poder  do 
seu  Povo. 

Hymno  digao  todos  os  seus  Santos : 
os  filhos  de  Israel ,  o  Povo  (k)  que 
lhe  appropinqua.  AUeluia. 

S  A  I.  M  O  CXLIX. 

O  Profeta  convida  o  seu  Pova  a  ca-ntar 
ao  Senhor  hum  cântico  novo  em  acção 
de  gr  a  ças  ,  pehi  Jitisericordia  que  tem 
usado  com  Israel, 

I    (a)  Alleluia. 

Can- 

(  i )  E  exaliou  o  poder  do  seu  Povo.  Exalta- 
do ,  e  glorificado  seja  nos  Ceos  ,  e  na  terra  :  e 
como  náo  íia  de  sê-lo  o  que  elevou  o  seu  Po- 
vo a  hum  gráo  táo  alto  de  poder,  e  de  gloriai 
Pekeira. 

(  kj)  Qíie  se  lhe  appropinqua  ,  é^c.  Por  Fé 
e  Religião :  Dcutcr,  IF.  7.  O  P.  Calmet  enten- 
de iodas  estas  expressões  dos  Sacerdotes  ,  e  Le- 
vitas. Outros  as  appiicáo  aos  verdadeiros  Israeli- 
tas. P.  Seio. 

( )  Alleluia.  A  opinião  mais  provável  he 


c 
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Antai  ao  Senhor  hum  novo  cân- 
tico :  seja  o  seu  louvor  na  Igreja  dos 
Santos. 

2  Alegre-se  Israel  naquelle  que  o 
fez  :  e  os  filhos  de  Sião  regozijem-se 
em  seu  Rei. 

3  Louvem  o  seu  Nome  (b)  cm 
coro:  com  tambor,  e  saltério  louvem- 
no  a  elle. 

4  Porque  o  Senhor  se  tem  com- 
prazido no  seu  Povo  :  e  exaltará  aos 
mansos  para  os  salvar, 

Re- 

que  este  Salmo  tem  por  Aiulior  a  DaviJ ,  ain- 
da que  se  ignora  a  occasiáo  da  sua  composição. 
Segundo  Bossuec ,  foi  por  alguma  i^rande  vicro- 
ria  alcançada  dos  inimigos.  Segundo  Calmet , 
pela  tornada  do  Povo  a  Jerusalém  depois  do 
cativeiro.  Mas  póde-se  também  dizer  ,  ajunta  o 
Padre  de  Carrieres  ,  que  este  Salm^d  convém 
perfeitamente  ao  íim  do  Mundo,  quando  Chris- 
10  5  Supremo  Juiz,  dará  aos  bons  a  vida  eter- 
na ,  e  aos  máos  o  castigo  que  merecem.  Pe- 
reira. 

Çb)  Em  coro^  ó-c.  O  Hebreo  diz  :  viahhjlj 
que  significa  hum  circulo  de  gente  que  se  ale- 
gra,  e  dança  ao  som  de  instrumentos  :  Exod. 
XXXIL  lij.  Pereira. 
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5  Regozijar- se-hão  os  Santo?  na 
aloria  :  elles  se  ale^^raráo  nas  suas 
mansões. 

6  Altos  louvores  de  Deos  se  achao 
na  sua  boca  :  e  espadas  de  dous  fios 
nas  suas  rnaos. 

7  Para  fazer  vingança  nas  Nações : 
castigos  nos  Povos. 

8  Para  metter  os  Reis  delles  em 
grilhões :  e  os  seus  Nobres  em  alge- 
mas de  ferro. 

9  (c)  Para  fazer  sobre  elles  o  juí- 
zo prescrito :  esta  gloria  he  reservada 
(d)  para  todos  os  seus  Santos.  Alleluia. 

SAL- 

( f )  Para  Jazer  sobre  elles ,  ó^c,  E  scráo 
huns  Minisnos,  e  Executores  do  juizo  que  tem 
prcnunciuCiO  o  Senhor  contra  as  suas  impieda- 
des.  Esta  he  a  gloria  que  tem  reservado  o  Se- 
nhor y.íLvs.  o  seu  Povo,  como  tem  manifestado 
nas  suas  Escrituras.  Santo  Agostinho, 

( ít  )  Para  todos  os  seus  Santos.  Tudo  isto 
que  á  ieira  convém  ao  Povo  de  Israel ,  em  hum 
sentido  mais  nobre  se  ha  de  entender  do  Rei- 
no de  Jesu  Christo  ,  e  dos  seus  verdadeiros 
Fiéis  :  e  por  isso  os  Padres  tem  considerado  es- 
te Cântico  novo,  como  próprio  da  Lei  nova, 

PEKEIRA. 
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Qut  se  ha  de  louvar  o  Senhor  ,  porque  só 
tile  he  digno  de  q'ae  se  louve  de  to- 
das as  ynaiieiras^ 

1    (a)  Alleluia. 

Ouvai  ao  Senhor  (b)  no  sea 
Santuário*,  louvai-o  no  firmamento  da 
sua  virtude. 

Lou- 

(^)  Alleltúa,  Segundo  as  allegorias  d'Orige- 
nes ,  o  ultimo  Salmo  por  causa  dos  dez  pre- 
ceitos da  Lei ,  tem  dez  veze*? ,  Louvai.  E  por 
causa  dos  quatro  Ev.ingeihos,  em  que  Deos 
deve  ser  louva:1o  ,  tem  as  quatro  cousas ,  em 
que  ellc  nos  exhoria  a  qie  louvem  ao  Senhor: 
a  saber,  no  seu  5'antaario ,  nj  seu  Throno, 
nos  eífeitos  da  sua  Virtude,  e  na  s-.ia  iníinira 
Grandeza.  Os  oito  íns:rumentos  Músicos,  que 
aqui  se  nomeáo ,  sáo  si^niíicacivos  do  dia  oita- 
vo, em  que  o  Senhor  rjs  ir^io  j  •  e  da  oiiiva 
idade,  em  que  a  l^rej.i  também  resuscit.ida  cm 
carne  ,  ha  de  reinar  com  elle  para  sepipre.  San- 
10  Agostinho  lambem  aqui  ali  gorlza  mui  o  so- 
bre o  número  de  sincoenta.  Pereira. 

(/?)  No  ^eu  Santuário  y  é^ç,  In  .amtis  es- 
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2  Louvai-o  nas  Virtudes  dcllc : 
louvai-o  segundo  a  multidw^o  da  sua 
Grandeza. 

3  Louvai-o  ao  som  da  trombeta : 
louvai-o  com  saltério ,  e  cithara. 

4  Louvai-o  com  adufe ,  (c)  c  frauta : 

lou- 

tá  no  género  neutro  ,  e  corresponde  ao  Hebreo  , 
onde  se  lê:  no  Santo,  ou  Santidade  delis \  isto 
he  :  ou  no  Ceo  ,  (^ue  he  como  Santuário ,  e  o 
Throno  do  seu  poder :  ou  sobre  a  terra  nos  ef- 
fsitos  da  sua  Vircude  .  .  .  Outros  explicáo  isto 
referindo  o  primeiro  versículo  aos  Espiritos  ce- 
lestiaes  desta  maneira  :  Louvai  ao  Senhor ,  vós 
que  estais  no  seu  Santuário  :  Louvai-o  os  que 
estais  no  Firmamento ,  onde  respleiídece  o  seu 
poder  ;  e  o  segundo  versículo  aos  homens  des- 
ta maneira  :  Loiívai-o ,  Israelitas  ,  nas  provas 
que  faz  ver  da  sua  virtude  omnipotente:  Lou- 
vai-o pelo  grande  numero  de  testemunhos  que 
vos  dd  de  sua  Grandeza  infinita.  Pereira. 

(c)  £  frauta.  Assim  de  Carrieres  ,  o  que 
na  Vulgata  se  diz ,  éf-  choro.  Onde  o  nome  cho- 
TUS  j  como  já  antes  tinha  advertido  Duhamel , 
náo  se  deve  tomar  por  ajuntamento  de  canto- 
res 3  mas  por  hum  certo  género  de  dança.  Est 
tibi<c  genus  ,  íwn  coctus  canentium.  L  isto  mes- 
mo se  colhe  do  aue  na  Nota  precedente  ouvi- 
mos a  Origines  dos  oito  ínstrumcnios  Musicos. 
Peí^eira» 
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louvai-o  com  cordas  j  (d)  e  orgao. 

5'  Louvai-o  com  cymbalos  sonoros : 
louvai-o  (e)  com  cymbalos  de  júbilo: 

6  (/)  todo  o  espirito  louve  o  Se- 
nhor. Alleluia. 

{d^  E  órgão,  ]á  do  seu  tempo  dizia  Santo 
Agostinho  5  que  o  órgão  ,  de  que  falláo  os  Sal- 
mos,  não  devia  ser  como  o  nosso  orgáo  de  fol- 
ies. Calmet  crê,  que  náo  era  ouira  cousa  mais  , 
do  que  hum  composto  de  flautas  de  can.i  pega- 
das com  grude  humas  ás  outras,  que  successi- 
vamente  se  corrláo  pelos  beiços,  e  faziáo  hum 
som  harmonioso.  Nelie  se  pôde  ver  a  sua  fi- 
gura, como  as  dos  mais  Instrumenios  Músi- 
cos ,  de  que  usãráo  os  Antigos.  Pereira 

(e)  Com  cymbalos,  &-c.  O  Profeta  exhor- 
tando  aos  Israelitas  a  cantar  os  louvores  do  Se- 
nhor com  toda  esta  diversidade  de  instrumen- 
tos ,  nos  adverte  que  o  façamos  dc  huma  ma- 
neira muito  mais  santa  ;  isto  he  ,  com  todos  os 
membros  do  nosso  corpo ,  e  com  iodas  :\i  po* 
tencias  ,  e  aíFectos  da  nossa  alma.  S.  ]oao  Chry- 

SOSTOMO. 

(/)  Todo  o  espirite  j  (ò-c.  Onde  a  \''ul</,aia 
diz,  omnis  spiritns ,  tem  S.  Jeronymo,  u'/iV 
qtiod  spirat ,  tudo  o  que  tem  fôlego.  Pereira. 


Fim  dos  Salmos. 
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